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- ¿ 1 - XbÉIA que ocorreu ao Sc. Barbosa Mello, de publi-
car em p o r t u g u é s as conferênc ias que Oliveira L i m a Iciu 
n a Sorbonne, em 1911, sôbre a formação h i s tór ica da na-
cionalidade brasaeita, é uma das mais fclieos que po-
deriam ocorrer a tun editor do Aio com relação à obra 
meio esquecida e meio ignorada do historiador de Dom 
João V I no Bras i l . J à estava tardando s iniciativa edito-
rial que integrasse o livro de Oliveira L i o i a , escrito em 
francês , na l iteratura h i s tór ica e soeioldgica do Bras i l , 
escrita em p o r t u g u ê s . 
Fel izmente o próprio Dom João V I no Bras i l , tão 
desconhecido pelas gerações , mais novas de brasileiros, 
que dir-se-ia escrito t a m b é m em ignorado francês , parece 
que va i ter iguabnetite és te ano sua reedição , h á tapto 
tempo esperada e reclamada pelo públ i co inteligente do 
Bras i l e de Portugal: iniciativa do Sr . Jaime Cortesão , 
que s e r á de certo acolhida nos dois p a í s e s com u m inte-
resse quase igual ao qne despertaria uma obra nova do 
desassombrado historiador brasileiro. Pois tanto quanto 
Formation Historique de la Nac ionat i t é Bresilienne, Dom 
João V I no Bras i l é l ivro qne muitos conhecem s á de oi-
ti VD e poucos diretamente e de fato. 
S ã o talvez os dais melhores trabalhos que Oliveira 
L i m a nos deixou. E m Dom Joao V I revela o' historiador 
todas as virtudes do sen poder de anál i se , que era extra* 
o íd inár io ; em Formation Historique de la Nac iona l i t é 
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Bí-esUienne ¿te nos surpreenda com um poder de s í n t e s e 
igualmente raro. Di í ic í l i f .ente so imagina u m resumo dos 
fetos da formação nacional do B r a s i l , maia rico doa tra-
ç a s essenciais dessa formnsão e escrito de forma mais 
capai de iniciar o brasUeiro ou o estrangeiro no conhe-
ciniento do passado luso-americano- F o r m a lúc ida « 
atraente qae o editor Barboza Mello encarregou u m es-
critor a u t ê n t i c o — o Sr . A u t é i í o Demittgues — 6 
xaa iraantot qualquer, de procurat conservar no portu-
g u é s , Oliveira I>ima, esmeradamente educado des-
de pequeno por padres fraiicescP, escrevia ao idioma don 
s ç i i s mes tre» com inteiaro desembamso c r a r a p r e c i s ã o . 
Surpreende que F o r m a t i o n H i s to r i que , trabalho escrito 
origin s í m e n t e c m línjniB í r a a c e s a a paro ser lido pelo 
historiador « a Sorbonne, só agora apareça cui p o r t u g u ê s , 
traduzida para a l í n g u a materna do autor como se í ô r a 
livro de estranseiro. Kepete-se, de algnm modo, na Ute-
ratttra tttatdrica do B r a s i l , o caso da Betirada <ia L.aguna. 
a obra c láss ica do Visconde de Ta imay . 
A verdade è que mesmo em p o r t u g u é s a admiKivel 
sfntcse « n e c F o r m a t i o n HísWrique de la í J a t i o n a l i t ê B r é -
sil ienne guardará alguma coisa de sppranacional no seu 
modo de resumi* dos acontec imento» brasileiros do pas-
sado o que eles con teem do i n t e r ê s s c humano e n ã o ape' 
BUÍ de importânc ia jiarticulurmeiitc nactonM. Aspecto 
do livro que parece n ã o ter escapado ao seu prefaejador 
francês , o Professor Ernes t Mart inendie . E ' o Prrfesao? 
Msrtinenche quem observa: " U n ¿trunger qui aurait fait 
dans bsx archives les recherche-, dtt M . de OHvci ia L i m a -
ne parlerait pas iiu Brés i l avec plus de l iberté". 
Mesmo assim, creio que as conferênc ias de Ol iveira 
L i m a sóbre a formação braaílciro dão i m p o r t â n c i a d e 
mai iada aos acontecimentos poli ticos, às vezes com sa-
crif ício dos fatos de interesse e c o n ó m i c o e dos processos 
soc io lóg icos do desenvolvimento nacional do B r a s i l ' O 
pváprio autur, al iás , nas adverte contra a t e n d ê n c i a doe 
historiadores brasileiros mais antigos no sentido de sC 
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ocuparem exclusiva ou principalmente dos fstus polít i-
cos e militares. T e n d ê n c i a seja observado de passa-
gem — que encontraria ç o prâprio Oliveira L i m a , em 
Joaquim Nnkuco, Si lvio Bomero, Gudides da Cunha-
Alfredo de Carvalho, Nina Rodrigues, Munuel Bomfüa , 
JoSo Ribeiro — e n ã o apenas c m Capistrano de Abreu, 
destacada pelo autor do F o r m a t i o n His to r ique ã e la Na-
t , o a a l i t é B r é s i U e n n e como historiador part icu larmentó 
inclinado ao estudo da his tór ia brasileira como história 
social e n ã o apenas pol í t ica — u m grupo de dissidentes 
prestigiosos. Desses dissidentes foram os primeiras obr«9 
brasileiras caracterizadas pela e x t e n s ã o dos estados his-
tóricos aos assuntos de in terês se soc io lógico ou econó-
mico, antropo lóg ico ou geográf ico . Obras que teriam « n 
nossos dias continuadores ilustres, um dê le s . Oliveira 
Viana . 
X a s conferênc ias de Oliveira L i m a sõbre m formação 
h i s lór ic» da nacionalidade brasileira — nn s íntese ç u c 
ofereceu aos franceses, dessa formação — b ¿ evidente-
mente uma filosofia de histdria do Bras i l . Dessa filostiíia 
talvez o traço mais característ ico seja aquele "o ti mismo 
robusto c s t»cero" a que sc refere o Professor Mariineo-
che. Dentro de tal o t i m í a m o há , p o r é m , u m saudosismo 
que dá h filosofia dc h i s tór ia brasileira de Oliveira l>ima 
uma ponta de melancolia nem sempre disfarçada pelo 
diplomata fino; pelo ministro do B r a s a em Bruxelas que 
era o conferencista na Sorbonne em 1911. 
Trata-se, n a verdade, de trabalho escrito na fase 
monarquista do autor. E em Oliveira L i m a o monarquis-
mo foi principalmente uma e x p r e s s ã o de "saudosismo'* 
às vezes exagerado. E ' pos s íve l que 6Ie se extreme, na 
sua s í n t e s e auora traduzida, em elogios a D . João V J , a 
Pedro I I e aos estadistas do Impér io . Mas sem que a obra 
adquira sabor de obra apo logét i ca do regimen monárqui -
co: dc suas vb-tudes uni tár ias e antorí tárias que aos olhos 
dc muitos ter iam sido as dn ícas ou as principais. 
N ã o suponha n i n g u é m que a Oliveira U m a s«du-
rnrcjiin e í* e?.íai}'.}Í2snL. c> Y-'-'-U"-*'- v i v GC-T^=-; F e r i s , E 
eoD-trárío: tanto quxn to J t aq^s i ^ ^¿"-ag*^. CCrreiz* L s x a 
t e m í a p r í n c i p a l n i c n t e u E e ? á = i í = > c = ; g ^ r r í ^ ^ i . a i ç n a l 
í i « 5 e e s e n c i a l ati b rxs í l e í ro , í 
mericiuniS. - 'desistir da I 
Seo pendor pelo r e g í m e n ~ie«tirspaâr» -iStã-i_ j 
parle cio fato de ter SÍAO aza lorago perácâ» • 
liberdade e n ã o apena* de n " " " 
de parte da população 1 
dentro de co a d i ç õ e s nem 
morais, a djgmdsde h u m a n » fed i 
cão que r r a p a t i f í ^ T i a D 
tars tnais sobre » fíc^ãn qoe sobre 
Srast l ¿ a r a n t e o reiEsdo dp pg^T-o D r 
zlgimra b i p o c ñ s i a . Mas n 
c: conceito d* <tae « hípocrxsxlt c 
rio À virtnde? E d2 orática iiípocrisls- E=r. eEÍ̂ rs pefi-
trra. a ã o l e s n l t a r á mais prestigiada i ^•'•n i * ^ - ~âo 
TÍCÍO? Farece-me que fcü o q c c sutgdeg 00 Hra^ü istpe-
n a l com s « n imperador e o n s t i t a c í o s a l . mrars tê t ios 
3 * bala: sinal I&niensãvieL, IRAS xoexiveS <A« = 
o de vitalidade n ã o sei se dis* c ã v i o gae h t j e a 
BWqtáa. mais do qae qaal^oer rejMÕMic», c 
k i s t â n a brmsTlehr» em ^oe a a a f f a « e d o a perto do i ã e a l 
de tovÃrno bonesto: ditatorialroestr feosesto. ate. 
Os individuas cota a coragem dc reconhecer 
todo virtudes ou valores que nem ,empre 
na a tu alidade s ã o sumariamente acusados de '"saudosis-
tas" pelos anti-saudosistas s i s t emát icas , que dão à ex-
l-ressão "saudosismo" sentido constante ou inteira men' 
tu pejorativo. N ã o sendo s i s temát ica mente de uma ten-
dência nem da outra, creio poder acompanhar à s vezes 
o Oliveira L i m a de Forana tí on H i s t o r i q u e no saudosismo 
em que resvala ao sugerir confrontos — que de modo ne-
nhum estabelece nem mesmo esboça — entre práticas 
« p u b l i c a n n a e m o n á r q u i c a s no Bras i l . 
Evidentemente o Bras i l d » haja tem o que aprovei-
tar e desenvolver de sua exper i ênc ia monárquica , subor-
dinad» eats, é claro, â tradição deelsivamento brasileira 
dc re lações inter-humanas que foi sempre e con tin tm 9 
ser a é tn ica c socialmente democrát i ca . F o r mais para" 
doxal que p a n ç a , vamos encontrar na tradição monár-
quica do B r a s i l mais do tun anteparo a excessos autoritá-
rios que se desenvolveram entre n ó s com a Repúbl ica: 
esta de algum modo nos í ez experimentar o caudilhis-
mo iberoanericano, de que a monarquia, com todos os 
seus defeitos e todos os seus r id ícu los , nos preservara. Dc 
modo que, hoje, o melhor saudosismo que se volta para 
a eacpariôncia brasileira de monarquia n ã o £ o que se 
pala no ritual do poder, no gosto de estabilidade, na mís-
tica dc unidade nacional e n t ã o dominantes, mas no pres-
tígio que adquiriram no Bras i l de Pedro H valores 
rais superiores a todos os ritos c mís t i cas : o culto da di-
gnidade humana, o da liberdade politica, o da honestida-
de na v ida públ ica , o da prápria jus t i ça — menina dos 
cibos azues do segando Imperador. 
No saudosismo m o n á r q u i c o repito que toe parece ter 
havido mais do u m excesso da parte de Oliveira L i m a , 
de quem o desencanto- pela B e p ú b l i c a chegou a fazer 
adepto da res tauração do Imperio no Bras i l com D . L u i z 
por terceiro imperador. Mas o historiador conservou-se 
o mais pos s íve l vigilante contra o pol í t ico; e a amizade 
xm 
com Salvador de M e n d o n ç a e Euc l ides da C u n h a , mis ti* 
cos do republicanismo, parece ter concorrido para ate-
nuar em Oliveira L i m a a extrema saudade da monarquía . 
E s s a sondado reflete-6e naa c o n f e r ê n c i a s lidas na 
Sorbonne. Mas seta desfigurar trabalho t ã o inteligente — 
aecntue-se mais uma vez — em apo log ía s i s t e m á t i c a de 
u m r e g í m e n on, antes, de uma e x p e r i ê n c i a brasileira, que 
i n c o n t e s t à v e l m o n t e nos enriquecen a tradição democrá-
tica de sociedade e de cultora, afirmada na miscegena-
çào, nas bandeiras c nas r e v o l u ç õ e s de Minas c de Per-
nambuco, nCrescentando-Ihe u m g ô s t o ou sentimento 
ar is tocrát ico de qualidade e de s c l c ç ã o moral c intele-
ctual, que ainda boje distingue o brasileiro dc íormaçfio 
mais antiga de outras povos da A m é r i c a . O fato pode ser 
reconhecido sem Que haja motivo para faicr-so dé le base 
de a ta sebastianismo po l í t i co , fác i l de tomar-se simples-
mente r id ículo ou de tomar colorido rcac ion ir io numa 
¿poca , cnmo a nossa, cm que a p r e o c u p a ç ã o dominante 
— a de recons trução social do B r a s i l em harmonia com a 
mundial, embora sem desprezo pelo passado nacional 
brasileiro — deixa na sombra quase todas as ontras pre-
ocupações . 
No iníc io de uma obra de r e c o n s t r u ç ã o desse porte 
n ã o h á , evidentemente, lugar para mesquinhas saudades 
ou nostalgias pol í t icas da Monarquia, muito menos da 
primeira Repúbl ica , de tal maneira precisam as inteli-
g ê n c i a s e as vontades brasileiras de se concentrarem para 
o es forço tremendo que o apâs -guerra va i exigir de n ó s . 
U m esforço em esfera nova: de maior i n t e r d e p e n d ê n c i a 
interhumana e internacional. U m es forço que Oliveira 
L i m a anteviu nos seus ú l t i m o s e tristonhos anos de vida, 
j a superado seu saudosismo m o n á r q u i c o pela sua intensa 
preocupação com um futuro de modo nenhum remoto e 
que ser ía o c o m e ç o de nova organ ização mundial . Organi-
z a ç ã o profundamente diversa da ainda dominante nos 
dias em qne o historiador brasileiro, h ó s p e d e em Fanis 
do tranquio L u t e t i a , juntamente com outro brasileiro 
xrv 
cosmopolita, Odilon Nestor, leu, n a Sorbonne, as confe-
rênc ias sôbre o B r a s i l que agora se publicam em portu-
guês . G I L B E R T O F B E n t E 
Santo A n t ô n i o de Apipucos, abril , 1944. 
F R E F A C I O D A E D I Ç Ã O F R A N C E S A 
N a 1 A O me exporei ao ridiculo lie apresentar o Sr . • J * 
Oliveira I . ima qne adquiriu, por tão belos t í tulos , o os-
timn de todos os que, em nosso pain, so desvanecem de 
uma cuitara um paactt Ecra l . Falarei apensa dos moti-
vos a que devemos sua nova obra. 
O francês que fax pela primeira ves a viagem a Sfio 
Pttulo tem encantadoras surpresas. Desembarcando em 
Santos, admira uma ativitfade, cuja exp l i cação se acha 
mais acima, nos planaltos a i d e a terra roxa fornece ao 
mundo dois tercos do café que este consome. A t r a v é s de 
maravilhosa decoração tropical o viajante scribe para 
o capital do Estado per uma estrada do ferro man-
tida, coma a m jardim de Ituro, por uma admin i s t ração , 
cuja prodigalidade parece r ival izar com a exuberânc ia 
da vegretação. E ei-Io transportado para uma grande 
cidade, que tem o bom g&ata de conservar casas que tfio 
lares e estender-se laT£ámente cm yes de esmerar-se em 
arranhar o céu . í t ease quadro, sem cessar alargada, 
v ive uma sociedade de escol, que acredita firmemente 
no futuro da latinidade, e que nos faz a honra de con-
servar preciosamente a tradição da cultura francesa. 
Nfio poderei indicar todos aqueles que, sob a pres idên-
cia do Dr . Bettencourt Rodrigues, e n t r e t é m as mais fe-
cundas re laçães com o nosso "Agrupamento das U n í v e r - > 
sidades e Escolas Superiores da F r a n ç a para as re lações 
cem a A m é r i c a L a t i n a " Os franceses recebidos pela 
U n i ã o r^ranco-PauIiSta t ê m a s ensação do que é exqui-
sito e delicado. 
A. d istância (orna naturalmente «sse priv i lég io b á s -
tanle raro. Todos os <jwe dele nõt> puderem Êmi i nem pof 
isso deixarão de SCT reconhecidos â Uni&o Franco-Pau-
í ia ta , desde que ihe devem o livro do Sr. de Olive ir» L i -
ma. F o i cia, coro eleito, que nos permitiu organizar a cur-
so que o eminente ministro do Bras i l i m Bruxelas t « v e 
a bondade de nos faaer éste ano na Sorbonne. i n ú t i l 
falar do êx i to que ¿1c obteve. Compreender s e - á isso len-
do o volume em que se ricliam reunidas as conferênc ias que 
?traíram o prenderam a atenção á e um p ú b l i c o numeroso 
e atento. 
Como se formou a nacional i dude bcasfletra? P a r 
que periodos passou Êsse pais, ou antes, esse eontUien-
te, no qual a Europa , aparte a Rúss ia , poderia se conter 
à vontade ? A grandeza disse assunto torna I n e s c u s á -
veis ignorâncias que b ã o são absolutamente dissipadas, 
t: natural que o hist ó riu da c iv i l i zação tnedi terrânca cou-
t í n n c a ocupar o primeiro lugar na e d u c a ç ã o da Europa; 
seria absardo não faaer entrar para c ia u m quadro geral 
dessa A m é r i c a latina que guarda as promessas de u m 
futuro necessár io ao ritmo da tnimanidade- A a í iv ída-
•?e industrial dos Estadcs Unidos já nos inspirou por 
vezes uma admirnçao que u ã o deixava de ser, t a m b é m 
por vezcSa injusto., Vcr-sc-á no l ivro do Sr . de Oliveira 
L i m a as dificuldades quase i n s u p e r á v e i s , impostas ao 
Bras i l pelo clima c pela e x t e n s ã o , e pelas Próprias con-
d ições de seu desenvolvimento. Haver conseguido re-
solver pela assimila {fio, e u ã o pela destrt>i$ãQTo proble-
ma dos raças , c manter uma unidade moral n a diversi-
dade das prov ínc ias federadas, ter-se elevado das $mti-
gas Capitanias a té a idé ia realizada de uma n a ç ã o IP de-
pendente c capaz de uma cultura largamente humana, é 
ter, nesta evo lução , t ã o rápida, xaau erado sua aparente 
l ent idão , e tão s&biamentc p r o e r e s s í v a , de que se permi-
t ir e se justificar tôdas as e speranças . 
J á em 1618, um autor a n ó n i m o escrevia os D i á l o g o s 
das Grandezas do Bras i l , cm que se manifesta tão curio-
samente contra os preconceitos e os d e s d é n s dos belos 
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esp ír i tos da metrópo le , o amor apaixonado de uma terra 
magníf ica , ainda mais con quista do ra que cotí quistada, 
desde que aspirava já a se tornar uma pátr ia . Chegado 
o momento em que o Bras i l , após a queda do Império , 
entra na f i is íõria contemporânea , o Sr. de Oliveira L i m a 
se recusa o prazer de lançar sóbxe o pa&sado van olhar 
orgulhoso. Tendo nos explicado a m u d a n ç a <IC regime 
dc seu país , dui^a-nos o cuidado de retornar pelo cami-
nho pe ícorr ido , e (irar por n ó s mesmos as conc lusões . 
E , e x n í a m c n t e por n ã o ter nunca dc#prez$do as som-
bras ao lado das luzes, par haver sempre falado como 
historiador imparcial , seu livro exala um otinusmo ro-
bi/sto e sincero. E , cm sua simplicidade vo luntár ia , o 
mais comovente "Monólogo das Garandcgas do Brasi l". 
A essas grandezas n e n í n u n pa í s aplaudiu coro mais 
profunda simpatia que o nosso, A F r a n ç a c o m e ç o u por 
amor o Bras i l com tun amor que n ã o era desinteressado. 
Contou-sc t a m b é m entre seus inimigos, mas da e spéc i e 
dSsses de que o St, de Oliveira L i m a d i i t ã o belamente 
que a inimizade é uma i omen agem, desde que tem orí-
gnm na mais v i v a das amizades. A França sonhou tor-
níir-se MO pais dos papagaios e do ouro uma F r a n ç a "au-
tártica a e i j u i n o x í a f . A s i n c u r s õ e s «los corsários nor-
mandos ou bretões , no sécu lo X V I , e a e x p e d i ç ã o de 
Utiguay-Trouin, em 171J, n ã o t iveram mais é x i t o que a 
diplomacia de Catarina de Médic ís , para arrebatar aos 
portugueses uma colónia que n ã o devia ser conquista-
da sonâti por s i mesma. D c í s a s p r e t e n s õ e s qae os brasi-
leiros nos fneem a honra de declarar lisonjeiras, n^o 
resta s e n ã o o nome de VUlegagnon, dado a uma das Uhas 
tíeasa maravilho do mundo QVe se chama a bafa do Rio 
dc Janeiro. F o i um francês que parece ter escolhido para 
y Brasi l o loeal de sua futura capi ta l N ã o deixou corta-
mente de ter gosto. 
A grande e legitima a j ã o da F r a n ç a no Bras i l foi 
tõda moral e intelectual. Para n ó s n ã o ó um interesse 
dos menores do livro do Sr. de Oliveira L i m a faz*r-no» 
v*r como a e v o l u ç ã o de nossas idé ías orienta, por assim 
dizer, o desenvolvimento politico e social dc u m p a í s que 
c o m e ç a em 1879 a coHspirat pela liberdade, u ã o chega 
à indcpendênc ia senão substituindo pela n o ç ã o tradicio-
nal do reino a concepção napo león ica do i m pér i o , e apôs 
í er sofrido o contra-golpe dc 1830 e de 1848, prepara em 
1870 o triunfo de uma Repúbl ica que parece ter queri-
do esperar, para se impor, o primeiro centenár io de nossa 
Revolução , 
N ã o é a u m francês que c o n v é m dizer o que o Brasi l 
pôde ganhar em ser posto assim nn escola de nosso libe-
ralismo. Mas como não se felicitaria «le , pela história 
lhe fornecer uma razão de roais, para ler uma dileção 
particular por uma nação que, sem cessar de ser ola mes-
ma, comunga, com a sua, n u m mesmo ideal? 
flsst' ideal ttão tem necessidade, para se exprimir, 
das palavras sonoras que se censura o r d m ã r i a m c n t e aos 
Latinos. O patriotismo refle tido do Sr- de Oliveira L i m a 
não busca razões na rasão, e n ã o quer seduzir s e n ã o por 
tuna pintura fiel dos homens e das coisas. E s s e diplo-
mata, que viajou e leu muito, ganhou o hábi to dc nunca 
se contentar com um ponto de vista. Penetrou, aller-
t a t í v a m e n t e no espírito yankee e n a alma japonesa, e 
seus passeios pela Europa alarsarom ainda mais uma 
cultura que n à ó se cansa de controlar nos l ivros de on-
tem BS observações de hoje. U m estrangeiro, que tives-
se feito aos arquivos as pesquisas do S r . de Oliveira L i m a , 
não falaria do Bras i l com mais liberdade. U m francês 
n ã o escreveria coro uma clareza mais fácil . A crítica 
não fez senão Uma reserva a respeito de seus l i v r o s e 
que incidia precisamente sôbre a reserva do autor. O Sr. 
de Oliveira L i m a tem a e legânc ia da discreção . £ é por 
isso que sua obra £ propriamente ura encanto para aque-
les que sabem ler nas entrelinhai, por isso que me 
absterei de falar do sua pessoa e da gentileza de sua ami-
zade. Desejaria contudo agrsdecer-lhe não ter-me dado 
a honra dc pedi*-me ês te enfadonho prefácio . Mas n ã o 
terei j â dito demais ? 
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N a ' A obra, c o n s i d e r á v e l por mais de u m t í t u l o , do S r . 
Ol ive i ra L i m a , h á wm l i v r o i n t i t u l a d o Cousas Dip lomát i -
cas, composto de v á r i o s art igos re la t ivos ao assunto as-
s i m indicado e publ icado p r i m e i r o na imprensa pe r i ád j ea , 
de 1903 a 1907. 
Na variedade dos temas e dos mot ivos ê s se s art igos 
conservam, todavia, u m a completa, unidade . Esta resul -
ta menos do fato de t ra ta rem todos de assuntos conter* 
nentes à diplomacia , que do a rgumento fundamenta l e 
constante, desenvolvido a t r a v é s das trezentas p á g i n a s do 
vo lume , O argumento n ã o é ou t ro s e n ã o ê s t e ; — para 
corresponder à s necessidades atuais, a d ip lomacia moder-
na n ã o pode se assemelhar à d ip lomacia c l á s s i ca , — das 
in t r igas po l í t i ca s , dos gabinetes secretos, da habil idade e 
da a s t ú c i a m a q u i a v é l i c a s , das a t i tudes e rigidezes proto-
colares d i s f a r ç a d a s ou arrebicadas de e l e g â n c i a s m u n -
danas e de b a s ó f i a s cortesaneswis. Menos a inda quando se 
t ra ta da d ip lomacia dc uma democracia, sem t r a d i ç õ e s 
capazes de t razer o b s t á c u l o à desenvoltura n a t u r a l de 
sua juven tude , e que, a l é m disso, sendo quase in te i ramen-
te desconhecida, exper imenta l u n a imperiosa necessida-
de de se fazer conhecer e es t imar . B e m ao c o n t r á r i o , a 
diplomacia dessas n a ç â e s e mesmo a das n a ç õ e s antigos 
e cé l eb res , deve ser em nossos dias u m agente v ivo , de 
aspecto m ú l t i p l o e variado, do progresso de seus interes-
ses de todo o g é n e r o , u m agente que corresponda a qua l -
quer oportunidade t r iunfan te dos entraves da rot ina . A 
a s s e r ç ã o pode ser faci lmente corroborada por exemplos 
i lustres , e o S r . de Oliveira L i m a d á mui las provas disso 
e m seu l i v r o . 
O progresso de nossa época , favorecido pela mais 
vasta publ ic idade e, ao mesmo tempo, pela comodidade 
e rapidez das c o m u n i c a ç õ e s , anu lou com efeito o antigo 
m é t o d o d i p l o m á t i c o , exatamente no que c o n s t i t u í a seu 
emprego: as r e l a ç õ e s p o l í t i c a s en t re os povos, por meio 
de delegados j u n t o aos governos respect ivos. Essas r e -
l a ç õ e s se estabelecem agora de governo a governo, de 
chancelaria a chancelaria, e o pape l das min i s t ro s diplo-
m i t a s f icar ia reduzido hoje ao de simples mensageiros 
se, de conformidade com as c o n d i ç õ e s da nova era, nao 
se abrissem para êles novos d o m í n i o s Agentes comer-
ciais com a categoria de c ô n s u l e s , quando a o p o r t u n i -
dade e c o n ó m i c a os reclamar; agentes intelectuais , quan-
do o interesse da cul tura nacional os requerer; — agen-
tes da honra e do c réd i to do p a í s , quando o renome da 
c iv i l i zação os ex ig i r ; — agentes indus t r ia is , quando a 
indústil-ia nacional sol ic i tar seus s e r v i ç o s ; tais s e r ã o , 
n e c e s s â r i a m e n t e , os diplomatas de a m a n h ã , a despeito 
da p r e s u n ç ã o h i e r á r q u i c a l igada à "carreira" , e sob pe-
na de se t o r n a r e m nulidades revestidas de soberbos u n i -
formes. 
Creio que a expondo assim, n ã o t r á í o a i d é i a essen-
c ia l do l i v r o Cousas D i p l o m á t i c a s . Honestamente, como 
h o m e m dc c o r a ç ã o que é, o S r . Ol ive i ra L i m a d ip lomata 
e s fo rçou - se por se harmonizar sempre com o Sr . O l i -
ve i r a L i m a publ ic i s ta . E o vo lume a tua l — para o q u a l 
escrevo bem m ü t ü m e n t e é s t e p r e f ác io , que n ã o pude re -
cusar à s so l i c i t a ções de u m amigo — vale para n ó s po r 
u m novo testemunho da superioridade com a q u a l ê l e 
soube realizar seu nobre i dea l . 
Mesmo antes de escrever Cousas D i p l o m á t i c n s , cujas 
p á g i n a s encerram u m programa completo de reforma 
d i p l o m á t i c a , apoiando-se e m r a z õ e s e d e m o n s t r a ç õ e s s ã -
l idas e p r á t i c a s , o Sr. O l ive i r a L i m a havia j á c o m e ç a d o 
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ci real izar a diplomacia que preconiza, a qual t e m por sf. 
mais que as melhores r a z õ e s , a p r ó p r i a fô rça das coisas. 
£ ' que o au to r n ã o e n t r o u para a d ip lomacia como 
u m jovera bacharel qualquer, seduzido pelos o u r o p é i s ti 
galanterias da carre i ro , á v i d o de cor re r o mundo , de 
representar o d â n d i longe da p á t r i a e à custa desLa, e 
n ã o se sent iu nunca arrastado pelo a t ra t ivo de outras 
pueri l idades subl imes di?sse g é n e r o . Ta is n ã o f o r a m ab-
solutamente os mot ivos que de te rminaram sua vocação-
Apenas en t rou para as f u n ç õ e s , revelou seu e a r á t e r gra-
ve e seu temperamento estudioso. N a j o v e m dip loma-
cia republ icana e m que estreou, em 1890, aos v in t e u 
t r ê s anos, e e m que se d i s t i n g u i u logo, fo i , se n ã o me en-
yano, o p r ime i ro a ocupar-se durante os longos lazeres 
que deixa, a acredi tar nos maldizentes, o s e r v i ç o de nos- ' 
sas l egações , e a entregar-se a outroK e x e r c í c i o s a l é m 
dos consignados no r i t u a l d i p l o m á t i c o mundano . Dessa 
d i s c o r d â n c i a em r e l a ç ã o a sua casta ê resultado o l i v r o 
na qual , pode-se dizer, è l e achou o segredo de to rna r i n -
teressante a h i s t ó r i a local de u m a ant iga p r o v í n c i a bra-
si le ira: Pernambuco o seu desenvolvimento h i s t ó r i c o . 
( B e r l i m , 1895). Es ta obra, i n d a que assinalada dos s i - ' 
nais i n e v i t á v e i s de u m p r i m e i r o l i v r o de juventude , é. 
em seu g é n e r o , um m o d ê l o pelo q u a l o autor n ã o t inha , 
cm nosso p a í s pelo menos, n e n h u m exemplo a i m i t a r . 
Havendo recebido sua e d u c a ç ã o longe de sua ter-
ra nata l , e desde sua j uven tude ausente da p á t r i a , o Sr 
Ol ive i ra L i m a p ô d e for t i f icar l iv remente seu naciona-
l i smo e seu pa t r io t i smo — para nos serv i l ' da d i s t i n ç ã o 
que ê l e p r ó p r i o estabeleceu — e p ô d e entregar-se desde 
e n t ã o ao estudo de u m e de outro , de sua h i s t ó r i a ' no 
passado e no presente, de suas i n s t i t u i ç õ e s , de sua l i t e -
ra tura , dando c ò m isso p rova de mu i t a i n t e l i g ê n c i a e ao 
mesmo' tempo d é u m amor profundo e s incero . D é s s e 
apego à s coisas da p á t r i a d e v i a m resultar , a l é m da obra 
j á citada, mais: Sete Anos de Repúbl i ca no B r a s i l (Pa-
r i s , 1896), r e f u t a ç ã o c esclarechnento da o p i n i ã o p ú b l i -
ca e u r o p é i a menos s i m p á t i c a à s nossas novas i n s t i t u i -
y 
çõesv—Aupccto da t í t c r a t n r a Colonial B r a s ü o i r a (Lei -
ps ig 1S96): Memória s ü b r e a Descoberta do B r a s U o Ne-
goc iações Diplomáticas a que deu l u g a r (1900); O K e -
ccafcecimento do Império (1901); — R e l a ç ã o dos Moaus-
crifoB interessando o Bras i l , existentes no Musen B r i -
tân ico de Londres (3893); — Elogio A e o d é m í c o de F . 
A . Vamhagen ( 1 9 0 3 ) — trabalhos, mais o u menos, de 
Grande e x t e n s ã o , l iv ros e brochuras, todos revelando, en-
t re tanto , a mesma vocação do h i s to r i ador de sua p á t r i a 
e a mesma afe ição inspirada constantemente p o r esta. 
N a l i s ta desses l ivros c o n v é m i n c l u i r : — Nos Estado* 
Unidos (1899) e No Japño (1903), assim como a obra de 
f i cção teatral , ande o autor se most ra , a l i á s , mais his-
tor iador que art ista, O Secretário do R e i (Paris , 1900). 
E m duas obras, i lus ê le c o m p ô s duran te sua resi-
cfência, como diplomata, nesses dois ú l t i m o s e interes-
santes pa í ses , o ú n i c o pensamento de se rv i r ao seu, f ica 
seropre evidente, porque é ao B r a s i l que se referem, 
quando é oportuno, suas o b s e r v a ç õ e s e suas r e f l exóes -
A mesma p r e o c u p a ç ã o se apega t a m b é m sua p e ç a de 
teatro, cujo p r inc ipa l personagem representa u m dos 
rnais insignes brasileiros dos tempos coloniais, A lexan -
d re de G u s m ã o . 
n 
Ê s s e s i iv ros e os que êle pub l i cou depois ga ran tem 
ao-Sr. Oliveira L i m a u m lugar pouco c o m u m n a l i tera-
t u r a brasileira c o n t e m p o r â n e a , s e n á o -por u m a c o r r e ç ã o 
perfei ta da forma — com que o au to r n ã o se preocupa 
bastante, e deploro ter de c o n s i g n ã - l o — ao menos pelas 
qualidades de saber e de pensamento. O a u t o r n ã o ê 
ta lvez u m estilista, mas ê u m esc r i to r . H á sempre, eni 
t udo que e x p õ e , uma idé ia de que nos quer persuadi r 
— s ina l mais elevado pelo qua l se conhece u m escritor 
— e devemos confessar que o consegue. Sua c o n c e p ç ã o 
do ofício das letras é, se n ã o me engano, que ê s t e com-
por ta encargos e responsabilidades perante a c u l t u r a e a 
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c iv i l ização , de que as mesmas letras devem ser os g r a -
ves servos e n ã o o fr ívolo o r n a m e n t o . E ' por isso que o 
Sr . Ol ive i ra L i m a levou a cabo, desde o in íc io da car-
re i ra d i p l o m á t i c a (1890-1904) a obra que ora vemos, 
pondo em p r á t i c a sua p r ó p r i a m á x i m a , que consiste e m 
servir seu p a í s a l é m das tarefas o b r i g a t ó r i a s da profis-
são; f o i assim que estudou e d i v u l g o u nossa h i s t ú r i a 
tão ma l conhecida, que rebuscou apaixonadamente os 
arquivos, nos i n s t r u i u no exemplo dos grandes paises, 
que nos era interessante conhecer melhor , e das ques-
tões que se deba t iam no ex te r io r e a que n ã o p o d í a m o s 
ficar indiferentes; f o i assim que defendeu o Bras i l con-
tra toda s u p o s i ç ã o injusta e e r r ó n e a , con t r ibu indo des-
se modo para o b o m juizo que se poderia dele ter, e es-
clarecendo os estrangeiros a respeito de nossos es forços 
no caminho da cu l tu ra e da c i v i l i z a ç ã o . 
Sendo dado seu espiri to e seu c a r á t e r , o Sr . Ol ivei-
ra L i m a n ã o poderia ficar tantos anos na carreira, nela 
ocupar cargos e exercer m i s s õ e s t âo diversas, sem se 
apoderar de todos os aspectos desses cargos e m i s s õ e s , 
dos alcances e a t r i b u i ç õ e s o u finalidades, sem conhe-
cer deles as falhas e todos os ê r r o s . N ã o sendo u m ho-
m e m feito para conformar-se com tudo, n ã o sendo n e m 
u m in t r i gan t e nem. u m neutro, devia-se esperar que tor-
nasse p ú b l i c o o resultado de suas i n v e s t i g a ç õ e s , t on to 
mais quanto n ã o se t ratava de n e n h u m segredo d ip lo -
má t i co , mas ú n i c a m e n t e de fatos de o b s e r v a ç ã o pessoal. ' 
O que sobretudo o honra é n ã o ter publ icado seu , l i v r o 
pelo prazer de maldizer da "carreira" , mas Cín icamente 
para dar u m testemunho da necessidade de m e i h o r á - l a e 
de t o r n á - l a mais proveitosa ao p a í s . O Sr . Oliveira L i m a 
n ã o é u m contempla t ivo da an t iga diplomacia; n ã o lhe 
nega absolutamente os m é r i t o s e os s e r v i ç o s que prestou. 
A o c o n t r á r i o , conhece-os, reconheci?-os e proclama-os 
mesmo em mui tas das passagens de seu estudo, assim 
como no p e r f i l bem t r a ç a d o de algruns de nossos d ip loma-
tas mais estimados, tais como o b a r ã o de Carvalho Bor -
ges, o b a r ã o de Penedo, Sousa C o r r ê a , visconde de Cabo 
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F r i o , seus pr imei ros mestres o u ant igos chefes. Apenas 
lhe parece, a é le , e s p í r i t o menos r o t i n e i r o e dos mais 
apercebidos contra as miragens profissionais , que, se 
tudo no m u n d o e s t á sujeito à e v o l u ç ã o , a d ip lomacia n ã o 
pode ficar e s t a c i o n á r i a e s ã o n e c e s s á r i o s à s s i t u a ç õ e s no-
vas, m é t o d o s novos. 
P o i a coragem patr i f i t ica de denunc ia r u m a si tua-
ç ã o anormal , por ser incoerente, dado o m o m e n t o atual , 
com a nossa v ida pillalica, que Bie i n s p i r o u a co leção ã e 
Cousas D i p l o m á t i c o s e ou t ro vo lume , aparecido no mes 
mo ano e de assunto a n á l o g o : — Pao-Amer icanismo 
(190S). B ' certamente u m s ina l de super ior idade de a l -
m a è s s e desapego do suposto esp i r i to de c o r p o r a ç ã o , es-
se desprezo pelas vulgares c a i n a r a d a g e í i s de classe. Só 
es m e d í o c r e s e os interesseiros se agar ram, n a expectati-
v a egc.-istica de proventos pessoais, aos m a n i p a n ç o s da 
g r e i . O Sr . Ol ivei ra L i m a p r e f e r i u honrosamente se rv i r 
seu p a í s e elevar a p r ó p r i a classe, desafiando-lhe 03 
preconceitos e se e s f o r ç a n d o por i n d i c a r os meios de re-
f o r m á - l a , a f i m de sa lvá- la da c r í t i c a de iQut i l idade dis-
pendiosa, com que a o p r i m e m — com a lguma r a z ã o — 
quase todos os brasi leiros. 
Juntando o exemplo à palavra , o Sr . O l i v e i r a L i m a 
levou a cabo a bela obra de fecunda d ip lomacia d è s s e ú l -
t i m o periodo de sua carreira, e n ã o cessou de dedicar-se 
a ela desde seu regresso â E u r o p a como m i n i s t r o p l e n i -
p o t e n c i á r i o . 
N a B é l g i c a , onde é acredi tado nesta qual idade, e 
onde a l c a n ç o u r á p i d a m e n t e u m a a l t a r e p u t a ç ã o , n a S u é -
cia, onde exerce as mesmas f u n ç õ e s j u n t o ao g o v ê r n o , 
em Viena, e m Paris e em outras capitais , soube se fa-
zer reconhecer, segundo a feliz e x p r e s s ã o do grande sue-
co B j o r k m a n , como embaixador i n t e l ec tua l do B r a s i l . 
E m c o n f e r ê n c i a s , po t meio de ar t igos e m j o r n a i s e revis-
tas, por meio de l ivros e b rochuras numerosas, em Con-
gressos, e m Universidades e C â m a r a s de C o m é r c i o , sua 
a ç ã o in te l igente , esclarecida e, ao mesmo tempo, cheia 
de ardor e de tato, se exerceu i n c a n s à v e l m e n t c em fa-
v o r c em provei to do B r a s i l . Desapercebida de todo con-
cureo of ic ia l de seu pa í s , mas se apoiando em p r i m e i r o 
lugar na doce c o l a b o r a ç ã o de si ia esposa, t ão in te l igente 
e dedicada quanto modesta e discreta, e m seguida, con-
eiente de estar fazendo o bem e ter a a p r o v a ç ã o dos com-
patr iotas , a obra do Sr . O l i v e i r a L i m a , de grande e ef i -
caz diplomacia , nos t em sido da maior vantagem-
À r e p u t a ç ã o de p a í s , a ind3 meio colonial , de uma 
bela natureza selvagem e de imensas riquezas inexplo-
radas, de p r ime i ro p rodu tor de café e borracha, o Sr . 
Ol ive i ra L i m a j u n t o u —- sem desprezar nada dos aspec-
tos e c o n ó m i c o s , que sabe proclamar c fazer sobressair 
quando £ opor tuno — as q u a l i f i c a ç õ e s de pa í s , onde 
« r e s c e m e desabrocham a c u l t u r a e u r o p é i a e a c iv i l i za -
ç ã o oc iden ta l . N u m Congresso c ien t í f i co , e m Viena, con-
seguiu se aceitasse nossa obscura e desdenhada l í n g u a 
portuguesa como u m dos id iomas oficiais da r e u n i ã o , o 
que n ã o se houvera visto antes . Nessa mesma cidade, 
n u m Congresso de m ú s i c a c láss ica , conseguiu se ouvis -
.-;em, a pa r das de H a y d n e Mozar t , as c o m p o s i ç õ e s de 
nosso P . J o s é M a u r í c i o , rnssuscitado pelo generoso es-
fôrço do sempre lembrado e deplorado visconde de T a u -
nay . 
L e v o u a intelectual idade francesa a celebrar na 
Sorbonne — isto é, no centro t ido como o t o r u m in te le tv 
tua i da E u r o p a — a intelectual idade bras i le i ra po r me io 
de u m a solenidade à m e m ó r i a de Machado de Assis. Fez 
fjue se reconhecesse na B é l g i c a a necessidade de se 
c r i a r em cadeiras da l í n g u a portuguesa no pa í s , e t e r á a 
s a t i s f a ç ã o de pres idi r , em ou tubro p r ó x i m o , a inaugura -
ç ã o de uma dessas cadeiras, i n s t i t u í d a na Univers idade 
c*e L i é g e . Fez oue fosse apreciada, na mais d i v u l -
gada talvez das revistas francesas, a ot»ra l i t e r á r i a do 
B r a s i l c o n t e m p o r á n e o . A t r a i u a a t e n ç ã o dos capi ta l i s -
tas europeus para as riquezas do nosso p a í s , da mesma 
« J a n e i r a que despertou o interesse das ciasses cu l t iva -
das tia E u r o p a pelas m a n i f e s t a ç õ e s de nossa c iv i l i zação . 
í'avQi-eceu o a c r é s c i m o de nosaafi r e l a ç õ e s c 
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encorajar a c r i a ç ã o de C â m a r a s de C o m é r c i o , destinadas 
a desenvolver nossas trocas no es t rangeiro . 
D ê s s e laborioso p e r í o d o datam, a l é m de suas duas 
obras relat ivas a assuntos d i p l o m á t i c o s , A L í n g u a Por-
tuguesa e a Li teratura Brasileira. — Machado de A s -
sis e sua Obra Literária , — A Conquista do B r a s i l , — 
publicadas em f r a n c ê s , e ainda c o n f e r ê n c i a s , discursos, 
artigos, pronunciados, uns, e m r e u n i õ e s de sociedades, 
de Congressos, de Academias, escritos, outros, e m j o r -
nais e revistas, tudo animado do mesmo sent imento de 
elevado e corajo&o patr iot ismo — sobretudo corajoso — 
e dt> desejo de se rv i r ao pais, aumentando em favor d ê s -
tp 3 c o n s i d e r a ç ã o do es t ra ige i ro . 
O "amor da p á t r i a , não movido de p r é m i o v i l " (Ca-
m õ e s , L U S Í A D A S ) o Sr. Ol ive i ra L i m a t e m sabido sen-
t i r e proclamar — e nenhum elogio m a i o r se poderia , 
penso, fazer-lhe — sem nenhum desses reclamos g r i t a n -
tes nem dessas exb lções que merecem, mu i t a s vezes se 
designem d? • ' in fa tuação" , e p í t e t o sempre presieF a a t in-
g i r n ã o sem mot ivos , quase tudo que é ladncr-atneriea-
no B e m longe disso, a dignidade de conduta e a discre-
çao de sua propaganda reve lam sempre o gen t i lhornem 
n o d ip lomata que louva a p á t r i a . 
Desse p e r í o d o data t a m b é m o l i v r o cap i ta l da olbra 
do Sr . Oliveira L i m a : Pora J o ã o V I no Bras i l , E ' mais 
que monosraf ia do p r í n c i p e que p res id iu a orga-
n ização do Bras i l e preparou sua i n d e p e n d ê n c i a apres-
sando-lhe os destinos. E ' a h i s t ó r i a ge ra l do p a í s , eco-
n ó m i c a , po l í t i ca , social, l i t e r á r i a , du ran t e toda a é p o c a 
q u f v e m de USOS a t é 1S21. F i c a r á como u m dos melho-
res trabalhos e mais perfeitos, escrito sobre nossa c u l t u -
r a h i s t ó r i c a d é s s r s ú l t i m o s tempos. 
I l l 
E m 15 de M a r ç o ú l t imo , no anf i tea t ro T u r g o t da F a -
culdade de Letras da Sorbonne, o S r . O l ive i r a L i m a 
Inaugurava a s é r i e de suas c o n f e r Ê n c i a s — o u de seu 
curso, como se expressou of ic ia lmente a al ta admin is t ra -
ç ã o da Univers idade de Paris — s ô b r e a F o r m a ç ã o H i s -
tórica da Nacional idade Bra s i l e i r a . AO apresentar o 
conferencista ao numeroso e escolhido a u d i t ó r i o , que 
v iera o 'Jví- lo, o S r . A l f r e d Croiset, grande helenista e 
his tor iador , decano da Faculdade, fez notar que o Sr . 
Ol ivei ra L i m a era o p r ime i ro d ip lomata estrangeiro que 
ocupava u m a cadeira tio c é l e b r e i n s t i t u t o da c i ê n c i a e 
das letras francesas. 
Oferecer u m a s í n t e s e de nossa e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a a 
u m p ú b l i c o que a ignorava inte i ramente , era tarefa j á 
difíci l , o mais difíci l , p o r é m , era t o m a r essa s í n t e s e in te -
ressante para estrangeiros. Sem evi tar de todo as pro-
lixidades, a que essa i g n o r â n c i a , prevista , mas d e s c u l p á -
ve l , fa ta lmente o obrigava, o Sr . Ol ive i ra L i m a venceu 
valorosamente a p r ime i r a d i f iculdade . T r a t o u de ven-
r e i h á b i l m e n t e a segunda, ta lvez maior , que era i n t r o d u -
a í r e m suas l i ções todo o pitoresco que a par te n a r r a t i v a 
comportasse, especialmente a respeitante â nacionalidade 
de seus ouvintes , estendendo-se na par te que os france-
ses t o m a r a m nessa h i s t ó r i a . O ponto impor tante , para 
uma s é r i e de c o n f e r ê n c i a s d ê s s e g é n e r o , n ã o era, toda-
via , de modo nenhum, dar a conhecer, mesmo na gene-
ral idade, a h i s t ó r i a de u m pafs dis tante e desconhecido, 
como o nosso. N ã o se poderia, em n e n h u m caso, esperar 
tan to . O que mais impor tava , era interessar o a u d i t ó r i o , 
durante o e s p a ç o de algumas semanas, deixando-lhe 
uma idé ía , mesmo vaga, da e v o l u ç ã o do pais . Segundo 
i n f o r m a ç õ e s de o r igem francesa, e n â o se querendo 
aceitar s e n ã o essas, o objet ivo f o i p lenamente a l c a n ç a d o 
pelo Sr . O l ive i r a L i m a . N ã o s ó para o Bras i l , mas t a m -
b é m para a A m é r i c a do Sul , aquelas c o n f e r ê n c i a s t ive -
r a m imedia tamente u m efeito ú t i l , pois fo i apresentado 
ao Conselho M u n i c i p a l de Par is u m proje to tendente a 
ena r na Sorbonne u m a cadeira de h i s t ó r i a e geografia 
das r e p ú b l i c a s lat inas desta pa r t e da A m é r i c a , p ro je to 
manifestamente inspirado pelas c o n f e r ê n c i a s do S r . O l i -
ve i r a L i m a . 
XXIX 
A i n d a mais s ignif icat ivo do j n t e r Ê s s c despertado pe-
las ditas conferencias —• se isso pode va le r mais — f o i 
n convite que o Sr . Ol ivei ra L i i n a recebeu, p r i m e i r o da 
X / n õ e r s i d a d e de Le l and Stanford , da CdHiornia , i x i rn 
lecionai que l a h i s t ó r i a d<i Bras i l , quer a da A m é r i c a do 
Su l . •3. em seguida, de u m grupo de universidades ame-
ricanas pa ra empreender, era v i r i a s faculdades, u m a 
s é r i e de c o n f e r ê n c i a s s ô b r e ô s se s temas. O Bras i l , e e m 
par t i cu la r a intelectualidade brasi leira, n ã o podei i a m re-
ceber uma homenagem maior dos representantes da a l -
ta c u l t u r a « o r t e - a m e r i c a n a . 
O i n t e r è s s e que as c o n f e r ê n c i a s do S r . Ol ive i ra L / i -
L i m a provocaram na Sorbonne, é s t e l i v ro , em que as r e -
u n i u , s e r v i r á n ã o apenas para jus t i f i cá - lo i n t e i r a m e n -
te, como t a m b é m c o n t r i b u i r á para for t i f icá- lo e m a n t ê -
l o . Os franceses — e os europeus famil iar izados com a 
l ingua francesa — e n c o n t r a r ã o neste l i v r o , em grossos 
t r a ç o s , é verdade, mas firroes e n í t i d o s , a n a r r a ç ã o exa-
l a dos acontecimentos de uma n a ç ã o americana, que se 
5ti5m ã honra de n ã o deixi i r perder-se ou pe r i c l i t a r en t re 
auas gentes a h e r a n ç a de c iv i l i zação europeia; de u m a 
n a ç ã o cuja e x i s t ê n c i a n ã o t em sido a l i á s i n t e i r amen te 
desprovida de g ló r i a , seja mesmo a g l ó r i a p rov inda do 
a rdor com que se t e m empenhado por man te r e aumen-
ta r essa h e r a n ç a . 
Aprove i t ando ü t i l m e n t e — conforme o declara, c o m 
lealdade, e m cada p á g i n a de suas l ições — o me lhor da 
e r u d i ç ã o brasi le ira , a que ê l e p r ó p r i o pertence, o Sr-
Ol ive i r a L i m a p ô d e i n s t r u i r seus ouvintes dos ú l t i m o s 
resultados a que chegou nossa h i s to r iogra f i a . U t i l i z a n d o 
copiosa e s â b i a n i e n t e as n a r r a ç õ e s de numerosos 
viajantes estrangeiros, que nos t ê m vis i tado e estudado 
desde nossos c o m e ç o s , subs t i t u iu judic iosamente as o p i -
n i õ e s e i m p r e s s õ e s nacionais, ta lvez suspeitas, pelos j u l -
gamentos e testemunhos isentos de todo o preconcei to 
p a t r i ó t i c o , os quais assim m e r e c e r ã o , ecperemo-lo, me-
l h o r acolhida e ma io r c r é d i t o da par te do p ú b l i c o es tran-
SCiro Demais, a l i t e r a tu ra "urasileira de f icção lhe ser-
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l i u para notar o u p rovar certos ti-aoos de nossos costu-
mes ou do nosso c a r á l c r nacional , que lhe p e r m i t i ram 
completar, como tüo engenhosamente tentou nas púg i -
r.as deste l iv ro , a f i s ionomia par t icu lar de nosso pa í s c 
ile nossa gente . A c h a r - s e - ú aqui . sem r e t i c ê n c i a s nem 
deslizes da verdade, o ju i zo esclarecido do his tor iador , 
aliado ao afetuoso sent imento do p a t r i o t a . 
JÈste l i v r o é, oom efeito, a obra dc u m d ip loma t i i 
atual e t a m b é m d is t in ta h o m e m de letras, que sabe exer-
cer com honra as o b r i g a ç õ e s regulamentares e os devo-
res protocolares, e p õ e em realce o e x e r c í c i o do cargo,-
o u a ñ d o , com u m fe rvor in te l igente e exemplar, recomen-
da sua n a ç ã o à es t ima de todos. 
JOSÉ: V E R Í S S I M O 
l í i o de Janeiro, 27 de j u n h o de 1911 . 
F O R M A Ç Ã O H I S T O R I C A 
D A 
N A C I O N A L I D A D E BRASILEIRA 
A-K L N T E S de c o m e ç a r , devo pedir-vos p e r d ã o de m i n h a 
a u d á c i a . D a r na Sorbonne u m curso s õ b r e u m a h i s t ó r i a , 
que p o d e r í e i s acreditar ser pouco interessante, j á é ousa-
dia; mas fazê-lo em f r a n c é s é, vaie melhor dizê-lo, teme-
r á r i o . N ã o havia, contudo, meio de proceder de ou t ro 
modo. para realizar, neste caso par t icular , u m dos f ins 
a que se p r o p õ e o n o t á v e l Agrupamento das Un ive r s i -
dades o Al t a s Escolas da F r a n ç a para as r e l a ç õ e s com a 
A m é r i c a L a t i n a . U m curso em p o r t u g u ê s seria coisa i n -
teiramente i n ú t i l aqui : valeria po r n ã o tentar a aventu-
ra . E n õ s pensamos — cada povo t em suas vaidades — 
que o Bras i l ganha em ser conhecido pelo seu lado his-
tó r i co , e que ê l e oferece u m resumo da e v o l u ç ã o da c u l -
t u r a moderna . V ic to r Hugo, por oca s i ão da mor te de seu 
amigo Ribeyrcjlles, u m proscrito do 2 de Dezembro, que 
ee havia refugiado em nosso pa í s , escreveu que n ó s bra -
sileiros é r a m o s uma n a ç ã o generosa. "Vós tendes — 
t a l é a frase lapidar do grande poeta, e eu a reproduzo 
com e m o ç ã o e orgulho — vós tendes a dupla super io r i -
dade de u m a te r ra v i r g e m e de u m a r a ç a ant iga. U m 
grande passado h i s t ó r i c o vos l iga ao continente c iv i l i za -
d o r . R e u n í s a luz da Europa ao sol da A m é r i c a . " 
Disto, ju lgareis po r v ó s mesmos. Peço -vos s ò m e n t e 
a lguma i n d u l g ê n c i a para os ê r r o s do f r a n c ê s que falo, n ã o 
p a t r i ó t i c a m e n t e mal , come 
ta p o r t u g u ê s E ç a de Q u e i r ó s , mas i n v o l u n t à r í a m e n t é 
mal , como quase todos os estrangeiros. 
E n t r e pessoas estudiosas, discute-se sempre no Bra -
s i l a f i m de saber se o descobrimento fo i obra do aca-
so ou resultado de u m plano — no sentido, b e m enten-
dido, de que as caravelas de A l v a r e s Cabral i a m , como 
mui tas outras, à procura de ter ras desconhecidas, ou, 
melhor , m a l conhecidas, desde que vagas t r a d i ç õ e s , pro-
fecias sempre interpretadas como v indas ao encontro do 
nosso desejo, e mesmo e x p o s i ç õ e s c a r t o g r á f i c a s , mais o u 
menos fantasistas, se ha rmon izavam em colocar i lhas 
misteriosas na a l tu ra do duplo cont inente americano. Po-
deria e u citar-vos v á r i a s dessas cartas e mesmo d ê s s e s 
globos terrestres. Seria isto e r u d i ç ã o fáci l , de que vos 
p o d e r í e i s p rover algures e com t ô d a s as m i n ú c i a s . L e m -
b r a r e i somente, de passagem, que o gravador i ta l iano de 
uma medalha de bronze com a e f íg ie de Carlos I V de A n -
j o u , conde de Maine, tendo, pelo meiado do s é c u l o X V , 
de desenhar u m mapa-mundo, designou, com o espir i to 
de r e s o l u ç ã o que destingue sua r a ç a , sob o nome de " B r u -
m e " <em l a t i m B r u m a ) o quar to cont inente , o q u a l pren-
dia e n t ã o de u m a maneira m u i t o v i v a a a t e n ç ã o dos cos-
m ó g r a f o s . 
Á o b s e s s ã o h e r ó i c a de arrebatai- a T e r r a Santa aos-
inf ié is , que a re t inham, a p o l l u i a m com sua p r e s e n ç a i m -
pura o sepulcro do Cristo — o b s e s s ã o que gerou as Cru -
zadas e re inou na Idade M é d i a — sucedeu, na aurora da 
l í c i i a s cença , a p r e o c u p a ç ã o mais p r á t i c a de arrebatar a 
esses mesmos inf ié i s o c o m é r c i o do Oriente, que ê l e s m a n -
t i n h a m , pelo E g í t o e pelo M a r Vermelho , e que enrique-
cia Veneza. A r ival idade m e r c a n t i l entre c r i s t ã o s impe-
l i u para o M a r Tenebroso as n a ç õ e s da P e n í n s u l a I b é r i -
ca, a que os feu íc ios h a v i a m t r a n s m i t i d o u m pouco do 
seu ins t in to dos negóc ios . E o s é c u l o X V f o i emprega-
do por uma delas na tarefa de contornar a A f r i c a , a f i m 
de achar u m a ro ta para as Í n d i a s . U m a o conseguiu,. 
y tempo que ou t r a . Tomando o caminho do oci -
dente, para a t i n g i r as r e g i õ e s maravilhosas do levante, 
seus navegantes se acharam de u m a vez em face de u m 
mundo que se chamou novo, mas do qua l j á se suspei-
i imaginamos 
N ã o me r emon ta r e i ao d i l ü v i o . Mas, no decurso da 
ant iguidade c láss ica , A r i s t ó t e l e s , o filósofo grego, e Es-
t r a b ã o , o g e ó g r a f o de cu l tu ra greco-Iatina, ambos t i v e -
r a m a in t i i i ção de continentes povoados, elevando-se em 
pleno Oceano A t l â n t i c o , à d i s t â n c i a do M e d i t e r r â n e o . Es-
t r a b ã o , sobretudo, deu como certa a e x i s t ê n c i a de u m a 
te r ra ocidental , que, mais tarde, se tornou, por assim d i -
zer, o objeto constante da i m a g i n a ç ã o de numerosos s á -
bios, com t e n d ê n c i a s humanistas , — t e r r a que ora se re-
duzia ã i l h a das Sete Cidades, o u An t i l has , ora tomava 
as p r o p o r ç õ e s de u m a "Ter ra f i r m e " . 
Cabral n ã o era de-certo s á b i o . N ó s c 
antes como u m h o m e m com a l inguagem i 
de u m c o r t e z ã o , de i n t e l i g ê n c i a v i v a , b e m informado so-
b re ê s se s dados, ou, melhor , s ô b r e essas conjeturas. A l é m 
de que, t i n h a consigo, a bordo, u m físico mestre J o ã o , 
i n s t r u í d o po r ofício, s e n ã o cur ioso por natureza. São dois 
elementos em favor da segunda h i p ó t e s e . Mas eu t e r i a 
receio de compl icar as coisas, sobretudo para ouvintes 
estranhos ao assunto, se lembrasse outras probabi l ida-
des, que n ã o a l t e ra r i am quase a r e s o l u ç ã o do problema 
h i s t ó r i c o , v i s to que esta igualmente lhe fa l t a . 
N ã o quero dizer que a c a r a c t e r í s t i c a dos problemas 
h i s t ó r i c o s é f icarem i n s o l ú v e i s , mas é bem certo que se 
apoiam s ô b r e s u p o s i ç õ e s e d i s c u s s õ e s , pois que o pape l 
do h is tor iador é completar o do analista e tentar e x p l i -
car os feitos da humanidade — e é a inda preciso que 
ê l e s n ã o sejam inventados — pondo e m e v i d ê n c i a seus 
m ó v e i s e suas c o n s e q u ê n c i a s , i s to é, o e s p í r i t o f i losófico 
que encerram. A h i s t ó r i a seria e n t ã o a realidade social . 
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a atividEide m o r a l in terpretada — exata mente como a 
ar te é a i n t e r p r e t a ç ã o da na tureza . 
E u p r ó p r i o , no terreno do assunto da descoberta do 
Bras i l , tomei , n u m pequeno t raba lho sem p r e t e n s ã o , u m a 
p o s i ç ã o entre dois extremos: s ã o sempre as mais c ó m o -
das, a m i ú d o , as mais justas, ã s v ê z e s , as mais e s t á v e i s . 
Á l v a r e s Cabral dirigia-se ostensivamente e efet ivamente 
para as Í n d i a s , descobertas havia pouco po r Vasco da 
Gama. quando contornara o cabo da Boa E s p e r a n ç a . O 
p r ó p r i o Vasco da Gama houvera recomendado à nova ex-
p e d i ç ã o que navegasse o mais p o s s í v e l para oeste, a f i m 
de ev i ta r as calmarias podres da G u i n é , que os veleiros 
dessas paragens conheciam m u i t o b e m . Cabra l teve-o 
po r d i to , e ê mesmo bem p o s s í v e l que tivesse tomado o 
conselho ao p é da letra, na e s p e r a n ç a secreta de ver, a 
seu tu rno , a lguma das i lhas fabulosas, que, rompendo o 
encanto que as embelezava, s u r g i a m cada d i a aos olhos 
dos mar inhe i ros , surpresos de que o Mar , chamado ou-
t r ' o r a tenebroso, encerrasse tantas coisas ignoradas . 
Sobreveio talvez ""ifi tempestade — coisa f á c i l m e n -
te a d m i s s í v e l — pois que h á necessidade de jus t i f i ca r a 
b o n a n ç a . A s c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s bas t a r i am entre tanto 
para levar a n a v e g a ç ã o ao mesmo resul tado. Os d õ a e na-
vios da frota, mais afastada cada d i a da r o t a mais dire-
t a a seguir para eanhar o Oriente , f o r a m arrastados pe-
los a l í s eos e pelas correntes, que os o c e a n ó g r a f o s reco-
nheceram no mesmo local, a t é as margens de u m con t i -
nente que t o m a r a m natura lmente p o r u m a i l h a , — ê r -
r o de que os viajantes ul ter iores a u t o r i z a r a m a r e t i f i c a ' 
ç ã o . Os ventos e as correntes, que da G u i n é se d i r i g e m 
para a A m é r i c a do Sul, se acham assinalados, desde os 
p r i m e i r o s ro te i ros de n a v e g a ç ã o . E , no s é c u l o X V I I I , o 
h o l a n d ê s L i n s c h o t renovava a inda o conselho dado pe-
los p i lo tos portugueses aos navegadores: d i r ig i r - se e m 
l i n h a re ta do Senegal o u da Serra L e õ a ao B r a s i l , para 
d a l i vo lve r para o su l da Áf r ica , a f i m de dobrar com mais 
s e g u r a n ç a c D cabo da Boa E s p e r a n ç a . <E . G u é r i n , Lea 
i B r é s i l . ) 
i de 1500 tornava-se roais impor tan te do 
que Cabral ter ia podido i m a g i n á - l a . O B r a s i l era desco-
ber to e m uma long i tude que o colocava na esfera, n ã o da 
in f l uênc i a , mas do d o m í n i o a t r i b u í d o a Por tuga l peia 
S a n t a - S é . . 
A h i s t ó r i a da pa r t i l ha r o m a n a do N o v o M u n d o e s t á 
feita, e M . H e n r y Harrisse, o t rabalhador i n f a t i gáve l da 
Amer icana Vetust iss ima, deu-lhe os ú l t i m o s retoques. 
N ã o fo i g r a ç a s a u m movimen to e s p o n t â n e o de generosi-
dade, da parte de S a n t a - S é , que Po r tuga l conquis tou os 
direi tos ã c o n v e r s ã o dos p a g ã o s e à s a l v a ç ã o dos in f ié i s . 
Os requerimentos d i r ig idos aos soberanos pont í f ices se 
sucederam — a s é r i e das bulas e dos breves lhes d ã o fé 
— e as c o n c e s s õ e s papais tornam-se a inda mais o objeto 
de n e g o c i a ç õ e s com a Espanha, quando esta se p õ e igua l -
mente a proteger os cometimentos audaciosos para a l é m 
das colunas de H é r c u l e s , e quando ihe coube a sorte de 
aceder à s s u g e s t õ e s de Colombo. 
O impulso fo i mesmo de t a l ordem, que e m 1500, 
ano em que Cabral l a n ç o u â n c o r a s e m P ô r t o Seguro, 
Y a ñ e z P i n z ó n descobriu uma par te da costa nor te do 
cont inente mer id iona l , e ancorou na enorme embocadu-
ra do Amazonas, que tomou po r u m m a r de á g u a doce. 
Enquan to Diego de Lepe, o u t r o espanhol, se deteve d i -
ante das costas setentrionais do Bras i l , assinalou o cabo 
de Santo Agost inho, e ve r i f i cou que o l i t o r a l , a p a r t i r da l i , 
se inc l ina gradualmente na d i r e ç ã o de sudoeste. 
As dificuldades d i p l o m á t i c a s n ã o p r o v i n h a m contu-
do s ò m e n t e de Castela, onde a l i á s elas h a v i a m sido ap la i -
nadas po r tratados, cuja e x a t i d ã o m a t e m á t i c a estava lon -
ge de ser perfeita, mas que p u n h a u m pouco de o rdem 
na por f ia pouco a pouco desenfreada, a t r a v é s do desco-
nhecido, da m i r a g e m do ouro. T a m b é m a F r a n ç a t i n h a 
mar inhe i ros audaciosos e comerciantes ambiciosos. Os 
armadores de Honf leu r e de Dieppe eram, com r a z ã o , 
reputados entre os mais opulentos da é p o c a , e os c o r s á -
r ios armados por ê l e s eram tidos entre oo mais ousadas 
em cruzar os mares . 
U m dos problemas h i s tó r i cos , de que vos falei h á 
pouco, e que con t inua sem s o l u ç ã o def in i t iva , n á o obs-" 
tante o ardor que empregou em e s t u d á - l o o falecido M 
M a r g r y , e rud i to de grande envergadura, pois t i n h a con-
sigo, a l é m da c iênc ia , a p a i x ã o do pa t r io t i smo, é exata-
mente o da p r io r idade do descobrimento do p a í s pelos na-
vesadores normandos . Indico-vos a ê s t e respeito, en-
t re outros, os belos trabalhos de M . Pau l Caffarei e de 
M E . G u ê r i n — os deste ú l t i m o , recentes — e l im i to -me 
a chamar vossa a t e n ç ã o para a perseverante c o b i ç a da 
F r a n ç a de ou t r ' o r a e m r e l a ç ã o a r e g i ã o que ela estava u m 
dia destinada a dominar pela i n t e l i g ê n c i a e pelo sent i-
mento, por se t o m a r a educadora de nosso e s p í r i t o , e m 
busca de horizontes mais largos, e a insp i radora de nos-
sa a lma sedenta de l iberdade. 
Os p r ime i ros colonos do B r a s i l foi-am deportados, 
que o g o v è r n o p o r t u g u ê s a l i desembarcava â fô rça , ge-
ralmente e m grupo de dois, para aprender a l í n g u a do 
p a í s e se rv i r de i n t é r p r e t e s ã s fu turas e x p e d i ç õ e s . E r a m 
aventurei ros que n ã o recuavam dian te d.a s o l i d ã o mora l , 
mar inhei ros escapes a n a u f r á g i o s bastante comuns nos 
escolhos da costa, entre as e m b a r c a ç õ e s , que se envia-
v a m para efetuar reconhecimentos o u carregamentos, 
e r am e n f i m especuladores que t r a f i cavam com tudo, e se 
de ixavam e m b a í r pelos incent ivos da ba rba r i e . O n ú m e -
ro dÊsses colonos crescia em cada ano. assim como o da-
q u ê l e s que para l á n ã o se d i r i g i a m s e n ã o como aves de 
a r r i b a ç ã o . 
A l g u n s d ê s s e personagens de ixa ram u m a r e c o r d a ç ã o 
i m p e r e c í v e l . A s s i m f o i o chamado Bachare l de C a n a n é i a , 
l icenciado e m direi to , deportado p o r u m de l i t o qua lquer 
e desembarcado n a q u ê l e p ô r t o e m 1501, pela pequena 
frota que v iera e m se rv i ço de reconhecimento, logo que 
a descoberta houvera sido anunciada em Lisboa, e que 
trazia, a bordo de u m a das caravelas, A m é r i c o V e s p ú c i o , 
na qual idade de p i lo to exper imentado. T r i n t a anos de-
pois a esquadra de M a r t i m Afonso de Souza, despacha-
da com a m i s s ã o de o c u p a ç ã o fo rma l da nova colónia , en-
controu o Bachare l vivendo pacificamente em m$lo dos 
índios . 
U m out ro fo i J o ã o Ramalho, que se instalara no c i -
mo do planal to, cuja encosta desce quase a p ique s õ b r e 
a facha dc l i t o r a l raso onde e s t á s i tuado o por to de S ã o 
Vicente, na v i z i n h a n ç a da a tua l cidade de S ã o Paulo, pa-
ra a f u n d a ç ã o da q u a l ê le prestou seu concurso, sem re-
nunciar à nova roda, que, segundo se refere, f icou sende 
a sua duran te 60 anos, v indo a m o r r e r como verdadeiro 
patr iarca e deixando na tura lmente u m a numerosa des-
c e n d ê n c i a , documento v ivo da f u s ã o das duas ragas: a 
• invasora e a subjugada. 
O " C a r a m u r ú " ü o mais c é l e b r e entre èsses persona-
gens, po r m o t i v o d ê e s e apelido em que repousa u m a das 
mais antigas e mais espalhadas t r a d i ç õ e s de nossa p r i m i -
t i v a h i s t ó r i a . A o desembarcar na Bahia , em 1510, m u i -
to p r o v ã v e l m e n t e e m c o n s e q u ê n c i a de u m acidente de 
n a v e g a ç ã o , o p o r t u g u ê s de nome Diogo Alvares se v i u 
cercado de í n d i o s , cujas d i spos i ções e ram hostis, nem 
mais o u menos. Para e s p a n t á - l o s , Diogo Alvares teve a 
feliz i d é l a de descarregar seu bacamarte . A d e t o n a ç ã o 
semeou O espanto entre os índ ios , e fazendo-os passar, 
sem demora, da animosidade ao respeito, valeu a Á l v a r e s , 
da par te dé l e s , o famoso apelido de C a r a m u r ú , nome dc 
u m peixe, do g é n e r o da enguia, cujas descargas cl&tricas 
provocam u m a v io len ta c o m o ç ã o . 
H e r ó i de graciosas lendas, de poemas ép icos e de 
dramas l í r icos , o C a r a m u r ú . n ã o poder ia nunca ser des-
de e n t ã o esquecido. U m a lenda, que a h i s t ó r i a ra t i f ica , 
fá-lo desposar a f i l h a de u m chefe í n d i o : é a h i s t ó r i a da 
princesa Pocahontae, da V i r g í n i a , e do c a p i t ã o Smi th , 
que se reproduz no nosso cont inente Uma o u t r a lenda, 
falsa p o r é m , fã-lo v i r à Franga com sua mulhe r , a quem 
Catar ina de M e d í e i s teria servido de m a d r i n h a de batis-
mo- A lenda mais tocante, das que se l i g a m ao nome de 
Caramuru , é ent re tanto aquela de que f r e i Santa Ri ta 
D u r ã o se u t i l i z o u para a c o m p o s i ç ã o da e p o p é i a , que E u -
g è n e de Monglave t r aduz iu em f r a n c ê s , h a v e r á em bre-
ve u m s é c u l o , e que faz as mulheres abandonadas po r 
C a r a m u r ú — porque é l e se t o rna ra p o l í g a m o como os ou -
tros — segui rem a nado o barco que o levava para a E u -
ropa e mais a bela P a r a g u á s s ú . U m a das mulheres , a 
mais ardente e m perseguir o barco, a pobre Moema, es-
gotada de fadiga e mais a inda de dor , deixou-se po r f i m 
envolver pelas ondas que r o m p e r a durante horas com 
todo o v igo r de que fora capaz sua chama amorosa. 
N e n h u m personagem dos p r i m e i r o s tempos do Bra-
s i l poder ia gabar-se de haver passado por u m a s é r i e de 
aventuras mais longas, que o espanhol D o n l í o d r i g o de 
A c u ñ a , o qual , seguindo a ro t a do p r i m e i r o circunavega-
dor do globo, F e r n ã o de M a g a l h ã e s , a quem chamais cor-
rentemente Magel lan, d i r ig iu-se e m 1525 para o a rqu i -
p é l a g o das Molucas , Tendo a esquadra, de que fazia par-
te seu barco, se dispersado, antes da passagem do estrei-
to que leva ao Pac í f ico , D o n R o d r i g o buscou abr igo n u m 
p õ r t o do sul de Santa Catar ina , onde u m a pa r t e de sua 
equipagem, encontrando-se com ant igos c o m p a a i í e i r o s de 
Solis, O explorador do r io da Pra ta , p r e f e r i u antes a l i se 
estabelecer a correr novos riscos. Decidindo-se po r ê s se s 
mot ivos , a vo l t a r para a Espanha, D o n Rodr igo fez esca-
la na Bahia , onde perdeu a inda a lguns homens, apr is io-
nados pelos selvagens, e mais adiante, na v i z i n h a n ç a do 
r i o S ã o Francisco, teve de p r o c u r a r u m pQrto, pois que 
seu n a v i o me t i a á g u a . T r ê s navios franceses estavam 
exatamente a l i , a carregar p á u B r a s i l . A acolhida f o i be-
n é v o l a , e dois calafates f o r a m postos à d i s p o s i ç ã o dos r e -
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cemchegados. Mas, quando o nav io espanhol adernou de 
todo u m bordo, os franceses qu i se ram apoderar-se dele. 
D o n Rodr igo conseguiu, p o r é m , e n g o d á - l o s po r meio d e 
u m impor t an te presente de v i n h o e de azeite. Ora, en-
quanto o n e g ó c i o se t ra tava, os que hav i am ficado a bor -
do, vendo a r e p a r a ç ã o acabada, conseguiram fazer o na -
v i o re f lu i r , l evan ta ram o ferro e se f i ze ram de v e l a . 
Quando os outros perceberam a coisa, o navio espanhol 
s ingrava velozmente o al to m a r . D o n Rodr igo seguiu-o 
n u m a c a n ô a de vela, duran te quase dois dias, o g r i t a r e 
a gesticular como u m possesso: n ã o o qu ise ram o u v i r , 
n e m v e r . O navio sumiu-se era breve no horizonte, e o 
d e s g r a ç a d o comandante, com os mar inhe i ros que lhe f ica -
r a m fiéis t i v e r a m de v o l t a r para terra , e desembarcaram 
dez l é g u a s mais ao nor te do p õ r t o , onde j â se hav iam de-
t ido e onde chegaram, caminhando ao longo da pra ia . 
Ent rementes dois dos navios franceses hav i am pa r -
t ido , e o tercei ro deu-lhes abr igo por a l g u m tempo, mas 
n ã o quis t r a n s p o r t á - l o s . Abandonados na c a n ô a , t o m a -
r a m a subi r a costa, descendo, a q u í e a l i , e m terra , para 
apanhar moluscos e colher f ru tos selvagens, assim como 
para renovar a p r o v i s ã o de á g u a . N a i l h a de Santo A l e i -
xo , acharam u m pouco de f a r i nha de t r igo , u m tonel d e 
bolachas molhadas, e a n z ó i s que lhes se rv i r am para apa-
n h a r mui tos peixes. D a l i , fo ram te r a u m a fe i tor ia por -
tuguesa, onde por c ú m u l o de d e s g r a ç a , C r i s t ó v ã o Jaques 
lhes recusou passagem de vol ta , de sorte que D o n R o d r i -
go de A c u ñ a n ã o v o l v e u a ver a E u r o p a s e n ã o mais t a r -
de, parece, quando Jaques fo i chamado e l evou consigo-
trezentos pr is ioneiros, feitos en t re os c o r s á r i o s franceses. 
As queixas do ma laven tu rado navegador fo ram en-
t re tanto t r ansmi t idas aos seus d e s t i n a t á r i o s da Espanha 
e de P o r t u g a l e é g r a ç a s a esta c i r c u n s t â n c i a que ee co-
nhecem os pormenores desta s e q u ê n c i a de desventuras, 
rara, mesmo nessa é p o c a de perigosas v iagens . Estais a 
ve r que h a v i a v i d a nas costas do Bras i l , na p r i m e i r a m e -
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t a t í e do sécu lo X V I , e n ã o lhe fal tavam p e r i p é c i a s m o v i -
mentadas nem interesse d r a t n á t i c o . 
A fei tor ia onde Don Bodr igo de A c u ñ a veio ter era 
a de Femambuco, erigida, tanto quanto a de J^yarasse, 
ero face fia i l i i a de I tarosracÜ, por aquele mesmo Cr i s tó -
v ã o Jaques, espanhol de n a s c e n ç a ; pelo que se s u p õ e , que, 
em 1526. comandara a p r ime i r a esquadra de defesa das 
costas brasileiras, que, j á em 1521, houvera v i s i t ado o 
l i t o r a l da nova descoberta e p r o v à v e l m e n t e subido o r i o 
da Prata- As duas feitorias e ram destinadas a se rv i r de 
ponto de par t ida para a Capitania que fo i oficialmente 
chamada a Nova-Lusi tania • 
Duran te a pr imei ra metade do s é c u l o X V I os carre-
gamentos de p â u Bras i l — madeira de t i n tu ra , cujo noine, 
derivado de brasa, por causa da côr vermelha, subs t i tu iu 
o de T e r r a da Santa-Cruz, que o pa í s houvera c r i s t ã m e n t e 
recebido a p r i n c í p i o — foram o mot ivo de á s p e r o s com-
bates no m a r em tõ rno de simulacros de feitorias, que 
c o m e ç a v a m a se esboçar po r u m a p a l i ç a d a que franceses 
e portugueses se e n c a r n i ç a v a m al ternat ivamente po r le-
vanta r e demol i r . Essa r ival idade sangrenta, a que p r á -
ticas i n t e r m i n á v e i s , oficiais ou clandestinas, entre F r a n -
cisco I da F r a n ç a e João I I I de Portugal , realizadas por 
i n t e r c e s s ã o de embaixadores e agentes privados, n ã o con-
seguiram apaziguar, tornou-se mesmo a causa da ocupa-
ç ã o efetiva do p a í s pelos portugueses. 
Estes, estando a b raços e interessados com todo o 
Oriente, c o m e ç a r a m por desposar a nova possessão , n ã o 
obstante as belas frases da. n a r r a ç ã o s ô b r e a descoberta, 
redigida no p r ó p r i o local pelo e s c r i v ã o Vaa de Caminha, 
louvando os encantos da nova terra, e os elogios excessi-
vos de u m personagem tão c é l e b r e quanto A m é r i c o Ves-
púc io , que se e s fo r çou por perceber nela o p a r a í s o terres-
tre, n e m mais nem menos. 
A car ta de Vaz de CamaJiHa é o ato de batismo do 
B r a s i l . E r a d i r ig ida ao Rei , e dava contas do grandft 
12 
acnado • V ív ia - se af ina l numa é p o c a e m que semelhantes 
surpresas e ram quotidianas. O verboso e s c r i v ã o descre-
v e u de maneira m u i t o minuciosa, mas d iver t ida , com 
muitas o b s e r v a ç õ e s , ora i n g é n u a s , ora picantes e sempre 
curiosas, os m í n i m o s incidentes dèsse p r ime i ro encontro 
entre portugueses e índ ios americanos. Descreveu desde 
a r e c e p ç ã o de dois selvagens, que hav i am sido trazidos a 
bordo — r e c e p ç ã o que os de bordo se e s f o r ç a r a m por tor-
nar solene, tendo o chefe da e x p e d i ç ã o tomado lugar n u m 
assento erguido em meio de u m tapete, e exibindo in ten-
cionadamente u m grosso colar de ouro, para t ratar de sa-
ber se a t e r ra n ã o encerrava o precioso metal — a t é a par-
t i c ipação nas dansas dos í n d i o s de u m dos personagens 
da frota, homem de g é n i o alegre, que p r ê s a do desejo de 
divert i r-se, se fez acompanhar de u m tocador de gaita 
de foles e. tomando os selvagens pelas m ã o s se p ô s a dar 
cambalhotas com êles, ao som da m ú s i c a , acabando mes-
mo por lhes oferecer uma s e s s ã o de acrobacia, que os re-
gozijou mui to , mas n ã o lhes dissipou absolutamente a 
desconf i ança , desconf i ança que ainda era todavia bene-
volente-
S ô b r e o p r ó p r i o p a í s Vaz de Caminha n ã o podia dis-
sertar pois n ã o houvera visto s e n ã o u m a e x t e n s ã o muito-
l im i t ada . Descreveu-o coberto de extensas florestas, do-
- tado de u m a temperatura amena-e entre OS mais abun-
dantemente i rr igados, — " A te r ra é e m t a l maneira gra-
ciosa, que "em se querendo da r - se - á nela t u d o . " Os aven-
tureiros normandos e b r e t õ e s perceberam logo a exce-
lência da terra que os portugueses h a v i a m anexado ao-
seu d o m í n i o , e as vantagens que ela oferecia ao t rá f ico 
m a r í t i m o . 
Com efeito, se o Bras i l f o i logo d i v i d i d o em Capita-
nias, d is t r ibuidas em doações entre os genti lhomes da i n -
t imidade do re i e entre os veteranos das guerras da Í n -
dia e das outras r e g i õ e s a s i á t i c a s , o fo i sobretudo por que-
a defesa contra os franceses se impunha , e n ã o podia so-
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fret- sdiainento. tanto mais quanto os índ ios lhe davara 
geralmente provas de uma s impat ia que se traduzia por 
a l i a n ç a s a / n e a ç a d o r a s . 
Essa s impat ia renovou-se algures na A m é r i c a do 
Nor t e prineipalme-nte, e a o b s e r v a ç ã o do falecido P a u l 
B m é p e r f e i í a m e n t e verdadeira, quanto sc most ra i n -
dignado da a c u s a ç ã o dir igida contra os franceses, de n ã o 
serem colonizadores. Deveis lembrar-vos de suss pa!a-
vras: "y i ão EDIHOS colonizadores! Perguntai aos indfsena? 
de todos os pa í ses , por onde p a s s á m o s , que pensam da 
r a ç a alegre. benevolente, sem arroirâi ic ia , apta era adoça i ' 
os c o s t u m « a dos vencidos, mais capaz de produzir , que d ¿ 
d e s t r u i r . . . ' • 
Os i n d í g e n a s eram entretanto seres belicosos, de 
quem o indianismo l i t e r á r i o brasi leiro do sécu lo X I X 
procriado por Chateaubriand e est imulado pelo es f i c i to 
poimcos d.» I n d e p e n d ê n c i a , ansioso de romper tôda a l iba -
ção com a época colonial, havia de fazer criaturas supe-
riores pela bravura, a altivez e a nobreza. '•—Onde e s t ã o 
teses povos pr imit ivos? — perguntava nosso romancista 
J o s é de Alencar, h á u m meio s é c u l o , n u m poema indianis-
ta, inacabado, e que a Revista da Academia Btas i l e i ra 
impi- íme neste momento — Que f o i feito, õ m i n h a p á t r i a , 
de nossos i r m ã o s , teus p r i m o g é n i t o s , teus f i lhos selva-
gens? Ex t ingu i ram-se . Alguns e r ram dispej'sus, ab r i -
gam-se em antros, como ff;ras perseguidas, havendo per-
dido o ant igo b r i l ho , descendentes degenerados da casta 
a l t iva e pu ra . A lguns , abjurando seus r i tos , para abra-
ç a r a crus. m i s t u r a r a m ã sombra desta o seu sangue com 
o sangue estrangeiro. Quase todos m o r r e r a m defenden-
do o solo que encerrava os restos de seus antepassados, 
os campos, a gl f i r ia e conquista dos avds, e a Uberdade, 
a Jei, d i r e i to sagrado, mais que d i re i to o u le i , cu l to p r o -
fundo, r e l i g i ão rude de u d povo i n d ó m i t o . A serpente 
rafiteja, fremente de ind iz íve l prazer, e m t ô r n o de sua 
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ninhada. Rego:=ija-se ternamente ao ver seus reber.ins 
crescerem ¿ sua s e m e l h a n ç ; i 
Oe repente, no poema, O g a v i ã o aparece pairatido 
acima das nuvens, o o lhar maligno, as garras c o n t r a í d a s , 
enquanto a serpente se ergue, agitando a cauda, a l í n g u a 
bíf ida prestes a d i s t i l a r a p e ç o n h a . Recelosa todavia de 
errar o bote, engole os filhotes, a f i m de impedi r que ve-
nham a se t o rna r v í t i m a s da ave de rapina. — '-Sepultan-
lío no seio que a gerou — é a p r ó p r i a e x p r e s s ã o do mes-
mo poeta — a ninhada que n ã o p ô d e sa lva r . " 
"Assim, 0 m i n h a p á t r i a , « m t i n u a Alencar, t inhas 
embalado teus fi lhos â sombra das florestas e^pêssas , so-
bre as á g u a s , aos rumores das cascatas. E n l a ç a v a - o s , com 
ternura, no r e g a ç o dos teus vales e m flor. M a s o sol da 
adversidade eleva-ae no bonzon te . E , quando" errantes, 
refugiados nas florestas, passaram a aer estrangeiros na 
tei-ra que lhes fo i be r ço , t u lhes abriste teu 3eio e aí os 
reço!>-esí.e. P r e f e r í a t e ser uma m ã e ó r f ã de « e u s f i lhos , 
antes que a ' pá t r i a de uma v i l r a ç a de escravos." 
Traduai êsses trechos dos F i lhos de T u p ã — TupS 
quer dizer t r o v ã o , f e n ó m e n o julgado sobrenatural pelos 
índios , m a n i f e s t a ç ã o de seu incompleto na tura l i smo r e l i -
gioso, em que se quis , a pr inc ip io e falsamente descobrir 
a r eve l ação de uma c r e n ç a panteista era u m a divindade, 
bem afastada da a b s t r a ç ã o concebida por ê s se s selvagens, 
q u s n ã o t i a v i a m conseguido ind iv idua l i za r as i è r ç o s da 
natureza — t r aduz i essa paesageu», digo, a f im de indicar-
vos a o r i e n t a g ã o esp i r i tua l que veio a tomar em nosso 
pais a eePE^ão r o m â n t i c a . Aliás, f e í disso a sua o r i g i n a l i -
dade, como o sent imento f a rá o va lo r . A o mesmo tempo, 
vos conduio logo a medi r a d i s t â n c i a que separa o Bras i l 
d6 ontem, (onde .florescia essa e r r ó n e a , mas sincera c 
C6pç5o p a t r i ó t i c a , que ligava o p a í s , que se t 
pendente, à r a ç a aborigenei do B r a s i l dos começos , onde 
oe aventureiros portugueses reduziam à e s c r a v i d ã o as 
inde-
popu lações que os cercavam. < aefíuiJa as que s 
A amenidade, por momentos mesmo a cordialidade 
aas pr imeiras re lações , l i n h a m violentamente cessado. 
Os índ ios perceberam em breve o que significava a toma-
da de posse de seu. l e r r i l ú r io , a q u a l os t in í ia a p r i n c í p i o 
d iver t ido: a c ruz grosseira, feita de dois troncos de á r v o -
re, que se t i nha erguido s ô b r e a areia sob u m caraman-
chão armado à pressa, e diante do qual u m frade barbu-
do, revestido de uma branca sobrepeliz e uma casula v i s -
tosa, havia celebrado ri tos estrangeiros. Grdenaram-lhes 
obedecer, de e n t ã o em diante, aos r e c é m - c h e g a d o s , e na 
l inguagem destes, obed i ênc i a quer ia dizer s e r v i d ã o per-
Se n ã o fossem aquelea homens vestidos in te i ramen-
te de preto, continentes, a scé t i cos , de palavras mansas e 
de gestos carinhosos, que acorreram, pouco depois, a de-
fendã-los , n i n g u é m os teria protegido. As m á s p a i x õ e s t i -
n h a m curso entre as gentes, com as quais u m laço comum 
era a e s p e r a n ç a na fo r tuna . Mas os recemvlndos, que 
acompanharam u m governador geral, enviado ã t õ d s 
pressa para fazer cessar a anart juia verdadeiramente 
feudal dos d o n a t á r i o s , e centralizar a a d m i n i s t r a ç ã o dis-
seminada e l â n g u i d a , conduziram bravamente a campa-
nha em favor dos oprimidos, fundando m i s s õ e s para os 
neóf i tos , e ao mesmo tempo informando a Corte s ò b r e 
as c o n d i ç õ e s morais daquela sociedade l o n g í n q u a em for-
m a ç ã o . 
Resgataram assim, com u m devotamento e uma per-
s e v e r a n ç a que n ã o deixaram de suscitar sangrentas re-
p r e s á l i a s , o c r ime coletivo de s e r v i d ã o do começo, de t ô d a 
u m a r aça espoliada dos seus mais elementares direitos, 
e que teve de ser s u b s t i t u í d a , nos trabalhos penosos, pe-
los negros, importados da Afr ica , e considerados desde 
os. descobrimentos, como simples mercadoria . Os je -
s u í t a s denunciavam simultaneamente os abusos das auto-
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ridades, «st i f fmaUzavam os vícios dos colonos, c uniam-
sc e unpunham-se, mda que em pequeno numero, for-
mando uma cruzada contra a imorahdade e a v i o l ê n c i a . 
E ' o que o escritor a l emão Eohmer, recentemente t radu-
zido por Gabriel Monod, denomina t ã o bem: " tomar a di -
anteira aos governos coloniais, enfrentar, abordar e re-
solver, de maneira independente, os grandes problemas 
da c iv i l ização, que as terras virgens propunham aos con-
quistadores, com as suas prodigiosas riquezas naturais e 
seus m i l h õ e s de i n d í g e n a s se lvagens . . . " 
O nome da Ordem f icou portanto popular no Brasil , 
onde o terceiro c e n t e n á r i o da morte de Anchieta, o santo 
após to lo dos índ ios , foi. h í alguns anos, festejado pelos 
intelectuais de mais renome, e celebrado pelas vozes mais 
eloquentes de u m pa í s de t r a d i ç õ e s e de idé ias liberais, 
one n ã o hesita, n ã o obstante, em c u m p r i r o ato de j u s t i ç j 
cie associai' oara sempre os piedosos m i s s i o n á r i o s do sé -
culo X V I à f u n d a ç ã o da cu l tu ra nacional. Pode-ss mesmo 
chegar a af i rmar, sem nenhum risco de engano, que a 
grata r e c o r d a ç ã o dos se rv iços prestados pelo clero à c iv i -
l ização brasi leira valeu de mu i to para favorecer o t rata-
mento generoso conferido a Igreja, ao tempo de sua se-
p a r a ç ã o do Estado, decretada pelo g o v é m o p r o v i s ó r i o da 
R e p ú b l i c a em 1S90. A s e p a r a ç ã o — o fato é m u i t o co-
nhecido — efetuou-se de maneira d igna e elevada, con-
Cíente dos direi tos do mais forte, tanto quanto respeitosa 
dos direi tos do mais í r a c o . Fo i uma solução e m que o 
Estado teve garant ida toda sua i n d e p e n d ê n c i a leiga; e 
em que a Igre ja manteve tflda sua dignidade mora l ; e m 
que as ordens religiosas conservaram todo o p a t r i m ô n i o 
que g e r a ç õ e s de crentes lhes hav iam outorgado, e em que 
as escolas neutras fraterniza m com as de todos os credos. 
F o i portanto un ia s o l u ç ã o de que O p a í s pode se honrar . 
Acrescentemos que o mesmo se passou com a abol ição 
da escravatura, que data de 13SS, u m ano antes da Sepa-
ração , e fo i conduzida sem abalo por uma leg i s lação pro-
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gressiva, que c o m e ç o u em ISIS, para se realizar, a p ó s 
u m a sé r i e de rudes campanhas par lamen tai'es e t iacíf icas 
m a n i f e s t a ç õ e s populares. 
Eis aqu i a l iás como é que o melhor tratado escolar 
de h i s t ó r i a do Brasil , adotado para o curso superior do 
G i n á s i o Nacional , considera a obro dos j e s u í t a s e lhe faz 
j u s t i ç a . O que é tanto mais n o t á v e l , quanto nenhum p a í s 
n o mundo ê menos clerical que o Bras i l , se por clericalis-
JBO se deve entender o esp í r i to u l t r amontano exagerado e 
an t ipa t ia para com as idê ias l ibera i s . Basta dizer que os 
r e v o l u c i o n á r i o s brasileiros, perecidos no cadafalso tio l i m 
da época colonial , eram, ern grande parte, padres, e que o 
p r i n c í p i o da autoridade se inca rnou durante a R e g ê n c i a , 
isto é, durante a mais grave crise po l í t i ca do B r a s i l no 
s é c u l o X I X , m i m cura: o padre Fe i j ó , que soube dar c u m -
pr imento à s idé ias federativas, ao mesmo tempo que con-
seguira manter a unidade do I m p é r i o . 
O manua l do Sr. J o ã o R ibe i ro exprime-se como se 
segue: 
"O Padre Nóbreg í 
r a m exagerar D cul to 
do gentio. Nesse tempo 
freqiientes; trombetas, tambore; 
e panejamento de l ába ros e pâlit 
p r imeiros j e s u í t a s imagina-
.pertar a a t e n ç ã o 
p r o c i s s õ e s e romarias e r am 
; m ú s i c a , sons ruidosos 
vistosos e f l â m u l a s que 
; pelo solo tapizado dc 
folhas, impressionavam fortemente < 
esse aparato Anchieta, que era poeta, j u n t o u o s ingula r 
encanto do seu estro, compondo autos ao modo dos que 
a l i t e ra tura peninsular j ã p o s s u í a , m i s t é r i o s religiosos e 
d i á logos ern versos que as c r i a n ç a s i n d í g e n a s represen-
tavam nas aldeias de catequese. F o i Sle o p r ime i ro mes-
t r e da l í n g u a tup i , que ordenou «n i l ivros e e m g r a m á t i c a 
e a fe içoou à s necessidades da r e l i g i ão e da v ida nova que 
traaia aos selvagens;? foi talvez t a m b é m o p r ime i ro mes-
t r e da l i n g u a portuguesa dos pr imei ros brasileiros b r a n -
cos ou mamelucos. E n ã o é s ó o mestre, é o diplomata n a 
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t i i s tcs eventualidades das guerras, ê o m é d i c o que apren-
de dos í n d i o s as v i r tudes das p lantas e conhece da medi-
cina do seu tompo os r e m É d i o s p r ó p r i o s , e é enfim o en-
fermeiro dedicado. Trabalha em todos os oficios, que 
aprende por esí6vço p r ó p r i o . Das euas habilidades • ima-
g i n a ç ã o dos coevos lhe engenhou a r e p u t a ç ã o dc tnuma-
tu igo , merecida pelos verdadeiros milagres que reali-
"No tempo de Anchie ta a p r o v í n c i a do Brasi l j á poa-
.suia tr&s co lég ios e r e s i d ê n c i a s da companhia, templos 
da v i r t u d e e d õ trabalho, onde n ã o penetravam as rude-
zas da l u t a pela ex i s t ênc ia , e onde a piedade pelo p r ó x i -
mo era o p r ime i ro dever .Pode-se aval iar dos seus servi-
ços quando ee satw que os padres estavam sempre ao lado 
dos governadores nae r e b e l i õ e s selvagens, e desses oa que 
j ã hav iam ouvido a voz dos j e s u í t a s podiam chegai a cem 
m i l , diz A n c h i e t a . " 
T ô d a 3 h i s t ó r i a brasileira do sOculo X V I se resume 
c m poucas palavras. Es fo rços continuados da m e t r ó p o l e 
para organizar a co lón ia cujo va lo r l o i . por f i m , compre-
endido, e que a Cor6a r e i v i n d i c o u com os t i tulares das 
p r imi t i va s con cessões , educando o funcionalismo, fun-
dando a v ida mun ic ipa l pela ou torga de franquias e a l -
v a r á s , dando prov imento à sua defesa, criando a ind i i s t t i a 
agr íco la , i n s t i tu indo a o r g a n i z a ç ã o ec les iás t ica , olhando 
com bons olhos as «.n iradas para o in te r io r da terra, des-
de que o qu in to das metais preciosos que por !á se bus-
cavam cabia ao r e i . 
E s f o r ç o s dos colonos para ae adaptarem à s novas 
cond ições meso lógicas e sobretudo sociais — se se pode 
dor o n o m ç de sociedade à m i s t u r a dos pr imeiros tus-
tros que ee seguiram à descoberta — farejando os tesou-
ros minerais ocultos na terra en t re os seixos e a areia 
do lei to dos rios, e n t r e g á n d o s e por fõrça a uma certa 
cu l tu ra dos campos, aíiffl de se m u n i r e m de p rov iaõea 
aclimando a cana de açúca r , como o melhor dos produtos 
de lucro . 
I S 
Esforci nimigos de í ó r a . franceses c, t o m o 
i.-orrei- do t i í m p o . ^ r i í b é m ingleses, que, a partU- do r e i -
nado dc Henr ique V I I . c o m e ç a r a m a percorrer os mares 
em corsá r ios , para quebrar a cadeia de estabelecimentos 
costeiros erigidos pelos portugueses, e se apoderar dos 
proveitos j á acumulados. 
Es fo rços dos m i s s i o n á r i o s para i n t r o d u z i r a d isc ip l i -
na entre os europeus e a c iv i l i zação entre os i n d í g e n a s , 
c o m e ç a n d o por tornar estes sedentarios, isto éf concen-
trando-se em aldeias ou r e d u ç õ e s , v is to que os desloca-
nientos continuados da vida n ó m a d e acabavam por sub-
u a i r as t r i bus à influencia rel igiosa. 
As boas palavras do Evangelho eram assim igual -
í r .ente semeadas entre os poderosos de uma r a ç a e o¿ 
oprimidos de ou t r a . Esta ú l t i m a , assaltada e perseguida, 
arrojou-se p r ime i ro ao ataque, é b r i a d è v i n g a n ç a ; mas 
v i v i a mu i to dispersada, era demasiado infer ior em com-
p a r a ç ã o com os recursos de todo g é n e r o 
era, enf im, demasiado débi l , na sua barbarie, e 
c ia resistir a u m tal í m p e t o . Curvou-se, recuo 
dizimada pelas guerras e pelas epidemias, senti 
quilar , n ã o pela s u g e s t ã o de uma conc i ên 
mesmo comum, que lhe fazia in te i ramente falta, mas pelo ~ 
terror que se propagara de t r i b u a t r i b u . 
Segundo a in te l igênc ia , m a l despertada, da raga i n -
d í g e n a , segundo seu esp í r i to , m a l desenvolvido, em que 
aç lendas va l i am por conhecimentos, a p o t ê n c i a , a fò rça 
dc d e s t r u i ç ã o deviam e n c a m i ç a r - s e contra ela, personi-
ficada nos estrangeiros impiedosos. Perdera-se sua exis-
t ê n c i a a u t ó n o m a , que na realidade n ã o era ocupada se-
n ã o de combates entre hordas hostis, segiiidos de festina 
a n t r o p ó f a g o s , mas que o poeta, valendo-sc das l iberda-
des que lhe confesé a Musa, descreve como e d é n i c o s . 
"Corrente de lei te e mel, ra io de luz, ef luvio, a vida se 
entreabria aqu i como uma f lor ; os l áb ios a co lh iam com 
u m sorriso, antes que u m s ô p r o anelante a queimasse, 
sem que as p é r o l a s do suor a p o l u í s s e m . A t é a mor te a 
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vida era doce e a t t 
gota de veneno, e 
sonhos. . . " 
N ã o vos convidarei a seguir-me os passos pelo ca-
minho das c o n s i d e r a ç õ e s e t n o l ó g i c a s e e tnográ f i cas , por-
que ê s t e caminho n ã o é s e n ã o u m d é d a l o semeado de 
h i p ó t e s e s e envolvido da t reva das f ábu l a s . E ' n e c e s s á r i o 
a l g u é m ser m u i t o h á b i l para n ã o perder-se nele. T ô d a s 
as s u p o s i ç õ e s foram formuladas para explicar a or igem 
dos í n d i o s da A m é r i c a — desde a mais simples, a ascen-
d ê n c i a mongó l i ca , que se expl icar ia pelas m i g r a g õ e s dos 
as iá t i cos a t r a v é s do estreito de Behr ing , ponto em que 
0 velho e o novo mundo quase se tocam, a t é as mais 
absurdas, que fazem os selvagens brasileiros descenden-
tes de feníc ios , cujos barcos t e r i a m garrado a t é v i r e m 
dar à s nossas praias, ou mesmo de alguns rebentos de 
Noé , a p ó s sua d i s p e r s ã o causada pela fa lênc ia da t ô r r e 
de Babe l . 
A ú n i c a conc lusão , pouco mais o u menos certa, a que 
chegaram os especialistas nesta m a t é r i a , é a de que exis-
t i am no t e r r i t ó r i o em que se fo rmou o Bras i l independen-
te, r a ç a s vencidas e r a ç a s invasoras; que as d i f e r e n ç a s 
entre elas são Trizantes — disso a l inguagem fornece a l i á s 
a melhor prova —• e que a segunda categoria pertencem 
01 Tup i s , que ocupavam o l i to ra l , e fo ram natura lmente 
o objeto da maior a t e n ç ã o da par te dos p r imei ros viajan-
tes e- mais tarde, dos estudiosos e erudi tos . 
Tapuias era o nome g e n é r i c o dado pelos Topis aos 
seus inimigos, à q u e l e s que eles l u l g a v a m barbaros, e que 
algumas r a z õ e s a n t r o p ó l o g i c a s .lustificadas — pr inc ipa l -
mente a perfeita identidade das c a r a c t e r í s t i c a s a n a t ò m i -
ca« do c r â n i o deles com as do c r â n i o pa leozóico de La -
gõa-San ta - exhumado pelo sáb io d i n a x n a r q u ê s L u n d — 
permi tem classificar entre os antigos habitantes conhe-
cidos da A m é r i c a mer id iona l . Os invasores tmham-noa 
repelido para o in ter ior da t e r r a . Nao sao alias o unieo 
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pois êsses agrupamento estrangeiro aos Tupis-Guaran is 
dois n ã o fo rmam s e n ã o ui r t , 
Coiuam-se t a n i t i é m Cis Aruaques do norte, dos quais 
o explorador a l e m ã o K a r l v o u Steinen se ocupou de ma-
neira especial, e que representavam u m a c iv i l i zação su-
perior, ou, para d í a e r meihor, uma tiarbarii? infer ior à da 
r aça vitorioaa da costa, à qua l h a v i a m m u i t o p r o v à v e l -
niente ensinado a cu l t iva r a mandioca . Ê l e s p r ó p r i o s se 
d is t inguiam pelo conhecimento que possuiam cia. c e r á -
mica, que lhes fôra t ransmit ida ta lvez pelos povos i n f i n i -
tamente mais cult ivados dos planal tos dos Andes . Mas 
vejo agora que me demoro, sem querer, nas h i p ó t e s e s 
contra as quais vos recomendei acautelar-vos, e que se-
rei , a inda assim, fo rçado a abandonar à e r u d i ç ã o cjpE mais 
competentes, entre outros, à de m e u compatr io ta Sr, A l -
fredo de Carvalho, que publ icou, n ã o h á ainda dois anos, 
uma obra mui to documentada s ü b r e a pre-his tdr ia sul-
americana • 
Essas m i g r a s õ e s e essas mis tu ras de r a ç a s a b o r í -
genes n ã o possuem afinal nenhuma in f luênc ia direta 
sôb re a f o r m a ç ã o h i s t ó r i ca da nacionalidade brasi leira. 
Neste d o m í n i o a fantasia f rue insofismiivelmente i¡m pa-
pel importante — a c iênc ia n ã o é c o m p a t í v e l com a ima-
g i n a ç ã o — e é u m terreno onde geralmente fal ta u m a base 
só l ida à s d e d u ç õ e s . , O elemento que vale verdadeira-
mente para a época posterior à descoberta, que, estabele-
cido no l i t o r a l Leste do continente, recebeu o choque dos 
pr imeiros europeus; fo i a p r i n c í p i o persesuido pelos co-
lonos e defendido pelos m i s s i o n á r i o s . T o m o u pa r t e nas 
mais Sangrentas lutas do p e r í o d o co lon ia l . E ' o elemen-
to T u p i , const i tuido de t r i bus de c a ç a d o r e s e de pesca-
dores, m u i t o mais que de agricultores, par t i cu la rmente 
dotados do ins t in to n ó m a d e . Ajuntemo- lhes os C a r á i b a s . 
que ocupava a costa nor te da A m é r i c a , desde a embo-
cadura do Amazonas a t é o lago de Maraca ibo . E r a m i n - ' 
d í g e n a s que o s áb io a l e m ã o M a r t i u s considerava ainda 
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como i r m ã o s dos Tup i s , mas que, de fato, n à o oferecem, 
em c o m p a r a ç ã o com êstws, s e n ã o uina evo lução seme-
lhante . H a v i a m como êles descido os rios, n j d i r e ç ã o do 
l i tora l , c se t i n h a m transformado gradualmente em p i -
ratas audaciosos do tn;ir das A n t i l h a s , e n ã o somente em 
guerreiros c r u é i s das p l an í c i e s inundadas da r e g i ã o do 
A t n a í o t i a s e do Orenoco. 
Ficareis certamente surpreendido de saber — b e m 
poucos de entre v ó s h ã o de conhecer esta m i n ú c i a — que 
em 1550, cinco anos depois da o c u p a ç ã o do Rio de Janei-
r<xpor Nicolas de "Villegagnon, cincoenta í n d i o s da t r i b u 
dos T u p i n a m b é s d i v e r t i r a m com seus combates s imula-
dos e exe rc í c ios guerreiros "ao alegre, t r iunfan te e novo 
acontecimento da chegada à cidade de R u ã o de S. Majes-
tade Henr ique 11 e da Mui to I lus t re Senhora Catarina de 
Médicis , i;ua esposa" O fato ê entretanto a u t ê n t i c o , e sua 
desc r i ção vem numa brochura editada e m 1551, com gra-
vuras em seu apoio, representando os " B r í s ü i a n s " , che-
gados â Franga . Esta. brochura n ã o se acha mais hoje; 
mas fo i reeditada, com mui tos c o m e n t á r i o s , uns eruditos, 
outros graciosos, pelo falecido Fe rd inand Denis-
P e r m i t i que eu me detenha aqui para prostar u m a 
sentida homenagem à memór i í i desse d í l e t o escritor, de 
quem alguns de entre vós sem d ú v i d a se recordam, pois 
efe exerceu, durante numerosos anos, as funções de con-
servador da Bibl ioteca de Santa Genoveva, em Par i s . O 
B r a s i l lhe ê devedor de uma longa, constante e in te l igen-
te s impa t i a . Sou daqueles— e e m meu p a í s ê les s ã o nu -
merosos fel izmente — que d ã o valor e sabem reconhecer 
cs s e r v i ç o s com que nos hon ram os e s t r a n « e i r o s do porte 
de Fercfinand Deriis. 
Tendo estado no Brasi l na sua juventude , ao tempo 
tia R e s t a u r a ç ã o r¡a F r a n ç a , Fe rd inand Denis faleceu ao 
t í í tnpo da te rce i r í i R e p ú b l i c a , aos noventa anos, e desde 
1822 a t é a morte, pode-se dizer que seu espir i to e sua 
pena es t iveram sempre votados ao s e r v i ç o das t r a d i ç õ e s 
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í i i s tô r icas e l i t e r á r i a s do pais 3ul--3mericano e de sua an-
i.iga m e t r ó p o l e portuguesa — dois assuntos s õ h r e os quais 
uscreveu t ô d a Uma biblioteca de obras s á b i a s e interes-
santes. Esses volumes, de uma variedade e x t r a o r d i n á r i a , 
desde que v ã o das lendas á r a b e s ã s s u g e s t õ t s poJticas cki 
natureza sob os tr-ipicos, e desde as rüaí!iíüsla<;6es a r t í s -
ticas p r e ç o lo mb la nas ã s cró t i icas peninsulares, s ã o de 
uma le i tu ra constantemente a g r a d á v e l , 6 podem ser t i -
dos entre os melhores que celebram o nosso passado, qus 
evocam os mi tos indisenas e e s t ã o impregnados do nosso 
l i r i s m o , N e n h u m deixa de valer como prova cia cur ios i -
dade intelectual , da suavidade, o g ô s t o discreto, a d i l i -
g ê n c i a do ineansáveJ a n c i ã o — u m das representantes 
mais a u t é n t i c o s da p e n e t r a r ã o , do encanto e da s i r apa t í a 
humana que d i í i t inguem o espir i to f r a n c ê s . No dia em 
que a Franca e a Amer ica brasi leira es t iverem verdadei-
3 unidas pelo coração , como Já o e s t ã o pelo esp í -
i, tarefa a quy nos votamos, o nome de Fe rd inand De-
i r r a d i a r â como o de u m precursor que merece entre 
as mesmas honras de que é merecedor out ro compa-
ta vosso — Auguste de S a m U H í l a i r e L 
I I 
I ^ A R A imaginarmos bein , segundo a n a r r a ç ã o da épo-
ca, a festa brasi leira de R u ã o , a que vos í iz a l u s ã o , noutro 
dia, ao terminar , n ã o temos mais a Cazer s e n ã o recordar-
mo-no¿ de uma dessas numerosas a ído ias javanesas, se-
negalesas ou iroquesas, que t ê m const i tuido uma parte 
das "at t ract ions" de tOdas as Expos iç i jes universais de 
nossos dias. Na verdade, nada de novo existe debaixo 
do sol . N u m a p r a ç a protegida pela sombra d é á r v o r e s , 
tinha-se estabelecido o rancho dos T u p i n a m b á s , compos-
to.de 50 i n d i v í d u o s , n ú m e r o elevado a 300, a maneira 
francesa, "enfeitados e equipados à moda dos selvagens 
i A m é r i c a , de onde se traz o p á u Bras i l " , e que "tendo • 
vis i tado c pais : 5 de u m a ve3 - a K o r m a n d l a n ã o 
f a h a v í u n mar inhei ros familiarizados com a nossa costa 
— falavam t ã o bem a l ingua e reproduziam com tanta 
candidez ag maneiras e gestos dos selvagens, como se 
fossem nativos do p r ó p r i o p a í s . " 
A l i á s nada houvera sido poupado para aumentar a 
a p a r ê n c i a de realidade. Havia á r v o r e s carregadas de 
frutos de diversas cô re s e e s p é c i e s imi tando a natureza. 
Havia c h o ç a s construidas de troncos de á r v o r e s , cobertas 
de can iços , na fal ta de folhas de palmeira, e cercadas de 
p a l i ç a d a s . H a v i a animais vivos e a u t é n t i c o s d'acolú, t re-
pando-se pelos ramos das á r v o r e s , tais como papagaios 
bons faladores, saguins, que se chamavam "monos, t t ia-
s em grande n ú m e r o para dar anima-
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ç.ão, vida, a antigos castelos feudais -3 as novss h a b i t a ç õ e s 
burguesas. Os índios , verdadeiros e falsos, se exerc i tavam 
em mi ra r de arco nos p á s s a r o s , c o r r i a m a t r á s dos maca-
cos, b a l o u ç a v a m - s e era redes, f i n g i a m cor tar na floresta o 
p â u Bras i l <? ca r r egá - lo para u m grande nav io de vülas 
abertas e bandeiras ondulantes, ou e n t ã o l u t a v a m en t re 
Si a golpes dfc clava e a t i ros de f lecha. 
N ã o faltava a côr local a ê s s e e s p e t á c u l o e n t ã o bem 
pouco vulgar, e que impressionou as i m a g i n a ç õ e s de ma-
neira bastante forte, e ta l , que cHegou a exercer i n f l u ê n -
cia a ó h r e os escultores e pensadores. A ig re ja de São Ja-
ques, em Dieppe, possue, com efeito, a d m i r á v e i s baixos-
lelevos, e m que se podem ve r i n d í g e n a s americanos, de 
cocar e cinto de penas, e tendo, como a c e s s ó r i o s , folhas 
de palmeira , u m arco e carcaz cheio de flechas. He ou t ro 
lado, u m autor t ã o i lustre quanto o dos Ensaios, deLxou-
se seduzir, dois séculos antes de Jean-Jacques Rousseau, 
pela s u g e s t ã o da vida selvagem, de que fez a apologia, 
tendo, segundo a e x p r e s s ã o de F e r d i n a n d Denis, u m 
menosprezo deliberado pelos nossos costumes, onde n ã o 
havia s e n ã o m a n i f e s t a ç õ e s de «na estado social ainda na 
i n f â n c i a . Fe rd inand Denis lembra a inda que o es t r ibi lho 
de uma canção brasileira i n d í g e n a , propagada por u m 
dos corapantieiros de ViUegagnon, i n sp i r a r a Momagne , 
que ihe dera ap reço , pela g r a ç a singela que è l e p r ó p r i o lhe 
emprestava, pelas o b s e r v a ç õ e s s ô b r e o g é n i o p r i m i t i v o , 
sfibre a poesia l iber ta de t õ d a s as regras, s õ b r e a alt ivez 
do espir i to de i n d e p e n d ê n c i a de u m a gents que, na ana 
simplicidade:, oferecia o m o d ê l o de u m a sociedade s á b i a . 
Eles n ã o pecavam, segundo Monta igne , s e n ã o "porque 
n ã o usavam calções" , havendo mesmo representado dessa 
maneira demasiado i n g é n u a , d iante do r e i da F r a n ç a e 
da bela Diana de Poitiers, sua seyaumaquia selvagem: ex-
p r e s s ã o u m tanto ou quanto b á r b a r a , que pertence oes 
e>"uditos do tempo, e dignifica, segundo sua et imologia 
grega, combate com a p r ó p r i a sombra, — p o r e x t e n s ã o . 
s i m u l a ç ã o de combate, e, por natureza, exe rc íc io de 
alistas. 
Se o aiator dos Ensaios f o i neste ponto imaginat ivo, 
n ã o é espantoso que nossos indianistas, sempre a se es-
fo rça rem, com ( i sp í r i to p a t r i ó t i c o , po r idealizar, os ind í -
genas, t enham imaginado para è les u m a teogonia comple-
ta-, os t enham dotado de sentimentos e de ifléias, que não-
poderiam ser s e n ã o o produto de u m a longa e v o l u ç ã o de 
cul tura ; lhes t enham a t r i b u í d a i n s p i r a ç õ e a guerreiras, de 
uma e l e v a ç ã o e dc u m ardor extremos, e t r a d i ç õ e s l i t e r á -
rias de u m a piedosa e m o ç ã o . E ra j á assim que se p ronun-
ciava vosso c é l e b r e moral is ta , quando, na sua tarefa de 
cepticismo, oposta à vaidade do dogmatismo, gabava a 
paesia n a t u r a l e puramente na tura l , ú n i c a que podia ser 
c<impârada "ã p r i n c i p a l beleza da poesia perfeita segundo 
a arte — a poesia m e d í o c r e , que n ã o se expr ime n e m m a l 
nem bem, n ã o merecendo nem que a honrem, nem que 
11,6 deem v a l o r " . O cepUcismo moderno, que ü i fe re fo r . 
ç o s a m e n t e , em suas conc lusões , do autor dos Ensaios, 
resul tou de mais essa i lusão , que no nosso p a í s se deno-
mina ind i an i smo . 
O s é c u l o JTVI no Bras i l n ã o teve — pode-sc dizer que 
lhe fa l t a em t õ d a a l i te ra tura , pois o i nd ian i smo do s é c u l o 
X I X n ã o foi e m suma s e n ã o u m a c o n v e n ç ã o p o é t i c a en-
xertada s ô b r e u m a r u p t u r a p o l í t i c a — u m poeta da ter-
ra, que tivesse expr imido, com t õ d a a sinceridade d"alma, 
a p a i x ã o da l u t a da cu l tu ra contra a natureza, l u t a que 
Const i tuiu a t r a m a bem unida da h i s t ó r i a in i c i a l do pa í s . 
"•Jão que a m e t r ó p o l e , de que a c o l ó n i a n ã o era s e n ã o o 
prolongamento mora l , fosse desprovida <Je desenvolvi-
mento in te lec tua l . Este era, ao c o n t r á r i o , intenso. fiste 
Século f o i mesmo a bela é p o c a l i t e r á r i a de Portugal , o 
século em que, com C a m õ e s , a poesia se tóevou a t ó a f t i -
são, a d m i r á v e l de g r a ç a , da t r a d i ç ã o catdlica da idade m é -
dia com a r e n a s c e n ç a pagã , e em que a prosa adqu i r iu , 
com J o ã o de Barros, uma ampl i tude e u m esplendor que 
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Mas a l é m - m a r a atmosfera era, nor ; 
L de elementos diferentes, e aqueles c 
: r e s p i r á - l a . abandonavam, potico a : 
físico e mora l com aquilo que hav 
i a seu ambiente, e perd iam a t é a r e c o r d a ç ã o 
O fato é que os gestos h e r ó i c o s de antar 
da seu cantor . Os í n d i o ; foram idealizados pelo 
j i i i sa jo ã busca de almas al taneiras . Os africs 
les pior .e i roi da raça conquistadora, que t i n h a m 
nte mna se^nei^êr i te s impat ia l i t e r á r i a . po=ío que 
rrir-e. r.o sei: i:%-ro Entre t iens sur Ia L i t í c r a t u r e . 
2 desc r i ção e 
i Capitania escolhida com 
nia — par u m plantador 
2 i l a d r i d sol ic i lar 
r por £ç.^t 
, de 
eram bem glaciais, apesar das braseiras. Para 1 
do téd io ocupar-se de a lyuma coisa nau suas 
just if icar suas p r e t e n ç õ e s pelo exposto dos i 
que t inha a i n tu i ção , e evocar a terra uusente — pois 
era j á sua terra a que êle havia deixada a t r á s de si •— 
Gabriel Soares escrevia seu e sboço corogrãf ico , ornado 
dc t r a ç o s da h i s t ó r i a e de dados s õ b r e a r a ç a e os costu-
mes i n d í g e n a s . Pelo amor que dedicou ao seu trabalho, 
pelo esp í r i to local de que impregnou inconcientemente 
sua obra, esta sobreviveu a t õdas as desc r i ções mais com-
pletas, mais exatas e mais l i t e r á r i a s , que nos foram con-
servadas no decorrer dos tempos, O trabalho de Gabriel 
Soares fo i , de a lguma sorte, a p r ime i ra a f i r m a ç ã o escrita 
por uma nova entidade nos anais do m u n d o . 
No s é c u l o X V I I o Bras i l v i u aumentar de mui to o 
in imigos . E u deveria antes dizer — de 
s todos ê les n ã o desejavam s e n ã o possuir, 
cada qual para si só . a promissora terra que, aos seus olho 
ganhara os aspectos de uma terra prometida. À q u e l e s que 
atacavam Por tuga l juntaram-se os que combat iam a Espa-
nha, pois, a pa r t i r de 1580, F i l ipe I I reinava sòz ínho , e bem 
sabeis que reinava inteiramente na P e n í n s u l a . O sonho d á 
u n i ã o ibé r i ca se havia enf im realizado, em proveito do 
mais forte, — coisa que está, a l iás , na o rdem natura l . 
Das pequenas nacionalidades, que hav i am forma-
dC' pela 




dos elementos celtas, i 
larmos s e n ã o dos mais importantes 
a m á l g a m a c r i s t ã , — de suas usur-
iucess ívas v i t ó r i a s , exercidas e ga-
á r a b e , em breve encurralado em 
tarde, fo rçado a refugiai 
T- Castela havia conseguido reuni r , sob seu cetro, a 
Galicia, L e ã o e A r a g ã o . E ra de prever, sobretudo depois 
que uma s e q u ê n c i a de h e r a n ç a s d i n á s t i c a s acabara de 
fazer de Carlos X u m novo Carlos M á g n o , emprestando, 
portaiiUi, à C ó r t e de M a d r í uma singular fasc inação , a que, 
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ns p r i m e i r a oportunidade, Po r tuga l n ã o cetaria ã a l tu-
de escapar. 
Este movimen to fatal — de u m a fatalidade a l iás 
i r a n s i t ó r i a , pois seu centro perder ia logo o p r e s t í g i o 
produziu-se para a nacionalidade portuguesa quando o 
ciclo h e r ó i c o da atividade d ê s s e p a í s , c o m e ç a d o em 13S5 
com a batalha de Al juba r ro ta , que lhe consagrara a inde-
p e n d ê n c i a , c tendo tido, como ponto culminante , as des-
cobertas da I n d i a e do Bras i l , se encerrou, tr istemente, 
com a derrota de Alc i ce r -keb i r , em Marrocos, onde pere-
cera o r e i S e b a s t i ã o em companhia dos melhores de seus 
Invocando direitos de s u c e s s ã o , i n d i s c u t í v e i s , mas 
que pode r i am ser igualmente re iv indicados po r outros 
(a casa de B r a g a n ç a , por exemplo, que era nacional , mas 
que se reservou para tempos mais afortunados), o re i 
da Espanha p â s em fuga, g r a ç a s , como sempre à espada 
do duque d 'Alba , o rei aclamado pela p o p u l a ç ã o de Lisboa. 
Ê s s e r e i era o pobre D . A n t ô n i o , p r i o r do Crato, neto bas-
tardo de J o ã o I I , o qual ve io a m o r r e r na F r a n ç a , aban-
donado e pobre, a p â s haver, por u m momento , imagina-
do i r estabelecer sua realeza popular no Bras i l , para, em 
seguida, negociar com a as tu ta Catar ina de M é d i c i s a ces-
são do mesmo Bras i l à F r a n ç a , em t roca do apoio decisivo 
dessa p o t ê n c i a ao seu sonhado advento ã c o r ô a de Por-
tuga l . 
E x i s t e m documentos — achou-se mesmo recentemen-
te, em S ã o Petersburgo, u m b i lhe te a u t ó g r a f o de Catarina 
de M é d i c i s d i r i g ido a Strozzi — que c o n f i r m a m êsse en-
saio de c o m b i n a ç ã o poli t ica, o qua l n ã o nos surpreende 
n;ui to , quando nos lembramos da habi l idade empregada 
pelo p r i m e i r o dos Valois, duran te o longo desfile das re-
c l a m a ç õ e s p o r t u g u ê s a s contra as i n c u r s õ e s dos c o r s á r i o s 
normando e b r e t õ e s , o que t udo fazia c re r n u m plano as-
sentado para a o c u p a ç ã o permanente de algumas ter ras 
brasi leiras . E , ainda mais, quando noa recordamos da» 
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duas tentativas, cujo êx i to estere quase garantido, dc co-
lonização francesa no Brasi l , a p r i n c í p i o , no Rio dc Janei-
ro, ao tempo de Henr ique I I , mais tarde no M a r a n h ã o , ao 
tempo de L u i s X I I I . 
Repelida, aqui e a l i , pelo elemento p o r t u g u ê s , a F r a n -
ç a n ã o abandonou absolutamente suas p r e t e n ç õ e s e n ã o 
deixou de persist ir no seu sonho com o p a í s dos papagaios 
e. . . do ouro, ora e s fo rçando-se por se aprox imar do Ama-
zonas, is to ê, t ratando de estender seu d o m í n i o da Guiana 
a t é a margem esquerda do grands r i o — o que lhe t e r i a 
dado, com efeito, u m a s i t u a ç ã o a d m i r á v e l — ora buscan-
do u m pretexto qualquer para intrometer-se na imensa co-
l ó n i a . O in fe l i z assalto de Leclere, em 1709, e a e x p e d i ç ã o ' 
afortunada de Duguay T r o u i n , e m 1711, ambos d i r ig idos 
contra o R i o de Janeiro — para onde a capital houvera 
sido t ransfer ida por mot ivo da maior proximidade das 
minas e das cond ições da majestosa b a í a — n ã o fo ram 
s e n ã o c o n s e q u ê n c i a s remotas da c é l e b r e guerra e u r o p é i a 
de S u c e s s ã o . E eu devo à cortezia de u m amigo, o Sr . 
Escragnol le Doria , que "faz neste momento pesquisas nos 
arquivos de Paris, o conhecimento de u m documentozi-
nho, bastante sugestivo, re la t ivo a cont inuidade das pre-
t e n ç õ e s francesas, que, af inal de contas, n ã o são s e n ã o 
lisonjeiras para n ó s , pois n i n g u é m seria capaz de cobi-
ç a r o que n ã o presta. 
O documento e m q u e s t ã o , de que v o u oferecer-vos a 
p r i m í c i a s , é u m a r e c o m e n d a ç ã o do m i n i s t r o da M a r i n h a 
francesa, datado do ano de 1717, para o efeito "Se se pres-
t a i aux í l io , no Bras i l , aos paulistas con t ra os portugueses. 
E i s em que termos é concebido: 
" A o senhor d u Puy, em Sain t -Malo . 
"Versailles, 15 de Dezembro de 1717. 
"Recebi a carta que me escreveste em 29 do m ê s 
passado que c o n t é m u m a m i n u d ê n c i a do que soubestes sô-
bre a costa do Bras i l da guerra que h á en t re os portugue-
ses e os paulistas parece-me que seria ainda tempo de 
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levar recursos a ê sses ú l t i m o s , dar-me-eis prazer se me 
enviardes u m projeto minucioso a maneira por que pen-
sais que èsse projeto possa ser executado e conservar 
Ssse negóc io em segredo". 
"Portugueses" quer ia dizer senhores do p a í s , as au-
toridades estabelecidas, contra as quais se h a v i a m insur-
gido os paulistas, nome g e n é r i c o aplicado aos descobri-
dores de ouro, que aca.bavam de se estabelecer no planal-
to de Minas Gerais, e que na tura lmente empregavam os 
momentos de lazer na troca de descomposturas, entre si, 
em r e c h a ç a r os recemchegados para os encargos e empre-
gos sem i n p o r t â n c i a e e m movimentos de revol ta contra 
oy governantes. 
Pouco fa l tou para que o Brasi l , o u pelo menos o Rio 
de Janeiro, se tornasse f r a n c ê s em 1555. U m cavaleiro de 
Mal ta , aventure i ro de m i l batalhas, chamado Nicolas D u -
rand de Vi l legagnon, que, desafiando m i l perigos, hou-
vera conduzido M a r i a S tuar t para a F r a n ç a , a f i m de des-
posar-se com o Delf im, e a respeitar de q u e m o Sr. A r t h u r 
H e u l h a r d escreveu, n ã o h á mu i to tempo, u m magan í f i co 
ensaio, soube grangear a p r o t e ç ã o dos c a t ó l i c o s e dos 
protestantes, conquistou, na mesma medida, as g r a ç a s 
do r e i e do a lmirante Col igny, e lá se fo i fundar numa 
i lhota da b a í a de Guanabara ( t a l era o nome i n d í g e n a 
do soberbo e conhecido acidente geográ f i co ) u m estabe-
lecimento m o d ê l o de i n d e p e n d ê n c i a e t o l e r â n c i a rel igio-
sa, u m a A r c á d i a , onde L u t e r o e Calvino, reconciliados 
sob os t róp icos , haviam de cons t i tu i r o m e l h o r ar ranjo 
caseiro, obedecendo à s regras da r e fo rma . 
Mas o batalhador, a q u e m o nor te da A f r i c a n ã o era 
desconhecido, pois que a l i massacrara inf ié is , ao tempo 
da e x p e d i ç ã o de Carlos V contra Alger , fiara-se demasia-
damente no efeito sedativo do c l i m a t rop ica l . M u i t o ao 
c o n t r á r i o , as lutas t eo lóg icas r e c o m e ç a r a m com mais i n -
s i s t ênc i a s , p r inc ipa lmente a p ó s a chegada de u m a forna-
da de c i d a d ã o s de Genebra. E é l e s se t e r i am matado, uns 
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aos outros, a t é o ú l t i m o , sc u m perige 
se acabado por insp i ra r u m pouco de comedimento aos 
altercadores. 
Vi l l egagnon a l i á s se havia d e s e m b a r a ç a d o dos ca lv i -
nistas auissos, reenviando-os para a Europa, antes de ê l e 
p r ó p r i o seguí - los , sem esperar o r e v é s de sua aventura de 
co lon ização . Sucedeu qus, se tendo espalhado a not íc ia da 
p r e s e n ç a dos franceses no Rio de Janeiro, se organizou, na 
Bahia, uma e x p e d i ç ã o , para d e s a l o j á - l o s . E , n ã o obstante, 
o socorro t razido pelos índ ios ao n ú c l e o j á const i tuido da 
F r a n ç a An ta r t i ca , com que se sonhava, aqueles estrangei-
ros t ive ram de submeter-se, no ano de 1560, perdendo mes-
mo a e s p e r a n ç a de vo l ta r para o ve lho m u n d o . N ã o ouso 
dizer que para seus lares, pois nem todos o possuiam. 
E r a m uns pobres diabos que o impetuoso sobrinho do 
famigerado V i l l i e r s de I ' lsle A d a m houvera apanhado 
na lama das ruas e na treva dos c a l a b o u ç o s , para auxi -
l iar ."algumas pessoas honradas" a se apoderarem do 
Bras i l mer id iona l , enquanto n ã o chegava a hora do Bra -
s i l se tent r ional . 
Quanta nos outros, os genebrenses repatriados, qua"-
se por mi lagre , a m á for tuna e todas as mor t i f i cações 
que sofreram no regresso n ã ó puderam a c a l m a r - l í i e s o 
ardor f a n á t i c o . E o rancor da c o n t r o v é r s i a se p ro lon -
gou, longe do b e r ç o colonial, repercut indo e m écos l i t e -
r á r i o s , tanto mais acesos de i ra , quanto Vil legagnon, 
cujas conv icções religiosas estavam longe de ser só l idas , 
a b r a ç a r a novamente a fé ca tó l i ca . 
A l é m do nome de Vi l legagnon, que se to rnou geo-
gráf ico , por haver sido dado à i lho ta por ê l e fortif icada, 
restairi-nos os l iv ros franceses, escritos sobre o B r a s i l : 
I l i s t á r i a de uma v iagem feita à terra do B r a s i l , etc., do 
protestante Jean de L é r y , e Singularidades da França A a -
tártica, do Padre A n d r é T h é v e t , c o s m ó g r a f o . As p r i m e i -
ras ed ições d ê s s e s l iv ros apareceram, respectivamente, e m 
1578 e 155S. Ambos m u i t o curiosos, por si 
i n e s t i m á v e i s pelo que revelavam de conhecimentos 
p a í s p r i m i t i v o , e pelos estudos do p r i m e i r o s é c u l o de sua 
h i s t ó r i a . Jean de L é r y , p r inc ipa lmente , e Hans Stade, uri i 
a l e m ã o de Marbourg , que feito p r i s ione i ro pelos s__ 
gras , pouco fa l tou para ser devorado po r é les , e atraves-
sou m i l outros perigos — merecem u m lugar de honra en. 
tre os viajantes e x a r o r d i n á r i o s , pois bem poucos os ex 
dem e m pitoresco e em ardor de i m a g i n a ç ã o . A p ropós i 
vou ler-vos utna p á g i n a de L é r y , aberta ao acaso de u m 
exemplar m u i t o raro, da p r ime i r a e d i ç ã o . E i s aqui, por 
exemplo, u m a passagem e m que se t r a t a da e x e c u ç ã o dti 
pr is ionei ro de u m a t r i b u , destinado a ser moqueado: 
"Cont inuando a falar a ê s t e p r o p ó s i t o , depois de dis . 
e u s s õ e s e de t rocarem mui tas palavras, uns com outros, o 
que e s t á p ron to a fazer a m a t a n ç a , levanta, com as duas 
m ã o s , o tacape, e desfere, com grande fo rça e com a extre-
midade grossa, uma pancada na c a b e ç a do pobre prisio-
neiro, que, como no caso do magarefe que abate bois, v i 
tombar redondamente mor to , do p r i m e i r o golpe,- sem me-
xer mais nem braco nem perna . É verdade que, estando 
estirado no chão , se v è que ainda treme, por causa do 
sangue que foge e do abalo dos nervos . Mas, n ã o obstan-
te, os executores d ã o o r d i n à r l a m e n t e o golpe t ã o certo 
no a l to da cabeça , isto é, sabem t ã o b e m escolher o pon-
to a t r á s da orelha (sem que quase saia sangue), que, para 
t i r a r a vida de u m , n ã o v o l v e m a desfechar o golpe outra 
voz. E t a l é a maneira de falar daquela t e r ra — a qual 
nossos franceses j á hav i am aprendido que, da parte de 
cá, os soldados e maia gente, quando agora b r i g a m , em 
luga r de dizerem, u m a outro, eu te rebento, dizem à q u e -
les a quem querem m a l : eu te pa r to a c a b e ç a . 
"Ora, logo que o pris ioneiro t e m sido assim morto, se 
t i n h a mulhe r (como eu j á disse que d ã o a alguns) ela 
se p o r á j u n t o do, c a d á v e r a chorar u m , pequeno pranto. 
Digo com propriedade u m pequeno pranto , porque, se é 
verdade o que se diz do crocodilo, a saber que, tendo 
morto u m homem, o chora .antes de devo rá - lo , do mes-
mo modo, a m u l h e r após haver mostrado u m pesar, ta l 
qual, e derramado algumas l á g r i m a s fingidas s ô b r e o 
mar ido mor to , s e r á a p r imei ra , se puder, a comer dele." 
E u vos fa le i nou t ro d í a , e hoje mesmo, do indianis-
mo, isto ê, da e x a l t a ç ã o do selvagem e m p á g i n a s r o m â n -
ticas, mas hoje, que nos ocupamos dos esboços da F r a n -
ça A n t á r t i c a e da F r a n ç a Equ inoc ia l , devo acrescentar 
que ê s s e i d w n i s i m t em r a í z e s no vosso pa í s , e que s ã o os 
pr imeiros l i v ro s í r a n c e s e s sObre o BrasiJ, dos quais f iz 
m e n ç ã o , os que f izeram o mais fervente elogio do i n d í g e -
na brasi le i ro, amigo tão dedicado quanto i n imigo cruel . 
Melhor s e r á que escuteis as seguintes p á g i n a s de L é r y , 
t ão i n g é n u a s e t ã o frisantes: 
"Vol tando, pois, a falar do t ra tamento que os selva-
gens d ã o aos que v ã o v i s i t á - l o s : depois que da maneira 
que vos disse seus h ó s p e d e s t ê m bebido e comido, e re-
pousado e dormido nas casas deles, se s ã o honestos, ofe-
rt-cem-lhes o r d i n à r i a m e n t e facas, tesouras ou pequenas 
p i n ç a s para arrancar a barba aos homens. À s mulheres, 
oierecem pontes e espelhos, e mais aos meninos, anzó i s 
para pescar. A i n d a assim, quando se t ra ta de v í v e r e s o u 
de outras coisas que êles t ê m , desde que se lhes h á ofe-
recido o que f o i convencionado, pode a l g u é m levá- los e 
se i r . Quanto ao mais, como n ã o t e n h a m (conforme eu 
disse nou t ro l u g a r ) cavalos, asnos, n e m outros animais 
de t ranspor te o u de carga em seu pais, a maneira o rd i -
n á r i a de viajar-se é i r m u i t o bem a pé, sem l a n ç a . Toda-
via, se os caminhantes estrangeiros se acham cansados, 
em oferecendo aos selvagens uma faca o u outros objetos, 
logo se p ron t i f i c am a agradar aos seus amigos, e se ofe-
r e c e r ã o para caxregá- los . E com efeito houve tais deles 
que nos metendo a c a b e ç a entre as cõxas , ficando n â s 
com as pernas pendentes s ô b r e seus ventres, assim nos 
carregaram s ô b r e os ombros por u m a bSa l é g u a sem se 
repousarem: de maneira que, se para a l iv iá- los , quer ia-
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mos algumas vezes fazõ-los parar, t ies, mofando de n á s , 
d iz iam na sua l inguagem: como podeis pensar que seja-
mos mulheres, ou t ã o frouxos de coragem que chegue-
mos a desfalecer sob o fardo? E u antes, disse-me uma 
vez u m que me levava no p e s c o ç o , te carregar ia todo o 
dia sem cessar de caminhar . De t a l modo que, n ó s ou t ros 
de nossa par te r í a m o s - n o s a bandeiras despregadas s ô b r e 
aquelas a l i m á r i a s de dois p é s , vendo-os t ã o b e m dispos-
tos, aplaudindo-os e, querendo ainda, como se diz, ins-
pirar- lhes coragem, diz iam o-Ih es: ora vamos para d i -
ante . 
•'Quanto ã sua caridade na tu ra l , d i s t r i bu indo e fazen-
do d ia r iamente presentes uns aos outros, de c a ç a s , peixes, 
. f rutos e outras ut i l idades, que t ê m e m seu pafs, ê les a 
exercem de t a l maneira, que n ã o s ò m e n t e u m selvagem, 
por assim dizer, mor re r i a de vergonha, se visse ao p £ de 
si s é u p r ó x i m o , o u seu v i z inho tendo necessidade do que 
He t e m em sua posse, como t a m b é m , conforme exper i -
mentei , ê i es usam da mesma l ibera l idade para com os 
estrangeiros seus aliados. Para exemplo do que, d i r e i que 
da vez (assim como j á falei de passagem no 10 .° capi -
tu lo ) e m que doie franceses e eu nos tendo ext raviado 
pelas matas cuidamos ser devorados por u m grande e 
medonho lagarto, tendo a l é m disso estado po r e s p a ç o de 
dois dias e uma noi te perdidos e a sofrer g rande fome, 
achamo-nos f ina lmente em uma aldeis chamada Pavo, 
onde t í n h a m o s estado de outras vezes, n ã o è p o s s í v e l ser 
melhor recebido do que nós fomos pelos selvagens da-
quele lugar . Pois e m p r ime i ro lugar, nos tendo ouvid.o 
contar os males que h a v í a m o s suportado, mesmo o p e r i -
go e m que t í n h a m o s estada de ser n ã o s á m e n t e devora-
dos po r animais ferozes, mas t a m b é m de ser apanha-
dos e comidos pelos Margaias, nossas-inmigos e d è l e s , da" 
terra dos quais (sem nisso pensar) t í n h a m o s nos apro-
x imado de bem per to ; po r que, digo, a l é m disso, passan-
do, po r desertos, os espinhos nos U n h a m m u i t o a r r anha -
do, ê l e s nos vendo em t a l estado encheram-se de t ã o 
grande piedade, que é preciso n ã o me escape dizer que 
as r e c e p ç õ e s h i p ó c r i t a s daqueles da par te de cá, que n ã o 
usam s e n ã o do p ra to e da l í n g u a para a c o n s o l a ç ã o dos 
aflitos, e s t á bem longe da humanidade dessas gentes, que 
n ã o obstante chamarnos b á r b a r a s . Para pois pô- l a em 
efeito, depois de, com b ñ a á g u a clara, que fo ram buscar 
dp p r o p ó s i t o , t e r e m c o m e ç a d o (coisa que me fez recordar 
a maneira dos An t igos ) a l ava r os p é s e as pernas de n ó s 
t r ê s franceses, que e s t á v a m o s assentados cada qua l em u m 
Iftíto ã parte, os velhos, que desde nossa chegada, t i n h a m 
dado o rdem para que nos aprontassem de comer, havendo . 
mandado mesmo as mulheres que depressa nos preparas-
sem a tenra f a r inha (da qual . como eu disse nou t r a par-
te, gostaria t an to de comer quanto do brando p ã o bran-
co bem quente) vendo-nos u m pouco refeitos, nos man-
daram logo se rv i r à sua moda m u i t o b ô a s carnes, tais 
como de caças , aves, peixes e f ru tos exquisitos que n ã o 
lhes f a l t am nunca-
" E m^is , v i n d a a noi te , a f i m de que r e p o u s á s s e m o s 
mais à vontade, o velho nosso hospedeiro, tendo manda-
do r e t i r a r t ô d a s as c r i a n ç a s de per to de n ó s , pela manhS, 
ao nosso despertar nos disse: e n t ã o Atour-af fa ts {isto é, 
perfeitos aliados) tendes do rmido bem esta r(oite? A o que 
lhe havendo u m n ó s dado resposta que m u i t o bem, ê le 
nos disse: repousem mais meus f i lhos, pois hem v i ontem 
ã noite que e s t á v e i s m u i t o cansados. N u m a palavra, é-rae 
difícil e x p r i m i r o b o m passadio que nos f o i oferecido e n t ã o 
por esses selvagens, os quais, na verdade, para dizê- lo em 
u m a palavra, f i ze ram em nosso caso o que São Lucas disse 
nos^A-tos dos A p ó s t o l o s , que os b á r b a r o s da I l h a de Mal ta 
p r a t i ca r am pa ra com S ã o Paulo e aqueles que estavam 
consigo depois de haverem escapado ao n a u f r á g i o de que 
« l e faz m e n ç ã o - Ora, como n ó s n ã o a n d á v a m o s absoluta-
mente pelo pais, sem que t i v é s s e m o s cada qua l u m saco 
de couro cheio de miudezas, que nos serv iam e m lugar d-í 
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dinhe i ro para pra t icar en t re ê s s e povo, a p a r t i r da l i , n ó s 
laes oferecemos o que nos aprouve: a saber, corno j á te-
nho di to tantas vezes que é o costume, facas, tesouras e 
pequenas p i n ç a s aos bons velhos; pentes, espelhos e bra-
celetes de contas de v id ro à s mulheres,e anzó i s para pes-
car aos meninos . . . 
"Que se v ó s perguntardes ainda mais agora pelo t ra-
to com os selvagens da A m é r i c a , de que falo presentemen-
te, a saber se n ó s nos t í n h a m o s por b e m garantidos entre 
ê les , eu respondo que tanto quanto ê l e s odeiam m u i mor-
ta lmente seus inimigos , que como tendes entendido pre-
cedentemente quando os t ê m , sem nenhuma condescen-
d ê n c i a , os abatem e comem, — ao c o n t r á r i o , t ê m e m tanta 
e s t i m a ç ã o seus amigos e confederados, tais como n ó s é ra -
mos dessa n a ç ã o chamada T u p i n a m b á s , que para ga ran t i -
los e poupar-Ihes qualquer desgosto, se de ixa r i am antes 
pa r t i r , como se diz, em m i l p e d a ç o s . De t a l modo que os 
tendo experimentado, e u me f ia r ia e ter-me-ia pois e m 
mais s e g u r a n ç a en t re essa gente que n ó s chamamos sel-
vagens do que n ã o o far ia agora e m alguns v lugares da 
nossa F r a n ç a com os franceses desleais e degenerados: falo 
daqueles que s ã o ta is : pois pelo q ú e é das pessoas de bem, 
das quais, pela g r a ç a de Deus, o Reino n ã o e s t á vasio, eu 
sen t i r ia bastante pesar de lhes tocar na h o n r a " . 
Lembrei-vos que os i n d í g e n a s h a v i a m , u m a vez mais 
dado provas de sua s impat ia pelos franceses, o que, seja 
o i to de passagem, demonstra bem a f ô r ç a de s e d u ç ã o de 
vossa r a ç a . Havendo os franceses par t ido , ê l e s n ã o so-
cegaram absolutamente. V á r i a s t r i b u s — u m a unção, 
• como se d i r ia na A m é r i c a do Nor te , falando dos Peles-
Vermel i ias — reun indo os e s fo rços , — se dispuseram e m 
1562, dois anos a p ó s a tomada do for te de Col igny , n ã o 
s ò m e n t e a imped i r a f u n d a ç ã o da cidade que os por tugue-
ses n ã o podiam deixar de e r i g i r numa das praias da b a í a , 
a f i m de n ã o se deixar po r mais tempo aberta à ten ta t iva 
de ou t r em esta p o s i ç ã o maravi lhosa, como t a m b é m a 
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5 p r ó x i m o estabelecimento, • 
U m de nossos maiores poetas r o m â n t i c o s , Domingos 
de M a g a l h ã e s , que publ icou em Paris, em 1836, em plena 
crise l í r ica , seus Suspiros P o é t i c o s — coisa equivalente 
ao p re fác io de C r o m w e l l , para u m p e r í o d o l i t e r á r i o seme-
lhante do B r a s i l — t i r o u dÊssc e p i s ó d i o o assunto de u m 
poema i n d í a n i s t a , u m a e p o p é i a i n t i t u l a d a C o n f e d c c a ç ã o 
fios T a m â i o s , de que existe u m a t r a d u ç ã o i ta l iana. O poe-
ma ê belo como r i t m o , defeituoso s ò m e n t e porque é de 
genero ant iquado, e convencional quanto a personagens 
h i s t ó r i c o s . O ep i sód io , por s i mesmo, era sugestivo, p r i n -
cipalmente porque serve para p ô r em e v i d ê n c i a a sol i -
dariedade nascente do p a í s . 
P o i a i n t e r v e n ç ã o dos padres da Companhia que 
ev i tou o ataque a S ã o - V i c e n t e . Os j e s u í t a s hav i am f u n -
dado no p lana l to f r io e brumoso de P i r a t i n inga u m pe-
queno burgo , que veio a ser a cidade de S ã o Paulo, p ò s t o 
a v a n ç a d o no i n t e r i o r do p a í s , de onde h a v i a m de pa r t i r , 
ao mesmo tempo que os bandos de aventurei ros ã busca 
de minas, os pequenos grupos de m i s s i o n á r i o s à busca 
de almas. F o i d ê s s e modo que a S ã o - F a u l o coube a h o n -
r a de haver sido o maior centro de e x p l o r a ç ã o , de povoa-
mento e de c iv i l i zação do su l do Bras i l , que havia de i r -
radiar, a f ina l , para o extremo norte, onde o P i a u h í , por 
exemplo, pode ser citado como u m resultado disso: e as-
s im o v o c á b u l o '-paulista" se t o r n o u s m ô n i m o de bras i -
le i ro ao mesmo tempo que de conquis tador . Os "gran-
des bandidos paulistas•-: é esta a e x p r e s s ã o de que se 
serve, pa ra designar os bandos de aventureiros, o voseo 
excelente abade Ravnal . n u m de seus l iv ros de grande 
por te r e t ó r i c o e de t o m filosófico u m poucochinho in fan-
t i l , mas dissolvente, que exerceu s ô b r e o pensamento da 
é p o c a u m a i n f l u ê n c i a igua l à de Dide ro t o u de Montes-
qu i eu . E n q u a n t o ê s t e u l t i m o sc ocupava dos persas e 
Mar monte] dos meas. B a y n a l t i r o u pa r t ido do novo n u m -
i eloquentemente ;i ÍJÍ) em gorai , o n i n g u é m predis 
im iependónc i a da A m é r i c a L a t i n a . 
Fo i tie P i r a i in inga ou S ã o - P a u l o que os jesuitaa 
¡•eorreram para se in terpor en t re portugueses e tamoioa. 
— c o bom éx i to coroou-lhes o gesto. A Causa da pas e da 
cu l tura do e s p í r i t o ganhou nessa o c a s i ã o u m a v i t ó r i a no-
tável , Outros sucessos lh<is estavam reservados no domí-
nio da e v a n g e l i z a ç ã o . O estado de s e m i - c i v i l i z a ç ã o . a que 
u catequese religiosa conduzia oa í n d i o s era em suma o 
que melhor podia lhes convi r à menta l idade restr i ta , que 
n ã o era arguilhoada por nenhuma necessidade intelectual. 
Dir-se-ia mesmo que os j e s u í t a s e outros m i s s i o n á r i o s , que, 
com mais ou menos felicidade, os i m i t a r a m , se de i tavam 
s u i a r no exerc íc io de sua tu te la pelas s u g e s t õ e s c ient í f icas 
de nossos dias. Na matur idade o plano concebido e 
cutado pelos m i s s i o n á r i o s surge-nos b e m v iz inho da per-
feição . A e d u c a ç ã o dos selvagens l lmitava-se para ê l e s ao 
essencial, o que quer dizer que n ã o era s e n ã o rudimentar . 
A o r g a n i z a g ã o social posta e m p r á t i c a mostrou-se t ão co 
munis ta quanto poderia tè-Io sonhado u m colet ivista con 
t e m p o r á n e o , desde que n ã o pode e x c l u i r dela uma d i reção 
O labor era suave. O pagamento doa d'"as de t rabalho se fa 
zia em objetos de ut i l idade, e o d inhe i ro n ã o era indispen-
sáve l . O imposto pessoal devido ao g o v ê r n o , que emprega-
va os indios, aos bandos, em obras p ú b l i c a s , tais como a 
yber tura cie estradas e a n a v e g a ç ã o dos rios. n ã o era co-
brado s e n ã o sob a v ig i l ânc ia dos padres, que exerciam 
assim ; i função de ins i>etoreí — i na peto res a quem não 
faliai-.T bondade. 
t i " sabido que os lucros das comunidades dos índios 
em-iqueciam o tesouro da Ordem, que fazia as veias de 
autoridade, mos o d inhei ro , devemos reconhete-Io. nao • 
era d e s p e r d i ç a d o com mundanidades e menos ainda na 
p r á t i c a da i m p u d ê n c i a . Se rv iu para acudir aos gastos 
com e x p l o r a ç õ e s novas t> novas m i s s õ e s Estas nao se-
r iam jamais em n í i m e r o suf iciente n e m f i ca r i am bastan-
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te fora da v i g i l â n c i a das autoridades civis , de modo a 
pe rmi t i r no Bras i i , como no Paraguai , u m i m p é r i o ou 
antes uma r e p ú b l i c a t e o c r á t i c a . E m nosso p a í s os colo-
nos eram numerosos e harmonizados, e a guerra que de-
clararam aos m i s s i o n á r i o s n ã o se atenuou nunca, n ã o 
obstante a p r e f e r ê n c i a conferida aos escravos negros, po r 
causa de sua robustez, de sua d i l i g ê n c i a e de sua doc i l i -
dade, comparadas com as dos fndios, menos vigorosos, 
para u m trabalho continuado, indolentes e insubmissos. 
Esses ú l t i m o s n ã o t i n h a m por si s e n ã o o n ú m e r o e 
a vantagem de estarem ao alcance da m ã o . Os africa-
nos custavam m u i t o mais caro, porque era preciso con-
tar com os custos do vergonhoso t rá f ico dos negociantes 
da costa d 'Áfr ica , com seus fornecedores, r é g u l o s ou mer-
cadores, com os riscos das viagens m a r í t i m a s e a enor-
me morta l idade dos d e s g r a ç a d o s transportados, v í t i m a s 
de epidemias, dizimados pelos s u i c í d i o s e pelas crises 
de nostalgia, 
Uma vez desembarcados e vendidos, na maior par*e 
dos casos, os negros se sent iam mais infelizes que no seu 
meio p r i m i t i v o . A cond ição dos escravos no Brasi l era 
inf in i tamente mais t o l e r á v e l que em quase todos os ou -
tros pa í ses em que a i n s t i t u i ç ã o da escravatura exis t ia . 
O despreso da r a ç a é a l i , por assim dizer, nulo, e a ca r i -
dade n ã o é a l i s ò m e n t e prat icada como ação púb l i ca , 
exerce-se antes como v i r t u d e soc ia l . 
A i m p o r t a ç ã o dos escravos da A f r i c a c o m e ç o u a 
prosperar na tura lmente , no Bras i l , no ponto, onde o bem-
estar e a calma eram melhor garantidos e onde a i n d ú s -
t r i a ag r í co l a se estabeleceu em p r ime i ro lugar . Quero i n -
dicar Pernambuco. A o tempo em que dois pontos de ocu-
p a ç ã o do B r a s i l mer id iona l se un i am, como n ó s o v imos , 
por laços morais . Pernambuco, ao norte, c o n d u í i a h s e 
como u m centro a t ivo de c i v i l i z a ç ã o . Sua s i t u a ç ã o geo-
gráf ica , mais p r ó x i m a da E u r o p a e a meio caminho da 
Bahia, em r e l a ç ã o aos t e r r i t ó r i o s banhados pelo Amazo-
nas e seuE aCIuentes, que dev i am assinalar mais tarde o 
l imi t e setentr ional do domin io americano de Portugal , 
lhe teria por si mesma a t r ibu ido o destino que lhe ga-
vÊDiia de u m ou t ro lado as o r c u n s t ü n c i a s ú n i c a s de su;, 
f u n d a ç ã o . Ún ica entre as p r ime i ras das c a p i t a n í a s au-
t ó n o m a s do Brasil , Pernambuco fir^-,ou-se e prosperou. 
A for tuna s t í r r iu ao seu d o n a t á r i o , o e n é r g i u o e austera 
Duarte Coelho, que. sem sofrer n a u f r á g i o nem a t r a i r pa-
r i s i hosti l idade de i n d i v í d u o s sem eira nem beira , emi -
grados com d o n a t á r i o s menos escrupulosos, p ô d e execu-
tar seu plano de c o k m i i a ç ã o . 
No p lano entrava a fiarafâo de pessoas da nobreza, 
mediante vastos concessões de terras o estabelecimentos 
de engenhas de a ç ú c a r , semeifiantes aos que se hav iam 
m&ntario na Madeira, n u m c l i m a que n ã o era m a i s favo-
r á v e l à cu l tura t ropical de cana. O carater a r i s t o c r á t i c o 
de Peraanabuco, que foi m u i t o acusado, pelo menos en-
quanto subsist iu a escravatura em que se baseava sua 
E x p l o r a ç ã o agr íco la , e a i n d ú s t r i a do acucar, mu¡<o con-
s ide ráve l , riue constitue ainda hoje seu p r i n c i p a l recur-
so, s ã o os resultados vivos do Êxi to dEsae caso pa r t i cu l a r 
de uma ten ta t iva g*ral, mas d«s locada e antiquada, de 
gov (-mo feudal . 
As prerrogat ivas ligadas aos feudos erara daa jnaia 
amplas: a eo rôa havia feito o que pudera para i n d u z i r os 
d o n a t á r i o s a n ã o deixarem seus d o m í n i o s incultos. Po-
diam d i s t r i b u i r concessões de terras — as Bcsinorías — 
fundar cidades, p r o v è - l a s de of íc ios de j u s t i ç a e lhes ou -
torgar privilêffios munic ipa is ; nomear f u n c i o n á r i o s ad-
minis t rat ivos, magistrados e autoridades m i l i í a r e s ; no 
c o m è ç o pod iam mesmo reduz i r os í n d i o s p a g ã o s à ser-
v idão , e vender u m certo n ú m e r o deles como escravos 
para o mercado de Lisboa . A j u r i s d i ç ã o c r i m i n a l dos do-
n a t á r i o s marchava sem a p é l o a t é a c o n d e n a ç ã o â mor te 
¿ a gente do povo (peões) , dos escravos e dos in f ié i s . Che-
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gava a t é à d e p o r t a ç ã o por dez anos e a mul tas a t é cem 
craiados, aplicadas à s pessoas de qual idade ( f idalgos) . 
Tudo na tura lmente de acõ rdo com as o r d e n a ç õ e s reais 
que D o m M a n u e l mandara r eun i r — a e x p r e s s ã o codifi-
tu r seria inexata — e das quais P i l í p e J I ordenou em 
1303 que se fizesse uma nova r e d a ç l o : as O r d e n a ç õ e s F i . 
l ipinas, cujo e s p í r i t o n ã o e s t á a inda ex t in to sob a legisla-
ção modirrna e as recentes cod i f i cações . 
N e n h u m d o n a t á r i o podia ser suspenso tie ssus d i r e i , 
tos ou julgado, antes de haver sido ouvido pelo rei, que 
st- comprometia t a m b é m a nunca enviar para as capita-
nias auiOT-idades j u d i c i á r i a s munidas de poderes, e a n&t> 
dcjj jachar para elas s e n ã o empregados das f i nanças , fen-
Ciirregados de arrecadar os impostos devidos à c o r ò a . Bs-
ses impostos consistiam, afora os direi tos de a l f â n d e g a , 
de que os colonos estavam isentos nas capitanias feudais, 
mas n ã o e m Lisboa, dos quintos dos metais e ã ^ s perigas 
preciosas e do d í z imo , de todos os produtos, devi í jo à Igre-
j a . Dessas c o n t r i b u i ç õ e s cabia a inda aos d o n a t á r i o s reu-
pectivamente, u n i déc imo do qu in to e 1/10 do 1/10 ecle-
s i á s t i c o . O pau Bras i l e as especiarias eram os ú n i c o s mo-
nopól ios da co râo , que, como se v ê . cedia a ma io r par te 
de seus d i re i tos soberanos, l imitando-se a u m a e s p é c i e de 
protetorado, que levou nosso Historiador V a m h a g e m — 
cujas pacientes pesquisas em numerosos arquivos da Í J u -
n i p a e da A m é r i c a p e r m i i i a m esiabelecer nossoe anais sò-
bre dados certos — a escrever que a i n d e p e n d ê n c i a do 
Bras i l f o i reconhecida, mesmo antes de sua c o l o n i z a ç ã o . 
M u i t o tempo n ã o deveria decorrer, v ó s j á o sabeis. 
an(es da i m p o r t â n c i a cre-scente da co lón ia , a u r g ê n c i a de-
aaa defesa, o desastre da a d m i n i s t r a ç ã o da quase t o t a l i -
dade das capitanias e os abusos de t ô d a a e s p é c i e que daf 
resul taram, conduzirem a m e t r ó p o l e a vo l ta r a t r á s de 
seu plano p r i m i t i v o , e a fazer com que O p r i m e i r o gover-
i:ador g ô r a l se acompanhasse de u m auditor , que deve-
r ia ocupar-se da ju s t i ça , e de u m vedor da í i z e n d a , des-
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t inado ã f i sca l ização das a l / à n d e g a s e dos 
é, encarregado dos interesses do tesouro. 
Duar te Coelho, que, antes de i lustrar-
g i í n h a r a r e p u t a ç ã o de soberania e valentiy. 
u m a d e s c e n d ê n c i a que o h o n r o u . Seus dois 
panharam o r e i D o m Sebastii 
nipos tos, isto 
;e no Brasil , 
i a Asia, teve 
filhos acom-
ia impruden-
te e nefasta e x p e d i ç ã o da A f r i c a . E o mais m o ç a inspirou, 
pelo seu va lor e seus reveses, o p r i m e i r o poema brasilei-
ro : P r o s o p o p é i a , de Bento T e i x e i r a P in to , cujo m é r i t o 
é p i c o é mesquinho ao lado d'Os L u z í a d a s , mas é, todavia, 
r iotável como o p r ime i ro j ô r r o de u m a fonte poé t i ca , que 
e&tá longe de secar e, ao c o n t r á r i o , se revela por u m foor-
bulhar cont ínuD. 
F o i a u m sobrinho de Dua r t e Coelho — f i lho de seu 
cunhado, o qua l se encarrejjara de povoai ' Pernambuco 
de filhos naturais e, quando a r a inha regente Catarina 
d 'Aus t r i a m a n d o u que o e s c â n d a l o , de que t ivera n o t í -
cia, cessasse, casou-se e prosseguiu na sua obra de po-
voamento po r meio de numerosos fi lhos l eg í t imos — foi, 
repi to , a J e r ô n i m o de A l b u q u e r q u e que coube a honra 
de re tomar o M a r a n h ã o aos franceses, que a l i j á haviam 
fundado a cidade de S ã o L u í s — nome bem f rancês e 
que era do e n t ã o r e i da F r a n ç a , L u í s X I I I . 
A m i s s ã o , fundada ao mesmo tempo, pelos capuchi-
nhos, ou "intrusos? — nome que os portugueses n ã o po-
d i a m deixar de lhes dar — nos legou longos e excelen-
tes relatos s õ b r e os acontecimentos e s ô b r e o pa í s , escri-
tos pelos padres Claude d 'Abbevi l l e , Yves d 'Evreux e 
A r s è n e de Pa r i s . H o u v e ainda, u m s é c u l o mais tarde, 
u m religioso da mesma c o n g r e g a ç ã o , o padre M a r t i n de 
Nantes, que deixou a l e m b r a n ç a e a n a r r a ç ã o de uma 
m i s s ã o en t re os í n d i o s Carir is do in t e r io r de Pernambu-
co. Mas ê s t e era u m a andor inha so l i t á r i a , u m estran-
g e i r o cujo e s p í r i t o de p á t r i a era in te i ramente desprovi-
do de t e n d ê n c i a agressiva. Seus predecessores nos sur-
.g tm , ao c o n t r á r i o , como os obreiros morais de u m a afo-
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sorção, capaz de fazer da F r a n ç a Equ inoc ia l uma rea-
lidade, o que foi impedido t í n i c a m e n t e pela e x p e d i ç ã o que 
PC organizou e p a r t i u de Pernambuco. 
Ê s s e ep i sód io h i s t ó r i c o f o i assinalado por u m a t ro -
c;i de pre l iminares cavaleirosos, que n ã o é ocioso recor-
dar, pois n ã o ahundam, mormente em r e g i õ e s l o n g í n q u a s 
onde re inava o b a r b á r i e . O comandante p o r t u g u ê s , ao 
rjome do q u a l — Albuque rque — o comandante i n i m i g o 
rendia, n u m a carta, u m a tocante -homenagem, mandara 
conceder sepultura honrada aos mor tos franceses. O Sr . 
de L a R a v a r d í é r e , de seu lado, env iou seu c i r u r g i ã o para 
cuidar de p r e f e r ê n c i a dos feridos portugueses, pois, co-
n,o havia de escrever é s t e mesmo t í r u r g i ã o , De Las t re 
" . . . a f r a n ç a n ã o d e i x a r á nunca de ser cortez". 
Eis em seguida, na l inguagem e segundo a n a r r a ç ã o 
de Claude d 'Ahbv i l l e , como os estandartes da F r a n ç a ha-
viam sido implantados no M a r a n h ã o ; 
"Os tambores e as trombetas soavam à. frente, segui-
dos dos sobreditos seis índios , revestidos de caaacôcs azuis, 
assinalados por cruzes brancas, na frente, e a t r á s , le-
vando nos ombros o sobredito estandarte da F r a n ç a . OK 
senhores dc Ras i l ly e de La R a v a r d i é r e marchavam após , 
segurando, cada qual deles, as pontas e extremidades 
cio mesmo, e e r am acompanhados de todos õ s gentis-
homens franceses de nossa equipagem. Seguia-se e n t ã o 
uma grande m u l t i d ã o de í n d i o s , que hav i am acorr ido de 
t ôdas as aldeias v iz inhas , Ass im fo i a marcha t r i u n f a n -
te, desde a h a b i t a ç ã o dos ditos lugares-tenentes a t é ao p é 
(ia Cruz, onde fo i implantado o sobredito estandarte. De-
pois da eTíortação feita pelo Reverendo Padre Yves, o 
. senhor de L a R a v a r d i è r e , d i r i g i n d o a pa lavra aos f r an -
ceses, lhes fez ê s t e pequeno discurso: 
"Meus senhores, v è d e s como os p r ó p r i o s í n d i o s i m -
p lan tam o esiandarte da F r a n ç a , concedendo a posse da 
terra ao Re i ; e todos fazem protes to de v i v e r e m o r r e r 
conosco, como verdadeiros s ú d i t o s e f ié is servidores de 
sua Magestade. A í e s t á o senhor de R a s í l l y , que deve par. 
t i r n u m desses dias para a F r a n ç a = de cujo l i e i concurso 
IIÜO podemos duv ida r . V a i dar a entender à sua Mages-
tiide e à t ò d a F r a n ç a a i m p o r t â n c i a dêg t e feito; e supii-
car-Uie mu i to humi ldemente e m nome de todos que haja 
por bem nos enviar, na vol ta do mesmo senhor de Rasil ly, 
<j aux í l i o necQssár io para o perfeito estabelecimento < i ¿ . 
ta nova colónia . Suplico e exorto , a t ó d a s as pessoas de 
bem e de coragem desta companhia, que roe aux i l i em, du-
rante O tempo da a u s ê n c i a do senhor de Rassi l ly, a man-
tê - la . Por m i m , dar-me-ei por felia se m o r r e r no exerc í -
cio da jus ta e honrosa defesa desta c o l ó n i a " 
A p ó s uma p r á t i c a feita aos indios, à qua l Êstes res-
ponderam, o estandarte foi i m p l a n t a d o . S o padre Clau-
de d 'Abbevi l le conti j iua: 
" N u m instante os í n d i o s i m p l a n t a r a m o Estandarte, 
com as armas da F r a n ç a . E enquanto isso, soavam os to-
ques das trombetas e os ruf los dos tambores, dispara-
vam-sft mui tos t i ros dc c a n h ã o e de m o s q u ê t e , em sinal 
de alegria e j úb i l o , com grande contentaroento dos fran-
ceses e de todos os í n d i o s . 
para que n i n g u é m se espante d ê s s e feito, d i re i , 
de passagem, que a p r ime i ra coisa que os antigos Roma-
nos t m h a m por h á b i t o fazer e m suas conquistas era, en-
ti-ando em alguma terra, o u e m a lguma cidade recente-
mente conquistada, imp lan ta r imedia tamente seus Estan-
dartes e m meio da p r a ç a e no lugar mais eminente, paru 
assim dar a entender que e r am e se r i am de e n t ã o em 
diante os soberanos senhores e possuidores da mesma. 
"Quantas n a ç õ e s outras h á que t ê m observado o mes-
mo? B pa ra se d is t ingui rem, umas de outras, elas t ive-
r a m sempre o cuidado de p i n t a r suas armas, ou alguma 
divisa par t icular , em seus estandartes. F o r isso é que se 
v ê e m a Á g u i a e o Mino tauro na ins ignia dos Romanos, a 
Pomba de S emir a m is na dos A s s í r i o s , t r ê s F a l c õ e s na doa 
Darius, para mostrar que ê l e pre tendia subjugar as t r ê s 
partes do u n i v e r s o . " 
4S 
- T V F R A N Ç A Equinoc ia l n ã o teve, apesar-de tudo, se-
n ã o u tna d u r a ç ã o mu i to c u r t a . 
Os portugueses t i n h a m chegado, no comêço do sé -
culo X V I I , a considerar o co jôn ia do Bras i l como u m ter-
r i t ó r i o verdadeiramente e lás t ico , que crescia todos os 
dias, g r a ç a s à s e x p l o r a ç õ e s e as viagens, e cuja e x t e n s ã o 
parecia n ã o ter outros hmites s e n ã o os do continente 
Seus ü n i c o s r i va i s na t e r ra h a v i a m sido antes os espa-
nhó i s , mas acontecia que agora ê s t e s eram seus i r m ã o s 
po l í t i cos , desde que havia u m soberano c o m u m à s duas 
m e t r ó p o l e s . Os atri tos entre autoridades e mesmo entre 
aventureiros se v i am, por c o n s e q i i ê c c i a , abrandados. Os 
g a l e õ e s e s p a n h ó i s , que as barras de prata tornavam 
mais pesados, achavam abrigo e aux í l i o , quando neces-
si tavam, nos numerosos portos da costa brasileira. Os 
exploradores, de uma out ra nacionalidade, se m e t i a m 
afoitamente pelo in ter ior , subindo os rios e escalando as 
niontanhas, sem se preocuparem com a l i nha de Torde-
sillas nem com as c o n v e n ç õ e s u l ter iores . Na verdade, 
' o sot n ã o se punha nos d o m í n i o s dos Fil ipes, e por t ô -
da a parte cercava com sua a u r é o l a de fogo o emblema 
do p[)der espanhol . 
E entretanto o Bras i l se t o r n o u t ão pouco espanhol 
quanto Por tuga l . Se a i n d e p e n d ê n c i a cessou para a m o -
narquia, de quatro sécu los , de J o ã o I e de Manue l o 
"Venturoso, a autonomia de fa io — era-o igualmente 
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de direi to, reniforme os compromissos castellianos — so-
breviveu, « eu penso mesmo que a l é m - m a r as d s t â n -
c;as /o ram r a e í h o r guardadas e as pos i ções me lhor de-
íendi tJas . E ' que, apesar da ii iéia de urna s e p a r a ç i o en-
tte a m e t r ó p o l e e a colónia ser ainda neces sã r i á m e n t e 
estranha a t^dos os cá lculos , que es destinos por tugue-
ses eram i d ê n t i c o s aos destinos terasiteiros, da mesma 
ni í inei ra que os sentimentos po l í t i cos brasi leiros n à o po-
rfiara ser s e n ã o idénUcos aos sentimentos po l í t i cos por-
tugueses, exist ia j á u m elemento que n ã o fazia s e n ã o 
crescer com o correr dos tempos, e que dava mora lmen-
te ã nossa sociedade u m aspecto par t icu lar , que outras 
cJ l r tuns táoc ias — a mis tura das r a ç a s pr inc ipa lment t ! — 
l l i e t i n h a m desde e n t ã o fisicamente ga ran t ido . 
Vimos aue Gabriel Soares, o plantador de cana da 
Bahia, recordava-se com e m o ç ã o da t e r ra onde penara a 
onde esperava sempre e n f i q u í ^ e r . Imediatamente, a p â s 
ôle, u m autor a n ó n i m o , desde que n ã o sc pode dizer 
cnm cer tecñ que tenha sido o poeta da F r o s o p o p é i o , or-
gulhava-se bastante de seu p a í s , onde n ã o t i n h a p r o v à -
v e l m e n t ç nascido, mas onde houvera v i v i d o , is to é. on-
ot- havia sotfido. gozado e amado, para escrever u m t ra -
h ã l h a desci i t ivo como o houvera feito Gabriel Soares, 
mas onde se denunciava uma certa p r e t e n s ã o l i t e rá r i a -
O autor batiEou-o com o t í t u l o de D i á l o g o das Urandcias 
do B i a s i l . 
Anotai bem é s t e substant ivo. O autor n ã o empee-
ç a mais o v o c á b u l o Belezas. Sobe acima na escata l ex i -
cográf ica , e escolhe u m ou t ro l ê r m o que t raduz, sem 
uenhuma d ú v i d a , tóda sua conf i ança no fu turo da co ló-
nia, t âo imperfeitamente conhecida ainda, mas que se re-
velava cada vez mais, em t ò d a sobranceria de sua na tu-
reza vi rgem, e que podia j á insp i ra r ta is p e i x õ e s . 
Os interlocutores dês ses píáJogos , cuja data é de 
c é r e a de 1618, s ã o em minaero de dois: u m veterano da 
co lon ização e u m desembarcado recenttanente - Este ú l -
t imo personagem, u m pnucc s imp ló r io , como c o n v é m , 
t j^ tura i tner - t£ c r é d u l o , proclamando a verdade de t ô d a s 
as fábu las que tiriha ouvido, nu t r i ndo a. respeita da colfi-
n ia os preconceitos e os d e s d é n s das pessoas Tnais cul -
tivadas da m e t r ó p o l e , QUE desprezavam tudo dela. . . 
uxçep to os proveitos; o segundo, experimentado nos ne-
£'>CÍOÍ, tmido levado uma vida trabalhosa por todas os 
portos e nitíSino u m pouco pelas florestas, amador p o u -
co requintado de paisagens, mas acreditando piedosa-
nt tn te tia for tuna de uma terra t ã o a d m i r à v e l m e n t e be-
la, c guardando .ím seus l i b i o s o á s p e r o sabor dos anio-
ref, selvagens. 
Se n ü o íosae o t om fami l i a r e de credulidade, poder-
-sfsia p e r g u n U r se é s s e s p iá togoa n ã o t e r i am sido r ed i -
gidos dois sécu los mais tarde, quando us susceptibilida-
des entre brasileiros e portugueses se envenenaram a t é o 
ponto de se mudarem e m animosidade, faneudo com q t i " 
se previsse uma rup tu ra iminente , que, ajuntemo-lo, 
just i f icava p l - snamen té . Abusou-se mesmo bastante n o 
s é c u l o X i X dessa forma l i t e r á r i a d i a í o g a d a , para apre-
sentar argumentos, condenar solisroas e con£ut>dtt m á u s 
pleiteantes. F u i exatamente o que pfts em p r á t i c a aque-
1Í" utie ( ã o cedo se exerci tou e m p r o r í u n e i a r o elogio do 
Brasi l , mostrando suas vantagens e a falta de boa fé 
de seus detratores. 
Oa franceses n ã o hav ian i ocupado — e mesmo sexo. 
ntinhuma sortt; — s e n ã o pontoa desertos do t e r r i t ó r i o 
b ras i le i ro . Qaundo emprega o v o c á b u l o "deserto", n ã o 
t i n c i o n o refer i r -me s e n ã o A p o p u l a ç ã o portuguesa, por-
que os í n d i o s vegetavam, se b e m que e m n ú t n e r o rela-
tAamente res t r i to , e m toda a costa. Os franceses acaba-
riirfl mesmo p o r abandonar u m n e g ó c i o i l íc i to , como o 
<it. pau. Bras i l , que declinava por causa da d e v a s t a ç ã o 
dds florestas p r â x i m à s da praia , e do e m p r ê g o de outras 
si i n s t â n c i a s corantes, e que f indou p o r lhes c r i a r mais 
dissabores que ganhos. 
O cojnérc ío p r ô p r L a m e n t e l e g í t i m o lhes foi a l i á s Se-
cnado desde a u n i ã o ibér ica , pois oa espant-.óis flaeram 
adotar pelas possessões portuguesas os p r inc ip ios de 
exclusivismo nacional absoluto qye pertencia antes ao 
governo de M a d r i d que ao de Lisboa, porque, durante 
o s é c u l o X V I , os estrangeiros e r am tolerados nas pra -
çits e v i las brasileiras, na tura lmente sem gozar dos fa-
vores conferidas aos comerciantes da m e t r ó p o l e . F o i sob 
ê f t e reino, de relat iva franquia, que os Schetz, de Anvers , 
—. grande casa de negóc io que r iva l izava com a dos F u g -
ger, os banqueiros a l e m ã e s de Carlos V , para a e x t e n s ã o 
e a variedade dos negóc ios — possuiram em SSo-Vicente, 
portanto em S ã o Paulo, p l a n t a ç õ e s e u m engenho tie a ç u -
O naaíor per igo da conquista francesa, havia pois des-
aparecido desde a p r ime i ra metade do s é c u l o X Y I 
Quanto aos ingleses — a e x c e p ç ã o de alguns estabeleci-
mentos fundados por êles, durante a p r ime i r a metade do 
sécu lo X V I I . na Giiiana brasileira (isto é na r e g i ã o nor-
te do Amazonas que c o n í i n a com a G ü i a n a francesa), de 
que o ú l t i m o , de Cu tnaú , ca iu nas m ã o s dos portugueses 
e m 1G32 — n ã o se mostram nunca, s e n ã o i n d i v i d u a l -
mente, como honestos c o r s á r i o s . F o i o caso de Caven-
dish, que em 1591 saqueou Santos, e de James Lancaster, 
que e m 1508. desembarcou no Recife, no p ô r t o de Olinda, 
aJim de p i lha r os a r m a z é n s cheios de caixas de a ç u c a r 
que deviam ser expedidas para a Europa , e de sedas, v i -
nhos generosos e outros ar t igos de luxo, que chegavam 
da Europa , para deleite dos apetites suntuarios dos no-
vos-ricos de Pernambuco .que eram: o u os segundos f i -
lhos de boas familias, que v i n h a m a conquistar o pa t r i -
m ô n i o que a l e i de p r imogen i tu ra lhes arrebatava em 
Poi- tugaí , ou a g e n t a ü i a que a pobreza expelia das ruas 
dt ' Lisboa, onde formigavam mais mendigos m a l t r a p i -
lhos e cobertos de bicharia, do que gentishomens elegan-
tes, perfumandos com a l m í s c a r e faiscantes de pedrarias. 
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A d e v a s s i d ã o , que minava a s a ú d e , c o fausto que 
dourava a p r e g u i ç a , hav i am sido os grande v íc ios da Í n -
dia, aqueles que os historiadores i m b u í d o s de Tác i to , tais 
J o ã o de Barros e Diogo do Couto, invec t ivaram e infama-
r a m como causas do envilecimento da coragem e da pa-
c iênc ia e r e s i s t ê n c i a , entre os p r imei ros conquistadores. 
A? delicias de C á p u a são de u m a generalidade geográ f i -
ca completa e de u m a perfeita continuidade cronológica . 
Jlas deve-se notar que no B r a s i l , onde o viajante i ta l ia -
. no F i l i p o Sassetti observava, no f i m do sécu lo X V I , a ten-
d ê n c i a para o luxo, de que d ã o f é os relatos anuais dos 
J e s u í t a s , e que o Tratado Descr i t ivo de Gabriel Soares 
põe em destaque, a luta pela e x i s t ê n c i a era demasiado 
intenxá, para que o efeito d õ s s e g é n e r o de vida pudesse 
se exercer da mesma maneira s ò b r e os colonos. 
Antes de tudo, a p o p u l a ç ã o i n d í g e n a n ã o era a l i c i -
vilizada, como na Ásia . Tinha-se tornado esquiva e hos-
t i l , ou e n t ã o era preciso d i s p u t á - l a aos padres da Compa-
nhia, que su rg iam por t ôda a parte, para o efeito de pro-
teger os i n d í g e n a s e reuni-los e m m i s s õ e s , a que os caça-
dores de escravos n ã o hesitavam em ateai' fogo, bem de-
cididos a desalojar delas rebanhos humanos que deviam 
ser subjugados. Depois, a r iqueza n ã o estava, como no 
Oriente, ao alcance da m ã o , nem como mais tarde, no 
p r ó p r i o Bras i l , à í lo r da terra . Esta, durante perto de 
dois s écu los , ocul tou ciosamente seus tesouros, af im de 
pe rmi t i r aos novos senhores do solo estabelecerem sua 
posse sobre alicerces mais sól idos- e po r meio de laços 
mais í n t i m o s , A agr icu l tu ra fea a fo r tuna do Bras i l , an-
tes das minas Itie terem dado b r i l h o ao renome. 
A r e p u t a ç ã o do p a í s era entretanto de natureza ca-
paz de a t r a i r para ê l e as vistas dos holandeses, quando 
êsses s ú d i t o s da Espanha, revoltados a p r i n c í p i o contra 
Roma e, e m seguida, contra Sua Magestade Católica, se 
sent iram capazes de t ransfer i r o confli to para longe de 
seus polden, tomando coroo arena a imensidade doa 
oceano. Cedo, compreendeu-se, na Bolsa de Amsterdam, 
UirUo quanto nos Estados gerais de H á i a , que, para te-
rem uiQa independencia e s t á v e l , n ã o dev i am os holande-
ses se l i m i t a r a salvar seus larca . E r a n e c e s s á r i o a t in-
gi r o i n i m i g o mais profundamente, p r i v á - l o díis p r á p r i a s 
fontes que lhe fotr ieciam os meios de mante r a longa 
• guerra, e m que regimentos c a s t e ü i a n o s , flamengos, m i -
laneses e napoli tanos se a r ro j avam à p i lhagem, « m obe-
a i è n c i a ora o u duque d 'Alba , ora ao m a r q u ê s de S p í n o -
la. Dir-se-ia (jue, po r meio dessa c o n f u s ã o m i l i t a r , o mo-
narca do Escu r i a l tentava n a verdade fornecer a imagem 
da universa l idade da igreja, ao fogo da qual pur i f icava 
sua a m b i ç ã o t empora l . 
Os holandeses dando à sua l u t a po l í t i ca e religiosa 
o caratCr m a r í t i m o , que a estendeu e lhe impôs" a conclu-
são , l a í i a m u m excelente t rabalho, desde que sssim, aca-
bar iam por entender a necessidade de ga ran t i r u m a ba-
se t e r r i t o r i a l para o seu nascente t r á í i c o de u l t ra-mar , e 
por c o n s e q u ê n c i a , por se inscrever en t r e aa n a ç õ e s pos-
suidoras de c o l ó n i a s . Fab r i ca r i am, a inda mais, uma j u -
r ^ j p r u d é n c i a nova, de carater in ternac ional , desde o mo-
mento que opuzeasem p r ã t i c a m e n t e a d o u t r i n a do roture 
l i b e r u m , subversiva do d i re i to das gentes, â d o u t r i n a pe-
n insu la r do m a r é dausum, que o professor p o r t u g u ê s da 
univers idade espanhola de Va lado l id , Se raph im de F r e i -
. tas, p regou n u m tratado que é a pare lha o u antes o con-
traste do tratado, i n c o m p a r à v e l m e n t e mais famoso, de-
Os navios holandeses tomaram, m u i t o na tu ra lmcn-
t t , o caminho da A m é r i c a , a f i m de exercitarem-se na a r t e 
de apris ionamento das g a l e õ e s e s p a n h ó i s e tíflg n á u s por-
tttguesas que de lá vo l t avam pejadas de r i q u e í a s . O no-
me de P ie t H e y n , que chegou a apoderar-se da famosa 
"/rota de p ra t a" —- comboio anua l das minae da Nova-Es-
p.mha e do P e r ú — ainda ê popu la r nos Paises-Baixos, 
onde as c a n ç õ e s populares pers is tem em evocar sua per-
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na de pau, ao mesmo tempo que seu f ru t í f e ro feito. Mas 
as pr imeiras p r e t e n ç õ e s da Companhia das í n d i a s Oci-
dentais, que comerciantes empreendedores e h á b e i s orga-
nizaram pelo modelo da das Í n d i a s Orientais — a q u a l 
a precedeu, da mesma maneira po r que a í n d i a prece-
dia, como objet ivo, o u t r a qualquer cobiça — se f i x a r a m 
RO B ras i l . 
Pr imeiramente , era a r e g i ã o menos afastada de suas 
bases de o p e r a ç õ e s . Depois disso, as i i i fo rmaç3es chega-
das aos centros israelitas de Amste rdam, emanando de 
judeus portugueses, que os massacres de Lisboa t i n h a m 
impelido para o Bras i l , que a l i n ã o se j u l g a v a m absolu-
tamente em s e g u r a n ç a , visto que a I n q u i s i ç ã o poderia 
segui-los a c o l á , assim como os hav ia seguido em Gõa, 
descreviam a terra como sendo das maia fé r te i s e das 
piais resguardadas. O Sr . J o ã o Ribe i ro , o mais filósofo 
de nossos hstoriadores c o n t e m p o r â n e o s , que n ã o despre-
sa as curiosas m i n ú c i a s , s u p õ e que o conhecimento dos 
Diálogos das Grandezas do Bras i l n ã o devia ser coisa 
esiranha aos projetos holandeses. O fato é que' o m a -
ri user [to dessa obra, que f icou i n é d i t o a t é nossos dias, 
e que t ra tava especialmente das Capitanias dâ Pernam-
buco . P a r a í b a e I t a m a r a c á — as quais v i e r a m a ser exa-
tamente o n ú c l e o do Bras i l H o l a n d ê s — estava bem guar-
dado ou, melhor, esquecido, em L e y d e . 
N ã o é a d m i r á v e l que u m t rabalho t ã o sugestivo e 
t ã o p r ó p r i o para despertar as c o b i ç a s sempre maiores a 
é s t e respeito, n ã o tenha obsolutamente sido publ icado. 
Por tuga l e a Espanha faziam grande m i s t é r i o de tudo 
que sc refer ia à s suas c o l ó n i a s . O r e i J o ã o I I que, a p ô s 
o infante Hen r ique o Navegador, tomou a peito favore-
cer a e x p a n s ã o portuguesa para a Af r ica , p ro ib ia , sob 
penas severas, aos seus pilotos desmentir a o p i n i ã o cor-
rente s ô b r e a enorme dif iculdade das viagens costeiras 
so longo da costa do continente negro . A o tempo de D o m 
Manuel e de Carlos V , os c o s m ó g r a f o s das duas n a ç õ e s 
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l i v a i s se s e n ü a i n , a cada instante , s u s p e i t a t í o s de t r a i -
São, E, na realidade, ê l e s sabiam conduzi r seu comercio-
z inho de dados ou ín fo i -mações g e o g r á f i c a s . 
N i n g u é m se deve surpreender de que o r e l a t ó r i o po-
l i t i co , admin i s t r a t i vo e social, que era o complemento 
c ien t í f ico dos i r m ã o s Ul loa , c é l e b r e s s á b i o s e s p a n h ó i s , n ã o 
tivesse sido impresso e m Londres , sob o t í t u l o de Not í -
cias Secretas da A m é r i c a , s e n ã o depois que o i m p é r i o 
colonia l tivesse dado luga r à s r e p ú b l i c a s independentes. 
H a v i a naquele r e l a t ó r i o u m a grande quant idade de i n -
f o r m a ç õ e s , que conv inham à sobranceria, pa ra n ã o dizer 
à honra, da Espanha, ser mant idas em segredo. P o r é m , 
o que é mais dif íci l de acreditar-se, é que u m l i v r o 
pu ramen te descr i t ivo e e c o n ó m i c o , i n t i t u l a d o O p u l ê n c i a 
e Recursos do Bras i l , escrito n o s é c u l o X V I I I por n m 
J e s u í t a i t a l iano , A n d r é o n i , sob o p s e u d ó n i m o de A n t o n i l , 
ha ja sido confiscado e des t ru ido p o r o r d e m do g o v ê m o 
de Lisboa, e tivesse de esperar o ano de 1S3S, para apa-
recer em u m a nova e d i ç ã o . 
A s duas obras acima mencionadas, D i á l o g a s das 
Grandezas e Tra tado da O p u l ê n c i a s ã o da mesma e s p é -
cie: o que u m a representa para o p r i m e i r o s é c u l o da co-
lon i zação , vale pelo que representa ou t ra para os p r i -
mei ros duzentos e c i n q ü e n t a anos. Pela l e i t u r a das duas. 
percebe-se b e m a r iqueza real do p a í s , e advinham-se to-
das as suas riquezas latentes. F i c a u m a pessoa m a r a v i -
lhada, e d ê s s e sent imento para a inveja , pa ra o anseio de 
posse, a d i s t â n c i a a vencer n ã o e ra grande, pa ra povos que 
andavam ã busca de e x p a n s ã o . A m b o s os l i v ro s forne-
c iam pormenores s ô b r e os prove i tos que se pod i am au-
f e r i r da te r ra , assim como especificavam seus recursos, 
como se se tratasse de levantar e m p r é s t i m o s o u de a t r a i r 
e m i g r a ñ t e s , e sabe Dews que o P o r t u g a l de e n t ã o n ã o 
quer ia n e m uns n e m out ros . Quer ia bastar-se, o u antes, 
desejava que o Bras i l lhe bastasse, sobretudo depois que 
o Oriente c o m e ç a v a a escapar-lhe. O l i v r o D i á l o g o das 
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Grandezas, nas m ã o s dos holandeses, va l ia po r u m i n -
q u é r i t o , achado pronto , e fe i to para est imular- lhes o ape-
ti te , para os "mendigos do mar", segundo ê l e s p r ó p r i o s 
F.e a lcunhavam com fanfar r ice . 
O manuscr i to havia de ter s ido p r o v à v e l m e n t e le-
vado da Bahia, onde em 1624 os holandeses se apresen-
taram, dispondo de bastante fô rça pa ra se apoderarem da 
cidade de S ã o Salvador, e nela se estabelecerem como se-
nhores t i r â n i c o s . Dispersados depois da c a p i t u l a ç ã o , o u 
tendo mesmo fugido para o i n t e r i o r do país , antes d è s t e 
acontecimento, os habitantes da .c idade vo lve ram a t r á s 
e, guiados pelo bispo — que mos t rou na ocas ião ter mais 
e s p í r i t o guer re i ro que os chftfes mi l i ta res , e pagou com 
s v i d a u m e s f o r ç o t ão estranho ao seu cargo — cerca-
ram, a seu t u r n o , o i n i m i g o por t e r r a . A o c u p a ç ã o es-
t rangei ra n ã o cessou, contudo, s e n ã o u m ano depois, 
quando a grande frota hispano-portuguesa do comando de 
D o m F r a d i q u e de Toledo ancorou n a b a í a o u vasta en-
seada da B a h i a . Se a ma io r das armadas houvera sido 
derrotada pelos elementos, mais que pelos a d v e r s á r i o s , 
a Espanha era a í n d a a mesma, capaz de organizar i m -
portantes armadas, a f i m de reconquistar os t e r r i t ó r i o s 
pe-rdidos. 
fisses acontecimentos f izeram e m seu tempo grande 
ru ido na E u r o p a . E x i s t e m mui tas n a r r a ç õ e s , nas p r i n -
cipais l í n g u a s , em p o r t u g u ê s , espanhol, i t a l i ano t 
m ã o da tomada c re tomada da Bah ia . E 
mesmo em m i n h a co leçâo u m a fo lha só l ta , e spéc i e de 
suplemento de jo rna l , t a l como se publ ica hoje — que 
fornece ao p ú b l i c o f r ancês , com estampas, u m breve e 
suscinto re la to dos fatos palpi tantes , cujo equivalente 
em nossos dias, pelo que diz respeito ao interesse, po-
der-se-ia achar, por exemplo, no embargo que os ame-
ricanos- opuseram contra as F i l i p i n a s . A f o r a os traba-
lhos brasi le iros e holandeses, u m a n a r r a ç ã o minuciosa 
e f i e l s ô b r e a q u ê l e s acontecimentos f o i recentemente es-
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c r i t a pelo Reverendo Edrnundsen, ç se acha publicada 
na. Revista da S n c í c d j d c H i s t ó r i c a de Londres . 
São Salvador, que c o m e ç a v a a ser a cidade de e^ís-
t é n c a íáci t e farta, s o c i á v e l e licenciosa do sécu lo X V I I I 
•brasileiro, onde a d o ç u r a de v i v e r era t ão grande quan-
to o pitoresco da vida, tornou-se, durante a lgum tempo, 
u m ponto de encontro cosmopoli ta de p r i m e i r a ordem, 
u m a verdadeira Babel europeia, onde calvinistas da Ze-
l â n d i a , luteranos do I m p é r i o , portugueses, e s p a n h ú i a dfe 
todas as p r o v í n c i a s , flamengos e valongos, s ú d i t o s i ta-
lianos da Espanha, aventureiros poloneses, se acotovela-
v a m ou d isputavam entre si, se e m b r i a s f v a m de s ú c i a 
c u se massacravam por amor « a s negras _ o Bras i l n ã o 
podia mais queixer-se de ser pouco conhecido. 
A f i n a l expulsos do Brasi l , os holandeses n ã o cesss-
r a m de cruzar pelas nossas paragens, n e m abordar e 
cap turar e m b a r c a ç õ e s espanholas e portuguesas, matan-
do as equipagens e se apoderando dos carregamentos. 
Isso, n ã o obstante, n ã o lhes bastava, c, e m 1630, come-
ç a r a m a fazer esforços para a conquista t e r r i t o r i a l de 
Pernambuco, que era e n t ã o a capi tan ia ú n i c a que con-
t inuava a subsistir, t ã o mal preparada para a deTesa 
quanto outras, e experimentando mais que outras os 
inconvenientes de uma a d m i n i s t r a ç ã o exercida ciosamen-
te à d i s t â n c i a . 
O i r m ã o do d o n a t á r i o , Mathias de Albuquerque , que 
se t o m o u mais tarde m a r q u ê s de Alegre te e se i l u s t r o u 
durante a guer ra da i n d e p e n d ê n c i a de Por tugal , como 
o vencedor' de Mont i jo , exercia as f u n ç õ e s de lugar-te^ 
nente governador, e o p ô s ao ataque • h o l a n d ê s uma resis-
t ê n c i a obst inada, O solo tio feudo de sua f a m í l i a foi dis-
putado pouco a pouco. A p ó s o saque de Olinda, a capi -
t a l fundada por Duar te Coelho n u m a r i sonha a l t i tude, 
e que n ã o recobrou mais quase seu esplendor de outr 'ara . 
ve io o saque do Recife, o p ô r t o t ã o g rand i loq i i ente men-
te descrito na F r o s o p o p é i a , e onde os assaltantes deve-
r iam acabai- por entrincheirar-se, enquanto os portugue-
ses organizavam o c é l e b r e acampamento de B o m Jesus. 
A l u t a tomava assim uma cur ta t r é g u a , antes de se 
tornar mais á s p e r a . A for tuna das armas c o m e ç a v a ver-
dL:deiramente a so r r i r aos holandeses, depois que u m 
mulato mu i to intel igente e mu i to a t ivo, de nome Cala-
b,-.r. acabou por abandonar os portugueses. O nome de 
Calabar f icou, a l i á s , popular na nossa h i s t ó r i a , como si-
n ó n i m o de traidor,, e seduziu o talento de romancistas e 
dv autores d r a m á t i c o s . F u g i n d o ao castigo, que devia 
merecer por m a l v e r s a ç õ e s , dc cuja autor ia havia sido 
acusado e denunciado, o t r a idor se rv iu complacentemen-
te de explorador, de guia e i n s t ru to r para o in imigo , a t é 
que, entregue por é s t e , na tomada de P ô r t o Calvo, su-
cedeu-lhi- ser enforcado, 
I?oupar-vos-ei todos os incidentes de u m a guerra 
bastante prolongada, que foi excelentemente narrada 
pelo nosso h is tor iador Varnhagen. visconde de P ô r t o Se-
guro, .— cujo nome é conhecido dos eruditos franceses, 
sobretudo por causa de sua p o l é m i c a com d'Avezac e de 
seus discursos em defesa das qua t ro viagens de A m é r i -
co V e s p ú c i o . F o i t a m b é m narrada pelo general holan-
dês Netscher, cuja obra foi redigida e m f r a n c ê s . Sem fa-
lar de c o n t r i b u i ç õ e s mais recentes e melhor documen-
tadas, colhidas dos arquivos da Companhia das í n d i a s 
Ocidentais e do dos Estados Gerais . Sem í a l a r ainda de 
magestosos in-folios c o n t e m p o r â n e o s dos fatos, como a 
Cl ónica de Bariaeus e o poema p a n e g í r i c o de Plante, os 
quais s ã o soberbos documentos da pe r f e i ção da ar te t ipo-
grá f i ca nos Paises-Baixos, na época dos Elzevi rs e dos 
F lan t in -More tus . Estas m m u d è n c l a s nos levar iam dema-
siadamente longe, e seriam a l i á s s u p é r f l u a s n u m a v i s ão 
dc conjunto do desenvolvimento h i s t ó r i c o do Bras i l , t a l 
como a que me esforço por vos apresentar e m algumas 
c o n f e r ê n c i a s , — espéc i e de f i lme c i n e m a t o g r é f i c o , d i r i a 
eu, se n ã o lhes faltasse posi t ivamente o movimento, que 
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sñnnen te a grande arte lhes poder ia dar reproduzindo a 
Os llolancieses t ive ram corno SÊU me lhor cap i t ão , no 
p r ime i ro periodo da o c u p a ç ã o dc parte do t e r r i t ó r i o bra-
si le i ro, u m oficial de acaso, de o r igem polonesa, de no-
me Ar t i s zews l i i , espir i to cul t ivado, n ã o u m grosseiro ta-
r imbe i ro , e cuja coragem e habi l idade souberam t i r a r o 
melhor pa r t i do dos numerosos r e f o r ç o s que lhe v i n h a m ' 
da E u r o p a . Do lado dos portugueses, m u i t o ao c o n t r á r i o , 
os socorros terrestres foram nulos ou pelo menos ins i -
gnificantes, enquanto os recursos locais, e m homens e 
e m m u n i ç õ e s , r á p i d a m e n t e se esgotavam. 
A Espanha t inha naquele m o m e n t o como re i a F i -
l i p e I V , cujo favori ta e todo-poderoso min i s t ro , o coude-
duque d'Olivares, dominado pe lo ideal de c e n t r a l i z a ç ã o 
po l í t i ca que F i l i p e I I t i n h a exercido de fato, e m m a t é r i a 
admin i s t r a t iva , se ocupava, p r inc ipa lmen te , pela ação , 
pelo g é n i o talvez, de sua natureza invest igadora c i n t r i -
gante, de reduzi r os p r i v i l é g i o s munic ipa is e de abol i r ' 
os Cueros provinc ia is . O Bras i l era ainda mais u m a co lón ia 
portuguesa, e n ã o u m a co lón ia espanhola, e, por conse-
q u ê n c i a a a s s i s t ê n c i a que se lhe devia e m M a d r i d n ã o 
era s e n ã o s e c u n d á r i a . A m e t r ó p o l e t i n h a mui tas posses-
sões , , que lhe pertenciam p r ò p r i a m e n t e , a v i g i a r e zelar, 
e era-Ihe preciso p r ime i ramen te p ô r sua casa em ordem. 
N ã o se desprezaram, todavia as . e x p e d i ç õ e s i iavais, 
Oe que a Espanha foi p r ó d i g a naqueles s é c u l o s de rea l 
d e c a d ê n c i a de sua aparente grandeza, mas que e m ge-
r a l fa lharam grandiosamente. E m S ã o S e b a s t i ã o , pode-
se admirar a e s t á t u a do a lmi r an t e Oquendo, que, por- ex-
cc-pção, der ro tou seu a d v e r a á r i o , a lmi r an t e Pater . Pou-
co tempo depois disso, em 1640, a esquadra do conde da 
Tor re , que n ã o podia ser mais imponente , a mais bela 
m a n i f e s t a ç ã o do esfergo m a r í t i m o h i s p a n o - p o r t u g u ê s , era 
d i s t ru ida ou dispersada, a p â s u m combate de qua t ro dias, 
dw qual os quadros de Franz Post, reproduzidos na c r ó -
nica de Barlaeus — B e n i m per oc tenn ium ia Bras i l ia ges-
t a rum — f i x a r a m os aspectos e os pr inc ipa is e p i s ó d i o s . 
F o i o apogeu do poder h o l a n d ê s ria A n i é r i c a do Sul, 
que a m e a ç o u po r u m instante e t l ipsar o d o m í n i o p o r t u -
g u ê s . O desencoroj amento se manifestou p r inc ipa lmen-
te entre os nacionais, desde que a Companhia das índ ias -
Ocidentais, ufana de seu i m p é r i o nascente e satisfeita dos 
lucros que êle lhe c o m e ç a v a a dar. confiou o g o v ê m o do 
Bras i l H o l a n d ê s a u m p r í n c i p e da casa de Orange, J o ã o 
M a u r í c i o de N a s s a u - S í e g e n , u m humani s t a na pele de u m 
condottiere, bela f igura de gen t i l homem p e r d u l á r i o e do-
chefe m a g n â n i m o , cjue deixou em nosso pais u m a recor-
dação , n ã o m u i t o v i v a talvez, antes l e n d á r i a , mas por i s -
so imperec íve l , de lealdade, de honra e de generosidade 
M a u r í c i o de Nassau desembarcou ern Pernambuco 
disposto a a l i re inar como soberano, a v i v e r como u m epi-
curis ta e a gastar como u m p r ó d i g o - N ã o era p r ò p r i a m e n -
te o ideal da Companhia de c o m é r c i o , mae era o seu. E 
o noroe que êle trazia, o va lor que representava, mere-
ciam bem que se fechassem os olhos e m AWesterdam, pe-
lo menos duran te o p e r í o d o das vacas gordas, s ô b r e as pre-
t e n s õ e s que f o r a m de m u i t o o segredo de seu p r e s t í g i o , 
se bem que a s soc i adas»a qualidades mais só l idas , de m i -
Utar e de adminis t rador . 
Sob seu consulado a o c u p a ç ã o holandesa se esten-
deu para o nor te a t é englobar o M a r a n h ã o , isto é, a t é a t in -
gi r quase o Amazonas, e n ã o se deteve ptíla parte do su l 
s e n ã o no r io S ã o Francisco, cobr indo assim mais de u m 
tê rço , talvez a metade, do Bras i l e n t ã o conhecido. Aca-
bamos de ve r que a' pot&ncia m a r í t i m a da p e n í n s u l a 
i b é r i c a recebeu da parte de M a u r í c i o de Nassau o mais 
severo r e v é s que ela exper imentou a p ó s a perda da I n -
v e n c í v e l A r m a d a , Se o assalto da Bah ia ío i repelido- — 
se rv i ço para sempre m e m o r á v e l do napol i tano Baguo-
lo, e que resgatou os p r imei ros insucessos d ê s s e honra-
do general — as colonias africanas, em lace do B r a s i l , 
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Minas . Sao T h o m é , Angola , isto 0, u m a boa par te da 
A f r i c a Ocidental , onde Po r tuga l se 'abastecia de escra-
vos negros, que enviava pora as r.ossas p l a n t a ç õ e s , fo-
r a m submetidas ã autor idade Iiolandesa. 
A Companhia das Í n d i a s Ocidentais, que, em 1630, 
n.So p o s s u í a u m a polegada de terra , era, dez anos de-
pois, senhora de u m i m p é r i o . De Pernambuco, a cõr-
te d ê s s e d o m í n i o verdadei ramente rea l , do Recife, ba-
l izado di i "Maur i tzs tad" , a autor idade do prlncipe-go-
w r n a d o r i r r ad iava entre tanto com u m b r i l h o que fa^Ja 
-os mercadores p iscarem os olhos, — os mercadores que 
se h a v i a m dado ao luxo de ter u m s e m e l h a n t ô stathou-
der co lon i i i l , sem chegarem a fazer d e í e u m p r i m e i r o cai-
xe i ro . E cedo c o m e ç a v a m a l a n ç a r olhares inquietos 
sobre o h e r ó i de tantas v i t ó r i a s e, p i o r ainda, s õ b r e o 
•detentor de tanta sabedoria, de m a g n i f i c ê n c i a e a t ra t i -
vos s i m p á t i c o s . O empregado era com efeito t ã o supe-
r i o r aos seus p a t r õ e s , quanto o era e m r e l a ç ã o ao meio 
para o qua l houvera sido mandado, e que ê l e t en tou ele-
va r à a l tu ra de sua i n t e l i g ê n c i a n o t â v e i e de seu espí -
r i t o l i b e r a l -
M a u r í c i o n ã o se contentou de conduzi r de seu pais 
tropas e armas. Como soberano esclarecido, p a r t i u cer-
cado de u m grupo de escritores, de s á b i o s e de artis-
tas. Os escritores deram-se ao prazer na tu ra lmen te de 
• lhe entoar louvores. E r a o que t i n h a m de m e l h o r e fa-
zer, desde o momento que o Mecenas se encarregava de 
lhes fornecer o assunto, aplicando-se ê l e p r ó p r i o , a fazer 
a h i s t&r ia . 
Os sáb ios estudaram com ardor e com c o m p e t ê n -
cia — é les eram, entre outros , Piso, m é d i c o h o l a n d ê s , 
e Markgra f , na tura l i s ta a l e m ã o — o c l ima , a f á u n a , a 
flora, tantas novidades para a E u r o p a . E ' a ê s s e s dois 
autores que 6 dev ida a H i s t ó r i a N a t u r a l do B r a s i l , de 
que exis tem duas e d i ç õ e s elzevires; é considerada n ã o 
.Sí jmente como u m a obra c l á s s i ca , mas como u m l i v ro 
fundamental, o t ronco que deu nascimento aos ramos,, 
depois cobertos de ffilhas, de flores c da f rutos , da á r -
vore da l i t e r a tu ra c i en t í f i ca do B r a s i l . O vo lume n ã o -
c o n t é m entretanto s e n à o uma par te dos trabalhos de-
Warkgraf, cujas obras, na sua ma io r parte, s ã o conside-
radas como perdidas. 
Os f e n ó m e n o s m e t e r e o l ó g i c o s , as obse rvaçõea as-
ironflmicas, entre as quais as re la t ivas ao eclipse de 
lí>43. — para as quais ê l e se ae rv iu à o O b s e r v a t ó r i o e r í -
gLdo por Nassau — os estudos de geografia m a t e m á t i -
ca, os trabalhos de g e o d é s i a destinados ao estabeleci-
mento das pr imei ras cartas terrestres da r e g i ã o , a n o -
sología local , os costumes doa i n d í g e n a s , os h á b i t o s dos 
animais estranhos à ant iga zoologia e as c a r a c t e r í s t i c a s 
das plantas desconhecidas para a ant iga b o t â n i c a — fo-
r a m os numerosos temas, os mais interessantes, de-
que t r a t a r am os dois homens de c i ê n c i a . U m dê les , 
Macgraf, v í t i m a das febres, s u c u m b i u à tarefa, ainda 
jovem, e m Ango la (Af r i ca Ocidental) , para onde se ha-
via transportado, afina de con t inuar suas pesquisas c i -
entificas. Mas out ro . Piso, lhe sobreviveu e p ô d e levar 
a bom t ê r m o a p u b l i c a ç ã o da obra comum, i n d a que a 
parte de cada qua l d ê l e s fosse d i s t i n t a . Dever ia suce-
der exatam&nte o mesmo, cSrca de dois s écu lo s mais 
tarde, aos dois s á b i o s b á v a r o s , Sp ix e M a r t i u s , explora-
dores de u m a parte m u i t o grande do Bras i l , estudiosos 
de suas l í n g u a s I n d í g e n a s , tanto quanto de suas condi-
ções c l i m a t é r i c a s , das singularidades de sua vida a n i -
mal , t an to quanto de suas maravi lhas vegetais e de suas r i -
quezas minera i s . Spix fa l«ceu ao regressar à sua p á t r i a , 
í iba t ido de fadigas. Mas M a r t i u s v iveu , felizmente, 
bastante tempo, para p ô r em o r d e m a obra colossal da 
Clara Bras i i i e»s í s , que ê u m dos monumentos intelec-
tuais de nossa idade. 
Quanto aos pintores, que faz iam par te do s é q u i t o 
de M a u r í c i o de Nassau, forneceram os pr imeiros d o -
ei 
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a m e n t o s a r t í s t i c o s do p a í s , reproduzidos com a exata 
fidelidade, s e n ã o com a ampl i tude de e x e c u ç õ e s que a 
escola holandesa da é p o c a p o s s u í a e m t ã o al to g r á u , oa 
exemplares das r a ç a s de í n d i o s , os an imais e as plantas 
i idigenas, que o na tura l i s ta e O fi lósofo europeu aco-
l h i a m com t ã o l e g í t i m a cur ios idade . U m dos castelos 
reais da D inamarca e a Bib l io teca Rea l de B e r l i m con-
servara a me lhor par te d ê s s e legado a r t í s t i c o , vendido. 
Mnturalniente em u m momento de d i f iculdade, ao elei. 
t o r de Bi-andeburgo. O restante, de que d e s g r a ç a d ; 
mente se perderam os t r a ç o s , f o i v e n d i d o ao vosso n 
L u í s XTV, que — assim o a tes tam os t locumentos üa 
é p o c a — o v i s i t o u e m grande c e r i m ó n i a , acompanhado 
tío sua c ô r t e . 
Depois de v o l t a r para a Europa , M a u r í c i o de Nas-
sau conheceu altos e baixos da v i d ú , Os a l tos n ã o po-
djam deixar de ser passageiros, sendo dada 3ua nature-
za esbanjadora, que, em Pernambuco, se e x i b i u em duaa 
r e s i d ê n c i a s , u m p a l á c i o na cidade e u m a casa de campo, 
onde se v i a m j a rd in s m a g n í f i c o s , com c o l e ç ã o de ani-
roais raros, a v i á r i o s , v ive i ros de p e ü c e s . B promovia 
torneios e outras festas, em q u e se a l i a v a m a e x u b e r â n -
cia da kerroesse f lamenga e o pi toresco do exot ismo de 
U l t r a - m a l . O p a l á c i o em que se acha hoje instalado o 
museu de p i n t u r a de H á i a — o M a u r i t s h u i s — f o i man-
dado cons t ru i r por M a u r í c i o de Nassau, duran te seu 
g o v ê m o do Bras i l , e para sua morada f u t u r a . E para 
ésse f i m , ê l e m a n d o u t ranspor ta r as melhores madei-
ras de c o n s t r u ç ã o , escolhidas nas nossas florestas, par-
t i cu la rmen te ricas de á r v o r e s preciosas. 
A s m ã s l í n g u a s — e m todo o tempo as houve — alcu-
nha ram ê s s e p a l á c i o de "Casa do a ç ú c a r " , o que era uma 
manei ra mal ic iosa de ind icar a o r i g e m dos proventos que 
lhe h a v i a m servido para aquela c o n s t r u ç ã o . Mas era o 
governador, mediante contrato, pago e interessado nos 
n e g ó c i o s da Companhia , que h o u v e r a cont ra tado seus ser-
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viços? E se esta fo i bastante e s t ú p i d a para agradecer-lhe, 
aceitando u m a d e m i s s ã o , que houvera sido quase impos-
ta pela d e s c o n f i a n ç a e pela m á vontade do Conselho, teve 
de suportar for temente e s s a . d e s a p r o v a ç ã o de u m a admi-
n i s t r a ç ã o bastante tolerante, que n ã o perseguia os ca-
tól icos — se bem que M a u r i c i o de Nassau pertencesse a 
uma casa i n t imamen te l igada à Reforma, e que t i n h a sur-
gido do t u r b i l h ã o das guerras religiosas do tempo — e 
bastante adiantada para convocar os pr inc ipa is do pais 
em u m a espéc ie de a s s e m b l é i a reg ional , e m b r i ã o de Parla-
mento, onde os n e g ó c i o s p ú b l i c o s e r a m discutidos com t ô d a 
a liberdade, as queixas e os desejos das p o p u l a ç õ e s , for-
mulados com toda franquesa, a f i m de serem apresentados 
aos poderes competentes da H o l a n d a . 
O que a Ing l a t e r r a fez, c o m aplausos do m u n d o inteiro , 
pela A m é r i c a do Sul , d i v i d i d a na v é s p e r a por uma guerra 
sangrenta e dotada hoje de uma c o n s t i t u i ç ã o a u t ó n o m a , o 
p i í n c l p e M a u r i c i o de Nassau pre tendeu fazer, no sácu lo 
X V I I , e m plena lu t a , em favor de u m a sociedade estranha 
pela l í n g u a , os costumes e o e s p í r i t o . N ã o mereceria Sle 
que N a p o l e ã o I lhe conferisse a h o n r a de mandar res-
taurar- lhe o t ú m u l o em Cleves, onde Maur i c io faleceu, 
como governador, t ú m u l o que as d e v a s t a ç õ e s das guer-
ras renanas h a v i a m s è r i a m e n t e danificado? 
Maur i c io de Nassau t e m todos os direi tos a ser con-
siderado como u m m ô d e l o de grande adminis t rador e 
mesmo de grande h o m e m po l í t i co , pois, governando u m 
p a í s conquistado e em u m a é p o c a de despotismo, esteve 
sempre pronto , no que dependia de s i , a fazer j u s t i ç a à s 
queixas e à s p r e t e n s õ e s dos nacionais . Ass im é que, c o m 
sua a p r o v a ç ã o , as C â m a r a s de a l m o t a c é i a , que subst i tu i -
r s m as C â m a r a s mun ic ipa i s à m a n e i r a de Por tuga l , e r am 
i f íua lmen te par t i lhadas entre holandeses e bras i le i ros . 
Na tu ra lmente todo o a l t o funcional ismo, compreendidos 
' os conselhos de burgueses e burgomestres, se compunha 
«le holandeses. O pr.ncipe, n ã o obstante, escutava d« b ô a 
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vontade e seguia os conselhos de mu i t a s pessoas tJa ter-
ra, que e i a m de sua roda, a lgumas gozando meamo de sua 
L i t imidade , como, por exemplo, o comerciante J o ã o Fer-
nandes Vie i ra , que enr iqueceu associando-se a u m judeu 
h o l a n d ê s , e f re i M a n u e l de Salvador, que confor tou ao t r a i -
dor Calabar nos ú l t i m o s momentos . fiste ú l t i m o escreveu 
s ñ b r e a á p o c a a mais interessante das c r ó n i c a s , n u m estilo 
simples, in f in i t amente a g r a d á v e l , ao lado de Tantas produ-
ções eivadas de gongorismo, e teve opor tunidade , g r a ç a s ã 
i n f l u ê n c i a , de que gosava j u n t o ao governador geral, de 
prestar s e r v i ç o s de t a l o r d e m à Ig r e j a c a t ó l i c a , que o papa 
lhe d i r i g i u , e m 1641, u m a capta de agradecimentos. 
N ã o é n a t u r a l que se t enha exigido do clero brasi le i ro 
o j u r amen to de fidelidade à soberania da Companhia das 
Ir idias Ocidentais. Mas, e m c o m p e n s a ç ã o , era garant ida 
[ lena Uberdade ao culto romano, que d ispunha , com per-
feita i n d e p e n d ê n c i a , de seus rendimentos . Igrejas e ca-
petas novas f o r a m mesmo construidas, g r a ç a s aos cuida-
dos de M a u r i c i o de Nassau, que n ã o hes i tou e m ae colo-
car ao lado de seus adminis t rados ca tó l icos , quando a i n -
t o l e r â n c i a dos pregadores calvinis tas , a p ó s a evangeliza-
ção , qu is imped i r as p r o c i s s õ e s nas rua s . 
Se n ã o fôra , ao mesmo tempo, p ro ib ido aos israel i -
tas a c o n s t r u ç ã o de outras sinagogas, fazer propaganda 
de j u d a í s m o e emprestar o menor b r i l h o as cer imonias 
de seus templos, poder-se-ia dizer que o B r a s i l havia 
a t ing ido , desde aquele tempo, a l iberdade rel igiosa, de que 
ê hoje com tan ta justeza orgulhoso. Se é que, entretanto, 
n ã o se t ra tava e n t ã o s e n ã o de u m a t o l e r â n c i a consenti-
da po r u m p r í n c i p e esclarecido e cont rar iado, à cada ins-
tante, pelos empregados subal ternos e pelos m e r c e n á r i o s 
contratados para o s e rv i ço m i l i t a r de u l t ra - tnar , enquanto 
que presentemente, é antes devida a u m a c o n d i ç ã o de 
e q u i l í b r i o a que se chegou concientemente por u m esfor-
ço re f le t ido e imparc ia l . A e s p é c i e de t r é g u a rel igiosa a l -
c a n ç a d a pelo e s p í r i t o de equidade do governador gera l 
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n ã o teve a l á s a fórça de d i m i n u i r as p r e v e n g õ e s e con-
c i l i a r os dois povos. Duran te o qua r to de s é c u l o do do-
m í n i o h o l a n d ê s , é curioso ver i f icar que houve uma cen-
tena de casamentos de holandeses com brasileiras, mas 
nem u m s ó de brasi le i ro com holandesa. As duas nacio-
nalidades se m a n t i n h a m sempre afastadas uma da ou-
t r a . A s e p a r a ç ã o era t ã o manifesta, que, no dia em 
que u m b r i l han t e torne io imaginado por Maur ic io de 
Nassau, para festejar a a c l a m a ç ã o do duque de Bragan . 
ça como r e i de Por tugal , com a a s s i s t ê n c i a de damas 
brasileiras, holandesas, francesas e inglesas, segundo a 
e n u m e r a ç ã o do Padre M a n u e l do Salvador, as duas qua-
dr i lhas se apresentaram montando cavalos de r a ç a , 
mas os brasi leiros de u m tado, geralmente v*stidos de 
veludo negro, no sombrio gosto espanhol, enquanto os 
flamengos (como e ram chamados habi tua lmente os ho-
landeses) se apresentaram do ou t ro lado exibindo g i b õ e s 
rte cores deslumbrantes . 
A v o l t a <lo conde Maur i c io de Nassau para a E u r o -
pa assinalou decididamente o i n i c i o do d e c l í n i o do p o d ê r 
h o l a n d ê s no B r a s i l . Ê l e embarcou-se, ao que se diz, n o 
ano de 1644, e dez anos. mais t a rde sua cap i ta l capi tulava 
por pura formal idade de guerra , pois desde 1648 as duas 
c é l e b r e s batalhas dos montes Guararapes l i a v i a m posto 
e m desordem e quase an iqu i lado as fôrçaa de o c u p a ç ã o , 
que os sucessores de Nassau — u m t r i u n v i r a t o de b u r -
gueses obre i ros — en t r e t inham com o severo espiri to de 
economia, c o m que se dispuseram a restaurar as f i n a n ç a s , 
abaladas de d í v i d a s , da Companhia das- í n d i a s . Esses 
guarda-I ivros fiavam-se mais, para a m a a u t e n ç ã o do do-
m í n i o , e m mesquinhas t i ranias , de que hav i am feito en-
saio, que os m e r c e n á r i o s , que^só a m ã o f i r m e de u m p r í n -
cipe « h e r ó i t i n h a t ido o pres t ig io de man te r disciplinados 
e fiéis a u m p a v i l h ã o de mercadores. O d inhe i ro era a 
p r i n c i p a l p r e o c u p a ç ã o do novo g o v é m o , o alvo essencial 
de sua a d m i n i s t r a ç ã o , e cada qua l de n ó s sabe que o d i -
es 
r .heiro terna os homens austeros no trabalho, trtaios na fé 
e t í m i d o s na adversidade. Do lado nacional , m u i t o ao con-
t r á r i o , u m acontecimento da maior i m p o r t â n c i a sobrevie-
ra, u m fato m o r a l da ma io r s i gn i f i c ação : a s e p a r a ç ã o de 
P o r t u í r a i do cíomi;iio da Kspariho, devolvendo à q u e i e sua 
ant iea i n d e p e n d ê n c i a . A o ç u m p r i r - s e , eç ta s e p a r a ç ã o dis-
sipava o azedume dos c o r a ç õ e s , fazia renascerem as espe-
ranças nunca extintas, e despertava os sentimentos de pa-
i r io t isiuo apenas sdomiecicaos. 
Dois anos h a v i a m decor r ido desde a p a r t i d a do p r í n -
cipe, quando se deu u m levants de plantadores empobreci-
dos aos quais a Companhia das í n d i a s Ocidentais exigia 
o reembolso de seus d é b i t o s , a m e a ç a n d o - o S de se apropr ia r 
de seus bens hipotecados. O levante propafiou-se com a ra-
pidez do i n c ê n d i o em u m campo coberto de tu lhas de pa-
l h a . A m i s é r i a em perspectiva, o rancor suscitado pelas 
ofensas recebidas, o ardor rel igioso redobrado pelas per-
segu i ções , u m a patr ia res t i tu ida , e r am outros tantos 
mot ivos que favoreciam a revol ta , que Coi a p r ime i r a 
a f i r m a ç ã o certa « i r r e c u s á v e l da unidade, e u podaria 
quase dizer, na nacionalidade b ras i l e i ra . 
Nao era mais Por tugal , era o B r a s i l que se insurgia 
agora e enfrentava a Ho landa . E o o b s e r v a ç ã o de que 
as diferentes r aças , que se m i s t u r a v a m sob nosso céu, 
tomaram, cada qual, sua par te n o t ó r i a e glor iosa no res-
tabelecimento da autoridade portuguesa, foi fei ta pe-
los oradores exaltados, m u i t o ames dt> s á b i o M a r t i n s ha-
ver publ icado seu ensáiQ s ô b r e a manei ra de compre-
ender c escrever a h i s t ó r i a do B r a s i l . 
Colonos de Portugal , brasi le iros de n a s c e n ç a , í n d i o s 
e negros se ba te ram de perfei to a c ô r d o e r i va l i za ram em 
bravura , para expulsar o i n i m i g o , o ocupante de v i n t e 
snos, enquanto o re i J o ã o IV , a m ç a ç a d o na fronteira 
portuguesa pelas tropas da Espanha, temendo a cada ins-
tan te ver u m a frota holandesa força i - a ent rada do Tejo, 
sem ou t ro a p â i o — e fiete mais p l a t ó n i c o que eficaz —-
que o dos bons conselhos, antes que as bons contingentes 
armados, do card ia l de Richel ieu , aconselhava, peio me-
i:cs abertamente, a s u b m i s s ã o aos seus s ú d i t o s de a l ém-
Quando. a p ó s a v i t ó r i a def ini t iva , 05 representantes 
daa qua t ro ciasses da p o p u l a ç ã o , o r i c o mercador Fernan-
des V i e i r a , emigrado ainda j o v e m da i l h a da Madeira , o 
mcstre^de-campc! X' idal de Negreiros, o r i g i n á r i o da P a r a í -
ba, o cacique fnffio C a m a r ã o , e o c a p i t ã o do regimeTito ilos 
negros H t n r i q u e Dias — fo ram condecuradus e enobre-
cidos, a m e t r ó p o l e reconheceu t á c i t a m e n t e tudo que lhes 
devia, a todos e a cada u m e m par t i cu la r , pela conserva-
í ã o do i m p é r i o americano. Reconhecia os elementos de 
que se havia de compor no fu tu ro o povo da grande n a ç ã o , 
que Por tuga l hav ia formado, e que se mostrava capaa de 
defen<3er-se, antes d ç se most ra r n a a l tu ra t?e se bastar. 
A o honrar ÊSses personagens a corte de Lisboa hon-
ruu-se a si mesma, pois ê l e s h a v i a m se revelado — eum-
freus, indios e ryactos — de uma lealdade à t ôda prova, 
colocando o sentimento cie fidelidade a.-.ima de t ô d a s as 
c o n v e n i ê n c i a s e de todas as sed t i çôes , n ã o almejando se-
n ã o cont inuar a prestar seus bons s e r v i ç o s à m e t r ó p o l e 
t i f r tugeusa. Os casos de apostasia rel igiosa o u p o l í t i c a fo-
r ; . in a l i á s tnui to raros, da u m a par te e de ou t ra . E n t r e os 
Uortugueses, o mais cé l eb re , e todavia o mais m a l conhe-
cido, a t é a p u b l i c a ç ã o do processo da I n q u i s i ç ã o , fo i o do 
í>adre J e s u í t a M a n u e l dc Mora i s , u m erudi to e especial-
mente uma autoridade do dialeto t u p i , o qual, conduzido 
para a Holanda, a l i se fêz sacerdote calvinista e casou-se 
duas vêzes . com o risco de vo l ta r mala tarde 4 sua p r i -
meira r e l i g i ão , s<5 escapando ao supl ic io dos au tos -da - f é 
pela sinceridade com que se arrependeu, e que Jbi aceita. 
A s honraa conferidas pelo r e i aos chefes da Restau-
r a ç ã o de Pernambuco f o r a m para ê l e s bem merecidas, o 
que n ã o e s e n ã o mu i to n a t u r a l . J o ã o Fernandes Vie i ra , 
a q u e m u m monje b i ó g r a f o cognomina n u m p a n e g í r i c o 
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de "governador da d i v i n a l iberdade", escrevia ao re i era 
1C72: "Desde que comecei a servir à Vossa Alteza, j u s t i f i -
quei sempre pelos meus atos, o que adiantava pelas m i -
nhas palavras, com a ú n i c a e s p e r a n ç a de dever à m u -
ni f i cênc ia de Vossa Alteza a s ; t t Ísfação de algumas honras 
porque de riquezas n ã o tenho mu i t a necessidade, de que 
dou g r a ç a s a Deus . E se os postos que Vossa Al teza se 
d ignou me confer i r rendem soldos, tenho como norma 
d i s p e n d ê - í o s em q u á d r u p l o n o s e r v i ç o do r e i . Quanto à 
d i s p o s i ç ã o de servi r , se n ã o pode ser s e n ã o a de u m velho 
íle setenta anos, o entusiasmo do c o r a ç ã o é o de u m jo~ 
Essas al t ivas palavras fo ram escritas qua t ro anos de-
];c>is da i n d e j j e n d ê n c i a de Po r tuga l haver sido reconhecida 
pela Espanha, e doze anos depois da r a inha regente haver 
ordenado a Francisco de B r i t o F r e i r e i r assumir o car-
fco de governador de Pernambuco, a inP de a l i preparar 
i n s t a l a ç õ e s para a famil ia r ea l de B r a g a n ç a . H a v i a m se 
pnssado os momentos de desespero, e m que Portugal , 
cercado por t e r ra pelas tropas espanholas, inquietado e 
perseguido nos mares pelos holandeses, que lhe i a m ar-
< ebatando o Oriente, p e d a ç o a p e d a ç o de suas possessões , 
n â o v ia diante de si, a p ron to a perpetuar sua t r a d i g ã o , se-
n ã o o Bras i l , r e c o n s t i t u í d o pelos pernambucanos na aua 
p r i m i t i v a grandeza. 
A i n f l uênc ia exercida peia o c u p a ç ã o holandesa do 
B r a s i l se tent r ional fo i nula , pois que n ã o sobreviveu. 
Seus v e s t í g i o s de toda a e s p é c i e desapareceram t à p i d a -
mente . A a rqu i t e tu ra n ã o gua rdou absolutamente t r a ç o s 
dela, nem a economia a g r í c o l a ou social , e a p r ó p r i a re-
c o r d a ç ã o dessa r a ç a estrangeira se e x t i n g u i u in te i ramen-
te — e x c e p ç ã o fei ta da g lo r i f i c ação l i t e r á r i a de sua ex-
p u l s ã o — o que consti tue excelente tes temunho da 
fôrça de resistencia do elemento p o r t u g u ê s , cuja facul -
dade de a d a p t a ç ã o , bem conhecida, desafia as toais frias 
r eg iões , tanto quanto as m a i s quentes . 
Alguns apelidos de l a m í l i a , que restaram, ligados a 
propriedades adquir idas , ou pelo efeito de u n i õ e s con-
traidas, aqu i e a l i , cujos descendentes esqueceram, des-
de a p r i m e i r a g e r a ç ã o , a l ingua e os costumes paternos, 
e u m sentimento, maia pronunciado, que em outros l u -
gares do Bras i l colonia l , de al t ivez e i ndepen i i ênc i a , — 
eis o que d e ü t o u a t r á s de si o d o m í n i o da Companhia das 
í n d i a s Ocidentais. A e x a l t a ç ã o m o r a l resultante n ã o era 
todavia formada s e n ã o por sentimentos reflexos: longe 
de p rov i r d i re tamente de g é r m e n s po l í t i cos deixados pe-
los democratas de a l é m Escalda, de r ivavam do estado 
de e sp í r i t o resul tante nos vencedores, pelo desenlace de 
uma l u t a desigual e f e l i z . 
A Uberdade de que os senhores de eugenho, grandes 
plantadores de Pernambuco — verdadeiros senhores pe-
las ocigens, as maneiras e o fausto — n ã o era out ra se-
n ã o a de proceder à sua vontade, dominar desde oe bur-
gueses comerciantes a t é os c a p i t ã e s - g e n e r a i s . Chega-
ram mesmo, em 16G6, a expedir por v i a m a r í t i r a a para 
a Bahia, u m governador que n ã o se mostrava bastante 
solíci to e m satisfazer seus caprichos. Souchu dc Renne-
fort , que se-dir igia para Madagascar, com o Sr. de Mon-
devergne, governador-geral e a lmi ran te da F r a n ç a Or i -
ental , cuja esquadra teve de fazer escala no Becife, foi , 
por acaso, tes temunha dês se ep i sód io , que conta da ma-
neira seguinte e m u i t o s u m á r i a : 
"AQS S I dias de Agosto, o Governador, ao sair da 
igreja paroquial , aonde v iera reconduzir o S a n t í s s i m o -
Sacramento, foi preso, e com ê l e o Senhor Dandrade 
Quarenta pessoas o v i g i a v a m desde quatro meses, a f im 
Ue se apoderar dé le , e, enf im, vendo-o na cidade, pouco 
acompnahado e sendo o costume dos portugueses da 
mais alta p o s i ç ã o acompanhar o Viá t i co , quando o en-
contravam, f izeram cam que o levassem a uru h o m e m 
que n ã o estava absolutamente doente, 
q u a r t e r ã o onde estava o Senhor D o m l í a n d a c e < l ) , que 
o acompanhou, e foi cercado na vo l t a por aqueles que 
hav i am resolvido se apoderar de le . . . " 
Tendo tomado gOsto pela brincadeira, os senhores 
pernambucanos se pe rmi t i r am, em 1711, o luno de u m 
v t r d a d e í r o inov i j ce i í to r e v o l u c i o n á r i o , no dia em que a 
c o r ô a portuguesa q u í s outorgar as franquias munic ipais à 
cidade do Recife, cujo t rá f ico prosperava, e q u « por isso 
fazia sombra à capital d e c a í d a de Ol inda . Esta capi ta l 
era o r e f ú g i o dos gentishomens, em opos i ção ao burgo dos 
negociantes, dos quais eram os mesmos senhores de 
Olinda, e m boa parte, devedores explorados, d iz iam êles , 
e m todo caso opr imidos . O levante da nobreza, que p ô s 
e m armas todos os seus subordinados, fo i , a p r inc íp io , 
vi tor ioso, e e m plena r e ü n i á o de uma a s s e m b l é i a , const i -
tu ida pelos p r o p r i e t á r i o s de terras e c i d a d ã o s de Olinda, 
viu-se, em seguida a êsse p r ime i ro t r i u n f o passageiro 
dos rebeldes, surg i r a proposta de fundar-se uma r e p ú -
blica a r i s t o c r á t i c a "como a de Veneza", exatamente co-
mo se e x p r i m i r a m . A fidelidade ao trono prevaleceu, 
contudo, sem conseguir poupar aos culpados as penas de 
d e p o r t a ç ã o e conf iscação de bens. 
Palou-se t a m b é m , vagamente, nessa ocas ião , de t rans-
f e r i r o ju ramento de obed iênc ia para o u t r o soberano que 
r â o fosse o de Portugal , para o r e i da F r a n ç a , p a r t i r u l a r -
mente, em c o n s e q u ê n c i a do estado de guerra, e n t ã o exis-
tente, entre os dois pa íses , resultado dos ataques de L e -
crerc e de D u g u a y - T r o u i n contra a cap i ta l do B r a s i l . 
O mesmo fato deveria produzir-se mais tarde, seja 
d i to de passagem, nas co lón ias americanas da Espanha. 
E ra entre os gentishomens coloniais, entre o que aco lá 
t e chama a nobreza crioula, que se recrutavam os p io-
les antagonistas da m e t r ó p o l e , os defensores mais zelo-
sos da s e p a r a ç ã o pol í t ica , e e ram os que hav i am de pa-
ga r com o sangue a fidelidade ao ideal da i n d e p e n d ê n c i a . 
U ) Afenrioi (Nula 
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OcUPAMO -NOS da ú l t i m a vez, do Bras i l setentrional, 
sede da d o m i n a ç ã o holandesa. E r a u m Brasi l quase todo 
de fachada. Vamos estudar hoje, ao c o n t r á r i o , o Bras i l 
conquistado no in ter ior do cont inente . 
V imos ao norte u m a sociedade a r i s toc rá t i ca e, en.-
tretanto, j á r e v o l u c i o n á r i a . No s u l do Bras i l , o aspecto 
social era, e m igual época, mu i to diferente. Mais desor-
ganizado na a p a r ê n c i a , mais l i v r e na realidade. A po-
p u l a ç ã o de mameloeos — como haviam sido denomina-
dos os mes t i ços de portugueses e índ ios — de São Paulo 
havia realizado, no c o m ê ç o do sécu l a X V I I I , uma obra 
fo rmidáve l , uma obra de c o n s e q u â n c i a s m u i t o grandes. 
O cé lebre historiador p o r t u g u ê s Ol ivei ra Mar t in s compa-
r o u a guerra de r e s t a u r a ç ã o de Pernambuco à guerra he-
róica dc T r ó i a : denominou-a de "Hiada Bras i le i ra" . Po-
i l e r í a m o s acrescentar que os feitos dos paulistas cons-
t i t u e m uma verdadeira Odisséia terrestre. 
U m a c a d é m i c o brasileiro, o Sr . A r t h u r Orlando, d i -
zia ainda recentemente, no Congresso de Geografia de 
São Paulo, que o bandeirante n ã o fizera s e n ã o reprodu-
z i r h i s t ó r i c a m e n t e o t ipo do aventureiro grego em bus-
ca do escravo e do T o s ã o de Ouro. Ü n i c a m e n t e , acres-
centava, com justeza, o hozaezn das florestas e s p è s s a s n ã o 
pode possuir a moama i m a g i n a ç ã o risonha, como o da 
p l a n í c i e coberta de relva ou o da praia ba t ida pelo mar . 
A floresKi torna o espiri to humano sombrio como ela. 
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Venus n ã o teria podido su rg i r do seio das ondas s e n ã o 
pelas ca r í c i a s do so!, da mesma maneira, que o "Caipora" 
o u o "Curup i ra" n ã o podia nascer s e n ã o n u m recento de 
mata pr ivado de luz . 
N ã o me i n t e r r o g á v e i s a respeito de Venus, f i lhos 
queridos que sois da c i v i l i z a ç ã o greco-romana, mas per-
guntar-mc-eis certamente o que é o "Caipora". Para rea-
ponder-vos, tenho felizmente o romance bras i le i ro Cha-
i.aan, ainda u l t imamente t raduzido pelo Sr . C l í m e n t Ga-
zet, cm que se /az a i u s ã o a t s t e m i t o popular brasi leiro, 
de i n s p i r a ç ã o , devemos dizê-lo, me io i n d í g e n a . "Na len-
da do Curup i r a u m novo mundo se revela — escreve 
D autor do l i v r o citado — toda a a L m i d o almocreve ma-
ranhense A l i esU a floresta tenebrosa, as fo rças eter-
nas da natureza, que apavoram, e cujo s í m b o l o é a d i -
vindade errante, que anima as á r v o r e s , que sacode a fe-
IT* de seu to rpo r tropical, o u protege a natureza cont ra 
Msu p e r p é t u o in imigo , o h o m e m . E l a espanta, vinga-se 
o u torna-se mais clemente, t ransformada e m m i l f iguras, 
e m c r i a n ç a maligna, sua i n c a r n a ç ã o preferida, em a n i -
m a l ou em vegetai, isto é, em a s t ú c i a ou fõrçíi , segundo 
as c í r c u n s t í i n c i a s . . . " 
Na novela do Sr . G r a ç a A r a n h a , M i l k a u , emigrante 
alemSo, todo sonho de bondade, e m o p o s i ç ã o o Len te , 
todo ação e fúrça, sonha, n ê s s e momento , com o que aca-
ba de recolher dos lábios do mulato , quando ê s t e lhe des-
crevia de maneira pitoresca t> g ^ r ô t o estranho e disfor-
me que defende a floresta, e de q u e m d e teve de sofrer 
como castigo o amplexo d i a b ó l i c o . 
Quando eu mencionava, h á alguns instantes, os 
bandos inquie tos e obstinados, que f i ze ram recua r para 
i5o longe os l imites do Bras i l p r i m i t i v o , n ã o era exata-
mente ao resultado mais ci tado de sua e p o p é i a que eu 
tne referia, is to é, ao descobrimento das minas , que teve 
lugar peJcs f ios do s é c u l o X V I I . E ' mais à conquis-
ta, em ei mesmo, do in t e r io r do pais, conquista que cons-
t ' tue o afor tunado feito, correspondente à sua conquis-
ta no ex te r ior . 
As Pedras e os metais preciosos s e rv i r am, é eviden-
te, de u n a m para a t ra i r os exploradores para as r eg iões 
ignoradas e, u m a vez a l i , para fazè- los se afoi tarem at6 
os pontos menos a c e s s í v e i s . De dez, que pa r t i am de 
aJGm-mar, nove n ã o sonhavam, bem entendido, s e n ã o 
cfjm os tesouros de Golconda. O ourrj e a pra ta dos i n -
cas haviam conf i rmado a existencia na A m é r i c a do Su l 
dc riquezas minerais , que cada qual se apresta' a des-
cobrir antes de ou t ro qua lquer . Desde o sécu lo X V ] t i -
veram lugar as "entradas", pr incipalmente , s e n ã o exclu-
sivamente, na r e g i ã o compreendida entre o r i o S ã o F r a n -
cisco, a grande a r t é r i a f l u v i a l b ras i ie i ra e m t ó d a sua ex-
tensjo, e o p ô r t o de São Vicente — a s e ç ã o que forma o 
Brasi l t radicional , a oarte que fo i o n ú c l e o do Bras i l h is-
«Srico. 
V á r i o s roteiros de e n t ã o n ã o t ê m podido ser resta-
belecidos exatamente, s e n ã o em nossos dias, g r a ç a s a pa-
cientes e intel igentes estudos geográ f i cos , pois as deno-
m i n a ç õ e s d i ferem, o que faz ser preciso proceder ã re-
c o n s t i t u i ç ã o pelo exame topográ f i co e pela c o m p a r a ç ã o 
dos lugares, com as antigas d e s c r i ç õ e s . As e x p e d i ç õ e s 
que fa lharam -— e elas fo ram numerosas — n ã o deixavam, 
af inal , quase t r a ç o s , o u mw^mo n ã o deixavam nenhum 
t r a ç o d u r á v e l , quero dizer imed ia to . O conhecimento 
geográ f i co do p a í s , e o ato de poese que se seguira, n ô o pa-
receram resultados bastante . importantes pa ra fazer es-
quecer a d e s i l u s ã o sobrevinda ao a lvo confesso das pes-
quisas, que era as minas . 
Esses piemeiros do deserto, ê s s e s descobridores de 
u m mundo novo, oculto aos navegadores, se sucediam, 
obscuros a r t í f i c e s de u m a grande n a ç ã o , sem que a for- -
t una e o renome f ã e s s e m b r i l h a r seus nomes à maneira 
do dos combatentes do l i t o r a l . A h i s t ó r i a é mulher , par-
í a n l o , garr ida, e se deixa f á c i l m e n t e seduzir pelo b r i l h o , 
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que nSo <S à s v ê z e s s u n ã o - i lante joula das g l ó r i a s m i l i t g . 
res- Nossa h i £ t ¿ r i a n ã o se t em ocupado, duran te m u i t o 
tc-mpo, com ulna p r e f t r ê n o i s n o t á v e l , s e n ã o de feitos de 
guerra , que t ê m , com t f e i f a , seu lugar , c desEn-sçarlaiaeij-
ilc liiuiEo grande, nos á n s i s humanos, mas que n ã o com-
preendem iodo o a t í v o das sociedades. Cabe p r inc ipa l -
men te EIO S r . Capistrano de At j r eu , u i u dos eacriicres ãt* 
fvojè ,o m é r i t o de haver confer ido o luga r devido a essas 
e x p l o r a ç õ e s , que são, em suma. o registo do .povoamewto 
•ío pais, a t rama de sua ftístória social , nao ttienos in te -
ressante que s « a J i i s t i r ia p o l í t i c í i . 
T a i s e í p l p r a g õ e s n à o se l a z i a m . a í m a l , sero Ju ías : 
í u t a coti tra os selvagens, que se v i a m persegrudos nos 
e s c o u d e r j j o í onde se hav i a in refugiado, * J u u contra oa 
elementos, con t ra a natureza- Es t a ú l t i m a n â o ero me-
nos penosa- Podemos bem i m a g i n a r tudo o que era ne-
c e s s á r i o de intrepidez e de r e s i a t è n c i a , o u p a c i ê n c i a , ps-
r a aquela gente se afastar assim, e m pequemos fca"c?c-s, 
ocis lugares habitados, galgar montanhas de v e g e t a ç ã o 
i n e x t r i c á v e l , e x p ô r - s e 3 n a t i í r â g i c * em rios CO.TÍ r á p i d a s 
e semeados de escolhos, d e f ç n d e r - s e das parras das o n ç a s , 
das picadas das serpentes e das fieKadas dos í h d i o s , sem 
n e n h u m do^ recursos modQmOa, sero juudas tíe roupas, 
quase sem raarmas e sem p r o v i s õ e s , certa n ã o « « c a n -
t rar s e n ã o semelhantes í e r o a e s e i n c e r t a de ach^r a r ique-
za c o b i ç a d a . 
Ê* verdade que os audaciosos se r^sarcia in sobre os 
indios, redusidos à e sc rav ic jào a o í raUhares fc conduzi-
dos j o r a a ctraia afítít de t r a í i a í h a r e í a nas p l a n t a ç õ e s . Cha-
•nava-se a isso resgates. S á os m i s s i o n á r i o s ê (jue resga-
l avam atoas, e educavam n a í é que p r o f ô s s a v a m sê re s 
sem nenhuma Cültui-a. Os bonde í runtcs resgatavam cor-
pos, sa lvavam aqu&les que p r e t e u d i a m ser pr i s ionei ros 
de t r i&us in imigas e estar destinados aos festina caniba-
lescos A sociologia nos ensina, som efeito, que a se rv i -
d ã o t i u tn progresso s õ b r c o s a c r i f í c i o h u m a n o . 
Tenho empregado já v á r i a s vezes u m a e x p r e s s ã o 
in 'eiraraente bras i le i ra , que n ã o tenho de-certo a pre ten-
são de i m p o r ao v o c a b u l á r i o f r a n c ê s , n ã o obstante se 
achar nSle un ia pa lavra do mesmo sentido e da mesma 
£ilia';áo i b é r i c a . — ü de con quis ta dores, à qua l bastaria 
os T r o f é u s <te J o s â M a n a Hered ia para dar í o ros de c i -
í s d l . A- e x p r e s s ã o t i , ; que se t ra ta é b e m nossa, e i n t r a -
duz íve l na sua e x p r e s s ã o . A s viagens mais antigas n o i n -
terior denominavani-se, de u m a manei ra bastante exata, 
de entra dos. Quando as entradas se t r a n f o r m a r a m c m íst-
pedições , mais t i tuneroí taa e menos desorganizadas, rece-
berêun o nome de bandeiras- Supunha-sc — e a maior 
parte das v è z g s era bem assim — que os aventurei ros se 
urganicavam bandos ( b a t i d e i n s ) , se enfile i r ava tu pois 
Fob a divisa de u m ch^fe, a que p r e s u v a í w obediftneia e 
que & è les se i m p u n h a pela b ravura , a f6 r f a e a expe-
r i ê n c i a . Tain todos ao acaso, adultos, velhos e c r i a n ç a s , 
g tn te dos dois sexos c de t ô d a s as classes, levando u m a 
I>or^ão de ¡ m i m á i s d o m é s t i c o s , que lhes serv iam ora pa-
ia transporte, o ra paW n u t r i ç ã o . Mossa h i s t ó r i a os evo-
CÜ, resignados a n ã o v e r e m mais o m a r 'no q u a l repou-
savam os olhos, dispostos a supor ta r todos os sofr imen-
tos, orlentando-se pela b ú s s o l a e pelas c o n s t e l a ç õ e s , aco-
lhendo á v i d a m e n t e t ô d a s as lendas e as menores indica-
iões , acampando, quando a c a ç a v i n h a a faltar, a f i m de 
plantar m i l h o , abatentio as á r v o r e s p iga r t t é aca s dfts ma-
tas, e cons t ru indo com o lenho e a casca canoas para na -
veRar para trfrnte, p r - a t i c anóo as pieivçs crueldades oom 
os indios , a menos que è s s e s se juntassem ao bando, en-
f i m , eliminando-se, ê les p r ó p r i o s , una aos outros, por p é r -
fidos a s s a s s í n i o s , que n ã o t i n h a m outras causas s e n ã o a 
cobiça e a v i n g a n ç a . 
U m dos precursores, no s é c u l o 3CV1, da c a ç a ao sel-
vagem, merece ser especialmente assinalado, porque ofa-
r e ç e a envergadura d ç u m personagem de novelas extra-
o r d i n á r i a s , só o seu apelido é surpreendente como t i t a -
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lo de u m romance de Alexandre Dumas . Chaicava-se o 
"Cura do Ouro", po r causa de si¿a i n c o r r i g í v e l p a i x ã o pela 
z í q u i m i a . que lhe valeu m i l dissaborea « disputas con-
t í n u a s e pungentes com a I n q u i s i ç ã o de L i sboa . 
Sabe-se do c r é d i t o de que gozou, duran te 3 idade 
m í d i a , e mesmo depois da R e i í a s c e n ç a . a m i s i u r s de um 
pouco de c i ênc ia e m u i i o d* fantasia, que servia para üií-
menta r o sonho de algumas coisas, en t re as quais a trans-
f o r m a ç ã o dog metais, e que hav ia de valer aos seus a d é -
ptos o t í t u lo de v i s ioná r io s da q u í m i c a . O padre An tSn io 
de Gouveia foi durante tòda a sua vida u m a iqu imis ta i n -
veterado e u m prat icante do ocu l t imo . Na I t á l i a , onde es-
tudou e g u e r r e í o u , como no Bras i l , oade conduziu expe-
d ições pa ra a pesquisa das minas, n ã o se ocupava, na re-
alidade, s e n ã o de magia- Por u m m o i n e n t » l i l i a á o à Com-
panhia de JCGUS, teve de d e i x á - j a por causa de sua obses 
são, em que n ã o entrava pouco char la tanismo intencio-
na) e, arrisquemos a palavra: t r a p a ç a . 0 padre G<?m-eiõ 
fez-se asü-ólogo estimado e estipendiado de uma a l ta e es-
clarecida senhora, i rmã de IWartizn Afonso de Sousa, o . 
i i u i i f â r » encarregado de pe rcor re r a costa d o B r a s í i , an-
tes da i n s t i t u i ç ã o das Capitanias feudais . 
X e prdpr ia h a b i t a ç ã o dessa dama f í r g u i a m - s e as re-
tortas e 03 í a m o s , r.o fundo dos quais o cura busca i-a a ¡¡-J 
clr^ fisosdfal, msmtendo aí> nios:T.o tempo u m c o r n é r t i o 
ervas e de pomadas n i i í a g r o s a s para a cara <5a u i r a 
p o r ç ã o d ¿ males e e n í e r m i d a d f s E u n ¿ o poderia conutr* 
vas aqui todos os ep i sód ios da vuía ai-enturosn desse m i i -
[ieo, que degenerava â s vozez eia misti/ica.dor, e outras 
s ^ « v a - s e a t é cheSar a parecei- u m l i v r e invest igador, a 
i j raços com a c i ênc ia oficial de seu tempo. Com mais ima-
^ ' f a ç ã o pessoal e e m u m monos descw-Eiado. o pa-
d r e Gouvfcia teria podido tornar -so u m a e s p é c i e de Faus-
to p o r t u g u ê s . No Bras i l , todavia, para onde fõ ra depor-
tado, com as algemas nas m ã o s . pa ra n ã o evaü i t - . se do na-
v io , n ã o revelou s e n ã o cupide»: e impos tu ra - O meio a l i 
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f ra e n t ã o m u i t o menos requintado que na Europa , e a 
magia parecia a d m i r á v e l ad us u m bomims silveshri. 
Nosso p r i m e i r o croniata, o monEc Vicen te do Sal-^a-
dor, 'conta que o Cura do Ouro t o m o u o caminho do in te -
r ior de Pernambuca, c o m tc la ta Companheiros e duzeatot, 
índ ios , a f i m de prat ica* a catequese e de se dedicar a pes-
quisas de melais pTeciosos Como m é t o d o (3e gvangeliia-
ção ê i e n ã o conhecia s á m e n t e a v io l ênc i a , que o levava â s 
vezes ao ponto de bater para fazei- p r i s i o n e r o s , aos 
quais ba l izava imedjatamfcnte, sem d o u t r i n á - l o s , ftão que-
rcndíJ s e n ã o escravos c r i s t ãos . Outras vezea, Uuiçava m ã o 
t a m b é m de í n d i o s amigos, q u ç se v i a m po r esaa mane i ra 
reduzidos à e s c r a v i d ã o . A acreditar-se nos j e s u í t a s , na- ' 
t u r a t a e i u e seus inunigos, ê s s e s sort i léíp.os n â u t e r i am ei-
do s e n ã o t ruques vulgares de p r e s t i f i i g i t a ü o r , 
O cura Gouveia era protegido peio d o n a t á r i o , í i iho-
do fundador da Capitania . Duar te Coelho, e contava e m 
seu favor com os p r inc ipa is da C a p i t a n í a , dt¡ sorte que, 
quando os jesuitas cJiegaram a decidis o b i & w ds. Bahia 
a m a n d á - l o deter pelo audi tor ecleai&auco ó a pernambu-
«••o, sua p r i s ã o n ã o foi coisa í ã e i l . Ctuase se ç r o d u z e m dis-
lurb ios entre mis i i cavá r íos e colonos — disturbios, que, 
preparados pelos ód ios , se acumulavatn por t ò d a a parte 
e n ã o empeçavam, s e n ã o uma opor tunidade Para estalar-
Al i á s , o c ó n e g o audi tor , enquanto ins inuava aos Inqu i s i -
dores, no seu relausrio, a i nconven iên í r i a para o Bras i l , 
pa í s novo, de "pessoas sabendo demasiadas coisas", 
apontava cora m u i t a c l a r i v i d ê n c i a quanto o meio era 
hos t i l à s querelas «j p e r s e g u i ç õ e s religiosas. — "Confes-
so escrevia é l e — que aqu i n ã o se d á i m p o r t â n c i a , s e n ã o 
entre n ó s , aos negocios do Santo Oficio, e que n i n g u é m 
quebra l a n ç a s etn honra de Deus, como fazem os c r i s t ã o s . " 
O l a to é que a I n q u i s i ç ã o , que fo i estabelecida « tn 
L i m a e que, re la t ivamente à s possessões portuguesas, í o t 
instalada em Gôa. capi ta l fundada nas IruHaa pelo grande 
Afonso de Albuquerque , n ã o e x i s t i u nunca no BraaiJ. tsto-
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n ã o impediu de-certo que numerosos judeus o u c r i s tãos -
tiovDs — como se chamavam aos israeli tas convenidos à 
lé c r i s t ã — expirassem nos c á r c e r e s ou perecessem nas 
iogueiras de Lisboa . O B r a s i l perdeu aJi, queimado n u m 
auto-de- fé rie 1729, na idade de 34 anos, u m h o m e m de 
um verdadeiro talento d r a m á t i c o . 
A n t ô n i o J o s é da Si lva i m i t o u bastante a M o l i è r e e a 
Rehnaud. Mas era t a m b é m dotado de o r í g i n a í i d a d e e de 
uma veia c ó m i c a que parecia i n e s g o t á v e l . O g é n e r o a que 
se dedicava è s s e infor tunado poeta era a ó p e r a , no senti-
do p o r t u g u ê s do tempo, isto ê, a ba ixa c o m é d i a , o u t ra-
g é d i a c láss ica , rebaixada a t é à fa rça . Pode-se fazer uma 
-dé ia ap rox imat iva disso, se se p õ e de lado, ou, antes, se 
sa reduzem a aspereza e a i ron ia d i s f a r ç a d a sob a bre-
jeir ice , imaginando-se a " B e l l e - H e l È n e " o u o "Orfeu nos 
Infernos" . As t r a d i ç õ e s m i t o l ó g i c a s e n t r a v a m na compo-
s ição de u m ta l g&nero tea t ra l eom u m a des invol tura aná -
loga, com frases de uma zombaria igua lmente c r u e l e i n -
teiramente audaciosa. A s s i m Phaeton exclama, numa 
dessas peças , "que à s vezes a t i r an i a const i tue o p r ime i ro 
degrau para a l g u é m subir" ; e, no L a b i r i n t o de Creta, 
uma princesa n ã o aceita os conselhos de u m parente, de 
se preparar bem para o of íc io de governar , al iando a se-
veridade ã i n d u l g ê n c i a , po rque a verdadeira, m á x i m a 
para re inar é a que ensina a m i t i g a r o r i g o r pelas cari-
cias, — s e n ã o para responder com a seguinte f acéc i a : 
"Nao me fa t igare i de e n s a i á - l o , pois sendo princesa, 
doce o u á s p e r a , h á de ser n e c e s s á r i o que me supor tem." 
Quanto à nsús ica , as melodiosas modinhas populares 
da p á t r i a l o n g í n q u a , que pa ra ê l e era o Bras i l , se rv i ram 
ao autor d r a m á t i c o , à medida dos desejos, para to rnar 
mais atraente o enredo de suas p e ç a s . A modiaha brasi-
leira provocou o entusiasmo de t ô d a s as classes de Por-
tugal , tanto da aristocracia como do povo, no s é c u l o X V I I I : 
Representava a r e g r e s s ã o de á r i a s Uricas, emigradas para 
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os t r ó p i c o s , e tendo recebido a l i a i m p r e s s ã o das m i s t u -
Par t indo ord inar iamente de S ã o - P a u l o , as bandei-
ras, que, com o andar do tempo, seguiam por clareiras j á 
abertas nas florestas imensas da zona costeira, ou nave-
gavam pelas correntes f luvia is , cujas q u é d a s j á estavam 
indicadas nas cartas, guiaram-se, deve-se pelo menos 
imaginá- lo , pelo ins t in to , na r e g i ã o do ouro c dos diaman-
tes. E u m ins t in to semelhante h a v i a d is t inguido os pre-
cursores, pois as entradas da Bah ia e do E s p í r i t o - S a n t o 
¡ d u a s provi'ncias que se fo rmaram de quatro Capitanias) 
l i av iam t ido igualmente por obje t ivo o alto planal to 
amolgado de Mlnas-Gerais. o q u a l devia tomar-se no 
s é c u l o X V I I I , g r a ç a s a e x p l o r a ç ã o mine i ra , a sede p r i n - . 
•;ipal da a t iv idade bras i le i ra . 
A geografia parecia ind icar a d i r e ç ã o do movimento 
de e x p a n s ã o bras i le i ra . Por utna curiosa anomalia, os 
oursos de á g u a da r e g i ã o de S ã o - P a u l o ao P a r a n á correm 
do l i t o r a l para o in te r ior , como se houvessem sido pre-
destinados a conduzir para a l i os aventureiros . O mais 
d i í íc i l era galgar a cadeia de Berras costeira. "Uma vez l á 
em cima, 3 e x t e n s ã o dos planaltos convidava a marchar 
pela sua s u p e r f í c i e , ? ò b r e a qua l os rios n ã o cavam vales 
profundos, e contentam-se de sa l t i t a r a t r a v é s dos r á p i -
dos e dos escolhos. As e l e v a ç õ e s con t i nuam a se s u p e r p ô r 
pelo lado de le:;te, na d i r e ç ã o de Minas-Gerais . Mas a l i 
t a m b é m , se abrandam gradualmente, e os n o s acompa-
nham o sentido dessa descida progressiva, inda que re-
lat iva, desde que o i n t e r i o r n ã o cessa de oferecer eleva-
ções e declives, prolongando-se pelos vastos planaltos do 
nor te . Ê s s e s r ios cor rem, uns e m declive para o Ocea-
no — os que fo ram percorridos pelas pr imei ras enteadas 
do s é c u l o X V I — e outros conduzem ã bacia do S ã o F r a n -
cisco, que é o r i o h i s t ó r i c o por e x c e l ê n c i a do Bras i l , que 
n ã o se desvia bruscamente para a costa s e n ã o depois de 
naver posto os pioneiros no caminho dos campos que se 
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desdobram a perder de vista, de Pernambuco e do Piauf 
e cujas morgens.enfim ,hav iam re t ido os invasores. 
De Minas -G«raJs , por c o n s e q u ê n c i a , os bandeirantes 
iriíini a í n d a m a i ü longe, na d i r e ç ã o nordeste, pois qu^ 
atravessando a parte mais elevada de Minas e as terras 
altas da Bahia, chegaram t a m b é m aos vastos campas do 
P:a.iií, abai-vo do M a r a n h ã o , onde encon t ra ram os p io-
neiros, que h a v i a m subido sucessivamente pe lo r i o São-
Francisco, pioneiros a quem a u x i l i a r a m a i n t r o d u z i r a l i 
01 grandes rebanhos de gado que cons t i tuem ainda hoje a 
p r i n c i p a l indus t r i a da r e g i ã o . I r i a m a inda mais longe na 
d i r e ç ã o de noroeste desde que sui-preenderam ouro nos 
frios planal tos de Goiaz e na imensa e x t e n s ã o de Mato-
Grosso, onde as bacias h i d r o g r á f i c a s da A m é r i c a do Su] 
léitt suas nascentes, e de onde seus cursos de ó g u a des-
cero para i r cavar ac bacias do Paraguai e doAmazonae. 
K n f i m , i r i a m mais longe na d i r e ç ã o de sudoeste, desdo 
que repe l i r am os e s p a n h ó i s da m a r g e m d i re i t a do P a r a n á , 
— - que se to rnou , em bõa parte , u m r i o nacional — e anexa-
ram ao Bras i l uma das mais f é r t e i s e a d m i r á v e i s p o r ç õ e s 
de seu enorme d o m í n i o . 
O espanhol tornou-se no s é c u l o X V I I I — t i n h a se 
tomado desde a segunda metade do s é c u l o X V i l — o i n i -
migo , visto que personificava o o b s t á c u l o à e x p a n s ã o , a 
marcha para o oeste, que f o i bem a nossa, antea de ser a 
cios americanos do no r t e . E* j u s t o notar que, retidos nos 
planaltos doe Andes, pelas riquezas das rainae que t rad i -
cionalmente e r am a l i exploradas, e t endo verif icado que 
a v « r t e n t e o r i en ta l da co rd i lhe i ra era, segundo t õ d a s as 
a p a r ê n c i a s , desprovida de metais preciosos, os e s p a n h ó i s 
descuidaram-se bastante de se opor a u m a semelhante 
marcha. Quando o a larme f o i dado, era demasiado tarde: 
o impulso t i n h a levado 03 invasores demasiado longe . 
O general Gordon, que era franco no falar — era u m 
desses ingleses, no g é n e r o de s i i R i c h a r d B u r t o n , que d i -
zem coisas d e s a g r a d á v e i s de sua terra, n ã o t ê m s e n ã o o 
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cuidado de sua grandesa — fez esta. o b s e r v a ç ã o s õ b r e o 
i m p é r i o b r i t á n i c o : que fo i o produto dos aventureiros i n -
gleses, O n ã o o f ru to da p r e v i d ê n c i a e da largueza de vis-
•as do governo i n g l ô s . N ã o d i scu t i r e i a e x a t i d ã o desse 
aforisma, e l imi ta r -me-e i a dizer que a p r i m e i r a par te 
pode, me lhor que em outro caso qualquer , ser aplicada ao 
i m p é r i o p o r t u g u é s na A m é r i c a . £ ' bem a obra dos brasi-
leiros, de sua energia, de sua a u d á c i a . Seria, todavia, i n -
justo acusar o g o v é m o da m e t r ó p o l e de i m p r e v i d ê n c i a ou 
j imidez A c ô r t e de Lisboa fez o que p ô d e para encorajai 
os e s fo rços de seus s ú d i t o s coloniais, quero dizer, nunca 
os de ixou desapercebidos de sua p r o t e ç ã o — exceção fei-
ta, e, a inda assim, a t é certo g r á u , do e p i s ó d i o h o l a n d ê s — 
c nunca recusou eutt s impat ia ao que. af ina l , n ã o era se-
Os j e s u í t a s obt iveram, n ã o obstante, repetidas vezes, 
a c o n d e n a ç ã o , pelos reis a q u e m se d i r i g i a m espir i tualmeu 
te, e x p e d i ç õ e s demasiado frequentes contra a liberdade 
itos i n d í g e n a s , e cujos resultados indire tos hav iam sido 
a descoberta e a o c u p a ç ã o de novos t e r r i t ó r i o s a serem 
acrescentados à q u e l e s que j á f o r m a v a m o Bras i l , t ã o pou-
co semelhante e m e x t e n s ã o ao que t e r i a devido ser em 
face da c o n f i a n ç a que se depositava nos tratados. O s é c u l o 
X V I I , p r inc ipa lmente , é e m nosso p a í s o s é c u l o dos 
grandes e c o n t í n u o s confli tos entre m i s s i o n á r i o s e 
ban dei ron l es . Estes TÍltimos n ã o recuavam diante de 
nenhum melo para afastar os defensores dos Intiios, e 
para ê s t e f i ra n ã o s&mente expe r imen ta ram as piores v io -
l ênc i a s con t ra ê les , como l eva ram t a m b é m seu espir i to 
de i n d e p e n d ê n c i a a t é o ponto de se rebelarem cont ra as 
autoridades c i v i s . E m 1640, ao tempo da R e s t a u r a ç ã o 
da monarqu ia nacional em Por tuga l , os habitantes de 
S ã o - P a u l o qu ise ram escolher u m dentre eles e co roá - lo 
r e i . E o supl ic io de Beckman, u m r ico p r o p r i e t á r i o que 
se fez « h e f e da revol ta no M a r a n h ã o , n ã o f o i s e n ã o o con-
ira-parte, ao nor te , da s i t u a ç ã o abalada ao su l do pais. 
S I -
Este ú l t i m o levante teve por causa o á d i o con t ra os j e su í -
tas, quanto ao m o n o p ó l i o da Companhia de c o m é r c i o . As 
i n s t i t u i ç õ e s mercant is dessa natureza, t ã o preconizadas 
no s é c u l o X V I I , o f o r a m t a m b é m no Bras i l , que c o m e ç o u 
a conhecê - l a s pela segunda metade d ê s s e mesmo s é c u l o , 
exatamente e m 1649. E elas a l i p rovocaram logo a a n t i -
patia popular , por causa de seu exclus iv ismo feroz e pelas 
Abster-me-el de ins is t i r s ô b r e pormenores de u m a 
ta l luta, porque n ã o oferece nada de p a r t i c u l a r como a ç á o 
. ' • ramát ica — nada que n ã o possais imag ina r — e bas-
t n r - m e - á acrescentar que a tenaz o p o s i ç ã o do e s p í r i t o de 
proseletismo n ã o fez como era de prevei 
ardor dos c a ç a d o r e s de escravos, cujo n 
constantemente, ã medida que as minas pareciam ser 
mais p r o b l e m á t i c a s , O ponto de par t ida das e x p e d i ç õ e s 
catava longe de se l i m i t a r a S õ o - P a u l o . M u i t o ao nor te 
mesmo o mercado tornava-se igua lmente exigente de 
trabalhadores i n d í g e n a s , à med ida que a a g r i c u l t u r a se 
•mplantava. tanto mais quanto a n a v e g a ç ã o para a costa 
d 'Af r ica era mis difíci l , po r t an to mais rara , e que as mar-
gens do Amazonas e de seus afluentes ofereciam, g r a ç a s 
à sua p o p u l a ç ã o fe rv i lhan te e mansa, u r n vasto campo 
onde se e terc ia o t r á f i co cognominado "escravatura 
i e rme lha" . 
Es ta parte set-jntriona I e ex t rema do p a í s n ã o fo i 
dominada por Por tuga l s e n ã o a p a r t i r do s é c u l o X V I I . 
E n t r e a c é l e b r e v iagem de descoberta de Orellana, que 
c m 1540 desceu ao acaso o g rande r i o das Araazouaa, e a 
de Pedro Teixeira , que, del iberadamente, o sub iu e des-
<:eu de 1637 a 1639, o in te rva lo é de u m s é c u l o . U m a vez 
a e x p l o r a ç ã o feita, a colonização" se seguiu bastante r á p i -
damente, inda que p ò u c o abundante , e os m í e s í a n ã r i o s , 
is to é, o elemento de c u l t u r a humana , j á t rad ic iona l , 
acompanharam o u precederam — os dois casos t i v e r a m 
lugar —. os aventureiros que representavam o povoa-
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•mento e por tanto o elemento de c iv i l i zação e u r o p é i a . 
G r a ç a s a isso o M a r a n h ã o que a m e t r ó p o l e , desde 1624, 
o r g a n i z á r a e m Estado separado do Brasi l , n ã o s ò m e n t e 
no ponto de v is ta admin is t ra t ivo , p o r é m mesmo pol i t ica-
mente, e que pouco fa l tou para na época da i n d e p e n d ê n - • 
cia ser o C a n a d á lealista de nossos Estados-Unidos brasi-
leiros, p ô d e ouv i r , nas suas pobres igrejas caiadas e n a 
p r a ç a p ú b l i c a , a voz f o r m i d á v e l de A n t ô n i o Vie i ra , a p ó s -
lolo dos í n d ' o s , não mais à moda de Anchie ta , suave m í s -
tico e resignado " o seu fervor e v a n g é l i c o , mas arrebata-
do, experiente e erudi to, como S ã o Paulo . 
A n t ô n i o Vie i r a é u m dos mais n o t á v e i s escritores da 
r a ç a portuguesa, u m dos mestres da l í n g u a que 
deu provas exuberantes, nessa é p o c a , de possuir todos os 
Tecursos e t a m b é m todos os a r t i f í c ios , de ser u m incom-
p a r á v e l sofista e u m orador e x t r a o r d i n á r i o . Sua ve ia fo i 
i n e x g o t á v e l , seus conhecimentos, variados, seus t rans-
portes de i m a g i n a ç ã o , prodigiosos. A a t iv idade espanto-
sa de que era dotado, e de que f r u i u a t é a morte, sobre-
v inda aos 90 anos, na Bahia, assim como a maravi lhosa 
versat i l idade de seus e sp í r i t o , l he a b r i r a m in te i ramente o 
grande c e n á r i o do m u n d o . V i r a m - n o passar, com desem-
baraço , das margens paludosas dos r ios equatoriais b ra -
sileiros onde pregou com ardor, e tanto quanto se lhe 
p e r m i t i u , o verbo d iv ino , para as secretarias minis te r ia i s 
de Ha ia onde negociou, em nome do re i , o abandono de 
Pernambuco. V í r a m - n o deixar a i n t imidade real e m 
l.isboa. ond1; conspirava pela b ô a causa dos índios , e che-
gar à s b a s í l i c a s e aos pa lác ios c a r d i n a l í c i o s e m Roma, o 
de, numas, sua pa lavra re tumbou grandiosa a 
i ia r a inha P r i s t ina da Suéc ia , e onde, noutras, por sua 
f inura , se adaptou à s in t r igas p o l í t i c a s . 
Eis a q u i uma das cartas d ê s s e homem de g ê n í o . S ã o 
cartas po r assim dizer p ú b l i c a s e d i r ig idas ao monarca, o 
r e i D o m J o ã o I V , de q u e m fo i o conselheiro, a quem s 
pre ouvia, como o fo i e m seguida da \ 
s ouvidos 
i altiva L u i -
sa de G u s m ã o , que, desesperada de n ã o ve r jamais reco-
nhecida pel-;: Espanha a i n d e p e n d ê n c i a do reino, de que 
era regente durante a menor idade do f i l ho , pensou, u m 
momento, rnmo j á vos disse, e m estabelecer a monarqu ia 
no Brasil , que se to rnara in te i ramente bras i le i ro pelo ea-
ffirgo dos h n s i l e i r o s . O c o m ê ç o da car ta e m q u e s t ã o vos 
p e r m i t i r á ta!vez de j u l g a r , s i m u l t á n e a m e n t e , do esti lo do 
mais i lus t re dos gongoristas e do mais zeloso dos cate-
quistas, ao mesmo tempo que do estado de e s p í r i t o colo-
n ia l , de que evoco assim, n ã o sem e m o ç ã o , u m é c o re-
tumban te . 
"Oebedí -pendo a o rdem g e r a l e recente de Vossa Ma-
i l ' stade do estado em que se acham estas M i s s õ e s e dos 
progressos que, g r a ç a s a Vossa Magestade, reve lam a í& 
e a cristandade de suas conquistas, e que m o s t r a m quan-
10 é un iversa l o a u x í l i o que Deus presta ao feliz r e ino 
Vossa Magestade s ô b r e tdda a monarquia , desde que. 
ao mesmo tempo que do Reino, se escreve à s conquistas 
siibre -is v i t ó r i a s milagrosas .escrevemos das conquistas 
para o Re i ro , igua lmente s ô b r e as v i t ó r i a s que podem 
com i g u a l e maior r a z ã o ser cognominadas de mi lagres 
Deus t r i u n f - i acolá pelo sangue, pelas r u í n a s , pelas JS-
gr imas e ppla dor da cristanflade; aqui , t r i u n f a sem r u i -
nas nem guerra nem sangue e t a m b é m sem d i s p ê n d i o s , 
f e ín luga r d a do r e das l á g r i m a s dos vencidos, que, e m 
parte, cabeai t a m b é m aos vencedores, com alegria, com 
aplausos e com t r i u n f o da p r ó p r i a Igreja, que, â medida 
que se sente d i m i n u i r e a tenuar no sangue que espalha 
na Europa, aumenta t an to m a i s e se acresce dos povos, 
nações e p r o v í n c i a s que ganha e adqu i re na A m é r i c a " . 
N ã o é sem i ron ia — da h i s t ó r i a , tantas v ê z e s ci tada 
— que se ver i f ica haver sido, o m i m í g o mais encarm-
ç i d o dos J e s u í t a s , o c é l e b r e marques de Pombal , o p r i -
meiro dos homens p ú b l i c o s de P o r t u g a l que confer iu seu 
p íeno va lor ao Estado do P a r ã - M a r a n h ã o , de que o Pa-
dre A n t ô n i o Vie i r a exal tava as missfies de mane i ra t ã o 
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e n t u s i á s t i c a Os holandeses, s i m u l t á n e a m e n t e com os i n -
gleses, t i n h a m sido os p r imei ros a se estabelecerem de fa-
ro naq-ieias paragens abandonadas, após as e x p e d i ç õ e s e 
os reconhecimentos do s é c u l o X V I . Os fortes de Orange 
e de Nassau erguiam-se na m a r g e m esquerda do X i n g ã . 
quando C a l e i r a , em 1616, f u n d o u a cidade de B e l é m do 
P a r á . - F n í r n t a n t o . e m 1625. os dois estabelecimentos es-
trangeiros es tavam j á nas m ã o s dos portugueses, e a ê s t e s 
é que ê devida a e x p l o r a ç ã o d ê s s e vasto e magn í f i co fain-
U r l a n d . A e t p i o r a ç i o fez-se progressivamente, s e n ã o me-
t ó d i c a m e n t e , e as c a n ô a s espalharam-se audaciosamente 
yOT todos os afluentes e afluentes de afluentes do Amazo-
nas, a t é esbarrarem-se com a i n v a s ã o c o n t r á r i a , que, a p ô s 
haver pscalado e por m u i t o tempo demorado nos Andes, 
ikscia- lhe ar vertentes e chegava e n f i m aos vales, aspi-
rando a e x t e n s ã o quase i n f i n i t a das terras banhadas e 
das florestar ú m i d a s . 
Ê s s e encontro teve lugar, na A m a z ó n i a , nas p r i m e i -
ras m i s s õ e s do Equador , e, na r e g i ã o das minas, tios p r i -
meiros bureos bolivianos, segundo a nomenclatura geo-
g r á f i c a a t u a l . N ã o teve, todavia , lugar sem que o con-
to rno do p a í s tivesse sido e s b o ç a d o pela j u n ç ã o vtrtuaX 
dos dois sistemas f luvia is , o do Amazonas e o do Prata, 
a t r a v é s de u m a pequena e x t e n s ã o de terreno, de onde se 
escapam, e m d i r e ç õ e s opostas, suaa respectivas nas-
centes . 
No dia e m que u m a e m b a r c a ç ã o , pa r t ida da emboca-
dura do Amazonas, chegou ao luga r em que as á g u a s dos 
nos c o m e ç a m a co r r e r para o su l , e n ã o mais para o nor-
te, a sorte do Bras i l estava plenamente garantida, seus 
l imi tes in te r iores estavam t r a ç a d o s , sua integr idade ter-
r i t o r i a l a í i r m a v a - s e , e n ã o restava à diplomacia p o r t u -
guesa ^ e n â n t ra tar de aplicar a s a n ç ã o in ternacional aos 
resultados dos feitos levados a cabo pelos aventureiros 
biasi le iros r pelas viagens dos m i s s i o n á r i o s que, uns e 
outros, h a v i . i m t r ip l icado a e x t e n s ã o p r i m i t i v a da co lô-
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F o i o que aconteceu, antes mesmo do m a r q u ê s de 
Pomba l ter dedicado ao caso m u i t o de sua a t e n ç ã o absor-
vente; de sua i n v e j á v e l autor-icJade de senhor das n e s õ c i o s 
re la t ivos ao deeenvolvimento do d o m í n i o t e r r i t o r i a l ParS-
MaTant ião . enviando para l á seu i r m ã o , couro governa-
•Uor, e r r i a n io uma Companhia l o c a l de c o m é r c i o . Esta, 
posto que v i n d a u m pouco tarde, e r e f l e t i ndo u m tanto 
f ie lmente os m é t o d o s d e s p ó t i c o s de s t u fundador , con-
( r i b u i u , n ã o obstante, numa cer ta medida, para os pro-
giessos da r e g i ã o , a t é e n t ã o m u i t o desprezada, sobretudo 
po r haver a t r a í d o para a l l a e m i g r a ç ã o por tuguesa . 
E ' curieso que tivesse sido exatamente una bras i le i -
r o de Santos, A i e x a n d r e de G u s m ã o , f requentador de es-
peluncas e m Paris, como d ip lomata , e, m a i s tarde, pes-
eoa de c o n f i a n ç a do r e i , acima de tudo h o m e m de m u i -
e s p í r i t o , deslocado na c ô r t e carola e sensual de J o ã o V, 
onde os car-iiais e os frades pouco letrados acabaram por 
a ç a m b a r c a r as attas f u n ç õ e s de m i n i s t r o , que fosse Ale-
xandre de G u s m ã o , rep i to , quem, com efeito, insp i rou , se 
n ã o negociou o t ra tado de 1750 en t r e os governos de M a -
d r i d e de L i sboa . F o i , depois de dois s é c u l o s , a p r i m e i 
ra c o n v e n ç g o de alcance gera l que p r o c u r o u d e f i n i r no 
Sovo M u n d o a legalidade g e o g r á f i c a das duas m e t r á p o -
ies ibé r i cas , que. a t é e n t ã o se h a v i a m m a n t i d o afasta-
tias, « m a da outra , nas suas p o s s e s s õ e s , e que, de u m a 
'.-ez, duran te a p r i m e i r a metade do s é c u l o X V I I I , entra-
vam em contato, e m diversoa pontos, na A m é r i c a do Su l 
Segundo ésse tratado, que fo i m u i t o atacado dos 
dois lados, e teve de ser mesmo anu lado — o seguinte 
n ã o haveria de fazer s e n ã o ç o p i ã - l o quase — porque era 
exatamente u m a n e g o c i a ç ã o que n ã o confer ia completa 
s a t i s f a ç ã o à s a m b i ç õ e s , de u m a e de ou t ra parte , P o r t u -
gfi l trocava a co lón ia do Sacramento pelos t e r r i t ó r i o s 
ronquistadop a l é m da l i n h a de Tordesi l las , que a Espa-
nha a l iás , n ã o houvera respeitado no Or ien te , ao anexar 
ae i lhas F i l i p i n a s , Os t e r r i t ó r i o s , de que P o r t u g a l se v i a 
assim c o n f i r m a r a posse, recuavam para o este mer id io -
n a l a t é as f ronteiras , hoje, da Argen t ina , do Paraguai e 
da Bol ív ia , e para o oeste s e n t e n t r í o n a i , a t é o curso supe-
r i o r do Amazonas . 
A d e n o m i n a ç ã o de Colón ia do Sacramento evoca, 
dois s é c u l o s .1e l u t a quase sem i n t e r r u p ç ã o . U m ; i expedi-
r ã o por tuguesa houvera descoberto o r i o da Prata, n o 
co ioêço do s é c u l o X V I , mas f o r a m antes exped ições es-
panholas que o exploraram, pois seu mer id iano a ê les o 
a t r i b u í a . Os portugueses, ocupados e preocupados algu-
res, p o i ^ j â vimos bastante que a o c u p a ç ã o do B r a s i l n ã o 
se real izou absolutamente sem disputas, n ã o pensaram 
em se estabelecer na m a r g e m esquerda daquele e s t u á -
r io s e n ã o em 1680, quando j á era u ra tanto demasiado tar-
de para exper imentar fazè- lo impunemen te . Buenos A i -
res elevava-se em face, e a fortaleza portuguesa estava se-
parada dos outros estabelecimentos brasi leiros p o r u m a 
c o n s i d e r á v e l e x t e n s ã o de terras desertas, de brancos, e 
por u m m a r que se most ra à s vezes h o s t i l . N e n h u m a po-
p u l a ç ã o bras i le i ra existia, com efeito, ao su l da i lha de 
Santa-Catar «na, em frente da q u a l Cabeza de "Vaca de-
sembarcara c m 1541, a f i m de a l c a n ç a r , a t r a v é s do cont i -
nente. A s s u n ç ã o do Paragua i e a r e g i ã o , onde maia tar -
de fo i organizada a p r o v í n c i a do R i o Grande do Sul , que 
chegou mesmo por u m momento , a sofrer, por mot ivo de 
s é u abandono, as vistas c o b i ç o s a s de estrangeiros. 
E i s aqu i u m documento i n é d i t o , que me foi forne-
cido, h á poucos meses, pelo Sr . Escragnole D o ñ a , e que 
prova que na F*nmça n ã o se estava longe de pensar nu -
ma r e p a r a ç ã o , na costa do B r a s i l , da r e n ú n c i a com que 
t ivera o govE-rno de Sua Magestade C r i s t i a n í s s i m a de 
(oncordar e m Ut rech t - Es ta r e n ú n c i a , em que L u i s X I V 
hav ia consentido de b o m grado, em 1700. com a m i r a de 
ob te r o reconhecimento, por pa r t e de Por tuga l , de Fe l ipe 
ü ' A n j o u como r e i da Espanha — o que a f ina l n ã o suce-
deu — t i n h a r e l a ç ã o com as p r e t e n s õ e s francesas s ô b r e 
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a margem esquerda do Amazonas, en t re o fo r te de M a -
c a p á (an t igo de C u m a ú , cons t ru ido pelos ingleses) e o 
n o Oiapoc. Ji to de Vicente P i n z ó n . H a v i a m sido fo rmu-
ladas com r.:a:s i n s i s t ê n c i a apôs a o c u p a ç ã o def ini t iva , 
« n 1677, de Caiena, sucessivamente. Holandesa, inglesa e 
francesa. 
O d o c u n e n t o em q u e s t ã o 6 datado ü e M a r l y , de S 
dc Agosto de 1714, e d i r i g ido ao S r . de Fon tana i , a 
quem a secreiaria da M a r i n h a diz t e r enviado a cúp ia de 
uma csr ta do Sr . B i g o r d "que p r o p õ e fundar uraa co ló -
n i a entre R i o de Janeiro e o r io da Prata" . A p r o v e i t a -
va se a opor tunidade para j u n t a r urna carta do Padre 
F o u i l l é , sSbre o mesma assunta, e rogava-se ao d e s t i n a t á -
r io entender-se com os Dire tores da Companhia das i n -
dias a é s t e respeito e d i scu t i r a fundo a i dé i a , a f im dc 
ver o o.ue SP poderia fazer para chegar à sua e x e c u ç ã o " . 
N ã o era fácil í aze r a lguma coisa, porque o governo, 
p o r t u g u ê s velava nessa é p o c a , e mais ciosamente que 
nunca s ò b r e sua co lón ia americana. Toxna.se no s é c u l o 
X V I I I a co lónia mais r ica do mundo , a que mais rend ia 
para a m e t r ó p o l e . A i n d a se conserva a l e m b r a n ç a do 
pais do ouro e dos diamantes, cujo r e n d i m e n t o pe rmi t i a 
h corte de Lisboa gozar de m a g n i f i c ê n c i a e p rover a c i r -
c u l a ç ã o m o n e t á r i a da I n g l a t e r r a . E m sessenta anos, a ex-
p l o r a ç ã o do o u r o no B r a s i l elevou-se, segundo c á l c u l o 
que f o i feito, a dois b i l h õ e s e quatrocentos m i l h õ e s de 
francos 
Ninguér . . . pe lo menos abertamente, disputax-a mais 
a Por tuga l a soberania d ê s s e d o m í n i o a d m i r á v e l . A p e -
nas os e s p a n h ó i s guardavam o acesso à s cordi lheiras , 
receiosos de que o impulso expansionista b ras i le i ro le-
vasse os portugueses a t é as margens do P a c i f i c ó -
os confli tos armados c o m Buenos Ai res , que enchem 
o s é c u l o X V I I I , e que de t e rminavam ora a re tomada da 
o o l ô n i a do Sacramento pelos brasi leiros, o ra a o c u p a ç ã o 
de Santa Catar ina pelos castelhanos, n ã o e ram, no f u n -
do, s e n ã o a c o n s e q i i ê n c i a de desentendimentos europeus 
entre Por tuga l e a Espanha, se bem que tomassem u t n 
irr-itante c a r t e r local, pois o pomo de discordia consis-
tia na margem esquerda do r io da Prata, isto é, a R e p ú -
blica a t u a l do U r u g u a i , que, !<>e¿caraen:e, deveria formav 
a fronWira m e r i d i o n a l do B r a s i l . E ' verdade que os l i m i -
tes g e o g r á f i c o s na tura is são perfeitos em teoria, mas na 
p r á t i c a as c ^ c u n s t à n c i a s h i s t ó r i c a s lhe servem à s veaes 
le o b s c á c u l o s . 
Houve , entretanto, ainda no sécu lo X V I I I , maquina-
í ó « s con t ra a soberania de Por tuga l na A m é r i c a . F i z 
menção , repetidas vezes, no curso destas confe rênc ia s , à 
afeição persistente com que a F r a n ç a nos honrou durante 
nosso passado co lon ia l . N ã o f o i dela que dependeu o Bra-
s i l n ã o se haver tornado f rancês , e, u m a vez os Bourbon^ 
firmados no t rono de Carlos V , o Pacto de famí l ia ant&-
cipou-se e m r e l a ç ã o a Po r tuga l . A s dinastias or ig ina-
das dc H e n r i q u e de Navar ra t i v e r a m etu c o n s i d e r a ç ã o 
o fu tu ro da A m é r i c a portuguesa. A Espanha era a eter-
na r i v a l de seu v i z i n h o na p e n í n s u l a . V i m o s que o era 
no Novo M u n d o , t an to quanto no velho. A i n d a mais: F i -
lipe V t i nha , afora as p r e v e n ç õ e s de acus s ú d i t o s , que T 
s e p a r a ç ã o reacendera, suas queixas pessoais, bastantes pa-
ra querer m a l à p o t ê n c i a que se havia colocado entre os 
que h a v i a m apoiado a candidatura do A r q u i d u q u e da 
Aus t r i a à coroa da Espanha. 
Especulando com êsses rancores, a c ò r t e de Versai l -
les p r o p ô s , em 1740, à M a d r i d , uma c o n v e n ç ã o para a 
pa r t i l ha de Po r tuga l e de suas p o s s e s s õ e s : o re ino euro-
peu e i lhas adjacentes dever iam ser incorporados à Es-
panha, o B r a s i l à F r a n ç a . A cor te espanhola teve receio 
de concordar com o arranjo, c a s c e n ç ã o ao t rono de Fer-
nando V I , em 1746, p ó s t ê r m o prontamente a tais pro je-
tos, de que nos fala o escritor a l e m ã o Hande lmann . na 
sua H i s tór ia do Bras i l , que é b e m o estudo mais n o t á v e l 
que existe s ô b r e ê s s e assunto-
O sucessor de F i l i p e V hav ia desposado Dona B á r -
bara de B r a g a n ç a , f i l h a de D . J o ã o V de Por tugal , e esta 
princesa, m u i t o in te l igente , que t i n h a sflbre o mar ido a 
maior i n f l u ê n c i a — cons t i t u i am ambos u m casal rnocíêlo 
— empenhou-se por operar u n i en tendimento entre aa 
duas n a ç õ e s i b é r i c a s . A p r o v a de que ela a l c a n ç o u bom 
ê x i t o nas é fornecida pelo t r a t ado de 1750, de que vos 
fa le i . 
E r a in f in i t amente mais fãc i l à Espanha, que à F r a n -
ça, g a r a n t i r a P o r t u g a l a a n e x a ç ã o do B r a s i l . A f i n a l 
para p reven i r o caso de uma conquista europeia, a côr -
te de Lisboa n ã o perdia de v i s ta , nem po r u m instante, 
sua co lón ia americana. U m dos mais prudentes d ip loma-
tas portugueses, D o m L u i s da C u n t í a , que foi p lenipo-
t e n c i á r i o no Congresso de TJ t rec í i t , e m u i t o tempo em-
baixador e m Paris, cuja i n t e l i g ê n c i a , demasiado ati lada, 
contrastava com o me io p o l í t i c o p o r t u g u ê s de D. J o i o V , 
preconizava m u i t o a i d é i a de u m a e m i g r a ç ã o rea l imediata, 
a tíinastia se ins ta lar ia no R i o e o soberano tomaria , 
sent c o n s i d e r a ç ã o pela m e m ó r i a de Carlos Magno, o t i t u -
lo de imperador do Ocidente. 
Po r tuga l — escrevia è l e e m suas m e m ó r i a s t ã o l u -
mmosas e na sua fo rma despretenciosa — pode d i v i d i r -
se em t r ê s partes: u m a que n ã o é cu l t ivada , a segunda 
que pertence à Igreja , e a t e rce i ra que n ã o basta à s ne-
cessidades da p o p u l a ç ã o . " A pe rda n ã o ser ia e n t ã o m u i -
to c o n s i d e r á v e l , pois o r e ino n ã o se acharia mesmo A 
b r a ç o s com o perigo de u m a conguista, porque o r e i da 
Espanha seria o p r i m e i r o a n ã o querer expor a repre-
s á l i a s suas ricas c o l ó n i a s da A m é r i c a do Sul , p r i n c i p a l -
mente o P e r ú , que parecia ser visado a oeste pela expan-
s ã o b ra s i l e i r a . " 
Os l imi tes do i m p é r i o a fundar-se estavam todavia 
in te i ramente t r a ç a d o s de a n t e m ã o , no d ize r de Do ta L u i s 
da Cunha . Ê l e os designava assim: O Oiapoc ao norte , o 
Prata ao sul , e a oeste o r i o Paraguai , a t é suas nascen-
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tes, e o Madei ra que devia prolongar-se pelo J a v a r í . O 
qUe ' seja d i t o de passagem — te r ia dado ao B r a s i l a 
p r o v í n c i a o r i en ta l de Entre-Rios, o U r u g u a i e o Para-
^ D o m L u i s da Cunha n ã o se det inha ainda a l i . A d i -
v inhando e p ra t icando o imper ia l i smo, imaginava a t r o -
ca da p r o v í n c i a do A lga rve pelo Chile e os t e r r i t ó r i o s 
que t e r m i n a m no estreito de M a g a l h ã e s — a E e p ü b ü c a 
A r g e n t i n a de ho je e a P a t a g ô n i a — o que levava seu i m -
pé r io a alargar-se n u m a e x t e n s ã o de dois t e r ç o s da A m é -
rica m e r i d i o n a l . "Se a v i s ão n ã o é s u s c e p t í v e l de se rea-
lizar e m seguimento — concluia ê l e — sÊ-lo-à n o f u t u -
r o . " O f u t u r o n ã o lhe deu r a z ã o , p o r é m Alexandre de 
G u s m ã o , seu amigo e seu confidente — as cartas troca-
das entre ê s s e s dois homens t ão espirituosos s ã o das 
mais interessantes — chegou, como o vimos, a t o m a r le-
g í t i m a a conquista do interioi- do B r a s i l . 
o, S & C T Í J O X V I I oferte* aí»8 que ten tarem a curiosida-de de c c n h e w í r o B r a s i l de outr 'ora , In t imamente , dois 
pontos inteeessantes, peto aspecto par t icu lar de cada 
quaL dates, ^ í a m b é n t peio centraste qwe d e l t ó tesu l ta . 
Esses pontos s ã o a Bahia e M i m a . A q u ê l e u m centro fle 
vida antes ociosa, feste TIÍÜ íoca fie v i ü a antea a i í v a . Não-
qwero absolutamente dijtet c o m isao que Dâo houve na 
B&hv«L s&mãâ desocupados, e ero Minas s e n ã o trabalha-
dores . Mas o fato è que a c a r a c t e r í s t i c a geral âfese.? dois 
niicleos de c iv i l i zação assim se apresentam na èpoçsi vti-
dicada. 
A i i ñ h i a tarnaw-si; í»err) «(epresea u m a cdâade de ig re -
jas e de conventos Su^s ceiebEaçóos do culto sofarepu-
iíuram e m b r i l h o as de vxip o resto do Bras i l , e o povo, 
de que OE negMss fomwro a inda hoje o complemento. 
Disis i m p o f i ^ n t e , fera u n i elemento a mais de fiesosetem 
Pl tor t s ta , que pumba « I » teftlvo de o r ig i t í a l i dade exó t i ca 
a êase t r a n s b o r d a i n e í i t a ãt* j ov i a l i ôa t i e rel igiosa. Oa t« tn-
Pios da Bahia merecem s e í c p r e ser vistos, por ça-^s» da 
riquesa de seus r e v e s t í r o t C t e s in temos â e l a a d e í i a «ÍOJ-
tada. de u m l u x o g i i t a n t * e UIB tanto ou cyianto b á t b a -
J-o, que era o do e s í i t o t ^ C K j ) p o c t u g u ê s , desabrOciiado 
no B r a s i l . Os conyentof. entretanto, cessaram de ser o 
íy ie e ram e n t ã o . Isto á, « í t cu loa mundanos, otide^ Tio* fias 
inonjas, ehegava-ae a representar a cométíua terôic» e a.-
t l iver t ida fa rça , e onde ci¡i prazeres das guloseimas e das-
galanterias se sobrepunWaW a tftdaa as í e g i - s s . 
Cfcntro do g o v ê r a o , a t é que o R i o de Janeiro lhe ar-
rebatasse esta pos ição , jus tamente porque a saida natu-
r a l das minas sucedia ser u m por to soberbo, centro ecle-
s iás t i co , porque o arcebispo-primaz a l i t i n h a sua cõr t e ; 
centro de j u s t i ç a , porque a C ô r t e de- - p e 3 a ç ã o da co lónia 
a l i p ronunc i ava suas s e n t e n ç a s , a Bah ia fo i na tu ra lmen-
te o ponto de r e i i n i ã o de u m m u n d o de f u n c i o n á r i o s , de 
padres e de magistrados, que se congregavam e m uma 
sociedade de provinc ia , exclusiva, cheia de etiquetas e 
invejosa, onde os preconceitos t i n h a m l i v r e curso e onde 
a int r iga , fe rmentava à t ô d a ho ra - F o i a cidade, por ex-
ce l ênc ia , no Bras i l , dos oradores sagrados, dos poetas dL-
d á t i c o s e dos a c a d é m i c o s verbosos. Os ton i t ruan te s ser-
roões s u b s t i t u í a m o teatro, a ê n f a s e ban ia a sinceridade 
c a r e t ó r i c a dispensava-se do estudo 
O t i p o l i t e r á r i o da época , n u m t a l meio, seria melhor 
representado pelo a c a d é m i c o Rocha P i t t a , cu jo nome n ã o 
é novo para v ó s outros, desde que o encon t re i n u m a co-
l eçâo francesa de historietas espanholas e portuguesas 
do s ó c u l o X V I I I , composta pelo abade E e r t o u x . Essa co-
legão d i a que se pode j u l g a r do g ô s t o l i t e r á r i o de Por tu-
gal , n ê s s e p e r í o d o , pelo seguinte lance l i t e r á r i o , m u i t o es-
t imado e mui tas v ê z e s ci tado da H i s t A r i a da Amer ica 
Por tuguesa , devido ao autor supra-mencionado, o qual 
serve sempre para provar , e bem, que os D i á l o g o s doa 
Grandezas h av i am produz ido i r u to s , e que o entusiasmo 
pelo p a í s tornara-se mesmo exagerado e ru idoso . E i s a 
passagem de Rocha Pi t ta , que se encontra na coleção 
francesa: 
" D o N o v o M u n d o , tantos s é c u l o s escondido e de 
tantos s á b i o s caluniados, onde n ã o chegaram H a n n o n 
com suas n a v e g a ç õ e s , H é r c u l e s L í b i c o com suas colunas, 
n e m H é r c u l e s Tebano com suas empresas, é m e l h o r por-
ç ã o o Bra s i l ; v a s t í s s i m a r e g i ã o , f e l i c í s s imo terreno, em 
cuja s u p e r f í c i e t udo s ã o frutos, e m cujo centro tudo s ã o 
tesouros, e m cujas montanhas e costas t udo s ã o aromas, 
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t r ibutando os seus campos o mais ú t i l a l imento, as suas 
minas o mais f i n o ouro, os seus t roncos o mais suave 
bilf.syrio, e os seus mares o Smbar mais seleto; a d m i r á v e l 
pais, a t ô d a s as luzes rico, o n d e prodigamente profusa a 
natureza se desentranha nas f é r t e i s p r o d u ç õ e s , que e m 
o p u l ê n c i a da monarqu ia e bene f í c io do mundo apura a 
arte. bro tando as suas canas espremido n é c t a r , e dando as 
suas frutas sazonadas ambrozia de que foram ment ida 
sombra o l icor e v ianda que aos seus falsos deuses a t r i -
b u í a a cul ta gent i l idade" . 
O abade B e r t o u x reconhecia, contudo, que, em L i s -
boa, c o m e ç a v a m a aborrecer-se — a e x p r e s s ã o é bem sua 
_ d ê s s e t rocadi lho de palavras e dessas c o m p a r a ç õ e s for-
çadas . Na co lón ia , de-certo, eram menos exigentes e, pe-
lo que diz respeito ao b i s t o n á g r a f o Rocha Pi t ta , a afeta-
t ação do seu esti lo lhe ia m u i t o e de par com a sua 
i n g é n u a a d m i r a ç ã o pelas belezas na tu ra i s do pais, com a 
sua a d a p t a ç ã o jatanciasa das f á b u l a s locais aos mitos da 
ant iguidade p a g ã , com a g r a n d i i o q ü é n c í a de suas nar ra-
ções mi l i ta res , em que os e p i s ó d i o s da defesa do B r a s i l 
tomam, sem e x e c ç ã o , p r o p o r ç õ e s é p i c a s . 
E u disse que seria O t ipo l i t e r á r i o por exce l ênc i a d ^ 
época , se o u t r o n ã o o tivesse precedido e fei to, de ante-
m ã o , etnpalidecer-lhe a gravidade pelo seu r iso zomba-
teiro. A Bahia n ã o teve, com efeito, seu analista solene, 
s e n ã o ap6s ter t i d o seu poeta s a t í r i c o , e è s t e poeta fo i i m -
piedoso para os r i d í c u l o s de seu tempo, para as exquis i -
tices dos personagens que ê l e v i s i t ava amiudadas vêzes , 
para as h i s t ó r i a s escabrosas que chegavam ao seu conhe-
c imento . O rancor dos grandes, a p r i s ã o e o exí l io n ã o 
checaram nunca a fazer cessar sua veia maligna, que se 
exercia à custa do sagrado e do profano: n ã o respeitava 
nem vice- re i n e m prelado, nem j u s t i ç a nem r e l i g i ã o . M a -
gistrado, è s t e poeta, G r e g ó r i o de Matos Guerra, era pois 
u m homem de u m a classe como as que chasqueava. o que 
o tornava tan to mais perigoso e odiado. 
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I n d a que, educado e m P o r t u g a l e tendo a l i morado 
t r i n t a e cinco anos, f i ze ram dele o fundador e mesrao o 
s í m b o l o de nossa l i t e ra tu ra , elevando seu aroor pela ter-
ra a u m sent imento na t i vo e t ransformando seu humor 
azedo e m u m a e x p l o s ã o de pa r t i cu l a r i smo p o é t i c o . Dê9-
se modo a c r í t i c a exagera, s imul taneamente- F o i uma 
personalidade n o t á v e l de seu tempo e de seu meio, por-
que era u m elemento ú n i c o como demol idor das conven-
ções sociais e do respeito à h i e r a r q u i a . F o i t a n i b é m — 
deve-se bem r e c o n h e c ê - l o — nacional , no sentido de que 
ae adaptou de maneira perfe i ta â sociedade brasileira, 
que h a v i a deixado m u i t o jovem? de que sofreu, ê l e p r ó p r i a 
no mais al to g rau o ascendente da v o l ú p i a , o u antes da 
lascivia que reinava e m seu am"biente. O mula t i smo foi , 
com efeito sua musa , F o i e n f i m u m exemplar consuma-
do de URI f e n ó m e n o ps i co lóg i co de alcance social a que 
u m dos melhores de nossos c r í t i cos , o Sr, A r a r i p e Junior, 
cognominou de " o b n u b i l a ç ã o " . 
E i s os t ê r m o s de que se serve isse c r í t i co para des-
crever ê s t e meio de c o m p r e e n s ã o da l i t e r a t u r a brasilei-
ra, pelo menos durante seus dois p r ime i ros s é c u l o s : 
"Este f e n ó m e n o consiste na t r a n s f o r m a ç ã o por que 
passavam os colonos que atravessavam o Oceano e se 
a c l ú n a v a m no B r a s i l . Por tugueses , franceses, espa-
n h ó i s , apenas desembarcados e tendo penetrado no i n -
ter ior , esqueciam auas respectivas origens, logo que per-
d i a m de vista suas pequenas nAus e suas caravelas. Do-
minados pela rudeza do ambiente, atordoados pela natu-
reza t ropica l , identif icados com a ter ra , tomavam-se 
quase todos selvagens. Se novos colonos, sucessivamen-
te chegados, n ã o os amparavam na lu ta , acabavam geral-
mente por t i n g i r o corpo e adotar as i d é i a s , os h á b i t o s e 
a t é a bestialidade dos i n d í g e n a s . Os exemplos h i s tó r i cos 
s ã o numerosos: Hans Stade, Soares Moreno, Anhangure-
ra ç os i n t é r p r e t e s , de q u e m ViUegagnon teve de se quei-
xa r t an to . O p r ó p r i o Jesuita A n c h i e t a n ã o escapou a es-
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ta i n f l u ê n c i a - Sua e x i s t ê n c i a entre o^ selvagens e o pres-
t íg io que en t re eles adqui r iu , superior ao dos feit iceiros 
índios , t endem a provar que o m i s s i o n á r i o , s e n ã o e m 
ol jediêncio a u m constrangimento do meio. ao menos por 
u m perfei to ar t i f íc io , sc fizera u m verdadeiro pass ( fe i -
t iceiro) . Seu poder n ã o se pode bem explicar s e n ã o pelos 
processos cia magia, aceíLos ou humi ldemente copiados 
pelos de seus concorrentes, c que ihe se rv i ram de m é t o -
doü de catequese''. 
N ã o d i s cu t i r e i essa ú l t i m a p ropos i ção , que me pa-
rece algo audaciosa, mas creio que o nosso cr í t i co t e m 
t õ d a r azão , re la t ivamente à in f luênc ia da v i d a da Bahia 
s ó b r e o ve lho fauno que era G r e g ó r i o de Matos, quan-
do para a l i v o l t o u e en t rou a cu l t iva r o l i r i smo cr ioulo e ÍI 
s á t i r a d i r i g ida contra as t r ê s r a ç a s . O que seria ainda 
verdade é que as qualidades essenciais de sua obra l i t e -
r á r i a devem ser consideradas como a e x p r e s s ã o pessoal 
de a t r ibu tos coletivos, pois Pstes n ã o cessaram de fazer 
par te in tegrante da alma brasileira, sempre predispos-
ta ã generosidade para com os fracos e a mofa'- dos po-
derosos que querem abusar do poder . Gavrochc t em p r i -
mos no B r a s i l , que se lhe assemelham moralmente, mais 
úo que se pensa. N ã o h á d i f e r e n ç a s e n ã o n a c ô r . As pas-
quinadas do R i o de Janeiro, no momento xia Indepen-
d ê n c i a , f o r a m t ã o abundantes e t ã o maliciosas quanto as 
da Roma dos Papas. 
Para descrever a e x i s t ê n c i a da Bahia no.séct tJo XVTIÍ , 
e p ô r - v o s e m s i t u a ç ã o de j u l g a r po r v ô s mesmos, e u 
ÍIÊO poderia fazer melhor que me d i r i g i r aos viajantes 
estrangeiros que a l i mora ram e n t ã o . Mas ê l e s s à o r a -
ros . Po r tuga l da R e s t a u r a ç ã o ocul tava i m p l a c à v e l m e n t e 
sua c o l ó n i a à s vistas estrangeiras. N ã o havia levantado 
as severas p r o i b i ç õ e s ditadas, s e n ã o pela fô rça dos t r a t a -
dos celebrados com a Holanda e a G r ã - B r e t a n h a . A f i n a l 
os nacionais d ê s s e s paises n ã o pareciam ter t i rado grande 
van tagem da faculdade que lhes era conferida, tanto ê lea 
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a h a v i a m de achar e r r i ç a d a de dissabores. Mas, se a THS-
t r ó p o l e e r a senhora da a d m i n i s t r a ç ã o c o l o n i í l . n ã o o e ra 
a b s o l m á m e n t e dos elementos, ft n ã o podia i m p e J i r que 
ef-quodros ou s imples navios isolados, naveganclo para a 
m a r do sul , como se chamava e n t ã o 30 P a c í f i c o , procuras-
sem se ab r iga r con t ra as tempestades, repara r algumas 
a-J-arías urgentes, ou se refazer de p r o v i s õ e s esgotadas, 
em alguns ponos da costa b ra s i l e i r a . A human idade t i -
nha dire i tos , mesmo antes da d e c l a r a ç ã o dos Di re i tos do 
H o m e m . E , detidos a bordo de seus barcos, ou desem-
barcados e com soldados sempre a acompanhar- Ih es 03 
passos, os viajantes acabavam p o r conhecer as molas que 
p i i n h a m e m mov imen to aquela sociedade, da m ç s m a ma-
ne i ra po r que os Holandeses, organizados em d e l e g a ç ã o 
e marchando , sob escolta, de De/ jhima a Yeddo, acabaram 
.por se i n fo rmar com U n t a e * a ! i d ã o s ò b r e o J a p ã o dos 
•SfiOífuna, tanto Quanto disso nos prova a obra de Kaem-
pfe r . 
F o i d õ s s e m o d o que Froger , no r e l a t o da v i a g e m d o 
Eéculo X V T I I , escreveu que os habi tantes da Bah ia , se 
r t f certo ponto s ã o "bem arranjados, c iv i s e honestos, 
pmam o belo sexo a t é à loucura, n;lo poupam nada em 
f i ivo r das mulheres , das qua i s s ã o « T t t r e r o a m e n t e c i u -
mentos . . . " Debco de a l u d i r a ou t ras par t icu lar idades • 
que P õ e m demasiado a descoberto a p r e s u n ç ã o mascu l i -
» a . H á me lhor a l i á s . A v i a g e m e m v o l t a do m u n d o do 
Sr . L e Gen t i l , ex t remamente cur iosa sobre a Bahia des-
sa é p o c a . "Se se t i rassem aos portugueses — dteia ê l e — 
feus santos e suas amantes, ê l e s se t o m a r i a m bem maia 
r i cos" . E r a m , com efeito, os p r i n c i p a i s m ó v e i s de des-
pesas dos portugueses- M i l o r d Ga l loway , que comanda-
l a tw ingleses e m Por tuga l , du ran t e a g u e r r a cie Suces-
Bão, t i n h a a h á s a esse respei to u m a teor ia repleta do 
b o m senso b r i t â n i c o . 
Segundo é le , a l e i de e q u i l i b r i o , estabeleci cía P^11 
P r o v i d ê n c i a par-a todo o Un ive r so , d e W r m l n a v a que h o u -
vesse povos indolentes e p r ó d i g o s , aos quais o ouro de-
via caber em p a r t i l h a , ao lado dos povos pobres, p o r é m 
iiboriosos, que, pelo s t u e s p í r i t o industr ioso, supr ia os 
ne ta i s preciosos, Ê s t e s lhes chegavam i a m ã o s , como 
é justo, pelí i venda dos produtos manuia turados , pois, sc 
ES outras n a ç õ e s se tornassem igua lmente indus t r ia is , 
seria o caso de i r arrebatar à m ã o armada o ouro que a 
i T o v i d ê n c i a en t regou como u m d e p ó s i t o nas m ã o s delas. 
"Vossa i n d o l ê n c i a — perorava i r e p e r t u r b à v e l m e n t c 
M i l o r d Ga l loway dir igindo-se aos portugueses — é o la-
ço que vos p rende à sociedade exis tente entre os povoa 
da E u r o p a . 
O Sr. L e Gen t i l , n ã o obstante os r e b u ç a d o s , de que os 
baianos lhe. t i n h a m feito presente, é bem pouco a m á -
ve l para com a gente da Bahia , que considera como f a l -
sa, nas suas maneiras a f áve i s , e descreve de t â o corruptos 
costumes quan to poss íve l , sem e s í c e t u a r as p r á t i c a s r e l i -
giosas. H á m u i t o e x a g ê r o nessas r e f e r ê n c i a s , Inài que n o 
fundo haja a lguma verdade como h á m u i t o de cá rn i -
co na ssguinte car ica tura que ê l e t r a ç a dos portugueses: 
'"Metidos e m longos ' q u i m ã o s com o r o s á r i o a t i racolo, a 
espada n ú a 50b a veste e a g u i t a r r a n a m ã o , vagueiam 
sob os b a l c õ e s de suas damas, cantando á r i a s que nos fa-
zem recordar com s a ü d a d e a m ú s i c a chinesa ou as nos-
sas gigas, trechos de m ú s i c a de acompanhamento da 
d ú n ç a d ê s s e n o m e na b r e t a n h a . " 
O l i v r o c o n t é m todavia bosquejos deliciosos e deso-
pilantes, tais como os dos s e r õ e s mudos na r e s i d ê n c i a do 
vice-rei , onde a gente r i a pouco e se aborrecia mui to , 
"conforme manda a e ü q u e t a da p a l á c i o " . C o n t é m l a m -
b i m os das v is i tas ao arcebispado, onde dominava u m 
santo a n c i ã o , "que gosta de contar h i s t ó r i a s e as conto 
b e m " . T raz mais o de u m a noite de N a t a l no convento 
de Santa-Clara, onde as 'freiras, que pareciam estar "pos-
sessas de a l g u m duende", tocaram com t ô d a a fôrça d i -
versos ins t rumentos , desde a ha rpa 30 t a m b o r i l , e con-
t a r a m h i s t ó r i a s weio-sat lr icaa, meio-sent imentais , de ín-
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t r igas galantes com oficiais da g u a r n i ç ã o , dos quais a l -
guns as cor te javam. E n f i m , t r az u m esboço da festa pc-
pu la r de S ã o G o n ç a l o de Amaran te , em q u s a vice-rei 
r . ão obstante a idade, fo i f o r ç a d o a dança i - e soltar coma-
u m jovem, e m que o descaramento n ã o t i n h a l imites , onde 
todas as c o r t e s ã s da cidade se encont ravam, durante 
aqueles dias de regozijos sensuais, nas pequenas matas 
que cercam a igreja , como se se tratasse de u m templo 
de Cipr is , e r ig ido etn plena Helade, em meio dc loure i -
r o s - r ó s e o s e de mi r to s . L e Oen t i l reconhece, n ã o obstan-
te, que Dion i s io n ã o era dos convidados da festa, de que 
s ó A í r o d i t e fazia as hon ra s . 
A v ida e m Minas-Gerais t i n h a u m aspecto in te i ra -
j n e n t e o u t r o . A sensualidade a l i n ã o era mais beata: era 
fervorosa. A s c o b i ç a s e os ó d i o s se a f i r m a v a m pelos c r i -
mes. O ouro insp i rava as ações , como se a m a l d i ç ã o do 
a n ã o A l b e r i c o da lenda a l e m ã tivesse pesado s ô b r e todo 
o m e t a l precioso da terra , e o das á g u a s dos rios. 
brasileiros, t an to quanto s ô b r e aquele, que era guardado 
pelos f i lhos Oo Reno . E a m a l d i ç ã o cevou-se de t a l modo 
s ô b r e aquela r e g i ã o de tuna r iqueza f a n t á s t i c a , que, po-
dtr-se-ia dizer, o anel fatal dos N i e b e l u n g e n para a l i ha-
v i a sido mister iosamente levado. 
Batizada com a sangue dos bandos que lhe dispu-
tavam as descobertas, a Capi tania de Minas-Gerais, se-
parada de S â o - P a u l o , como todo o oeste h a v i a de se tor-
nar, à medida que a c o l o n i z a ç ã o a l í se espalhasse, p o -
voou-se e prosperou natura lmente , ao mesmo tempo que 
a e x i s t ê n c i a do ouro se conf i rmava no fundo dos vales ou. 
no flanco das montanhas . Mas a Cap i t an ia mesmo 
n ã o se enr iqueceu absolutamente . A cor te e a m e t r ó -
pole p u d e r a m p e n n í t i r - s e custosas fantasias. Minas -
Gerais, de seu lado, assistiu a e c l o s ã o no seu seio de u m 
l u x o sem bem-estar. Sua sociedade chegou a cobrir-se 
de uma camada superf icial de c u l t u r a , que, ref le t indo 
» luz c r ü a dos t r ó p i c o s , n ã o de ixou de des lumbra r . A 
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despeito de t udo isso, seu progresso n ã o se manifestou, 
de manei ra acentuada, s e n ã o a p ô s o ouro se ter esgotado 
e a ag r i cu l tu ra ser f o r ç a d a a tomar o lugar das e.tcava-
ções de minas, para n u t r i r o m u n d o de gente que estas 
hav iam a t r a í d o . 
Contudo, M i n a s povoou-se t ã o r á p i d a m e n t e , que 
por o c a s i ã o do ataque ao R i o de Janeiro, desferido po r 
Duguay-Trou in , e m 1711, seis m i l homens — paulistas 
e estrangeiros, como se des ignavam os que n ã o v i n h a m 
de S ã o - P a u l o — acorreram a defender a cidade, desgra-
ç a d a m e n t e , p o r é m , quando seu resgate j á havia sido es-
t ipulado e acei to . O governador n ã o quis consentir no 
violar-se a c o n v e n ç ã o . A descoberta das minas t i nha , 
na verdade, provocado em Por tuga l , desde o c o m ô ç o do 
s é c u l o X V I I I , u m a t ão grande corrente de e m i g r a ç ã o para 
o Bras i l , que o Conselho de u l t r a - m a r — a c o r p o r a ç ã o 
encarregada de elaborar as le is e decretos reais e de dar 
r e l a t ó r i o s ô b r e os l i t íg ios admin i s t ra t ivos , à qua l fica-
v a m assim a t r ibuidos os n e g á c i o s das c o l ó n i a s e a que, 
de a l g u m modo, presidia os destinos — se mos t rou i n -
quie to , temendo, dizia em u m a de suas consultas oficiais, 
que em pouco t empo a - p o s s e s s ã o n ã o viesse a contar tan-
tos s ú d i t o s brancos quanto a m e t r ó p o l e . 
E r a a c o l o n i z a ç ã o e s p o n t â n e a , que excedia posi t iva-
mente a c o l o n i z a ç ã o regulamentada pelas t ropas de 
o c u p a ç ã o destacadas das f o r ç a s m i l i t a r e s do P.eino, e 
pelos imig ran te s especialmente contratados com o f i m 
de favorecer o povoamento da imensa r e g i ã o . Parecia-
?e estar longe, sobretudo naquele p e r í o d o , de u m ele-
mento que hav ia sido abundante duran te o p r i m e i r o s é -
culo: o dos deportados e t a m b é m o dos foragidos da jus -
t iça , acorridos pa ra as capitanias feudais, onde o sobera-
r.o hav ia renunciado ao e x e r c í c i o de sua j u r i s d i ç ã o , p 
para as capitanias reais, onde a p r e s c r i ç ã o dos crimes 
era certa-, mesmo para condenados à mor te , salvo para 
os cr imes de heresia, de t r a i ç ã o , de sodomia e de fa ls i f i -
c a ç ã o da moeda. 
101 
O v o c á b u l o c r iminoso t i n h a a f i n a l naquele tempo 
u m alcance que a human idade de nossos C ó d i g o s de hoje 
e egbretudo a i n d u l g ê n c i a de nossos sermcnentcs « o d* . 
senvolv imento de nossa in te l igenc ia t ê m atenuado de 
m u i t o . Basta, com u m de nossos mais eminentes histo-
riadores, J o ã o Francisco Lisboa, l embrar que simples 
i n f r ações , a inda mais, atos que presentemente podem ser 
i m p u n e m e n t e praticados, nSo sendo p a s s í v e i s de ne-. 
n l i u m castigo — como ler n buenadicha ou beijar uma 
jovem — e r a m ent5o pun idos com a d e p o r t a ç ã o , p u n i ç ã o 
a l i á s que abrangia nada menos de duzentas e cincoenta 
e s p é c i e s de de l i tos . Isso expl ica i iue m u i t o s d â s s e s su-
postos cr iminosas, u m a vez desembarcados nas praias 
hospi taleiras , es tavam e m s i t u a ç ã o de se t o r n a r dignos 
e honestos c i d a d ã o s , com tan ta faci l idade quanto a exia-
t é n e i a deixava de ter para ê l e s os mesmos r igores . Ter-
ras f é r t e i s lhes e ram oferecidas, como o ser iam mais 
tarde aos bons trabalhadores, que n ã o h a v i a m de tentar 
a for tuna das minas, j á despojadas de tfldas as fantasias 
e de t ô d a s as lendas, abundantes r id i cu lamente na 
i m a g i n a ç ã o dos p r imei ros pesquisadores de ouro, que 
c r i a ram, p o r essa mane i ra , u m cap i tu lo b e m boni to do 
fo lk- lo re nac iona l . 
A p o p u l a ç ã o que f u n d o u Minas-Gerais — faço a lu -
s ã o â do c o m è ç o . que a b r i u o caminho da r e g i ã o aos de-
mais imigran tes — era u m a p o p u l a ç ã o j á nacional, pelo 
nascimento, e que houvera recebido como preciosa he-
r a n ç a a completa a d a p t a ç ã o ao me io bras i le i ro , que com-
preendia desde os a l imentos i n d í g e n a s — o mi lho , a ba-
nana e a f a r i n h a de mand ioca — a t é a r è á e para repouso 
e as armas de guerra , o arco e a flecha, a t é as m e l a n c ó -
licas c r i a ç õ e s imag ina t ivas da v i d a a n i m a l e da v i d a so-
b r e n a t u r a l . E r a m homens de m ú s c u l o s de ferro e jar-
rf-tea de a ç o , que, para chegarem a t é a l i hav i am sofr ido 
rudes p r o v a ç õ e s , mas q u e n ã o e r am t ã o p a s s í v e i s dc La-
m e n t a ç õ e s como os colonos e os nobres das p r i m i t i v a » 
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duações , pois contavam e n t ã o a t r á s de s i dois s é c u l o s de 
c iv i l i zação loca l . 
A s s i m é que ¿ í e s d i spunham de eiemtntos Me êx i to , 
que h a v i a m fal tado aos seus antecessores dos pr imei rog 
tempos, os senhores feudais, improvisados para a defesa 
oa p o s s e s s ã o , contra as i n c u r s õ e s estraneeiras, e seua 
vassalos, f iéis o u rebeldes. Esses elementos compreen-
d i a m as cu l tu ras aclimadas, mui tas das quais hav iam s í -
tío in t roduzidas pelos jesuitas.agentes por exeelÉncia, no 
s é c u l o X V I , do desenvolvimento e da marel idade da oa-
l ó n i a . O coqueiro, por exemplo — que se t o m o u inse-
p a r á v e l de nossa paisagem, é uma á r v o r e impor tada . F o -
r a m t a m b é m frutos da i n f l u ê n c i a dos j e s u í t a s as h á b i t o s 
transformados, de maneira a ga ran t i r mais o ê x i t o dos 
empreendimentos perigosos d i r ig idos para o desconhe-
cido; os an imais de trabalho, cavalos e bois, e os que ser-
v i a m p a r a a a l i m e n t a ç ã o , gal inhas c patos, que n ã o exis-
t i a m no Bras i l anter ior à é p o c a h i s t ó r i c a . 
Os r e c é m - c h e g a d o s — os emboabas, como os chama-
r<iiji os paulistas, de a c ò r d o com u m v o c á b u l o i n d í g e n a 
que s igni f icava grevas o u sejam as parces da a rmadura 
ant iga que cobr ia as pernas a t é o joe lho , e de que faziam 
uso os mesmos r e c é m - v i n d o s — t i n h a m entretanto po r 
si o n ú m e r o , a l é m da a m b i ç ã o es t imulada pela inveja . E 
d a í derivou-se u m p e r í o d o de disputas sangrentas, agra-
vadas po r crueldades e covardias, que s ã o de t ô d a s as 
h i s t ó r i a s , quando as m á s p a i x õ e s se desencadeiam, quan-
do o mis t i c i smo religioso t e m cessado de servir de guio 
c quando a autoridade n ã o possue a inda os meios i 
nergia repn í- las. 
A p ó s esse p e r í o d o a n á r q u i c o , que, mais que a ou -
tvaa é f ami l i a r à s sociedades abaladas pela nevrose do 
ouro c das pedrarias, como a C a t i f ó m i a , a A u s t r á l i a e o 
Cabo — e o i n t e r i o r do Bras i l , nos s é c u l o s X V I I e X V H I 
n ã o poder ia ser diferente de r e g i õ e s exploradas ainda 
« n p leno s é c u l o X I X — i 
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3 p e r í o d o de r igorosa v i g i -
l i lnc ia admin i s t r a t iva e de severo cxcl t i=i 
que desviou em provei to do Estado a riqueza, enf im, ofe-
recida e entregue pela esfinge d é s d e tanto tempo inter-
Se o Estado n ã o tivesse i n t e rv indo , d i tando rcgula-
TXicnias draconianos, aXim de rec lamar seus d i re i to í , na 
partilha leonina, c espreitar os conco i remcs à explora-
ç ã o , o resaltado n ã o teria sido m u i t o mais vantajoso 
para os part iculares, pois as c o n d i ç õ e s nas quais .se efe-
tuava a e x p l o r a ç ã o das jazidas de quar tzo e os cursos de 
á g u a , n ã o ofereciam s e n ã o aspectos que por f i m se tor-, 
n a r a m ruinosos para os que se en t regavam ã explora-
ç ã o . An tes de tudo, a i n d ú s t r i a era exercida da maneira 
mais e m p í r i c a . E m seguida, t ò d a a gente passou a ocu-
par-se de minas, n i n g u é m pensava nas p r o v i s õ e s , que 
dev i am v i r , na sua totalidade, do l i t o r a l e e ram vend i -
das a p r e ç o s exorbi tantes . E n f i m , sabe-se que a mais 
louca prodigal idade acompanha sempre os ganhos fá-
ceis ou r á p i d o s , e que os felizes d ê s s e g é n e r o n ã o acre-
d i t a m na realidade haver a t ingido a riqueza, s e n ã o 
quando podem entregar-se ao l u x o mais ext ravagante . 
O Sr . J o ã o Ribe i ro lembra a é s t e p r o p ú s i t o as pala-
vras p ro fá t i c a s do grande imag ina t ivo que fo i o Paclr^ 
A n t ô n i o Vie i ra , quando p r è g a v a sõfore o efeito que havia 
ce p roduz i r a descoberta das minas, sempre procuradas 
pelos aventureiros como objet ivo p r i n c i p a l da a t iv idade 
de que e r am capazes. 
" N o mesmo dia h a v í e i s de c o m e ç a r a ser feitores e 
n ã o senhores de t õ d a a vossa fazenda. N ã o h a v i a de ser 
so o vosso carro e o vosso bo i s e n ã o para o manter e 
se rv i r com è l e . A r o ç a haviam-vo-Ia de t omar de aposen-
tadoria para os oficiais das minas; o canavia l havia de 
ficar em mato porque os que o cul t ivassem h a v i a m de Lr 
pora as reinas e v ó s mesmos n ã o haviei ; ; de ser vossos, 
porque vos hav i am de apenar para o que t i v é s s e i s ou n ã o 
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tjVÉí-teis p r í ' ü t j m o s ; o só os vossos engenhos h t v i a m de 
ter mu i to que moer, porque v ó s e vossos fi lhos ha v íe i s 
de ser os m o í d o s " . 
O despotismo p o r t u g u ê s era de uma « i s ens ib iLda -
¿ e t ã o pungente quanto poder ia fazê-lo crer essa v i s ão 
do p ú l p i t o , conf i rmada pela c o n s p i r a ç ã o , que, no f i m do 
s é c u l o X V r i l , t en tou sub t ra i r a colónia ao poder da me-
trópole , fundando no continente mer id iona l o par da Re-
p ú b l i c a da A m é r i c a do Norte? 
As c o l ó n i a s tendem todas a emancipar-se de suas 
m e t r ó p o l e s . E ' a regra geral determinada pelo cresci-
mento e pela â n s i a de liberdade, regra que se 
estende do remo an ima l ao d o m í n i o social . . N â o é que 
r o r l u g a l l iaja sido mais t i r â n i c o para as pos se s sões que 
qualquer ou t ra n a ç ã o . O antigo regime era, pouco mais 
nu menos, o mesmo por t ôda a par te . Ta inc n ã o t e r i a 
achado nfcse terreno grande d i f e r e n ç o , se tivesse estu-
dado a q u e s t ã o fora da F r a n ç a . 
O q u i n t o do ouro. o imposto de que Minas -G«ra i s 
sempre queixou, sobretudo quando se t ratava de pa-
gar atrasados de u m a c o n t r i b u i ç ã o considerada fixa, ha-
v i a sido c r iado ao tempo da descoberta do p a í s , como u m 
imposto p r o b l e m á t i c o , e que seria, dado o caso, o grande 
provei to da m e t r ó p o l e . O restante do sistema t r i b u t á r i o , 
c o n s t i t u í d o quase na totalidade de taxas diretas — os dé -
cimos e v i g é s i m o s da p r o d u ç ã o — era, segundo a expres-
s ã o do h i s tor iador J o ã o Ribeiro , na ma io r parte aplica-
do aos interesses da c o l ô m a . O que o r e i recebia, na qua-
lidade de G r ã o - M e s t r e da Ordem de Cristo, servia ao 
custeio d o c u l t o . Isso quanto à par te f inanceira . Quanto 
à s leis c r imina is , h a v i a m sido no comêço , e na i n t e n ç ã o 
de favorecer a co lon ização , interpretadas com uma lar-
gueza que tocava à s raias da tolerancia. E o d o n a t á r i o de 
Pernambuco — que, se vos lembrais ainda do que eu 
vos disse, era u m homem de pr inc ip ios — queixa va-se 
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rnesmo amargamente ao re i cia ampl i tude conferida za 
c i r e i t o de asilo entre ÚS t-apitanias feudais. 
Se as liberdades m u n i c i p í í t s que, .^o s í c u J o X V Í , t i -
n h a m Eido outorgadas no ErasiJ, e ram iguais ã q u e i a s 
que ainda l embravam e m Po r tuga l o d o m í n i o romano—os 
direi tos e-xtensivos à s cidades e a Jeirislaçãt?, q u e atra-
v é s os visigodos e os á r a b e s , se conservaram impresna-
cos dc par i icu lar i smo. ofereciam, no X V I I I st'culo, a apa-
r ê n c i a de u m vis íve l dec l ín io , cu jo aspecto era gsrsJ erfí 
l ú d a a v ida coraunal e u r o p é i a o u de c a r á t ô r europeu. Os 
pr imei ros golpes deefechados c o n t r a as f ranquias l o t a ta 
õ o t a v a m no Urasi l de u m acontecimento que havia sido 
u m c o n s i d e r á v e l progresso p o l í t i c o e social, quero diaer, 
tía s u p e r p o s i í i o do Estado com t e n d ê n c i a s u n i t á r i a s à s 
Capitanias pt-ivadas. 
Viraos como o p r i m e i r o bosquejo feudal teve de ser 
apagado e m c o n s e q u ê n c i a de sua p rópr ia , ignominia , e 
como a unidade admin i s t r a t iva e jniJi tar, e n s s í a d a pela 
m e t r ó p o l e , f o i consolidada pela u n i ã o , p roduz ida pelo 
mov imen to gera i con t ra o i n i m i g o h o l a n d ê s , senhor dü 
u.Ka boa parte do B r a s i l , e pelo m o v i m e n t o gera l da co-
loniKagão fesponiinea, provocado pela i n d ü s t r i a do .içiJ-
car e sdbrcLtKto yeia a t r a í ã o das m i n a s . S ã o dois m o v i -
mentog j á de base patr idt iC", i n d a que n ã o possam ador-
nar-se com é s t e qua l i f i ca t ivo , denunciando u m sen-
t imen to institttivo, ÍÍUÍM caso. e em e m b r i ã o , nou t ro . 0 
«jíeito de coesão que disso deveria resul tar cons t i tu i r ia o 
cor re t ivo para a t e n d ê n c i a io r temente dispersiva dos 
p r ime i ros a s r u p a m e n t í i s de c o l o n i z a ç ã o , que se h a v i a i » 
tornado cada qual d ê l e s , u m c ic lo de a t iv idadc . 
E ' dessa maneira , pela fó rça da a t r a ç ã o , que no r io 
S ã o - F r a n c i s c o se encorcU-a o m o v j m s n t o descendente 
de Pernambuco e a c o l o n i z a ç ã o a u t ó n o m a de Sergipe, 
determinada pelas entradas e m p e r s e g u i ç ã o dos índ ios , 
« que o mov imen to ascendente da Capitania de Duar te 
Coelho, inic iado c m 1548 pela o c u p a ç ã o da P a r a í b a , pas-
- 106 
eou ao K i o Grande do Norte , chegou, no c o m è ç o do sé-
culo X V I I , ao C e a r á ~~ al i Eofreu. antes de conquistar o 
M a r a n h ã o aos franceses, retardamentos, causados pe l a i 
v i n g a n ç a s dos selvagens contra os que procuravam es-
c rav izá - los , e en f im , chegou ao P a r ã ero tempo de arre-
batá- lo aos piratas franceses, holandeses e ingleses. 
N ã o ignorais que feles p rocura ram e acharam re-
ít ígio no pals d o El - IXmrado, a qu ímei -a de Raleigh, na 
r e g i ã o —. verdadei ra res n o l i ios — que se estende do 
Diapoc, onde se detem a marcha portuguesa para o nor-
t t , ao Orenoeo, onde f izeram a l t a os espanhdis que mar -
chavam de Dar i en para leste, e na q u a l as e s p e r a n ç a s n ã o 
realizadas dessas t r é s grandes n a ç õ e s marft imas, suces-
sivamente r i va i s das p o t ê n c i a s i b é r i c a s , t i ve ram u m a 
a p a r ê n c i a de c o m p e n s a ç ã o nos í e r r i t ò r i o s que se v i e r am 
o chamar Guiana francesa, inglesa e holandesa. 
O resto do B r a s i l obedeceu a mesma le i de conver-
g ê n c i a que deu lugar a u m esquema de agrupamento, 
cujo r i t m o , c o m u m a todos, forma, segundo a feliz 
e x p r e s s ã o do Sr- J o ã o Ribe i ro , pela a l ternat iva do par-
t icu lar i smo c e n t r í f u g o e da g r a v i t a ç ã o po l i t i c a . N o X V m 
s&culo, p o r exemplo, g r a ç a s ã s desordens dos estabeleci-
mentos das minas, é o ©sptriUi l i v r e das Capitanias I n i -
ciais que reaparece, para ser novamente subjugado e 
ç c n d u z i d o n u m a ú n i c a d i r e ç ã o gera l para a monarquia 
independente. 
A riquesa de Minas-Gerais — riqueza t ô d a aparente 
•e i m p r o d u t i v a , pelo menos e m r e l a ç ã o à coMnia e nas 
c o n d i ç õ e s e m que foi explorada — fo i t tem passageira. 
D u r o u , quando m u i t o , u m s é c u l o . Fato, bera entendido, 
da r iqueza produzida pç l a s minas . Quando a Cor l e por-
tuguesa chegou ao Brasi l , no c o m ê ç o do sécu lo X I X . o 
e s p e t á c u l o que oferecia a Capitania do ouro estava lon-
ge dt; ser o mesmo que oferecia no X V T I t s é c u l o . E m 
1750, calcula-se que 80 OOí* pessoae, isto é, u m t ê r ço 
ca p o p u l a ç ã o , ss ocupavam de minas . For ocas ião da rn-
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d e p e n d ê n c i a , c m 1S22, é s t e n ú m e r o descera para cinco 
m i l . A p r o d u ç ã o do ouro que, a t é 1820, segundo os cá l -
culos de V o n Eschwege, se elevara a mais de 945. ODD 
quilogramos, hav ia de t a l maneira d i m i n u i d o , que, em 
1519, o qu in to rendeu s ü m e n t e 105 qu i logramos . 
O mesrrio se t i nha dado em r e l a ç ã o aos diamantea, 
que a t r a i r am uma p o p u l a ç ã o de 40.000 aventureiros 
P í i ra o d i s t r i t o de Minas, onde estas pedras fo ram acha-
das ena t ão grande p r o p o r ç ã o , que c p r e ç o do diamante 
ba ixou na Europa , de t r ê s quar tos . E , para mante r seus 
proventos, c Govtrrno p o r t u g u é s íoi f o r çado a transTor-
i . iar sua v)g: lâr ,c ia v m espionagem, e cast igar severa-
mente as fraudes, a elevar de 405000 para 240SOOO o i m -
posto per capita, e, e m seguida a cr iar , o m o n o p ó l i o do 
BíKtado. Ê s t e m o n o p ó l i o f o i , a f ina l , cercado pelo Mar -
q u ê s de Pombal , de tantos rigores e e x i g ê n c i a s , que a ex-
p l o r a ç ã o dos diamantes passou de l i v r e a subjugada, e 
n ã o conheceu mais prosperidade. 
"Ura golpe mu i to s é r i o foi t a m b é m desfechado con-
tra os interesses brasi leiros com a perda da Colón ia do 
S a c r a m e n t ó , onde florescia o mais escandaloso e maúf 
luc ra t ivo c o m é r c i o de contrabando com a cidade de 
B u e n o s - A í r e s , situada e m face, c o m as p r o v í n c i a s de 
T u c u m a n e do Paraguai , e mesmo, t ranspondo os Andes, 
cem o vice-reinado do P e r ú . A s mercadorias i n t r o d u z i -
das desta maneira , e que v i n h a m da Europa pela v ia .do 
K i o de Janeiro, podiam ser vendidas em L i m a , mais ba-
ratas que as que desciam do P a n a m á , onde os mercado-
res de Sevilha, senhores do m o n o p ó l i o do t rá f ico nas 
coiOnias espanholas, celebravam em seu provei to as 
ieiras de Por to Be lo . -
O desejo de p ô r f i m ao desenfreado contrabando, que 
seguia o caminho mais curto, pelo menos para chegar 
a Buenos-Aires — e quanto à d i s t â n c i a a t é o P e r ú era 
compensada pelos lucros — va leu de m u i t o para a re-
i-olucão do Governo de M a d r i d de expulsar os portugue-
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ees da denominada Banda Orienta l ! desde o momento 
ç u e a m e t r ó p o l e espanhola n ã o queria to rnar franco o 
comérc io , o que seria no Bras i l o p r ime i ro ato resultan-
te da t r a n s f e r ê n c i a da C õ r t e . Os antigos regulamentos 
mal foram aplicados em 177S, no ano a p ó s o tratado de 
limites, que conferia a Colón ia do Sacramento â Espa-
nha, e os novos regulamentos n ã o autor izavam s e n ã o o 
tranco diruto com a m á e - p á t n a . 
minas n ã o foram todavia a ú n i c a r a z ã o do po-
voamento que se seguiu à conquista do in ter ior do B r a -
s i l . A o lado delas houve, como causa determinante, espe-
cialmente no norte, entre Bah ia e M a r a n h ã o , numa re-
gião, n ã o obstante, sujeita a sscas prolongadas e fazendo 
contraste com as planicies inundadas da A m a z ó n i a , uma 
i n d ú s t r i a mais pac í f ica e menos a l ea tó r i a , a c r i ação do 
gado, c a r a c t e r í s t i c a de nosso s e r t ã o . S e r t ã o é o nome g&-
ní-Tim da par te menos atraente do p a í s , r e g i ã o descober-
ta, como outras, pelos pesquisadores do ouro, percorrida 
polas e x p e d i ç õ e s e guerri lhas da é p o c a do domínio , ho-
Lindês e, enf im, colonizada pelos criadores, aos quais 
cabe o m é r i t o de se haverem a l i f ixado e de tê- la u t i l i -
zndo desde o s é c u l o X V I I I , u m sécu lo portanto antes da 
o c u p a ç ã o permanente do i n t e r i o r mer id iona l e central 
onde as minas estavam si tuadas. A p o p u l a ç ã o m u i t o 
espalhada, que a i n d ú s t r i a pastor i l reteve nos campos 
de pastagem, no c l i m a mais fresco e menos â m i d o que o 
da costa, ganhou a í u m c a r â t e r in te i ramente par t icu la r . 
Ksta p o p u l a ç ã o é r a ç a bem mais pura que a do l i to ra l , 
com pouca m i s t u r a de sangue índ io e quase nenhuma 
de sangue negro, corajosa no trabalho, sóbr ia , n u t r í n d o -
se sobretudo de carne e de lei te, bastante desconfiada, 
al t iva por se bastar quase a si mesma, inclinada aos de-
vaneios h e r ó i c o s , p ron ta a recorrer ã s so luções v io len-
tas, dotada geralmente de sentimentos cavalheirescos e, 
ocasionalmente, sujei ta a crises de e x a l t a ç ã o religiosa 
N i n g u é m descreveu melhor o s e r t ã o que u m de nos-
sos escritores, mor to a inda n ã o hÃ dois anos, e m plena 
juven tude , e m c i r c u n s t â n c i a s p a r t í c u l a r m e m e t ' ramSti-
cas. Eucl ides tio Cunha reve íou-Se mestre t o m o escri-
to r pelo l i v r o pujante que pub l icou s ã b r e os aspectos e 
sGbre o h o m e m dessa r e g i ã o . Posao di^er mesmo q u ç õ 
u t n l i v r o e x t r a o r d i n á r i o , pois r e u i i ç sijlidos conhecimen-
tos c i en t í f i cos e bosquejos imprevis tos , n u m estilo ner-
voso e o r i g i n a l Deploj-o n ã o poder ci tar-vos c a p í t u l o s 
in te i ros de utMa ta l obr^, mas n ã o poder ia d e i t a r de ler-
t-'CfS atguns trechos que vos a j u d a r ã o a perceljer a fisio-
n o m i a do pais, a que aeabo de fazt;r a l u s ã o : 
"Hegel del ineou t r ê s categorias g e o g r á f i c a s como 
elementos fundamentais coloborando com outros rio 
reagir sobre o homem, cr iando d i f e r e n c i a ç õ e s é t n i c a s : 
"As estepes de v e g e t a ç ã o t o l h i ç a . o u vastas p l a n í -
cies á r i d a s ; os vales f é r t e i s , profusamente m-igados; os 
í i t o r a í s e as i lhas . 
"Os L lanos da Venezuela; as savannahs que alar-
ShiD o vale do Mississ ipi , as pampas desmedidas e o p r ó -
p r i o A t a cama desatado s ó b r e os Andes — vasto t e r r a ç o 
onde vague iam dunas — inscrevem-se r igorosamente 
nos p r i m e i r o s . 
"Era que pese os estios longos, as t rombas esmaga-
ooras de areia, e ao saltear de s ú b i t a s i n u n d a ç õ e s n ã o se 
i n c o m p a t i b i l i z a m com a v i d a . Mas n ã o f i x a i n o homem 
â t e r r a . A sua f lora n i d i m e n t a r , de g r a m í n e a s e c ípe -
i-Sceas. revidando vigorosa nas quadras pluviosas, é u m 
incen t ivo â v ida pas tor i l , à s sociedades errantes dos pe-
gureiros, passando m ó v e i s , n u m constante a rmar e de-
sa rmar de tendas, po r aqueles p la inos — ráp i f l a s , disper-
sas aos p r ime i ros fulgores do v e r § o . 
" N ã o a t r a e m . Patenteiaia sempre o mesmo c e n á -
r i o de u m a monotonia acabrtmhadora, com a var ian te 
t í n i c a da cor: u m oceano i m ó v e l sem vagas e sem praias. 
T e m a forma c e n t r í f u g a <io deserto: repelem; desunem: 
dispersam, N ã o se podem l iga r à humanidade pelo v í n -
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culo nupcia l do sulco dos arados. S ã o u m Isolador é t n i c o 
cumo as cordi lhe i ras e o mar, ou as estepes da Mongól ia , 
varejadas em corr idos doudas, peias catervas tu rbu len-
tas dos t á r t a r o s errabundos. 
"Aos s e r t õ e s do norte, p o r é m , que ã pr imei ra v is ta 
se lhes e q u í p a n t m . fa l ta u m lugar no quadro do pensador 
g e r m â n i c o . A o a t r a v e s s á - l o s no estio, c r è - s e que en t r am 
de molde, naquela p r ime i r a s u b d i v i s ã o ; ao a t r aves sá - lo s 
no inverno, acredita-sa que s ã o par te essencial da segun-
da. B á r b a r a m e n t e e s t é r e i s ; maravi lhosamente exube-
rantes. 
"Na p len i tude das sÊcas s ã o posi t ivamente o deser-
to . Mas. quando estas n ã o se p ro longam tio ponto de o r i -
ginarem p e n o s í s s i m o s êxodos , o homeir. l u t a como as á r -
vores a rmaren and o nos dias de a b a s t a n ç a e, neste t o m -
b!ite feroz, a n ó n i m o , te r r ive lmente obscuro, afogado na 
soiidão das chapadas, a natureza n ã o o abandona de to-
ao. Ampara-a m u i t o a l é m das horas de d e s e s p e r a n ç a , que 
acoropanham o esgotamento das ú l t i m a s cacimbas. 
" A o sobrevi r das chuvas, a terra , como vimos, trans-
í igu ra - se e m m u t a ç õ e s f a n t á s t i c a s , contrastando com a 
desolação an t e r io r . Os vales secos faaem-se r ios, insu- . 
ltun-se os c ó t n o r o s escalvados, repent inamente verde-
jantes. A v e g e t a ç ã o recama de flores, cobrindo-os, os 
Srot5es"esc3nceLados. e d i s f a rça a dureza das barrancas, 
e arredonda em colinas os acervos de blocos dijungidfts 
— de sor te que as chapadas grandes, intermeadas de 
convales., se liaram e m curvas mais suaves aos tabuleiros 
altos. Cai a tempera tura . Com o desaparecer das soalhei-
ras anula-se a secura anormal do e s p a ç o . Novos tons na 
Paisagem: a t r a n s p a r ê n c i a dos ares salienta as Unhas 
Oíais l igeiras , e m t ô d a s as var iantes , da forma e da còr . 
"DilataQi-se os horizontes. O f i rmamento, sem o 
azul carregado dos desertos, alteia-se, mais profundo, 
unte o expand i r revivescente da t e r r a . " 
O h o m e m colaborou para ê s t e resultado com os ele-
mentos m e t e o r o l ó g i c o s e com outras causas naturais . 
F o i , secundo a expresSLio do autor, u m n o t á v e l agente 
geológico, encairegando-se tio papel de in fa t igáve l cria-
dor de desertos. O fogo, que í i av i a sido u ra instrumenta 
essencial da agr icul tura p r i m i t i v a dos i nd ígenas , por 
meio do qua l t ransformavam vastas zonas de florestas 
em tristes charnecas, cobertas de uma vçgtaç í io diferen-
te c mi r rada , foi empregado com u m t a l descaso pelo» 
colonizadores portnguesea, tanto quanto por aqueles que 
r .ão que r i am s e n ã o campos para seus r eban í io s , quanto 
por aqueles que, a busca de escravos e de metais pre-
ciosos, empenhavam-se em ter os horizontes livres, e 
detestavam os cerrados de á r v o r e s onde as surpresa.? 
eram fáce i s . 
.forque, é preciso dizê-lo com franqueza, e devo re-
peti-lo, acima de t óda a razSo da e x p a n s ã o brasileira, f i -
b-tira. menos confesslvel e menos honrosn, a da coça aoa 
i n d í g e n a s . f o i esta p e r s e g u i ç ã o desenfreada e impiedo-
sa que p ô s em contacto host i l , desde a p r ime i r a meta le 
ud sécu lo X V I I , antes mesmo que s u n i ã o se rompedoe. 
d» duas naciónai ic iades peninsulares na r e g i ã o oanna-
na polos grandes nos P a r a n á e Paraguai , onae os j e sm-
tas e s p a n h ó i s haviam fundado florescentes e felizes mis-
aOes, e onde a Espanha contava j á duas cidades nas-
centes: — a cidade real de G u a í r a , embocadura do Pe-
UUirf, e Vila. Rica, no Iva í . A d e s t r u i ç ã o dos es tabe lec í -
inentos da catequese e a tomada dos estabelecimentos 
j i v i s eratn atos de guerra e de vandalismo, praticados 
¿oí plena paa e mesmo sob o reg ime da fusão pol í t ica , 
pelos ousados paulistas, mas tolerados pejas autoridades 
coloniais. Tndiquei-vog que èles t i v e r a m como resultado 
a a n e x a ç ã o da a d m i r á v e l r eg ião , que teve seus m á r t i r e s 
antes mesmo de ter seus colonos, e de onde os aveniure i -
ros brasileiros levaram f á c i l m e n t e a t é o Urugua i suas 
incu r sões , constantemente transformadas em conquis-
tas. D Brasi l , como qualquer o u t r a n a ç ã o progressiva, 
frirmou-se dessas conquistas. 
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1 ' A. B A H I A Como em Minas Geraia, as duas Capita-
nias, de que tios o c u p á m o s <*specia luiente noutro d'a, a 
•população escrava chegou a exceder a p o p u l a ç ã o l iv re . 
- mas a vida era a l i demasiado alegre c aqui demasiado 
vigiada, de modo que essa c i r c u n s t â n c i a n ã o podia ins-
pi rar receios mu i to s é r i o s . Ent re tan to o pr imei ro Qui -
lombo (ou a í u n t a m e n t o de UGÊTOS fugidos) de que fa-
zem m e n ç ã o nossas c r ó n i c a s se verif icou na Bahia, e 
data de 1375- Mas o mais importante e mais conhecido, 
que v iveu n a h i s t ó r i a e subsiste na lenda, é o de Cal-
mares, em Alagôas , destruido e m 1699- Seu crescimen-
to e sua o r g a n i z a ç ã o obedeceram â s leis naturais das so-
ciedades humanas . Aos pr imei ros fugitivos outros se 
reun i ram na espessura das florestas v i rgens . F a m í l i a s 
se e s b o ç a r a m . A s choupanas de ta ipa * teto de palhas se 
a m i p a r a m . U m a p a l i ç a d a e b a s t i õ e s de taipa os cei% 
cavam como na Afr ica , dc onde v i n h a m os negros. R u ç a -
dos de mandioca c p l a n t a ç õ e s de leguroes eram cult iva-
dos fora do rec in to . RelaQõea e t r ansa sõea Be estabele-
ceram com os escravos das propriedades menoa distan-
ciadas. U m a cidade e u m a sociedade se t i n h a m funda-
do, cuja v i z i n h a n ç a inquietava os p rop r l e t á r i oa rurais, 
tanto por causa das d e p r e d a ç õ e s a que estavam expoo-
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tas as culturas, quanto por m o t i v o do mau exemplo e 
da t e n t a ç ã o que a qu i lombo representa va para seus es-
t i m a e s p é c i e de pol ic ia r u r a l , composta tie. negroa 
crkiulos, ou de m u í a l o s l ivres , estava e n M r r t g a d a 
por õsscs p r o p r i e t á r i o s de percorrer os d i s t r i tos meio sel-
vagens, onde de o r d i n á r i o se e rgu iam os qui lombos , e de 
recolher os escravos fugi t ivos . A essa e s p é c i e de p o l i -
ciais se riava a d e s i g n a ç ã o de cepiff-cs dc campo, e a ins-
t i t u i ç ã o subsis t iu , no que concerne sua ú l t i m a tarefa, 
a t é à abo l i ção da escravatura. O of íc io exigia a u d á c i a e 
u m a grande r e s i s t ê n c i a física. E , armada a t é os den-
tes, essa gente se fazia ainda acompanhar de galgos cor-
redores que a humanidade de nossos costumes fez c o m 
o correr dos tempos desaparecer. 
Deixo à vossa i m a g i n a í ã o « cuidado de evocar os 
pungentes ep i sód io s dessa c a ç a d a ao homem, os t r a t a -
mentos b á r b a r o s a qi ie estavam sujeitos cs capturados, . 
pelos seus perseguidores, e as r e p r e s á l i a s que, ocasional-
mente , estavam reservadas a ê s se s ú l t i m o s . Abusos, co-
mo era na tu ra l , se o r ig ina ram d è s s e estado de coisas 
H a v i a c a p i t ã e s de campo que rap tavam pessoalmente 
escravos, para, em seguida, reconduzi-los como f u g i t i -
vos e receberem a recompensa, e ou t ros que ab r igavam 
í u g i t i v o s , durante meses, t i r a v a m prove i to do t raba lho 
tíéies antes de e n t r e g á - l o s aos senhores. Mas. a f ina l de 
contas, a i n s t i t u i ç ã o teve. no seu h o r r í v e l funcionamen-
to, a vantagem de imped i r que o Bras i l se enchesse 
de r e fúg ios dc negros fugidos, que t e r i am to rnado a v i d a 
do pais i m p o s s í v e l pela fal ta de s e g u r a n ç a . 
Fode-se a l i á s j u l g a r das p r o p o r ç õ e s que ê s s e s q u i -
lombos eram s u s c e t í v e i s de adqu i r i r , por aquele que u m 
a l e m ã o n ã o hesita em quaj i f icar ds Negerstnat (Estado 
negro}, e que assim se manteve duran te mais de me io 
s é c u l o . Palmares nasceu das c o n d i ç õ e s dc p ro funda de-
serdem sobrevindas à Capitania de Pernambuco pe la 
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i n v a s ã o holandesa. Admite-se mesmo, como poss íve l , 
que seu ponto de par t ida tenha siete, n ã o o a juntaniento 
de negros fugidos reunidos de p r o p ó s i t o f i rmado , mas 
u m carregarnento de negros da Áf r i ca , desembarcados 
na costa por u m c o r s á r i o h o l a n d ê s , que. tendo-,=e apode-
rsdo do navio negreiro p o r t u g u ê s , n ã o ter ia disposto do 
tdmpo n e c e s s á r i o para i r vender a p r ê s a viva , por l iaver 
sido p remido a empregar na guer ra o navio capturado. 
E m todo caso, antigos escravos das numerosas p lan -
t a ç õ e s devastadas e abandonadas du ran t e a i n v a s ã o — 
escravos que n ã o se t i n h a m alistado no pat-tido holan-
d ê s ou p o r t u g u ê s — juntaram-se a ê s t e p r ime i ro n ú c l e o , 
que gerou out ros qu i lombos . E m breve numerosos pe-
quenos qu i lombos cercavam o grande e cobr iam o ter-
r i t ó r i o a tua l de Alagoas, e todos reconheciam a au to r i -
dade do mais an t igo . F o i e n t ã o que sobreveio ê s t e es-
boço de o r g a n i a a ç á o social, que n â o to rna exagerada a , 
e x p r e s s ã o , a que me referi , de Estado Negro . 
Esta o r g a n i z a ç ã o se baseava, como qualquer ou t ra , 
e m seu c o m è ç o . s ô b r e a h o m i c í d i o e a p i l h a g e m . A.-i 
p l a n t a ç õ e s isoladas eram atacadas e incendiadas, as r i -
quezas, os rebanhos e os escravos conduzidos para o q u i -
lombo, os brancos massacrados, suas mulheres e f i lhos 
d is t r ibuidos , como a melhor p r ê s a . aos guerreiros . A s i -
t u a ç ã o t o m o u u m c a r á t e r t ã o l a m e n t á v e l , que Maur fc in 
de Nassau, a p ó s a t r é g u a , qu is i n v e s t i r contra aqui lo po r 
meio de u m a e x p e d i ç ã o , cujos resultados, entretanto, 
certamente incompletos, se v i r a m comprometidos pela 
campanha l iber tadora que p e r m i t i u ao Quilombo de Pa l -
mares reconst i tuir-se mais for te y u e nunca, a porito de 
poder desafiar aa f â r ç a s mi l i t a res da Capitania de Per-
i i ambuco . 
Nestas c o n d i ç õ e s n ã o restava aos plantadores, Para 
se g a r a n t i r e m u iv pouco contra o perigo, s e n v » en t rar 
era r e l a ç õ e s com os negros, obter , por I n t e i t n ê d i o 
de seus p r ó p r i o s escravos, o resgate de suas mulheres e 
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de seus fi lhos, pagar c o n t r i b u i ç õ e s aos depredadores 
e estabelecer com ê les r e l a ç õ e s de c o m é r c i o , ' r o ç a n d o 
os produtos de suas cu l turas por a rmas e m u n i ç õ e s . O 
Bstaclo negro seguia por tan to a m a r c h a de e v o l u ç ã o 
na tu ra l e m outros casos. 
Pelo que e de sua o r g a n i z a ç ã o in te rna , teve u m che-
fe v i ta l í c io , o Z u m b i , ao q u a l todos dev i am obedecer ce-
gamente . Com efeito, a paz dos diferentes qui lombos , 
administrados, cada qual , por ura chefe que acumulava 
as f u n ç õ e s de magistrado, n ã o fo i nunca per turbada p o r 
r e n h u m a c o n s p i r a ç ã o nem por n e n h u m levan te . A s leis 
e r am t ransmi t idas verbalmente, a r e l i g i ã o se compunha 
de u m a m i s t u r a de s í m b o l o s ca tó l i cos e de fe i t iço a f r i -
cano, a escravatura exist ia como na Áf r i ca , pelos p r ó -
prios i r m ã o s de r a ç a feitos pr is ioneiros nos combates, e-
os c i d a d ã o s dos qui lombos n ã o e r am s e n ã o os que a õ l e j 
se a l i avam v o l u n t à r i a m e n t é . 
A p o p u l a ç ã o in te i ra de Palmares elevou-se, segun-
do o cá l cu lo p o r t u g u ê s , a 20.000 almas, e metade deia se 
compunha de homens armados. A r e s i s t ê n c i a que ofere-
cerain foi h e r ó i c a , po r o c a s i ã o do ú l t i m o ataque contra 
a capi ta l fort if icada, cons t i tu ida de pequenos grupos 'de 
h a b i t a ç õ e s à sombra de grandes palmeiras, no me io das 
quais cor r ia , v i n d o das montanhas, r iachos que i a m de-
saguar n u m í a g o central m u i t o piscoso. 
N ã o f o i s e n ã o no f i m do s é c u l o X V I I que u m gover-
nador gera l de Pernambuco deu provas de bastante i n i -
c ia t iva para mandar cercar o t e m í v e l qu i lombo , de que 
bastava o nome para fazer recuar os mais audaciosos. 
Caetano de Me lo e Castro — é o nome do va len te a d m i -
nis t rador — reclamou o a u x í l i o do governo da Capi tania 
da Bahia, que lhe env iou u m destacamento de m i l pau -
listas e índ ios , comandados po r Domingos Jo rge . Tendo 
a v a n ç a d o por t e r r a e se l a n ç a d o s í s con t ra o posto, os 
comandados de Domingos Jorge fo ram f o r ç a d o s a ba t e r 
e m ret i rada, a t é o momento e m que se p u d e r a m u n i r às-
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tropas regulares e ter o e f e t í v o elevado ao to ta l de seis 
m i l homens . Seguiu-se e n t ã o u m verdadeiro cÈrco, i n -
te rmediado de assaltos contra as t r ê s portas da cidade 
negra, de que as m u n i ç õ e s e p r o v i s õ e s por f i m se es-
gotaram. U m a vez f o r ç a d a s as portas, os assaltantes pe-
n e t r a r a m no rec in to , semeando, a l i a mor t e e a desola-
ção, enquanto Z u m b i , acompanhado de seus p r i n c i -
pais guerreiros , precipi tava se n u m abismo, prefer in-
<tc o s u i c í d i o à e s c r a v i d ã o a que foi reduzido o grosso da 
p o p u l a ç ã o do qui lombo, repar t ido entre os vencedores, 
mesmo tempo que a cap i ta l era arrasada. N ã o havia 
na real idade luga r para ê s t e Estado africano e m meio 
de u m a s é r i e de colôniaa e u r o p é i a s que n ã o pensariam 
em breve s e n ã o na e m a n c i p a ç ã o . 
O e s p í r i t o de autonomia que devia surg i r no Bras i l 
no f i m do s é c u l o X V I I I — su rg i r n ã o é bem a palavra, 
desde que se hav ia revelado antes, mas que devia e n t ã o 
organizar-se e passar ao estado de a s p i r a ç ã o latente — 
seria a r e a ç ã o n a t u r a l con t ra a o n i p o t ô n c i a do Estado, 
que, e m Por tuga l , n i n g u é m inca rnou me lhor que o mar-
q u ê s de P o m b a l . Seu despotismo a l i n ã o teve l i m i t e s . E 
como poder ia t ê - l o s conhecido a l ê m - m a r numa co lón ia 
em q t ie se pe rmi t i a , embora, l i v r e curso à s atividades 
locais, mas que a m e t r ó p o l e houvera ta lhado à sua p r ó -
p r i a imagem? T õ d a r e s i s t ê n c i a devia ser, aqui e a l i , i n ú -
t i l con t r a a f i r m e r e so lução , apoiada na fô rça , de le-
var as coisas pela v io lênc ia , a t é os. l imi t e s extremos d i -
tados pela r a z ã o . 
A d i sc ip l ina portuguesa hav ia vencido no B r a s i l a 
ana rqu ia social, a qual houvera germinado das circuns-
t â n c i a s p r ò p r i a m e n t e da p r ime i r a co lon ização e u r o p é i a 
c sobretudo das cond ições de povoamento, o qual , antes 
de se d e f i n i r na fusão das r a ç a s dos t r ê s continentes d i -
ferentes, houvera representado o conf l i to de duas de 
entre elas. Ora, a sociologia adianta, e a h i s t ó r i a prova, 
que o contacto de r a ç a s , de que cada qua l possui u m 
117 
fj:-au de c iv i l i zação d i ferente das outras, n ã o ê propicio , 
pelo menos ao seu progresso m o r a l c o r r e l a t i v o . Quando 
a r a z ú o disso n ã o fòs se s e n ã o a das r e l a ç õ e s de o p r e s s ã o 
suavizada pela sensualidade e de s e r v i d ã o r e t i f i ç a d a 
pela revol ta , o efeito parecer ia d e p l o r á v e l . 
A sociedade de Minas-Gerais , no s é c u l o X V T l f , pare-
cc-nos, menos que o u t r a qua lque r de u l t r a -mar , estar 
• fora dessa s i t u a ç ã o e disposta de boa vontade a melho-
r a r . A s minas e x i g i a m mais a inda q.ue os campos, o t ra -
balho dos escravos, e a febre do o u r o n ã o poder ia suge-
rir- s e n ã o a l u c i n a ç õ e s de r iqueza o u pesadelos de crimes. 
T a r a que se ouvissem no mesmo lugar , par t idas do meio 
do elemento c i v i l e n ã o mais rel igioso, que se aspirava 
a d i r i g i r , palavras de j u s t i ç a p r á t i c a para com o negro 
e de s impa t i a sincera para com o í n d i o , f o i preciso espe-
rar , na Cons t i tu in te de 1S23, pela voz complacente e re-
í l e t i d a de J o s é Bon i fác io , cu ja e d u c a ç ã o c i en t í f i c a se 
houvera completado nos p a í s e s mais adiantados da E u -
ropa, desde a F r a n ç a a t é à S u é c i a , e cujo senso po l í t i co 
n ã o era f ru to do entusiasmo da juven tude , mas da ex-
p e r i ê n c i a da idade m a d u r a . 
Os projetos legislat ivos de J o s é B o n i f á c i o s ô b r e a 
c i v i l i z a ç ã o dos índ ios , s â b r e a a b o l i ç ã o do t r á f i c o de ne-
gros e s ô b r e a e m a n c i p a ç ã o dos escravos cons t i tuem a 
m a i o r h o n r a de seu e s p í r i t o h u m a n i t á r i o e da assem-
b l è i a que os escutou. Seu senso po l i t i co era ent re tanto 
bastante esclarecido, e fè- lo perceber as dif iculdades a 
vencer . — " A s dif iculdades se a m o n t o a m p o r nossa cu l -
pa, — diz ia ê l e a p r o p ó s i t o doa í n d i o s . S ã o os receios 
c o n t í n u o s radicados que lhes f o r a m inspi rados pelas an-
t igas s e r v i d õ e s , o desprezo de que demos geralmente 
p rovas a seu respeito, o roubo to lerado de suas melhores 
terras, as tarefas a que os sujei tamos, enquanto ¡lies pa-
g á v a m o s s a l á r i o s í n f i m o s , o u mesmo lhes r e c u s á v a m o s 
pagar qualquer e s p é c i e de s a l á r i o , nu t r indo-os mal , en-
ganando-os e m contratos de c o m p r a e venda, arrebatan-
lis 
do-os durante anos à s suas f a m í l i a s e aos seus campos 
de cu l tu ra , em bene f í c io dos t rabalhos do Estado e de 
par t iculares , enf im, impr imindo- lhes todos os vicios e 
contagiando-os de t ô d a s as d o e n ç a s , sem d o t á - l o s de nos-
sas v i r tudes e de nossos t a l en tos . " 
E m r e l a ç ã o aos negros, os acentos daquele que se-
r i a e m breve o "Patr iarca da I n d e p e n d ê n c i a " r.So e r a m 
menos convencidos e generosos: "Por que — inter rogava 
ê l e — só os brasi le iros c o n t i n u a r ã o a ser surdos aos ape-
los da r a z ã o e da r e l i g i ã o c r i s t ã ? D i r e i mais: da honra 
e da d ignidade nacional? Porque somos a ú n i c a n a ç ã o 
de sangue europeu que a inda t ra f ica abertamente e p ü -
bUcamente com escravos afr icanos. Sou c r i s t ã o e f i l a n -
t ropo, c Deus me insp i ra a f i m de que levante m i n h a 
voz e m fevor da j u s t i ç a e de u m a s ã po l í t i ca . N ã o temais 
legisladores, absolutamente, os protestos do interesse 
s á r d i d o . . . Se o antigo despotismo f o i i n s e n s í v e l a tudo, 
é que achava nis to sua c o n v e n i ê n c i a p r ó p r i a , queria qua 
f ô s s e m o s u m povo mis tu rado e h e t e r o g é n e o , sem racio-
nal idade e sem fraternidade, a f i m de me lhor nos m a n -
ter com escravos. Mas g r a ç a s aos c é u s e à nossa s i tua-
ção g e o g r á f i c a , tomamo-nos u m povo l i v r e e indepen-
dente . " 
Este brado da a l t ivez do pa t r io t i smo n ã o podia ele-
var-se s e n ã o porque a f o r m a ç ã o de nossa nacionalidade 
o hav ia tornado p o s s í v e l e legal . A l iberdade entretanto 
nunca concebeu e p r o d u z i u sem sof r imen to . A i n d a é 
preciso notar que l iberdade c i v i l — a qua l t i nha sido e m 
teor ia de f in i t ivamente confer ida aos i n d í g e n a s sob o 
m i n i s t é r i o do m a r q u ê s de Pombal , ao mesmo tempo que 
e r am expulsos os j e s u í t a s , para f i ca r bem provado q u i 
e i a m è les que os r a t i n h a m em s e r v i d ã o — l iberdade c i -
v i l , r ep i to , nSo quer dizer l iberdade p o l í t i c a . A l iber -
dade c i v i l decorre antes da l iberdade p o l í t i c a , se n ã o a 
precede. F o i esta, a l iberdade po l i t i ca , que cons t i tu iu o 
i dea l imedia to , s e n ã o o ú n i c o , dos conspiradores, que, 
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no fundo da pitoresca V i l a H i c a de M i n a s , de ruas es-
t re i tas e escarpadas como as de u m lognrejo á r a b e , com. 
u m a p r a ç a de e d i f í c i o s sombrios , e s f o r ç a n d o - s e por pa-
recer pomposos, e tendo po r hor izonte , nas a)turas da 
cercania, ig re j inhas brancas sem g ò s t o nem estilo, so-
nha ram fundar a R e p ú b l i c a . 
N ã o ê fora de p r o p ó s i t o pensar que a seiva das ve-
lhas t r a d i ç õ e s portuguesas de l iberdade se t i n h a m n u m 
cer to sentido rejuvenescido n o meio v i r g e m da colónia , 
e Que a i n d e p e n d ê n c i a da v i d a aven tu re i r a concorrenda 
para isso poderosamente, as d i tas t r a d i ç õ e s se tivessem 
p õ s t o a reClorir . E ' assim cur ioso ve r i f i c a r que no Ma-
r a n h ã o , e m 1GS4. por o c a s i ã o do levante que Eeckman 
pagou com • vida na fõrca , e com que o g c v ê r n o se assom-
b r o u m u i t o pa r t i cu la rmente , t emendo que os revoltados 
estendessem as m ã o s aos franceses de Caiena — o 
que ter ia ta lvez t ransformado e m real idade a t en ta t iva 
de L a R a v a r d i è r e — o poder execut ivo fo i confiado a 
t r ê s nobres, aux i l i ados de dois procuradores do povo, 
que n ã o e r a m s e n ã o os t r i bunos , à mane i ra da antiga 
E o m a . O j u i z do povo, magis t rado popular , como o no-
me indica , que, nos momentos c r í t i c o s , t omava a si os 
interesses doa mandatar ios , e gozava do p r e s t í g i o pro-
porcionado ao seu papel — era u m personagem de t a l 
modo hab i tua l à frente dos mov ime t i t o s subversivos, qua 
n cargo f o i abol ido e m 1712. no m o m e n t o e m que o des-
pot i smo real era mais acentuado, po r se considerar que 
u m ta l j u i z e m b a r a ç a v a a a ç ã o do g o v ê r n o e favorecia 
as p a i x õ e s da p o p u l a ç a . 
A c o n s p i r a ç ã o de V i l a R i c a teve luga r no mesmo 
ano em que na F r a n ç a a Bas t i l ha era assaltada e toma-
da pela m u l t i d ã o em f ú r i a , que, antes de atacar os re-
presentantes da i n s t i t u i ç ã o m o n á r q u i c a , no t rono , a t i ra-
va-se aos piorea s í m b o l o s da realeza absolu ta . Sste 
acontecimento marca o t r i u n f o da l iberdade po l í t i ca , o 
grande p r i n c i p i o de onde p a r t i u o l i v r e desenvolvimento 
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menta l do s é c u l o da Encic lopedia que ganhou o mundo , 
pois é sabido que as ideias i l u d e m mais f á c i l m e n t e as 
p r o i b i ç õ e s oficiais que as mercador i i 'F . O contrabando 
delas teve ê x i t o sempre . Perseguidas, escapam à s perse-
g u i ç õ e s e acabam por se i n f i l t r a r por t ü d a a par te 
No B r a s i l , «¡as t a m b é m chegaram e a m e l h o r prova da 
In f luênc i a que lhes cabe s ô b r e o mov imen to abortado 
dt* 1783, é que ê s t e f o i sobretudo u m a c o n s p i r a ç ã o de ho-
mens de letras, is to é, de pessoas para q u e m se t o r n a r a m 
famil iares as e x p r e s s õ e s de rac ional ismo, de contrato so-
cia l e de fel icidade do g é n e r o h u m a n o , isto é, as m á x i m a s 
de l iberJade de c r í t i ca , de l iberdade de r e u n i ã o e de l i -
berdade de pensamento, de l iberdade, pois, sob o aspecto 
<?e i n t e l i g ê n c i a , de a f e i ção e de vontade. A economia t i -
nha, para ê s s e efeito, subs t i tu ido a teologia pela exame 
tías energias e impulsos do esp i r i to h u m a n o . A o estudo 
«ias m a n i f e s t a ç õ e s de Deus, preferiram-sc os dos recur-
sos das sociedades, cuja m á o r g a n i z a ç ã o t e r i a falseado a 
bondade n a t u r a l do h o m e m . 
N u n c a teorias t ã o atraentes h a v i a m ressoado aos 
ouvidos dos que sonhavam c o m o progresso da e s p é c i e 
humana, e para q u e m o f u t u r o parecia t e r reservado, 
n ã o mais vagas e s p e r a n ç a s , mas soberbas realidades. Os 
filósofos franceses do X V I I I s é c u l o imag inavam m u i t o 
a A m é r i c a como u m a te r ra a d m i r â v e l m e n t e dotada pela 
nctureza, mas que gemia sob a o p r e s s ã o de ferozes me-
t r ó p o l e s . Que ouv imos , po r exemplo, na A l z i r a de V o l -
taire? U m a voz que clama: 
V ê s de t i r anos tais 
Pensam que fo i p ' r a 
i f ú r i a insat isfei ta: 
si que a A m é r i c a foi f e i t a . 
Ê s s e s versos, que u m c é l e b r e j o r n a l po l í t i co da é p o -
ca da I n d e p e n d ê n c i a , r ed ig ido pelos i r m ã o s Andrada , e 
i n t i t u l a d o "O Tamoio" , do nome dos í n d i o s do B i o de Ja-
neiro , h a v i a de ter po r e p í g r a f e , j á soavam entre tanto 
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A m é r i c a j â se acha-falso na aurora da R e v o l u ç ã o pois Í 
va e m par te emanc ipada . 
O exemplo da r evo l t a das c o l ó n i a s inglesas, coroa-
da de b o m ê x i t o , f o i t ã o sugest ivo — e o foi 
j r e s m o mais p o d í r o s a m e n t e , porque o concreto nesses 
casos t e m p r i m a z i a s ó b r e o abstra to — quanto v efeito 
das obras de Rousseau 6 de Montesquieu , da Contrato 
Social e o E s p í r i t o das Le i s , os evangelhos das democra-
cias su l -amer icanas . Es ta r e v o l t a hav ia sido o s ina l dado 
para a m a r c h a pa ra frente, c o n s t i t u í a o iwodêlo 3 seguir, 
e a A m é r i c a L a t i n a a l c a n ç o u , como a inglesa, a v i tór ia , 
inda q u e nflo t e n h a t i d o po r s i , como oa Estados Unidos, 
o apoio m a t e r i a l da F r a n ç a , mas, ao c o n t r á r i o , contra si! 
o hos t i l idade i m p e r t i n e n t e da S a n t a - A l i a n ç a . Veremos, 
todavia , que esta ú l t i m a o b s e r v a ç ã o se refere à AmÉrlcá 
espanhola s ò m e n t e , g r a ç a s à s c o n d i ç õ e s e m que veio a fa-
zer-se nossa i n d e p e n d ê n c i a . 
N ã o h á n a h i s t ó r i a da c o n s p i r a ç ã o - de Miriaa-Ger&iB 
u m e p i s ó d i o interessante, e que d ê a medida da inf luên-
ei£i exercida e m nosso meio — o meio social onde as 
i d é i a s de l iberdade f e r m e n t a v a m — pela o r g a n i z a ç ã o 
a u t ó n o m a dos Es tados -Unidos . U m estudantis brasilei-
r o da Univers idade de M o n t p e l l i e r , de nome Maia . l igst ío 
d"alma « de corpo aos r evo luc iona r ios , e m embriSo d'a-
colá , p r o c u r o u interessar na grande p lano que 6Ies r u m i -
n a v a m o i l u s t r e democrata Thomas Jefferson e obter 
p o r seu i n t e r m é d i o o a p ü i o da R e p ú b l i c a recentemente 
nascida na A m e r i c a do X o r t e . M a i a d i r i g i u , neste sen-
t ido , 3 carta que a c o r r e s p o n d ê n c i a de Jefferson, repeti-
demente edi tada nos Estados Unidos , reorodua na ín t e -
g ra n u m a c o m u n i c a ç ã o de Marse lha , datada de 4 de Maio 
de J TB? e enviada p o r êJe ao S e c r e t á r i o de Estado 
J o h n J a y . 
"Vou ler-vo-la, n ã o p o r q u e seja seu est i lo impeceível, 
n e m a e l o q u ê n c i a de seus acentos d igna de u m M i r á b e a u , 
mas porque-em sua i n c o r r e ç ã o , quero dizer, no seu desa-
je i tamenU; e na sua ê n f a s e , a l i á s bem no s é c u l o , c o n t ó m 
a n o t a ç õ e s que t raduzem bem o estado d 'a lma da co lón ia , 
de seu e lemento cu l t ivado , pelos menos: 
"Sou bras i le i ro , e v ó s sabeis que m i n h a d e s g r a ç a d a 
p í i t r i a sofre utna t e r r í v e l e s c r a v i d ã o que se torna cada 
dia mais i n s u p o r t á v e l , de^de a é p o c a de vossa gloriosa i n -
d e p e n d ê n c i a , pois que os b á r b a r o s portugueses n ã o p o u -
p a m nada p a r a nos fazer infelizes, com receio de que s i -
gamos os vossos passos. B como sabemos que és sea 
usurpadores, conti-a a l e i da na tureza e da humanidade , 
n ã o pensam s e n ã o e m nos abater, decidimo-nos a segui r 
o a d m i r á v e l exemplo que acabais de nos dar, e por conse-
q u ê n c i a a quebra r nossas cadeias e faxer r ev ive r nossa 
Wierdade que e s t á i n t e i r amen te m o r t a e abat ida p c l j 
i ó r ç a que é o ú n i c o d i r e i t o que t ê m os europeus s ô b r e a 
A m é r i c a - Trata-se, p o r é m , de t e r u m a p o t ê n c i a que d ê 
o m ã o aos bras i le i ros , na certeza de que a Espanha n ã o 
d e i x a r á de juntar-ae a Por tuga l , e, n ã o obstante as v a n -
tagens de que dispomos para defendermo-nos, n ã o po-
deremos fazê- lo , ou , pelo menos, n ã o s e r á p ruden te ar-
r is carmo-nos, sem estarmos certos de vencer- I s to pos-
to, Senhor, é vossa n a ç ã o que consideramos mais p r ó p r i a 
para nos pres ta r socorro, n ã o s ó p o r t e r s ido ela que nos 
deu o exemplo, mas t a m b é m po rque a na tureza nos fez 
habitantes do mesmo cont inente e, po r c o n s e q u ê n c i a , de 
alguma mane i r a , compat r io tas . De noasa parte , estamos 
prontos a da r todo o d inhe i ro que fór n e c e s s á r i o , e a p r o -
sar em todo tempo o nosso reconhecimento para com 
ns nossos benfeitores ' s ie) . Senhor, eis a í , pouco mais 
o u menos, o resumo de minhas i n t e n ç õ e s , e f o i para de-
Bobrigar-me d è s s e encargo que v i m à F r a n ç a , pois n ã o 
poderia i r à A m é r i c a sem fazer nascer suspeitas da par-
te daqueles que disso soubessem. Cabe a v ó s agora j u l -
gar dessas m i n h a s i n t e n ç õ « , se s ã o a d m i s s í v e i s , e caso 
quiserdes consu l ta r a ê s t e respeito a vossa n a ç ã o , estou 
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"Montpel l ie 
em condições de vos dar todas as i n f o r m a ç õ e c que achar-
, 21 de N o v e m b r o . " 
i solicitado po r Mala leve lugar no an-
fi teatro romano em Nimes, e a l inguagem despretencio-
.sa das cartas daquele que ocupava e n t ã o 0 posto de m i -
n is t ro dos E s t a ü o s - U n i d o s e m Paris, niio pode nos dar 
F-.-nãij uma ¡dé;a bem p á l i ü a da c o n v e r s a ç ã o . Precisaria 
todo o colorido da prosa m a g n í f i c a de Chateaubriand, 
as tonalidades de Atala ou do I t i n e r á r i o , para dar a I m -
p r e s s ã o da conversa, que teve lugar numa t é p i d a tarde 
flft p r imavera da P r o v e n ç a , i luminada de luar e perfu-
mada de rosmaninho, entre o ardente c i d a d ã o da Virgí -
nia, obedecendo a uma serenidade v o l u n t á r i a , e o bra-
«ileiro i n g é n u o e cheio de ardor p a t r i ó t i c o . Jefferson era 
certamente u m idealista, (nas seu. idealismo religioso 
t inha por e x p r e s s ã o a m o r a l e por contrapeso o u t i l i t a -
r ismo: n ã o revelava, como o de Chateaubriand, a preo-
c u p a ç ã o da beleza. 
Maia confessou a Jefferson que a r e v o l u ç ã o era 
pr inc ipa lmente desejada pelos homens de letras, p o r é m 
que a opos ição seria mais o u menos nula, pois o grosso 
das tropas era composto de brasileiros, s ò m e n t e metade 
dos oficiais e ram portugueses, bem poucos entre é lc j 
fortes c m c iênc ia mi l i t a r , e quase todos bastante indife-
rentes ã forma de govgrno. Disse que os nobres eram 
despidos de senso a r i s toc rá t i co , os padres n ã o t i nham 
autoridade s ô b r e as classes populares, os escravos es-
t a v a m dispostos a acompanhar seus senhores. O h á b i t o 
de c a ç a r parecia garant i r que a gente do povo saberia 
servir-se das armas de foyo que p o s s u í a . O que faltava 
sobretudo era u m chefe, a l g u é m que se pusesse k frente 
do movimento, e para fazê-lo aparecer era necesssá r io 
contar com o apoio dc u m a grande n a ç ã o como os Es-
ta dos-Unidos, que pudesse fornecer armas aos revolu-
c ioná r io s , m u n i ç õ e s , soldados e comandantes, assim co-
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ir.o as p r o v i s õ e s que fal tavam aosi brasileiros: t r igo e ba-
calhau, tudo pago a dinheiro, ou, mais precisamente, pa-
ge e m ouro ã vista, ouro que as minas bastavam para 
ga ran t i r . A r e s i s t ê n c i a de Por tuga l n ã o era de temer; 
í .quele pais n ã o possu ía mar inha nem exérc i to dignos 
désses nomes, e o ódio que os brasileiros lhes votavam 
permi t ia esperar-^e que «s les l i a s sem prodigios. 
A resposta de Jefferson faz honra à sua d i se recão 
d i p l o m á t i c a . T e m a secura de i i m comunicado oficioso. 
Vou t r a d u z í - l a textualmente de sua carta, com receio de 
t i r a r âs suas palavras a forte dose de bom senso, ao 
mesmo tempo que sua c o r r e ç ã o de chancelaria: 
" T i v e cuidado de fazer-Ihe bem compreender, du-
rante todo o tempo da conve r sação , que eu n ã o t inha 
r . i m i n s t r u ç õ e s nem autoridade para t ra tar deste assun-
to com quem quer que fosse, e que eu n ã o podia portan-
to s e n ã o dar-lhe parte de minhas idé ias pessoais. Estas 
eram de que nossa s i t u a ç ã o n ã o wos permit ia tomur par-
le como n a ç ã o em nenhuma guerra, e que nosso desejo 
mesmo era m u i t o part icularmente cu l t iva r a amizade de 
Portugal , com o qual t í n h a m o s u m comérc io prospero. 
Uma r e v o l u ç ã o vitoriosa no Brasi l n ã o podaria, entre-
tanto, deixar de imeressar-nos. E r a bem poss íve l que Í 
perspectiva de lucros pudesse eventualmente a t ra i r para 
o par t ido dos r e v o l u c i o n á r i o s numerosas pessoas, e que 
os motivos mais puros pudessem, grangear a a d e s ã o de 
alguns de nossos oficiais, cujo corpo contava muitas 
unidades excelentes- Gozando da liberdade de deixar o 
pa í s indiv idualmente , sem o consentimento dos gover-
nos da F e d e r a ç ã o , nossos conc idadãos , podiam, do mes-
mo modo, dir igir-se l ivremente para out ro pais". 
A c o n v e r s a ç ã o n ã o podia terminar por out ro resul-
tado, entre dois interlocutores animados de e s p í r i t o s tSo 
djssemelhantes.e cada qual dõles considerando o assun-
to de pontos de vista tão opostos. Ambos eram represen-
tantes das melhores classes de seu pa í s : u m da classe dos 
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ge t i (lemcn-farmors, preparados pela I n d e p e n d ê n c i a da 
V/da social inglesa e pela liberdade de sua e x i s t ê n c i a po-
lític.-i colonial no g o v ê r n o da F e d e r a ç ã o estabelecida en-
t re as posses sões ; outro, u m j o v e m estudioso, de famil ia 
abastada, pois que podia v i r para a E u r o p a seguir u m ' 
curso, preocupado com os projetos de l i b e r t a ç ã o pol i t ica 
que borbotavam c m alguns e s p í r i t o s l o n g í n q u o s , os 
quais, na Capitania, votada ao culto do ouro, sofr iam 
mais que c m nenhuma outra, nos seus atos c mesmo em 
seus pensamentos, do constrangimento e da desconfian-
ça d i á r i a das autoridades propostas a exercer v i g i l â n -
cia sobre suas pessoas. 
Maia n ã o estava, s e n ã o i n d ire ta mente, l igado aoa 
conspiradores de Mmas-Gerais . Pelo resultado das de-
o la ragõcs feitas no decorrer do processo, instaurado con-
ti-a êles. Maia havia sido encarregado de en tend ime titas 
r o esirangeiro, por negociantes do HÍO de Janeiro, o que 
mostra que d e v a s t a ç õ e s a a s p i r a ç ã o de liberdade houve-
ra feito, e como o desejo de u m levante era geral, p r í n -
c=palmente depois da que sucedera nos Estados-Unidos. 
N u m a confe rênc i a s ò b r e Tiradentcs , o m á r t i r da conspi-
r a ç ã o , ao elogio do qual o Sr. J o s é Fel ic iano de Ol ivei ra 
ee dedicou com todo o fervor de sua a lma de após to lo <: 
t í ido o r i go r de sua e d u c a ç ã o filosófica, f o i lembrado que 
aquele que se t o rnou no B r a s i l u m h e r ó i l e g e n d á r i o , 
chorara de entusiasmo, ao saber por u m amigo, que re-
gressava da Inglaterra , a h i s t ó r i a minuciosa da Revolu-
çúo da A m é r i c a , e que desde e n t ã o n ã o cessava de r o ç a r 
aos amigos lhe Iraduzissem as obras, escritas em l í n g u a 
i.iglesa, que t r a t avam de u m assunto que tanto lhe apai-
xonava o pa t r io t i smo. 
Isso nos indica bastante a i n f l u ê n c i a exercida por 
semelhante acontecimento s ó b r e as classes adiantadas 
das co lón ias da A m é r i c a i b é r i c a . N ã o devemos esquecer 
que, no caso mencionado, se t ratava do ú n i c o homem 
ti,lvea de vontade f i rme e de a ç ã o audaciosa de todo u m 
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grupo de ideó logos e de t ím idos que, ¡ 
r i g ' j , isto é, durante o processo — pois a p r ó p r i 
ÇÍÍO foi assaltada de todos os lados pela d e l a ç ã o — per-
deram o sangue frio e r iva l iza ram em pusi lanimidade. 
U m movimen to de ideólogos! Eis o que foi bem a 
c o n s p i r a ç ã o de 17S9 no seu colorido mais democrá t i co , 
se a comparamos com a sed ição de Pernambuco em 1710, 
cujo c a r á t e r nacionalista era exclusivamente a r i s toc rá -
t-co. Ê s s e desvio mora l entre as duas tentativas revolu-
c i o n á r i a s 6 a l i á s v is ive l nos seus p r o t ó t i p o s . Bernardo 
Vie i r a de M e l l o , que acabou por tomar a d i r eção do le-
vante de Pernambuco, era u m genti l f iomem, quero d i -
zer, u m h o m e m de famí l i a que fazia alarde de nobreza, 
bernardo V i e i r a de Mel lo era a u t o r i t á r i o e violento para 
com os seus e para com seus subordinados, como era de 
r t g r a entre os copJÍ5cs- mores, e s p é c i e de prefeitos ou 
bailios em que o povo personificava a e spéc i e denomina-
da tiranetes. E n f i m , Vie i r a de Mel lo contava como ser-
VÍÇOS pr incipais de guerra a parte que tomara no ataque 
e d e s t r u i ç ã o do Quilombo de Palmares. Tiradentes era 
u m trabalhador que houvera, sem grande felicidade, v á -
rios ofícios, mesmo porque nu t r i a projetos superiores ã 
sua cond ição social, aos seus recursos e pr incipalmente 
ao seu meio, que, por f i m , se t o rnou of ic ia l das mi l íc ias 
locais, mantendo . a t r a v é s dessas m u d a n ç a s de e.-ástência 
uma r e p u t a ç ã o de honestidade e de lealdade. 
N u m a e nout ra dessas tentativas de e m a n c i p a ç ã o 
pode-se todavia ver i f icar a a u s ê n c i a do elemento popu-
L i r . N ã o havia de ser s e n ã o em 1S17. e m Pernambuco, 
que os m e s t i ç o s , originados doa cruzamentos de t r ê s s é -
culos, abandonariam a ati tude t rad ic ional de de fe rênc ia 
p^ra com a realeza l o n g í n q u a , acreditando elevar-se pela 
fraseologia r e v o l u c i o n á r i a a a l tu ra da mais complexa 
c iv i l ização, quando, na verdade, n ã o faziam s e n ã o da r 
l i v r e impulso aos pendores negativos de sua natureza 
selvagem. E m duas fortes p á g i n a s , que vos rogarei es-
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cutar, o Sr. Jo5o Ribeiro o mais l i lôsofo de nossos his-
toriadores, e sboça em t raços palpitantes a psicologia dos 
povos la t in o-americanos na p r ime i r a fase c o n t e m p o r â -
nea da I n d e p e n d ê n c i a : 
"Embalde adaptam as i d é í a s da c iv i l ização a aeti 
organismo; falta-lhes o sentimento de que aquelas idé ias 
p r e - s u p õ e m e as vir tudes e qualidades morais que, ao 
c o n t r á r i o das teorias, só a e d u c a ç ã o secular da h i s t ó r i a 
consegue a custo ver ter no e sp í r i t o humano. Podc-se d i -
zer delas que são r aça s catequizadas mas n ã o c r i s t ã s : 
o cristianismo v ive nelas como n u m pouco d ' ú g u a as 
EDtos de vinho i n d i s p e n s á v e i s para colorir-Ihe o aspecto 
ou alterar-Lhe o aroma. E m geral, assimilam e preferem 
as teorias e os sistemas rr.ais radicais, porque õsses sãu 
l iossíveis sã com a demol i ção da sociedade; cortejam as-
s.im a c iv i l i zação c ao mesmo tempo satisfazem o ins t in -
to fundamental que é, como o das c r i a n ç a s , puramente 
des t ru t ivo . Sem o apoio m o r a l dos costumes, as muta-
ções de esp í r i to s ã o nelas r á p i d a s e vert iginosas. Da re-
l igião passam à impiedade e ao a t e í s m o ; do governo ao 
anarquismo, e pode dizer-se generalizando, na ordem 
p.mam a s u b v e r s ã o . Aqueles que descendem diretamen-
ti- da e s c r a v i d ã o ou da floresta v iva nada t è m com o pas-
sado que a prole dèles , n ã o tendo nobreza, n ã o esti-
n a . Nada aceitam da h i s tó r i a , que naturalmente lhes é 
suspeita ou indiferente, e buscam r e m é d i o i m p o s s í v e l n a í 
utopias do fu turo que a sua f rági l m o r a l n ã o comporta; 
assim sorr iem dos reis que a h i s t ó r i a consagrou e ainda 
escarnecem mais dos deuses falsos que êies p r ó p r i o s fa-
hr icam e se p r o p õ e m i n ú t i l m e n t e a venerar. N e m sa-
bem governar n e m ser governados; pr imeiramente por-
que confundem a autoridade com a fõ rça que para Cies 
é o ú n i c o s ímbolo dela; e depois confundem a o b e d i ê n c i a 
com o servi l i smo. T ã o grande é a alegria no mandar 
como é ignominiosa a vergonha no obedecer. E como 
a obed iênc ia é para êtes a e s c r a v i d ã o , cada u m e todos 
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l o t a m por uma parcela do mundo como por u m aLimcn-
W essencial Si vida; e por isso, pela fõrça ou. pela fraude, 
r.-.lsificam todos os atoa c processos da vida púb l i ca , que 
conduzem ao poder. Contam assim os anos da ex i s t ên -
cia pelas r e v o l u ç õ e s e pelas crises; desprezam o traba-
lho (que é sempre de T â n t a l o , porque podem as crises e 
as r e v o l u ç õ e s d'um golpe destrui-lo) pelos asares e em-
pregos. O governo é. pois, para eles af inal de contas u m 
6: 'gão do comunismo e u m agente da r e d i s t r i b u i ç ã o da 
fo r tuna . 
r e m é d i o para Osses povos è 
ç i c c u r o p ú i a i ainda q 
bregal que trabalha n 
de NA. 
"Pelas formas politicas, puramente exteriores, como 
pelas modas de ves tuá r io , n ã o é poss íve l classificar O.Í 
povos. As idé ias e as teorias espalham-se de povo a povo, 
e cada povo arroga-se o d i re i to de u t i l i zá - l s s , como pode. 
A i n d e p e n d ê n c i a republicana dos Estados-Unidos f e i 
¡JOUCO a pouco republicanas t õdas as nações da A m é r i c a ; 
pouco a pouco o federalismo dc que ê lcs eram a expres-
s ã o e s p o n t â n e a , tornoj-se ?. teoria po l í t i ca de t òdas as 
r.ovas r e p ú b l i c a s . Sem d ü v i d a nenhuma, nessa imi ta-
ção, os povos, sem recurso para perscrutar os segredo? 
obscuros da h i s tó r i a , e mesmo n ã o tendo historia defi-
nida, foram levados pelo desejo de a l cança r , a t r a v é s das 
formulas, a s u b s t â n c i a do bem estar e da liberdade. E ' 
natura l que nessas e x p e r i ê n c i a s tenham pago caro os 
st-us equ ívocos ou os seus õ r ros ; e a dezena de n a ç õ e s 
que v i v e m ao longo da cordi lheira atestam h á quase 
u m sécu lo os tormentos d ê s s e sacrif íc io ainda n ã o ter-
minado . 
"Entre tanto , ; resultado deve considerar-se ine-
v í t ávü l ; n ã o era p o s s í v e l quebrar a lealdade ao rei , sem 
i n j u r i a r a realeza. A. a u s ê n c i a da t r a d i ç õ e s na A m é r i c a 
supr ime o obs tácu lo da iné rc ia e favorece o progresso o 
tbdzs as idé ias do f u t u r o . Toda a A m é r i c a fiavia de ser 
tL-publican^, e, embora com. as incertezas e ê r r n s da inex-
per i ênc ia , c r» seu d ç s t i n o representar u m grande passo 
1:0 progresso das ins t i tu i ções pol i t icas . 
Veremos que Q Bras i l escapou exatamente — gra-
ç a s à monarquia que personifica para é l e a autoridade 
sem a t i rania , a fòrça sem a violencia, a moralidade sem 
a hipocrisia e a liberdade sem a indiscipl ina — ã crise 
prolongada que atr avessar am os outros povos lat ino-
americanos, dos quais alguns s a í r a m h á mui to tempo, 
tomando em seguida um. v ó o maravilhoso para o pro-
gresso, mas que pesa ainda s õ b r e outros, de uma maneira 
mais ou menos opressiva. 
E ' verdade que o Brasil , ú n i c o em t ô d a - a A m é r i c a , 
tfeve a vantagem de ter uma C õ r t e . mesmo durante o pe-
r íodo coionial . Fo i uma é p o c a na e v o l u ç ã o polí t ica, com 
tudo o que a e x p r e s s ã o pode significar de cui tara e de 
requinte, que falta a qualquer outro p a í s do continente, 
e que ê l e deve à s á b i a r e s o l u ç ã o do r e i J o ã o V I , e n t ã o 
p r í n c i p e regente dc Portugal , de buscar u m re fúg io no 
nevo mundo contra o abalo causado na Europa por Na-
ivoleão. e de l a n ç a r c m pessoo as bases do impé r io , com 
ÍI qual haviam atitas sonhado, sob urna í o r m a demoerd-
tica. e s p í r i t o s mais esclarecidos p o r é m menos benignos 
qus o seu. fiste impér io ê le o fundou, com efeito, pela 
d o ç u r a e pela simpatia, antes que pela t r a d i ç ã o da for-
ça, de sorte que seu f i lho n ã o teve mais a fazer s e n ã o re-
colher dé le a s u c e s s ã o , quando soou a hora da s e p a r a ç ã o 
ç u e os conspiradores de Minas-Gerais haviam acredita-
do mais iminente « t inham sonhado mais radical . 
Libertas quae sera tamen — a liberdade inda que 
tardia — Unha sido a divisa dé l e s , mas a liberdade se f i -
zera ainda esparar e não apareceu mesmo sob o aspecto 
cristalizado na i m a g i n a ç ã o daqueles poetas, que paga-
r a m com a p r i são , o exílio, a misé r i a e mesmo a morte 
- - u m deles matou-se na p r i s ã o — a quimera que ha-
v iam n u t r i d o de I n d e p e n d ê n c i a . 
Aqueles poetas — Cláud io Manuel da Costa, Gonza-
gt\. A lvarenga Pebtolo — s ã o tidos entre oa mais i lus-
tres da l ingua portuguesa. A m e t r ó p o l e não podia or-
gulhar-se de possuir melhores na mesma época . A des-
g r a ç a fé-Ios i r m ã o s e agrupou-os indissoluvelmente aos 
olhos da posteridade, e o grupo acresceu-se ainda de ou-
tros poetas, que n ã o v iv iam em Minas e que n ã o toma-
ram parte na c o n s p i r a ç ã o . Inventou-se mesmo na nos-
síi h i s t ó r i a l i teraria a e x p r e s s ã o Escola Minei ra (contra 
a qual se insurgia n u m art igo recente da Revista de nos-
sa Academia de Letras o Sr. J o s é Ver í s s imo) para desi-
gnar a p l ê i a d e que, por falar propriamente, n ã o fun-
dou absolutamente escola e n ã o se organizou em nenhu-
m? A r c á d i a de ul t ra-mar . Se, n ã o obstante sua caracte-
r í s t i ca i n d i v i d u a l mui to dist inta no ponto de vista l i tc-
r i i r io , eles merecem ser ciassificados à p a r t e , isolados de 
Stus c o n t e m p o r â n e o s portugueses, é por mot ivo doa 
í-centos mais sinceros que ê ies prestaram a e x p r e s s ã o 
poút ica e por motivo da t e n d ê n c i a que neles se esboça, 
cm Gonzaga principalmente, de sc aproximarem da na-
tureza, fonte comum da i n s p i r a ç ã o que a t é e n t ã o hou-
vera sicio babida nas r emin i scênc i a s c l á s s i cas . 
E m Cláud io Manuel da Costa, que n ã o é s e n ã o u m 
rÃo-cláss ico europeu versificando em Minas Gerais, a 
p i -eocupação da forma correta tem primazia s&bre qual-
quer ou t ro cuidado, e pode-se dizer dele que foi u m poe-
ta parnasiano que se antecedeu no tempo. Mas em A l -
varenga Peixoto h á já a nota vaidosa da superioridade 
tia co lón ia s ô b r e a me t rápo le , que se r á o le i tmot iv da i n -
d s p e n d ê n c i a , da mesma maneira que e m Gonzaga, que 
é, ao c o n t r á r i o , todo suavidade, existe a nota e legíaca 
ío i 
nspitodores de 17S9 u m • 
na tur a l íñen te a lembra MÍ 
• incrustou, por a s s ü n di 
cionalidade brasi leira, 
que uvesse recebido c 
m ¿ m de ação, cuja últ 
á-± alferes de mi l i c ia , c 
t inham or igem na obn 
Lisboa p a r í 
ico subiu ao c.-idõ-
K ã o era u m inteleclual , se bem 
r ta i n s t r u ç ã o . E r a antes u m hb-
ma protissao, j à vos disse, ío i j 
s m i l í c i a s e n t ã o tradicionais, tiat; 
;açãa estipulada pelo 
2 possuir, cada qual, 
i senhores de plan-
u . çae s incuir.bia o dever de montar u m pequeno arse-
n a l . Percorrendo constantemente as estradas à frer.te de 
seu destacamento, a í i ^ i de velar sôb re o contraband>j 
sempre ativo, o alteres a quem haviam dado a alcunha de 
'•Tuadeiites", acompanhava à s vezes a t é o Rio de Janei-
ro os combólos de barras de ouro, que da l i deviam ser 
timbal-cadas para Por tuga l . E assim foi que lhe coube a 
tarefa de tentar p ó r - s e de concerto com os descontentes 
do l i to ra l , cujas l igações todavia eram na época bem raaU 
í n t i m a s com a meudpcle alísm dos mares que eom aõ Ca-
0 c a r â t e r dos mineiros, inda que proverbialmente 
desconfiado — o que se explica bastante pela const i tu i -
ndo m u n o especial de sua sociedade — n ã o requeria nes-
sa ocas ião s e n ã o ser dolado de simpatia, mas os conspira-
dores n ã o puderam obter u m apijio do exterior, nem nies-
r.io nacional, fora de seu c í r cu lo tão res t r i to para a judá -
los a romper os laços que u n i a m a co lónia a Por tuga l . O 
exemplo n à o absolutamente perdido, inspi rou outras a t í -
vidades, à medida que a cu l tu ra se generalizava. Mas, se 
a u n i ã o das a s p i r a ç õ e s n ã o se houvesse r ea i t áadc na tnít-
ñ a r q u i a , o acôrdo n ã o se teria quase certamente jamais es-
tabelecido entre os fragmentos do mosá ico , que nao eram. 
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air .úo as partes componentes de um todo. E ra lalves i n -
d i s p e n s á v e l , para que a fusão pudesse tornar-se uma rea-
lidade, que entrasse sangue na a m á l g a m a , e nenhum san-
cne mais generoso teria podido ser espalhado s e n ã o aque-
le que íoi derramado pela mais ideal e a mais i n g ê n u a -
n.entc u rd ida lias consp i rações , que acreditara t r iunfa r 
mais pela convicção filosófica e pela p e r s u a s ã o dos d i -
reitos que pela v io lênc ia , 
E ' certo que a f igura de Tirsdentes tomou na fôrea 
p r o p o r ç õ e s verdadeiramente he ró icas , que a t é a l i haviam 
f.'rltado ao oficial loquaz, a quem o in for tún io Icz cres-
cer tanto, que êle n ã o consentiu nunca —• êle que peca-
va pelo excesso oposto — em fazer reve lações ou denun-
ciar os companheiros. E m meio da fraqueza de muitos e 
da covardia de alguns, íoi ê le o ú n i c o verdadeiramente 
calmo e for te . U m belo sorriso, ao que parece, i r radiou-
Jhe do semblante quando o m á r t i r soube que t í n i camen te 
para si a pena capital n ã o havia sido comutada, que èle 
ú n i c a m e n t e sofreria o suplício infamante, depois do qual . 
sr.a c a b e ç a e seus membros seriam expostos, aqui e a l i , 
t m espeluncas, em lugares afastados, u m de outro, SUH 
casa arrasada e o solo em redor esterilizado coru sal. E ra 
pois verdadeiramente nele — deve ter ê le imaginado com 
ci-£uIh.o — que se refugiara o e sp í r i t o errante sempre i n -
d e m á v e l do t r ibuno do povo, F i l i p e dos Santos, que, 
)io c o m e ç o da h i s t ó r i a de Minas, por se haver mostrado 
dc-masiado al t ivo em face do poder. í õ r a amarrado, por 
ordem de Assumar, à cauda de u m cavalo fogoso. E des-
s.i maneira ffira arrastado pelas ruas escarpadas de Ou-
ro Preto, — n o m e que se l igou para sempre á l e n d á r i a V i -
la Rica, que existe sempre, desdenhada e pobre, domina-
da pelos cimos g r an í t i co s do I tacolomi, como no tempo de 
seu esplendor, quando as carruagens e as cadeirinhas d i -
f ici lmente c i rculavam pelas subidas e descidas estreitas, 
ouando as barras de ouro se amontoavam nas cavas da 
Casa da Moeda e quando o pó que delas restava era bas-
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( ru te para as negras se servirem afim de darem â cara-
pini ia o mais lowro fulvo d<í T ic iano . 
Faltava, tiáu obstante, em bastaote srande propor-
ção, a esta exibição dfe luxo a nota de d i s t l n ç í o que cedo 
l iou vera caracterizado o fausto maia a r i s tocrá t ico de Per-
nambuco, que tornava t ão vaidosos seus habitantes, a 
ponto de o autor- dos Diá logos das Grandezas não hesitar 
t m dizer que a gente da có r t e da Lisboa v i n l i a aprender 
ali as boas maneiras, a polidez e os requintes da e l e g â n -
c ia . O d e s e m b a r a ç o das maneiras e a liberalidade foram, 
o verdade, os t r a ç o s iJaquela nobreza de prov ínc ia , da 
Kcntcy do norte do Brasi l , t r a ç o s que se rnantjveraJn t an -
to quanto duraram as condições sociais que haviam ge-
rado o relativa esplendor do meio, o qual houvera mesma 
a t r a ído , no século X V r nobres aventureiros de nacionali-
dade outra a lém da portuguesa, e que Maur í c io de Nas-
sau, por sua muni f icênc ia , cont r ibuiu para t omar ainda 
vinculado à p ro fusão e ao luso de bom qui la te . 
Fidalgotes pernanibucanos, licenciados em direi to, 
que vol tavam de Coimbra onde hav iam estudado, oficiais 
n ã o comandantes Colftidos entre a burguesia cr ioula , 
branca o u mes t iça , c i tavam entretanto todos destina-
dos a encontrar-se em torno de uma a s p i r a ç ã o c 
inda que diferentemente localizada no começo, i 
p á t r i a independente que a realeaa de J o ã o V3 t o m 
sível e a m o n a r q u i » imper ia l p ô d e u n i r . 
O A N O de 1S0S marca para o Novo Mundo uma épo-
(A inteiramente ínõdita.. A A m é r i t a já conbecia as re-
vo luções . As trece colónias inglesas se haviam unido 
p^ra se separarem da m e t r ó p o l e , e hav iam organizado 
•jma r e p ú b l i c a federal independente. A revolução fer-
mentava Por tõda a parte. Vimos j á que n ã o era estra-
nha ao Brasi l , e desde certo tempo se incubava nas pos-
sessões espanholas, sob o olhar benevolente da Ingla-
te r ra . Miranda, de Venezuela, havia atado re lações com 
a Europa, e com o designio de levar a cabo seu sonho de 
e m a n c i p a ç ã o . O que era uma novidade era a e m i g r a ç ã o 
de uma Corle eu ro pé i a para ul tra-mar, a transferencia 
para a l é m do At lân t i co da sede de u m dos i m p é r i o s do 
Velho M u n d o . Porque Portugal , n ã o obstaRte as d imi -
n u i ç õ e s sofridas no Oriente, era ainda u m impér io , do-
minando os Arqu ipé lagos da Madeira, dos Açores e do 
Cjbo Verde . Poccuia ainda enormes te r r i tór ios , m a l ex-
plorados e mal conhecidos, na África, mas que deviarc 
ligar, pelo inter ior do continente, a costa ocidental e a 
costa oriental , Angola e M o ç a m b i q u e , — plano que Ce-
c i l Rhodes se encarregou de fazer falhar mais tarde. Pos-
su í a ainda, estabelecimeritos nas Índ ias , na China e na 
Oceania. Enf im, possuia o Brasi l , colossal e florescente, 
a grande júia do e s c r í n i o . 
d Brasi l era u m mosaico de p rov ínc ia s , cada qual 
tendo seu aspecw part icul í t r , mas ligadas pela Identída-
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de da r aça , da l í ngua e da reJ 
j ' t n t o oferecia uma admírãi. 
real ester.dia-se s õ b r c todo c 
entre si Euas v 
glâo , de maneira que o eon-
:1 harmpnia . A autoridade 
imenso te r r i tdr io . e ligavn 
ibord!nati(k,-r.= à m i s m a 
d- ro^áo . Das p r i m i t i v a s Capitanias feudais nenhumci t i -
nha excedido como t a l à guer ra holandesa, isto 6. a p r i -
meira metade do sécu lo X V I I . A maior par le rinha, a f i -
r.al, falhado desde o c o m ê ç o . Outras t i n h a m sido sufo-
cudas pelas Capitanias reais, fundadas entre as conces-
s õ e s . Algumas haviam, uma depois de outra, Sido read-
quir idas ou resgatadas peia coroa. E n f i m certas delas 
t i nham feito valer os direitos adquiridos por stius dona-
tá r ios , o u antes por seus descender.tss, perante as cortes 
e t r ibunais , obtendo, por processos que n ã o t e rmina ram 
fimSo no século X V I I I , grandes índen izações do tesou-
r o p ú b l i c o . 
Fo i afinal no Bras i l que o r e i D . J o ã o V I buscou re-
fn^io c fundou seu govôrno — suus palavras foram, re-
peliino-las, ao desembarcar — que a l i v inha Í U n d a r u m 
imp(!río — quando NapoieSP. desviando a a t e n ç ã o psra 
a P e n í n s u l a i bé r i ca , declarara d e c a í d a de sua realeza 3 
casa de Era^ari^a. Enviava, ao mesmo tempo, para L i s -
boa, como p rocônsu l , o general Junot, que a l i h a v U es-
tado, poucos anos antes, como embaixador, — coisa de 
<jue deveis lembrar-vos, pois sua mulher , a duquesa de 
Abrantes, em suas M e m ó r i a s , t5o conhecidas, descreve 
d'1 ttianeira mui to espiri tual , a mi s são d i p l o m á t i c a n u m 
j ia ís submisso. 
Colocando o Oceano — e em que e x t e n s ã o ! — en-
tre é l e e o maior dos conquistadores, o soberano por tu -
g u ê s procedeu de acordo, n ã o s ò m e n t e com os regras 
mais elementares da p r u d ê n c i a , desde o momento que 
lhe fal tavam os meios de se Opor ã i nvasão , mas de con-
formidade t a m b ú m com os conselhos de uma pol i t ica a t i -
lada, desde que escapou, ú n i c o entre as c a b e ç a s coroadas 
da Europa, ao tratamento humi lhan te que o imperador re-
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servava habitualmente para as velhas dinastias, a monar-
quias de direi to Uiv ino . E a l é m disso, manteve intacta 
a auLotiomia e a integridade de seus dominios, r az io di» 
5cr de sua realeza. N ã o cessou de ser absolutamente um 
i ñ t o r n ã o d^sp rea íve l nos negóc ios do continente que 
houvera abandonado, trocando-o por u m cená r io mais 
vasto, que. peia amplitude, r ea l çava sua impor t ine ia , e 
preparou, que digo? presidiu, à evo lução dêsse Bras i l qus 
í-le elevou à pos ição de reino unido, e deixou quando o 
pa í s estava em condições de se tornar u m i m p é r i o inde-
pendente-
Deixou-o a l i á s com profundo pesar, e n ã o sem dei-
>.ar pessoalmente a l i profundas saudades, que subsisti-
r a m a t é hoje e lhe tornam o nome t ã o popular no Brasi l , 
quanto é desprezado em Portugal , pais que seus súd i to s 
ftMropt-us o acusam, sem razão , de haver covardemente 
abandonado ao seu triste destino. N ã o o abandonou de 
maneira nenhuma. O que simplesmente fez foi confiar 
a defesa à ún ica n a ç ã o que se achava à al tura de se en-
carregar disso com eficácia, is to à Ingla ter ra . E apres-
sou-se em instalar-se pessoalmente no l u ç a r onde o go-
\ ê r n o b r i t â n i c o poderia procurar uma recompensa para 
o apeio conferido. Os resultados n ã o foram de modo ne-
n h u m desUusâ r ios o u falazes: corresponderam à s previ -
sões do s áb io r e i . 
Os soldados portugueses, aliados à s tropas de L o r d 
"Wellington, cobriram-se de g ló r i a no Bussaco e em ou-
tros lugares. Junot capi tulou em Cintea. Soul foi recha-
çado do P Ô r t o . Massena teve de fazei- alto em face das 
l inhas e s t r a t é g i c a s de Torres-Vedras- E Portugal esca-
pou ao perigo de se tornar u m a p a n á g i o a mais dos Na-
p o l e ô m d a s . Antes de empalidecer no c é u da Espanha, 
a estrela do moderno Césa r se v i r a cercada no f i rma-
mento p o r t u g u ê s õ e uma b ruma de mau a u g ú r i o . A co-
roa de Afonso Henriques fo i uma das raras com que Na-
poleão n ã o pôde c ingi r a fronte de protetor da Europa, 
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•jraa vez haver detas desapossado 03 í eg í t imos detento-
res. Se ê le tivesse conseguido aprisionar T>. J o ã o V I , 
como houvera encerrado Fernando V I I em V a l e n ç a y , a 
r e s i s t ênc i a p a t r i ó t i c a contra o estrangeiro teria sofr ido. 
r-"ão se t ra tar ia mais de um trono cujo ocupante n ã o ha-
v i a feito s e n ã o afastar-se da Europa, por mot ivo de for-
ça maior, sem cessar de governar de longe, n ã o saindo 
in te i ramente das fronteiras, e ficando acolá a espreitar 
a ocas ião de vol tar a ocupar seu lugar t radic ional , apCs 
ter passado a tempestade, que af inal havia arrastado os 
mesmos que haviam querido ap5derar-se de sua coroa. 
Tralar-se-ia e n t ã o de uro trono vago e acesslvfl a tfida 
cob i ça . N ã o foi out ro o pretexto que jus t i f i cou o levan-
te e 3 s e p a r a ç ã o da A m é r i c a espanhola, quando recusou 
o b e d i ê n c i a a. J o s é Bonaparte. 
Pelo que diz respeito ao Brasi l , a d i l igênc ia foi pro-
v idencia l — perdoai-me o t ê n n o , que cheira a Bossuet, 
mas que n ã o emprego senJo no sentido f igurado ou me-
t a f ó r i c o . A estada do r e i no K i o de Janeiro teve como 
resultado os atributos da soberania serem confiados a 
u m a p o s s s e s s ã o que n ã o podia naquele momento jac ta i -se 
de out ro prest igio a l é m do do ouro de outr 'ora , c adap-
tar-se aos destinos que lhe p romet iam suas p r o p o r ç õ e s , 
suas capacidades de opu lênc i a e as ambiciosas esperan-
ç a s de mui tos de seus f i lhos . 
Considerada sob é s s e duplo aspecto, a suposta fuga 
cio D . J o ã o V I rios surgo e n t ã o com feiçõea mais d i -
gnas e apresenta u m sentido inteiramente diferente da 
vulgar idade do temor, sentiiio one. em nosso p^is a opi -
n ião p ú b l i c a , consci&nte ern certos casos, i n s t i n t i v a na 
maior par te deles, n ã o se demorou em te r percebido, a 
ponto de n ã o hesitar nunca ero fazer j u s t i ç a ao monarca, 
que teve o m é r i t o de ser denominado, na r e p ú b l i c a , f u n -
dador da nacionalidade brasi le i ra . Essa s impat ia colat i-
va , impuls iva e sincera, n ã o fo i af inal s e n ã o o equiva-
lente da simpatia ind iv idua l , i n d u b i t á v e l e calorosa, de 
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í|Ue ê le deu provas, em tõdas as oportunidades, pela sua 
p j t r i a adot iva . 
O encarregado de negóc ios ¿ a F r a n ç a , coronel Ma-
ier, emigrado de 1792, Q.ue se refugiara em Lisboa e que, 
j -a vo l ta dos Bourbons, houvera acompanhado para o 
Eras i l a embaixada do duque de Luxemburgo, tendo f i -
cado no B i o no qualidade de c ô n s u l geral e de agente po-
l i t ico , notava em sua c o r r e s p o n d ê n c i a com o miss íoná-
l io dos negCcios estrar.geiros da Franga, c o r r e s p o n d ê n -
eja que t i v e nas m ã o s e j u lgue i das mais interessantes, 
(¡ue os vi rulentos panfletos, publicados pela imprensa 
d o capital brasileira, &p6s a r e v o l u ç ã o portuguesa do 
1S20, que causou a par t ida do re i . poupava i n v a n à v e l -
roente o monarca e não empregava a seu respeito s e n ã o 
e x p r e s s õ e s de amizade e de v e n e r a ç ã o . A crí t ica h is tó-
r ica n ã o faz senão fortalecer hoje uma feliz i n t u i ç ã o na-
cional, da mesma maneira que a cr í t ica filológica eno-
brece as felizes locuções p l ebé ia s , conferindo-lhes fran-
quias l i t e r á r i a s . Como é que o b o m senso ou, antes, o 
b o m g ô s t o da posteridade n ã o haveria de descobrir, sob 
o exagero das caricaturas grotescas, que os publicistas 
interessados parciais t í m esboçado , OS t r a ç o s veridieoa 
dr? sagacidade e de bondade? 
A m e m ó r i a de I ) . J0S0 V I n ã o poderia ¿ s p i r a r a 
EentimcntD mais v ibrante que essa simpatia, a que S3 
une u m pouco de c o m p a i x ã o . O entusiasmo estaria de-
certo deslocado. N ã o se pode evocar a f igura de D 
• loão V I , como a de Gustavo Adólpl io , com a cou raça af i -
velada ao tronco a t lé t ico , a espada nua e flamejante, ca-
valgando u m corsel de narinas fumegantes, à frente dau 
Lordaa protestantes, na mais devastadora das guerras 
religiosas- N ã o se pode t a m b é m evocar sua figura, co-
mo a de L u i z X V I , com a fronte cingida de-uma a u r é o -
la de sofrimento, expiando as fraquezas o u OS êrrog com 
tuna a d m i r á v e l r e s i g n a ç ã o . D . J o ã o V I n ã o fo i u m guer-




se e m ser, como acato de dizé- lo . sagaz e bom c 
r r a u elevado e na medida da natureza humana 
nos diz o clássico lalir .o qwe El 
[calente deuses que homens? 
Seria pena que as p a i x õ e s s a n g u i n á r i a s tivessem es-
colhido como v í t i m a a l g u é m que era incapaz de esti-
m u l á - l a s em seu proveito, e que queria de tal modo à 
vida, com todos os cr.cantos que encerra, e de que ê lo 
sabia t i r a r o maior pa r t ido . Vemo-lo, com efeito, admi-
rar de preferencia a soberba paisagem que se percebe d.í 
i u a T h e b á i d a da i lha do Governador; gozar as pompo-
sas ó p e r a s do composilor da cõ r t e , Marcos Por tugal , 
aplaudido e m t õ d a a I t á l i a sob o nome de Portogal lo: 
ser s ens íve l ao encanto penetrante da m ú s i c a do compo-
sitor brasileiro, o cura J o s é Maur í c io , m ú s i c a que se d i -
r i ; i escrita por Mozar t ; deleitar-se com os s e r m õ e s e n [ á -
t;cos dos pregadores reais, S ã o Carlos e Sampaio, en-
f i m , saborear as suculentas c r iações das cozinhas do pa-
lác io . A melhor prova de que n ã o era tolo, como os por-
tugueses se aprazem em p in tá - lo , é que seu epicurismo 
t inha tanta espiri tualidade quanta materialidade, e qua 
foi u m diletante ao mesmo tempo que u m g a s t r ó n o m o . 
Numerosas anedotas burlescas e mesmo brejeiras, 
i r .u i to raramente a u t ê n t i c a s , correm mundo a respeito 
desse soberano, que nossos pais menoscabavam u m pou-
co, por causa das h i s t ó r i a s que t i n h a m ouvido contar 
por nossos avós , mais s ens íve i s aos r i d í cu los das apa-
r ê n c i a s que ao va lo r dos resultados. Paltava-lhe real-
mente uma qualidade: a f irmeza, e v ó s sabeis que a 
zombaria persegue f á c i l m e n t e aos fracos. Mas fo i t a l -
vez essa fraqueza que mais c o n t r i b u i u para t o m á - l o t ã o 
n l e r a n t e e t ão c lar iv idente : tolerante para manter o r i -
go r da autoridade com o m í n i m o de v io lênc ia , e para 
aoeitar de bom grado os pareceres antes de seguir o seu; 
c lar iv idente para prever e para preparar a s o l u ç ã o de 
todos os negócios do Estado, desde a c o n s e r v a ç ã o do r e i -
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no de Portugal , mediante sua retirada para o Bras i l , até-
à s e p a r a ç ã o brasi leira associada ao redime m o n á r q u i c o e-
à sua p r ó p r i a l inhagem, mediante sua retirada para Por-
tugal . 
D . J o ã o V I era 0 homem absolutamente neces sá -
r io ao meio e ao momento h i s tó r i co do Brasi l , para levar 
a cabo a pesada tarefa de fazer dele uma n a ç ã o . E u c l i -
des da Cunha compreendeu-o a d m i r à v e l m e n t e e expr i -
miu-o n u m estudo s m t í t i c o in t i t i i l ado : Da I n d u p c o d é n -
cin õ R e p ú b l i c a : 
' 'De fato, na s i tuação em que nos a c h á v a m o s , i m -
propria v a mo-nos, por igua l ao i m p é r i o de u m ca rá t e r 
forle e aos lances de u m reformador de genio. O p r i -
meiro seria novo es t ímu lo à s r evo luções parciais, acar-
retando a d e s a g r e g a ç ã o i n e v i t á v e l ; o ú l t imo agitar-se-ia 
inú t i l como u m revo luc ionár io incompreendido. Preci-
s á v a m o s de a l g u é m capaz de nos ceder, t rans i tòr iamen. -
te, feito u m minora t ivo à s c isões emergentes, o anel de 
a l i ança da t r a d i ç ã o m o n á r q u i c a , mas que não a soubes-
se implantar ; e n ã o pudesse, por out ro lado, impedir o 
advento das a sp i r ações nacionais, embora estas houves-
sem de aparecer, paradoxalmente, no seio dc u m a dita-
dura desvigorada e f rouxa" . 
Seria numa palavra a v i t ó r i a da mediocridrtde se os 
f i tos n ã o provassem ao historiador imparc ia l que a von-
tade d ê s s e fraco pesou defini t ivamente sôbre todos os 
acontecimentos da época . Para isto n ã o temos a Fazer 
s e n ã o imaginar na continuidade da inf luência benéfica 
e esclarecida sô l j re os negócios p ú b l i c o s do Brasil de en-
tão , i n f luênc ia que foi igual , quer no tempo de minis-
tros at ivos e empreendedores na sua desordenada ilus-
t r ação , como o conde de Linhares, quer no tempo de m i -
nistros t í m i d o s e curtos de in te l igênc ia , no seu tradicio-
nalismo j u r í d i c o , como Tomaz A n t ô n i o Vi lanova Por-
tugal . 
A e m i g r a ç ã o da cór te . nas c c n d i ç ó e s pelo menos env 
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que se realizou, foi resolvida pelo re i . pois nSa se t in t ín 
a p r inc íp io pensado s e n ã o era enviar para al í -nj-mar 0 
p r í n c i p e herdeiro, o ciue n ã o l e r i a a l a s t a â o os males õ s -
correntes da perda da coroa. 
Se as vicissitudes de s,ua diplomacia na Europa for-
ç a r a m D . / o ã o VT a.separar-se, bem a comrs-S^sto seu, 
em 1S17. de sua conquista de Caiena, que c o n a i ã e r a v a 
como a desforra tomada em 1809 contra a ocup : - í ão f ran-
cesa de Lisboa, e de que t inha conseguido, c m 1815, no 
Congresso de Viena, adiar a res t i tu içSo , ê íe levou por 
("iante, pelo menos, co in u m a surpreendente tenacidade 
a a n e x a ç ã o da p r o v í n c i a cisplatina, isto é, a p v t e n s ã o rfo 
Bras i l mer id ional que ia a t é à f ronteira natura] de L a 
Plata. A i n c o r p o r a ç ã o do t e r r i t o r i o espanhol co^sutno'-i-
se a t r a v é s m i l perplexidades, contrariedla des e host ilida* 
dns. que serviram, durante anos, acs debates dos asen-
tes po l í t i cos e mi l i ta res mais cotados da coroa, Sem que 
i s t ãnc í a s tenham chagado a levar o espirito real 
o d ç s i s n i o premedi tado. O plano teve, aci-
r ra de í t tdo. o m é r i t o de urna intuiçJio genial — é ainda 
Euclides da Cunha quem o assinala —— porque arreba-
l^n i io Cisplatina á autoridade de Buenos-Aires, o mo-
narca d e s í c c h o u u m golpe í a t a l contra a a s p i r a ç ã o da 
n e c o n s t i t u i ç ã o do v i e e - r e í n a d o de L.a Plata, a s p i r a ç ã o qu2 
hai-ia sido formulada em 1 8 H , "para se tornar o ideal 
supremo do patr iot ismo a r s ^ t i n o " - . 
Nada escapou à m e d i t a ç ã o e ã s o l i c i t u d í do b o m 
r e i : as reformas do ensino, entravadas pela incapacida-
de teológica e abafadas pela tufase da r e t ó r i c a : o proble-
ma das c o m u n i c a ç õ e s terrestres e f luv ia i s entre os pro-
v ínc ias m a l delimitadas do vasto t e r r i t ó r i o ; uma d i s t r i -
b u i ç ã o melhor, a inda QU« n ã o l i v r e de abusos, da jus-
t i ça e dos impostos; o d e s e u v o l v i r ú e m o e c o n ó m i c o do 
pais aberto de uma vez, po r seus decretos, ao c o m é r c i o 
universal , ã m d ü f t n ' a nacional e à caIaiuza<-áo estran-
ee i ra . 
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Se a irresponsabilidade t inha &Ldo j á a l cançada peta 
f u n ç ã o real, a d i reção exclusiva do Estado n ã o Lhe ha-
u ia air-.da Eido subl ta ida . e o soberano n ã o procurou n u n -
ca f a l í e s r a m i s s ã o que exercia, segundo a mais jus ta 
ctimprsensiG do regime m o n á r q u i c o , de maneira m a i j 
paterna que a u t o r i t á r i a . N ã o podemos ter a p r e t e n s ã o 
Óe descobrir e m D . J o ã o V I u m esp í r i t o e m s i mesmo 
inovatíoi- e r e v o l u c i o n á r i o — o que teria estado em de-
e a c ó r d o com iucJo: O ambiente, eua pos isüo , a t r ad ição , 
seu temperamento. Mas devemos reconhecer que, iso-
lado m m . t rono, n i n g u é m melhor aprovfljtou as l ições 
de seu s é c u l o . Pela pe r sp icác ia , pela equidade, pelo de-
saiiSgo, s e n ã o iftórico, mas p rá t i co , das velhas fSrmulas 
c dsc ideais antiquados, pela a d a p t a ç ã o precisa p sem es-
forço às novas t e n d ê n c i a s do pensamento e do gov&rno, 
fov urfl verdadeiro d i sc ípu lo dos enciclopedistas, dos eco-
nomistas e dos moralistas precursores da R e v o l u ç ã o 
Francesa. 
Nascido para re inar como soberano absoluto, p ro -
curou nos ú l t i m o s tempos mostrar-se u m m o d è l o de r e i 
const i tucional e, enquanto exerceu o poder sem p a r t i -
lhá- lo , foi u m monarca que, pr imei ro , em Portugal, re-
pud iou a I n q u i s i ç ã o , que n ã o aplicou quase a pena de 
morte, que tolerou os cultos estranhos à Igreja Católica, 
que protegeu o estudo das c i ê n c i a s naturais, de prfife-
r éne i a ao da motaf íe ica e que, longe de demonstrar re-
p u g n â n c i a p o r ê les , nâo fez s e n ã o encorajar os progres-
60s materiais, por m a U profundas que fossem as trans-
fo rmações trazidas à sociedade ú a e s t ó n i a . 
N ã o revelou t a m b é m u m Jnenor talento para n ã o 
fazer abbolutamentc demais. H i p ó l i t o da C e t a . q u « 
nesse tempo redigia « m Londres u m cé l eb re mas az'"o 
pol í t ico e l i t e rá r io , O Correio 3 n i I ü ; c n s c , onde detumeia. 
va os Srros e aa m i s é r i a s da a d m i n i s t r a ç ã o portuguesa, 
escreveu u m dia que. ao compor sea pr imei ro m l n i s t é -
r io no Rio de .Jítneiro, com os condes tie LãnHares , A g u i a r 
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e Anadia, o p r í n c i p e regente —- a ra inha Dona M a r i a v i -
v i a ainda, o u antes vegetava na sua loucura religiosa — 
houvera t ido a m á sorte de se m u n i r de t r ê s re lóg ios des-
concertados: u m que se adiantava e x t r a o r d i n à r i a m e n t é , 
va i n v a r i à v e l m e n t e parado. A c o m p a r a ç ã o n ã o é s e n ã o 
justa , mas felizmente D . J o ã o V I poderia ser compara-
do a u m re lóg io sem defeitos t ão graves, por soar regu-
larmente â hora certa, n ã o se atrasar m u i t o nunca . Con-
servou-se sempre à d i s t â n c i a igua l dos desregramentos 
reformadores e da o b s t i n a ç ã o in in te l igente , fazendo ou -
v i r no momento n u c e s s á r i o o s inal preciso. 
É s s e d o m de equ i l í b r i o m o r a l explica as cont rad i -
ções , de que n ã o nos p o d e r í a m o s assenhorear, n ã o v e n -
do delas s e n ã o as a p a r ê n c i a s . O periodo era, como sa-
beis, essencialmente de lu tas . Os e x é r c i t o s de Napoleã t» 
t i n h a m p ô s t o fogo a t õda Europa , e a guerra , insuflada 
pelo e s p í r i t o l ibera l de combates, se havia propagado 
a t é O Novo M u n d o . D . J o ã o V I era o r g á n i c a m e n t e , es-
sencialmente, o s í m b o l o da t ranqui l idade , do pacifismo, 
d i r í a m o s hoje . Todavia v i ram-no mandar p a r t i r do Pa-
r á a e x p e d i ç ã o que conquis tou a Guiana Francesa; do-
m i n a r com p r o n t i d ã o e energia a r e v o l u ç ã o de 1817 dc 
Pernambuco, que a l i fundara u m a r e p ú b l i c a assaz b e m 
organizada; mandar ocupar M o n t e v i d é u pelas tropas do 
K i o Grande e de São Paulo e, depois da paz e u r o p é i a , pe-
los veteranos das campanhas peninsulares, adestrados 
po r Beresford, e de que o p r í n c i p e M a x i m i l i a n o de W i e r i 
Neuwied , u m combatente de Le ipz ig , gabava em ISIS , 
no momento de sua pa r t ida para o sul , o soberbo por -
t e . Que r e i apaixonado das g l ó r i a s m i l i t a r e s ter ia fe i to 
melhor? 
S e r í a m o s tentados de dizer, ouv indo o é c o de u m t a l 
f ragor guerrei ro , em u m t â o cur to periodo, que o re ino 
un ido de Por tuga l e do Bras i l t i n h a à frente u m sobera-
no bem diferente daquele, cujo e s p í r i t o n ã o se deixava 
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nunca me lhor seduzir, s e n ã o pela idéia de prosseguir a 
e x p a n s ã o pac í f ica de seu povo. T á c i t o dizia de Augusto 
que ê l e hav ia pacificado tudo, mesmo a e l o q u ê n c i a . Nos-
so re i ter ia sido capaz de fazer tanto, se dispusesse do g&^ 
n i o dc O t á v i o e se, como êsse ú l t i m o , tivesse antes do 
ímpÉr io semeado o i n c ê n d i o por todo o mundo romano 
para d isputar seu d o m í n i o . Sem que tivesse entretanto 
o menor g é n i o , nem mesmo talento, nenhum g o v ê r n o 
deixou a t r á s de si u m melhor testemunho de sua a t i v i -
dade, s i m u l t á n e a m e n t e , de suas i n t e n ç õ e s , de seus esfor-
ç o s e de seus atos. 
N o t a i s ò m e n t e como sua autoridade acabou por se 
a f i rmar na A m é r i c a , sem que nada lhe fizesse sombra. 
A s p o t ê n c i a s europeias se achavam demasiado afastadas 
e demasiado esgotadas, e n ã o podiam pois pensar em i n -
t e r v i r eficazmente. A d e s a g r e g a ç ã o dos vice-reinados es-
p a n h ó i s n ã o serviam s e n ã o para dar r e l ê v o o apoio â 
coesão do i m p é r i o fundado pelo monarca p o r t u g u ê s , e 
que sem ê l e s se teria aniqui lado — i m p é r i o cuja massa 
compacta projetava u m a sombra imensa s ô b r e as demo-
cracias, que, ao su l e ao oeste, faziam sua aprendizagem 
po l í t i ca a debaterem-se entre as c o n v u l s õ e s dos partidos. 
D . J o ã o V I teve, é verdade, alguns auxiliares pre-
ciosos. Palmel ia foi u m diplomata de mu i to tato, habi -
tuado com os negóc ios ; sabia ver, compreender e expor. 
N o Congresso de Viena representou u m papel impor tan-
te, chegando a i m p o r oe interesses de seu p a í s à conside-
r a ç ã o de homens de Estado, cujo t r iun fo adquir ido com 
esforço , hav ia embriagado e de t a l modo imbuido de au-
tocracia, que confundiam a tu te la dos povos pelos re is 
com a das pequenas potencias pelas grandes. Palmelia 
n ã o foi a l i á s o ú n i c o . Linhares f o i t a m b é m u m min i s t ro 
i n f a t i gáve l , inda que t e m e r á r i o nas suas reformas. E 
a i n t e l i g ê n c i a do conde da Barca era t ã o progressiva 
quanto desatada, seu d o m de a d m i n i s t r a ç ã o t ã o s u t i l 
quanto seu g ô s t o l i t e r á r i o e a r t í s t i c o . 
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D . J o ã o V I t i i i h a a rara qualidade de saber desco-
b r i r o m é r i t o , e a qualidade, mais rara ainda, de n ã o se 
mostrar ciumento disso. Obtinha completo Exito na es-
colha de seus colaboradores, e pouco lhe impor tava que 
as t e n d ê n c i a s dÉsses fôssem discordantes, desde que êle 
sabia fundí - las e disso t i r a r harmonia para sua adminis-
t r a ç ã o . Os t r ê s auxiliares, por exemplo, que acabo de cí-
tar-vos e que [ o r a m os mais n o t á v e i s entre os ministros , 
t i nham caracteres in te i ramente diferentes . 
O papel p r ò p r í a m e n t e polltiCQ de Palmel la n â o co-
m e ç o u e e n ã o pouco antes do regresso da cõrtt- para a E u -
ropa. Palmella t i n h a assistido em Lisboa à r e v o l u ç ã o dc 
1820, e foi para o Rio , para onde o chamavam as funções 
minis ter ia is , sobretudo para decidir o soberano a vol tar 
<• p õ r - s e ã frente do movimento l iberal , a f im de n ã o v i r 
a ser v i t i m a do mesmo. E ra pois u m e s p í r i t o inclinado 
ao regime constitucional, aliiis u m amigo pessoal de Bcn-
j u m i n Constant e u m dos famil iares de Coppet. Preten-
dem mesmo — e cartas conservadas nos arquivos da ía-
n.-ilia Palmel la parocem p r o v á - l o — que ¿le tfnha servi-
do do m o d è l o para o Osvaldo de Corina. Seduzindo po-
ios g r a ç a s dê sua pessoa, perfeito grande senhor, tendo 
v i v i d o no esti-3«3e:ro desde a mais tenra idade, educa-
do nos ú l t i m o s sa lões do s é c u l o X V I I I , g n i n d é aprecia-
dor da boa sociedade, l igado à melhor gente de t õ d a s as 
capitais da Europa Palmella era uma natureza cosmo-
pol i ta , que devia agradar ao amo pela c i r c u n s p e c ç ã o . i 
habil idade, qualidades de que o Re i t i r o u todo o pa r t i -
d " pos s íve l , n ã o semente para impedi r no Congresso de 
"Viena que o t r â f t o negro a l i fòsse discutido, c^nao tam-
b é m para quo a Guiana a l i í ò s s e entregue ao Bras i l , sem 
c o m p e n s a ç ã o , e <iue M o n t e v i d é u fòsse adjudicado ã Es-
panha, como em seguida, e m L-ondres e em Paris, d u -
rante as negoc iações nas quais a cò r t e do Rio de Janei-
r o se v i u exposta a defender esta ú l t i m a conquis ta . 
M u i t o diferente era Linhares , possuido da recorda-
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ção de Pombal, e sp í r i t o ¡evado ao absolutismo e in te l i -
g ê n c i a mu i to aberta aos progessos materiais, querendo 
todavia mudar tudo e tudo improvisar n u m abr i r e fe-
char cie olhos, sem levar em. conta, na maioria dos ca-
fos, as c i r c u n s t â n c i a s , e à s vezes sem abster-se de 
cometer absurdos. A rainha Carlota Joaquina — que t i -
nha mu i to esp í r i to e detestava Linhares , por êle cr iar 
e m b a r a ç o s ao seu projeto de fazer-se proclamar regen-
te em Buenos Aires , em fugar de seu i rmão Fernando 
V I I , que N ap o l eão mant inha em cativeiro — tinha-O al-
cunhado de "doutor Redemoinho". Dc outras vezes ela 
i t a m b é m "doutor Embrulhada" , e divertia-stf 
3 cora os pianos gigantescos do minis t ro , com sua 
atividade transbordante, seu c o n t í n u o vai-e-vem, esfor-
ç a n d o por dotar a monarquia portuguesa de u m esplen-
dor i n c o m p a r á v e l . O Rei. por seu lado, moderava onde 
e r ã n e c e s s á r i o e tanto quanto era neces sá r io o ardor ad-
min i s t r a t i vo do sou minis t ro , aplicando sempre o "talen-
to de saber fazer" em maior favor da co lónia que arr.-
bos sonhavam tornar rica e poderosa. 
De sua estada nas embaixadas, onde c o m e ç a r a co-
mo a ma io r parte dos g e n t í s h o m e n s de seu. tempo. q u ¿ 
se destinavam à vida púb l i ca , Linhares se recolhera ,;i 
p í t r i a desejoso de p ô r em p r á t i c a o que vira de bom, e 
seu talento que, na ocasião, tocava as r ó i a s do gén io , mas 
t inha tambOra ingenuidades, diferia tanto do ceticis-
mo de Palmella quando da d i sp l i cênc i a do conoe da 
Ê s t e era u m esp í r i to igualmente invent ivo, mas no 
í n t i m o u m artista, colecionador de quadros c de estam-
pas, bibliófi lo, t r adu tor de Dryden e de Gray, a inte-
rtssar-sc pelas pesquisas e descobertas industr ia is . Com 
a e x p e r i ê n c i a das legações , tendo mesmo estado preso 
em Paris, no tempo do D i r e t á r l o , por haver querido su-
bornar personagens Ín t eg ros tais quais Barras e Talley-
rand, a f i m de obter a ra t i f i cação de u i u tratado que nSo 
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lhes convinha mais , o conde da Barca gozava da reputa-
ç ã o de acariciar as idé las Eranocsas, como sc denomina-
vam e n t ã o as i d é i a s de t r a n s í or m a ç ã o pol i t ica e Eocial. 
Maier, com seus preconceitos de emisrado, tinha-Lhe 
auspeita e denunciava a cada momento, a cada passo, na 
sua c o r r e s p o n d ê n c i a para Paris, o jacobinismo do esta-
dista com quem D . J o ã o V I se sentia t ã o á vontade, que 
o conde da Barca mor reu na posse de uma pasta min is -
t e r i a l . A e l e v a ç ã o do Bras i l â pos ição de re ino precedeu-
Hie de pouco tempo o falecimento, e a Escola de Belas-
Ar te s do Pão de Janeiro deveu a f u n d a ç ã o â sua inspi -
r a ç ã o pessoal ds amador esclarecido, ouv ido po r u m so-
berano amigo do progresso. 
N e n h u m desses homens, superiores pela v a s t i d ã o 
dos conhecimentos, pela largueza de vistas e pela ex-
p e r i ê n c i a do mundo, excedia todavia o r e i no b o m serfso 
revelado no exame dos needcioa p ú b l i c o s , na sabedoria 
posta em p r á t i c a ao Julgà- los e na habil idade demons-
trada em re so lvê - lo s . 
U m dos t r a ç o s a guardar do re i , e que signif ica m u i -
to, é a ç s t i m a pelos estrangeiros, os quais, por seu lado 
e n u m grande n ú m e r o , o respei taram e louvaram alta-
mente . Educado no seio de uma c ó r t e desconfiada, on-
de imperava o nacionalismo mesquinho e beato, em opo-
s ição ao cosmopolit ismo de i d é i a s do m a r q u ê s de Pom-
bal, D . J o ã o V I repudiou e s p o n t á n e a m e n t e os pe r ca l ços 
de sua e d u c a ç ã o , e t e imou em receber a g r a d â v e l m e n t e 
em Por tuga l observadores imper t inentes como o r i q u í s -
simo Beckford, o autor de Vathek , o u embaixadores i n -
solentes como o marechal Lannes, transformando-os em 
amigos s i m p á t i c o s . Beckford fez mais tarde o elogio de 
seu hospedeiro, e Lannes mudou tan to de g é n i o , que, 
pelo que conta, o p r í n c i p e regente ter ia d i to : — que n ã o 
se ter ia embarcado para a A m é r i c a se o duque de M o n -
tebello, e n ã o Junot , houvesse t ido o comando da i n -
Ter-se-ia embarcado, ainda assim, pois se t ratava 
de u m plano amadurecido. Quanto à sua manei ra de 
proceder no Brasi l , a é s t e respeito, sabemos que entre-
gou o p a í s à curiosidade do resto do mundo . As mais 
proveitosas e x p l o r a ç õ e s datam dessa época , e todas as 
facilidades e ram conferidas aos estudiosos que v i n h a m 
da Europa, os quais — para n ã o c i t a r s e n ã o alguns 
se chamavam: Spix, Mar t ius , Augus to de S a í r t - H i l a i r e , 
o p r í n c i p e M a x i m i l i a n o de W i e d Neuwied , de í ^ e y e i n e t . 
Outros estrangeiros foram convidados para o exerc íc io 
de funções c ien t í f icas , para d i r i g i r empresas industr iais , 
para cooperar nos cargos de responsabilidade, no desen-
volv imento do pa í s , que o soberano houvera reconhecido 
ser t ã o pobre de fontes de riquezas exploradas quanto 
opulento de recursos inexplorados. 
A c l i m a ç ã o de plantas e de r a ç a s exó t i cas ; u t i l i z ação 
de minerais abundantes como o ferro; ensaios de no-
vas culturas, como a do c h á ; abertura de novas vias de 
t ráf ico, n u m t a l ponto que a n o t í c i a da tomada de Caie-
na fo i t ransmi t ida para o Rio por v i a terrestre; t en ta t i -
vas de f i xação do elemento n ó m a d e da p o p u l a ç ã o ; prote-
ç ã o conferida aos transportes m a r í t i m o s do comérc io , 
estabelecendo a l igação direta do Bras i l com os maiores 
centros europeus; encorajamento da riqueza p ú b l i c a 
pelo e m p r è g o m ú l t i p l o dos capitais privados, como no 
caso da f u n d a ç ã o do Banco do Bras i l ; apè lo à s a t iv ida-
des e u r o p é i a s para sup r i r o t rabalho dos encravos, con-
denado, n u m f u t u r o mais ou menos longo, pela f i l a n -
t ropia e pela po l í t i ca ; projeto de r e u n i ã o das posse s sões 
portuguesas, esparsas, em u m febee de poderosos in te -
resses mercant is — nada disso fa l tou ã obra real para 
que fôsse grande e digna de a d m i r a ç ã o . N e n h u m p a í s do 
K o v o M u n d o pode lisonjear-se de u m p e r í o d o semelhan-
te ao dos treze anos de estada no Bras i l do Re i D . J o ã o 
V I . E n ã o h á nenhum e x a g ê r o quando aco]á se dia "que 
ludo que h á dc bom lhe é dev ido" . 
149 
fiai 
P e r d o a r - m e - e ü . a • 
cariosas. As palmt 
adornam a cidade 
respeito algumas minudêr . -
chamadas entre nós "reais" 
' j ouiras l a n í a s colunas eJe-
ites, p o r v è m da haste \ 
D Caiena e plantada pelo soÜérario pessoalmente no 
solo do Ja rd im B o t â n i c o , arranjado pelos seus cuidados. 
Os estudos pa to lóg i cos e as descobertas p ro f i l á t i cas , que 
hon ram tanto a atividade de nossos homens de c iênc ia 
atuais, t ê m or igem nas escolas de medicina e c i rurg ia e 
no l a b o r a t ó r i o de q u í m i c a , criados pelo soberano.. Os es-
tudos de bo tán i ca , restringidos aos pomares e hortas 
existentes nos conventos e ocupando, contudo, a a t e n ç ã o 
de obreiros eminentes tais como f re i Conce ição Velloso, 
o autor da F l o r o Fluminensls , passaram a ser sistema-
tizados nos cursos e n t ã o abertos Os estudos a n t r o p o l ó -
gicos, m i n e r a l ó g i c o s e outros foram cul t ivados no Mu-
seu, instalado ao mesmo tempo, o qual ocupa hoje o pa-
lácio de S ã o Cr i s tóvão , dom de u m rico negociante ao rei , 
Oue a l i v i v i a com os filhos, separado da. esposa inf ie l e 
desleal, a qual habitava com as fi lhas no antigo pa lác io 
dos vice-reis. Enf i ro , o g ô s t o a r t í s t i c o que — di-lo-ei, 
inda que isto paresa p r e t e n s ã o — nos dis t ingue bem 
singularmente na A m é r i c a e nos torna mais sens íve i s , 
que outros, paises novos, ã s s u s e s t õ e s do espiri to, que se 
revelavam j á na mús i ca , na p i n t u r a e na escultura da 
tempo colonial, recebeu o ensino e a inc i t ação , que lhe 
fal tavam, do grupo de artistas franceses, n ã o dos meno-
res, que fundou nossa Escola de Belas A r t e s . 
Esses artistas, dos quais alguns, suspeitos de bona-
partiamo, n ã o se sentiam ã vontade sob os Bourbons, 
e ram dir igidos por Lebreton, s e c r e t á r i o p e r p é t u o da 
Academia de Belas Ar tes de Par is . Chamavam-se ê les 
Debret, p in to r de h i s tó r i a ; os i r m ã o s Taunay, u m p i n -
tor de paisagem, outro escultor; Grandjean de M o n t i -
gny, arquiteto; Pradier, gravador . A in f luênc ia dè les foi 
excelente para esbater 3 c õ r local, que c o m e ç a v a a se 
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tornar muito inijsnsa, para regular as pompas de uma 
cõrtc. que se havia adornado de novo, para ama.-ieirar 
certas m a n i f e s t a ç õ e s de uma v i d a social que procurava 
tornar o R i o de Janeiro digno da pos ição de capital da 
monarquia portuguesa, a que fo i elevada aquela cidade 
de 1S0S a 1821. 
Na realidade, as c e r i m ó n i a s do culto, 03 d ive r t imen-
tos populares, as funções da C ô r t e n ã o fal tavam absolu-
tamente a l i . A c l a m a ç õ e s reais e casamentos pr incipes-
cos, funerais de cardiais e ruidosas fo lganças de negros, 
eape t ácu lo s de gala compostos de dramas p a t r i ó t i c o s e 
de danças alegóricas, cavalhadas e touradas, festas de 
igreja, em que p r è g a v a m oradores de renome, r e c e p ç õ e s 
académicas, procissões magnificas e revistas mi l i ta res , 
desfiles de caridade c passeatas pol í t icas — tudo isso se 
passava no c e n á r i o da cidade t ã o provincianamente cal-
ma a t é e n t ã o e que tomava cada vez maiores p r o p o r ç õ e s 
Sua ant iga e x t e n s ã o era alias demasiado reduzida para 
a afluxo da nova p o p u l a ç ã o que v i a enxertar-se à a n t i -
ga, e que podia ser classificada assim: nobres emigrados 
de Lisboa; embaixadores estrangeiros; damas, camaris-
tas e a t é m ú s i c o s da cô r t e austríaca, que haviam acom-
panhado a arquiduquesa Leopoldina, ao tempo de seu 
casamento com o p r í n c i p e real D . Pedro; monsignor i 
da roda do papa; refugiados po l í t i cos do Rio da Prata, 
onde as d i s s e n s õ e s sangrentas se sucediam; oficiais a 
meio-soldo de vosso grande e x é r c i t o c m busca de outras 
batalhas; negociantes ingleses e americanos a t r a í d o s 
pelo aumento dos negóc ios ; modistas e perfumistas f ran-
ceses, fatores n e c e s s á r i o s das e l e g â n c i a s ; aventureiros 
em busca de simpló.- ios; desertores de dez paises e lobos 
de todos os mares; almocreves dos comboios ú n i c o s ser-
vindo o in te r io r do p a í s ; contrabandistas de ouro e de 
diamantes; negreiros enriquecidos com o t ráf ico de es-
cravos; esefavos arrancados à Af r i ca e colonos impor ta -
dos da C h i n a . 
I f . l 
O por to do Rio de Janeiro tendo-se tornado franco 
aos navios de t ó d a s as nacionalidades, a cidade tomara 
e m c o n s e q u ê n c i a u m mat iz de cosmopolitismo e t i n h a 
se tomado acess íve l ã s i n f l u ê n c i a s exteriores, sem que 
a autoridade real sossobrasse todavia nesta pitoresca 
desordem. A bonhomia n ã o e x c l u í a no soberano o sen-
•t'Eier.Xo de dignidade, na verdade uma c o n c e p ç ã o cio-
sa de sua p o s i ç ã o . Sua generosa calma naufragaria 
quando a tempestade l ibera l se desencadeasse em P o r t u -
g a l . E a tormenta fo i demasiado violenta para a fraque-
za c a r a c t e r í s t i c a de seu temperamento poder opor-lhe 
u m a r e s i s t ê n c i a s é r i a . A t é o momento ele houvera sem-
pre procedido à sua vontade, mesmo quando parecia 
obedecer à s c i r c u n s t â n c i a s . L o r d Strangford, enviado 
b r i t á n i c o , decidiu-o a deixar Lisboa desde a aproxima-
ç ã o dos regimentos franceses, porque D . J o ã o V I o hou-
vera assim resolvido no seu í n t i m o , depois de m a d u r a 
r e f l e x ã o . Mas o mesmo diplomata n ã o p ô d e c o n v e n c ê -
lo em 1S15, por oca s i ão da pss geral, da necessidade de 
regressar para os seus antigos Estados, e teve de por isto 
abandonar o p ô s t o no R i o de Janeiro, v í t i m a do desfavor 
do g o v ê m o de que era representante. 
Os favores excepcionais obtidos pela Inglaterra , ta is 
como os estipulava o t ratado de 1S10, e que t o m a v a i l u -
s ó r i a a reciprocidade comercial invocada, n ã o erara se-
n ã o o resgate da garant ia conferida pelo gabinete de 
Londres, durante a guerra, ã soberania dos B r a g a n ç a s e 
à integr idade do d o m í n i o colonia l p o r t u g u ê s . Represen-
tavam o p r e ç o de u m a a l i a n ç a com o mais forte nos dois 
h e m i s f é r i o s . Por tuga l pagava-o com o sangue derrama-
do da Es t remadura a Toulouse; o Bras i l com as vanta-
gens aduaneiras. O re ino Unido tomava-se por ê s t e p re -
ço desobrigado para cora a G r ã - B r e t a n h a . 
Pelo que d'^ respeito ã s demais p o t ê n c i a s , o re i , de 
seu r e t i ro sul-americano, desafiava-as segundo sua ma-
nei ra a f áve l e aparentemente i n g é n u a que n ã o desprezava 
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a ironia, e fazia pensar na a s t ú c i a camponesa. A expe-
d i ç ã o de M o n t e v i d é u , por exemplo, realizou-se a despei-
to da opos i ção de t ôda a Santa A l i a n ç a , que havia, como 
mui to bem lhe aprouvera, renovado, da maneira a rb i -
t r á r i a que se sabe, a carta da Europa, mas t inha o mais 
escrupuloso cuidado de impedir qualquer a l t e r a ç ã o for -
ç a d a na d i s t r i b u i ç ã o dos t e r r i t ó r i o s coloniais . A l e g i t i -
midade a l é m - m a r significava a imobi l idade de geogra-
f ia pol í t ica ; na Europa significava t a m b é m o statu quo 
ante, mas com a l t e r a ç õ e s em favor dos vencedores. A 
d i s t â n c i a , entretanto, emprestava à s r e l a ç õ e s exteriores 
de Por tuga l o que n ã o p o s s u í a m j á desde mu i to tempo. 
Quero falar de autonomia . Desde que q u e i n m o s p õ r 
de parte alguns desabrimentos de alt ivez, cometidos 
pelo m a r q u ê s de Pombal . 
A d i s t â n c i a p e r m i t i u igualmente que se levassem 
a cabo feitos de guerra, que pareciam bem pouco b r i -
lhantes ao lado das grandes campanhas c o n t e m p o r â n e a s 
dos mesmos, cuja r e c o r d a ç ã o v i v e r á por m u i t o tempo, 
cujo éco t r a i u o fragor, e que encheram de g ló r i a ofus-
cante os p r imei ros lustros do sécu lo que teve para em-
ba lá - lo os estr ibi lhos das ú l t i m a s c a n ç õ e s da R e v o l u ç ã o . 
Digamos todavia que a tomada de Caiena fo i para o so-
berano declarado d e c a í d o uma sa t i s f ação de a m o r - p r ó -
p r i o pouco c o m u m . E n ã o e s q u e ç a m o s que a r e s t i t u i ç ã o 
da Guiana, a p ó s alguns anos de s u b t e r f ú g i o s e adiamen-
tos, conduziu, o g o v ê r n o da R e s t a u r a ç ã o a admi t i r u m a 
vez mais o l i m i t e do Oiapoc, que a guerra de 1801 com 
a Espanha nos fizera perder. Seja d i to de passagem que 
D . J o ã o V I se aprovei tou da o c u p a ç ã o da co lón ia f r an -
cesa para mandar t ransportar e i n t roduz i r no Bras i l 
quantidades de á r v o r e s tropicais j ã aclimadas em L a 
Gabrielle, o a d m i r á v e l estabelecimento de h o r t i c u l t u r a 
que os reis da F r a n ç a p o s s u í a m . 
Quanto ã a n e x a ç ã o de M o n t e v i d é u , s e n ã o chegou . 
a f icar de f in i t iva e a completar da maneira mais í e l i z a 
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) portuguesa e era seguida brasileira, consti-
t u i u , por a n t e c i p a ç ã o , u m o b s t á c u l o 5 po l í t i ca das nacio-
nalidades, que D . J o ã o V I houvera previsto na A m é r i -
ca, antes de ela se tornar na Europa o eixo da po l í t i ca do 
s é c u l o X I X . 
N ã o fiz aqu i s e n ã o considerar os resultados p r á t i c o s 
á s t ra tar da in f luênc ia m o r a l de ambos s ô b r e uma 
nacionalidade e m f o r m a ç ã o . As re f l exões que eu po-
deria fazer se o fe recerão ao vosso espiri to m u i t o na tu-
ra lmente . Pref i ro responder a uma pergunta que tendes 
o d i re i to de me fazer, em seguida ü essa verdadeira apo-
lo f i a de u m re i que chegou a a l c a n ç a r a popularidade, 
sem se haver tornado n o t á v e l aos olhos do povo por nada 
de sedutor, que t inha mesmo contra si a desvantagem de 
possuir u m físico vulgar e desgracioso, alem do r i d i cu lo 
de ser u m mar ido n o t ò r i a m e n t e enganado. 
Se n-.e perguntardes pois se o quadro que vos apre-
sentei n ã o t e m absolutamente sombras, responcer-vos-
r e a l ç a r - I h e o a t r a t ivo . A l i á s a essas sombras fa l tam i m -
p o r t â n c i a . 
U m dos ê r r o s mais graves, imputados ao monarca, 
fo i ter d is t r ibuido demasiadas g r a ç a s , haver feito baixar 
o va lor dos t í t u l o s de nobreza e das d e c o r a ç õ e s , t a l a l i -
beralidade de que deu provas ao p r o d i g a l i z á - l a s . K ' u m 
cr ime i m p e r d o á v e l ? Sua po l í t i ca e s fo rçava por a t ra i r 2 
uns po r ê s se s favores, de que a co rõa dispunha, com o 
risco de fazer descontentes a outros — os airibiciosos de-
cepcionados. E l e p r ó p r i o seria o p r ime i ro a pagar, a so-
í i e r por isso. 
E ' a inda verdade que os bene f í c ios conferidos e n t ã o 
à co lón ia f o r a m à s vezes u m pouco gabados demais e, 
por isto, exagerados: a c i ê n c i a do reclame n ã o data de 
ho je . Acontecia, uma vez a idé ia emit ida, a gente ser 
levada a crer que a r e a l i z a ç ã o se seguir ia imedia tamen-
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te; e produ2iu-se o caso de acontecimentos sem valor 
bastante passarem por a d m i r á v e i s proesas de in i c i a t i -
vas e de t rabalho. O pecado classificado entre os veniais 
e s t á i n c l u í d o entre os mais espalhados, e tende antes a 
ser confundido, a desaparecer no conjunto das v i r tudes . 
Apesar disto, a c o r r u p ç ã o do antigo regime n ã o 
cessou de se exercer na nova capital , tanto talvez quanto 
na ant iga; e nas Capitanias mais p r ó x i m a s ou afastadas, 
confiadas cm boa parte a oficiais b ru ta i s e áv idos , os abu-
sos n ã o t i n h a m i n t e r r u p ç ã o sob o regime da autonomia 
brasi leira. Mas, pelo menos, êsses abusos c o m e ç a r a m a 
ser declarados infames, e a c o r r u p ç ã o veio a cons t i tu i r 
u m ponto de a c u s a ç ã o contra o g o v ê r n o . Por isso a i m -
prensa de opos i ção fez sua e s t r é i a -—• e m Londres, como 
já o mencionei , antes de v i r t e r ç a r armas no R i o de Ja-
neiro. E o r e i n ã o se achava a m i l l é g u a s de distancia: 
a^hava-se a l i , acess íve l aos s ú d i t o s e pronto a cor r ig i r 
as s e m - r a z õ e s que lhe chegavam ao conhecimento. 
E m conc lusão , e sem c o n t e s t a ç ã o poss íve l , sua ad-
m i n i s t r a ç ã o fo i esclarecida e l i be ra l . A d o ç u r a m i t i g a -
va, exaltando-a, a majestade do poder, e o que emana-
va do t rono era bem a afe ição paternal , a que, no direi to 
divino, devia caracterizar as r e l a ç õ e s entre o soberano 
e os s ú d i t o s . 
F r a n ç o i s Arago, que fo i ao B r a s i l com a e x p e d i ç ã o 
cientifica do Sr . de Freycinet , e x p e d i ç ã o que se destina-
va a fazer a vol ta do mundo, conta no seu Jivro "Souve-
ni rs d 'an Aveug le " t R e c o r d a ç õ e s de u m cego) que D . 
J o ã o V I , tendo ouvido u m dia, durante u m dos seus pas-
seios, os gemidos dolorosos de u m escravo negro casti-
gado de maneira b á r b a r a , pelo amo, comprou o « s -
cravo e mandou pô-lo em l iberdade, file p r ó p r i o sou-
be perdoar repetidas vezes: a t ra idores de sua roda que, 
de a c ô r d o com sua esposa, quiseram p r i v á - l o da corõa , 
d í c l a r a n d o - o atacado de loucura como sua m ã e ; aos da 
p r ime i ra nobreza, que foram a Baiona mendigar j u n t o a 
165 
N a p o l e ã o o favor de u m dos seus marechais, a f im de su-
b i r ao treno de Portugal ; a outrofi, mesmo, comu o mar-
c.ués de Lou l é , que tomaram armas contra a p á t r i a e f i -
zeram par te do e x é r c i t o de i n v a s ã o . 
Uma ú n i c a vez, len-bro-me, cie nSo perdoou Ebsolu-
xamente. F o i por ocas ião tia r e v o l u ç ã o de Pernambuco, 
quando, r e i suposto apá t ico , se m u l t i p l i c o u para encora-
j a r a r e s i s t ê n c i a ao con tág io no resto do Brasi l do esp í -
r i t o de rebe l i ão , e que, soberano suposto indiferente à 
grandeza de sua pos ição , demonstrou na sua defesa uma 
energia e uma tenacidade, que n i n g u é m lhe suspeitava 
nheolutamente, e de que, af inal , n à o deu nunca mais ou-
tra p r o v a . Dando liberdade à j u s t i ç a mi l i t a r , que man-
QOU para a forca os chefes do taovimento e para o cá r -
í i g u r a s nobres e austeras que ela condenava entre m u i -
tos, o re i acreditava c u m p r i r o dever de soberano. Ha-
via transplantado ñ custa de grandes esforços — pois do 
ordir . í . r io clemente era u m trabalhador e n c a r n i ç a d o — 
havia favorecido o crescimento da arvore da monarquia, 
que deixou a t r á s de si bastante copada, para que a fo-
lhagem pudesse estender-se s õ b r e as p r o v í n c i a s t ão dis-
seminadas do pafs, oferecendo a t òdas o conforto b e n é -
fico de sua sombra. 
E o pa í s , que ê l e achara paralisada por uma legisla-
ção demasiadas vezes atrasada, entravado em sua l i v r e 
evo lução , que se tornara fatalista pela fal ta de horisonte 
e obscurecido por uma t r a g é d i a recente, ê l e de ixou ape-
trechado dos pr incipais ins t rumentos de progresso, aber-
tt i a t õ d a s as conquistas da i n t e l igênc ia , cheio de espe-
r a n ç a s , j á mescladas de a lguns pesares, e dotado de u m 
entusiasmo que as pr imeiras d e c e p ç õ e s t i nham j á come-
ç a d o a amadurecer. 
Se jnmais u m morcares mereceu o ramo de cerejeira 
"LJIIÍ f r ondescènc i a eterna que. no Nú j a p o n ê s , o mensa-
Seiro celeste traz de par le da divindade para o re i s áb io e 
ji.; 
dúvi 
vir tudes , foi 
í ão ê dizer 
atingiu t õ d a s 
ição poderia 
pouco af i rm-j r que sua i n t e r v e n ç ã o prá t i i 
as c a í e g o n a s do espiri to humano e todos 
tos da a t í v i d a d e social . Que s 
ser celebrada, com a mesma j u s t i ç a , 
imo Jábr ica , numa granja, numa igreja ou 
a teatro, pois n ã o devemos esquecer que E> 
J o ã o V I fo i igualmente u m apaixonado de mús ica e u m 
espectador á v i d o dos quadros vivos que vosso compa-
triota, o p i n t o r Debret, montava no palco do teatro S ã o 
João , dispondo, como apoteose f ina l em torno do meda-
lhão da efigie real e em c o m b i n a ç õ e s p l á s t i ca s , sempre 
graciosas, os mesmos elementos: — ss quatro partes do 
mundo sujeitas ao velho Por tugal , a fama, o eco, a epo-
péia e a l g u í n a s outras alegorias. 
- í i . P A R T I D A do r e i e da c ô r t e portuguesa deixava o 
Bras i l sob 2 r e g ê n c i a com plenos poderes de u m p r í n c i p e 
de v i n t e e t r ê s anos, impetuoso e generoso, corno deveria 
mente ceifada, na idade de t r i n t a e seis anos. n ã o sera 
ter. - a í rassc loS 'A pol í t ica do tempo, era que as h ipér-
boles gozavam u m grande papel, dado a liberdade a dois 
mundos. Havia na realidade outorgado as f r a n ç u i a s e sa-
r.-intias constitucionais a duas nações : o velho Por tugal 
tempo, garant ido — tanto quanto se podia — a perma.-
3 a inda dis to . Tratava-se de fazer 
frente ã tormenta, coisa de que o re i houvei 
De u m lado viam-se os portugueses e 
vo lução de 1S20, que, c o m e ç a d a no P ô r t o , t inha t ido eco 
em .Lisboa e a l i havia aclamado u m regime d e m o c r á t i c o , 
pelo qua l o personagem real se reduzia a u m simples ma-
nequim de aparato, e a realidade do poder ficava a t r i b u i -
ca a u m a C â m a r a ú n i c a fortemente parecida com uma 
C o n v e n ç ã o . Os l iberais portugueses, desmentindo sua sim-
pá t i ca d e n o m i n a ç ã o , estavam sem exceçâo decididos a aba-
far as liberdades com que D . Jo5o VT t inha dotado o Bra-
s i l . Seu ideal a este respeito se resumia na r eco lón ização , 
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isto (3. na vo l t a pura e simples do R t i n o - U n i d o ao antigo 
estaco de c o l ó n i a . 
Sabeis bem que o v o c á b u l o democracia t em uma ú n i -
ca etimologia, mas que pode va r i a r inf ini tamente de sen-
t ido . A democracia portuguesa de e n t ã o n ã o br i lhava pela 
to l e r ânc i a nem pelo e sp í r i t o de j u s t i ç a . E ' af inal posit ivo 
que Por tugal havia duramente sofrido no seu orgulho e 
mesmo nos seus interesses, peia a u s ê n c i a da Côr t e ; que 
Lisboa n ã o podia resignar-se ñ s i t u a ç ã o de u m a capital de-
caída , pr ivada do melhor de seu comérc io t r a n s a t l â n t i c o , 
profundamente at ingida nos seus rendimentos e, por con-
sequênc ia , no seu l u x o . F o i assim que c i ú m e para com o 
pa í s de a l é m - m a r fez tanto, s e n ã o mais, pelo levante, quan-
to as f a sc inações das idé ias novas. 
Do ou t ro lado viam-se brasileiros, dispondo de m u i -
to mais recursos materiais que seus i r m ã o s da Europa que 
se iam tornar pol i t ica e e c o n ó m i c a m e n t e pr imos po-
l.j-es, mui to satisfeitos com seus recentes p r iv i l ég ios e 
bem pouco inclinados a renunciar a è l e s . B os brasileiros 
t inham por si o n ú m e r o a l é m do ardor, e t a m b é m a ra-
zão, que n ã o era para desprezar, enquanto os t ior tugue-
se.s deviam apoiar-se exclusivamente em tropas de ocupa-
ção, s u ce t í v e i s de ser derrotadas, ou pelo menos capazes 
de uma bem c o m p r e e n s í v e l t ib ieza. 
A r e v o l u ç ã o de Pernambuco em 1S17 havia j á sido 
Mani fes tação i n e q u í v o c a do e s p í r i t o nacionalista, vota-
da ao insucesso, porque sua forma republicana t inha pro-
vocado contra si uma r e a ç ã o dos elementos conservado-
res, em uma época e m que eram ainda m u i t o poderosos, 
mas de que u m a nova exp losão ter ia feito voar em esti-
lhaços o poder caduco da m e t r ó p o l e . Essa r e v o l u ç ã o t inha, 
afinal, cavado u m profundo fõsso entre os dois campos. 
Os escarros com que a m u l t i d ã o portuguesa, que enchia 
as ruas, havia u l t ra jado os patr iotas brasileiros em cami-
nho para o suplicio, opunham-se a qualquer r econc í i í a ção 
nas antigas bases. 
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i de 1S21, TÍO Bras i l , perienee iind.-i p o ü t i c a -
; ?o r tugue ses. O Principe R e s e n t í parece estar 
rite ^ntro ¿S m ã o s del i^- C o r t e s ã o ¿33 idé ias l i -
^berais . desde que elas su rg i r am r.aqcele meio, aquele que 
devia ser o pr imeiro imperador const i tucional do Brasi l 
prodigal izou seus favores e seus juramentes de fidelidade 
ã obra regeneradora das Cortes de Lisboa, e s í o r r a n d o - s e 
t ôda por ganhar a estima do Bras i l , g r a ç a s a uma adrni-
r u s t r a ç ã o benevolente como a de seu pa i e ruá i s e c o n ó -
mica que ela, pois v imos que os abusos e o d isper t í ic io n ã o 
eram estranhos ao reinacio do monarca, tão b o n a c h e i r ã o 
a Êste respeito. Os gastos de mesa de D . J o i o V i eleva-
ram-se, por Ei sós, em u m mês , a 270.000 frajicos, e n ã a 
havia, segundo o encarregado de negóc ios da F r a n ç a , 
mesa menos suntuosa e mais burguesa. 
Apesar de tudo a incerteza reinava no Brasi l , a ani-
n ío s idade n ã o fazia s e n ã o crescer e se espalhar, deixando 
prever uma s e p a r a r ã o p r ó x i m a , semelhante à q u e l a que 
as co lóü ia s espanholas t ra tavam de obter à custa de l u -
t^s c r u í i s . a que nos subt ra iu nosso destino mais feliz, 
preparando a so lução m o n á r q u i c a do problema da inde-
p e n d ê n c i a . 
D . Pedro t inha sido educado no Brasi l , e apenas por 
isto — inda que lhe tivessem faltado qualidades Fascinan-
tes — merecia a conf i ança dos brasileiros. Mas. de outro 
lado. nascera para ser soberano de Por tuga l e de seu i m -
pé r io , e êZe rrjesmo n ã o o teria esquecido, se outros n ã o 
lho tivessem lembrado a todo p r o p ó s i t o . Suas qualidades 
e seus defeitos o predest inavam a l i á s a u m papel imtxsr-
tan te . N ã o se parecia c o m seu pai , nem pela d i s s i m u l a ç ã o 
nem pela p r u d ê n c i a , e n ã o parecia sobretudo ter de co-
m u m com ê l e s e n ã o a facil idade g r a ç a s ã qual, uma vez 
passado o mau momento, esquecia as decepçSps e os dis-
sabores, indiferente ao f u t u r o e descuidado do presente. 
E r a e s p o n t â n e o , impuls ivo , à s vezes t e m e r í i r i o . m u i t a í 
veies arrebatado e sempre ambicioso de g l ó r i a . I n t e l i -
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qudn. 
nstruido, supria a r e f l exão por 
e devia ainda 4 han;-iva 
i g rau bastante c o n s l d e r ã -
, ae p o r r o dc parecer u m 
r o m â n t i c o , u m mundo de i lusões , exatamente alguns g r ã o s 
de asuicia, e pouco sentimentalismo. Como era seu caso, • 
D . Pedro realizava, n ã o se podia duvidar , u m t ipo acabado 
de ' ' h e rõ i l ibertador". A Época era fér t i l nisso, e o m é r i t o 
pr inc ipa l do p r í n c i p e foi ter-sc- associado a u m movimento 
desttmado fatalmente ao b o m éxi to , de preferanoia a ten-
tar inu t i lmente impedi-lo arruinando o p r ó p r i o f u t u r o . Os 
diplomatas estrangeiros, hostis por p r i n c í p i o s conservado-
r t i : — estava-se na í p o c a da reaçã£>. c o m e ç a d a ern 1.S14 — 
dLiconf Javum u m pouco das surpresas: ql le poriiri reservar-
ihes o jovem herdeiro. "O p r í n c i p e , escrevia a Metter-
nich o b j r ã o de Sturmer, min i s t ro da Austi-ia HO í í io de 
.lariciro, de quem examinei a c o r r e s p o n d ê n c i a em Viena 
— tem espiri to e n ã o é inteiramente despido de discerni-
mento- E ' atLvo e corajoso; tem firmeza de ca r r i e r e u m 
grands ílesejo de acer tar ." 
E m resumo, deyia cons t i tu i r u m asente de p r ime i ra 
ordem, entre as m ã o s de u m dirigente capaz e de amadu-
recida e x p e r i ê n c i a . F o i exatamente o que sucedeu quan-
do o P r í n c i p e Regente convidou para o m i n i s t é r i o a J o s é 
t Joni fãc io . Calar o nome de J o s é Bonifác io , quando se 
trata da e m a n c i p a ç ã o pol i t ica do Bras i l , seria o mesmo 
que falar da Reforma, sem fazer m e n ç ã o de Ljutero. ou 
como evocar o Kisorg imcnto deixando Cavour na penum-
bra. A teoria dos homens providenciais pode ter sido su-
prida por uma dou t r ina mais de acô rdo com os p r inc ip io ; 
dc uma sociologia inspirada pela harmonia b io lóg ica , e 
sobretudo mais p r ó p r i a a satisfazer as Justas re iv indica-
CCfs das m u l t i d õ e s cansadas do anonimato . Of grandes 
homens s o b r e v i v e r ã o , suceda o que suceder, na h i s t ó r i a 
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•ruecinienlos decisivos, pelo 
D . Pe-
ei seres excepcionais. 
Neste sentido, poder - se -á chamar sei: 
n i fáck) grands hoiriem, pois que se ss 
dro à maneira de instrurnento precioso — u m ir^stru: 
to m á g i c o , oue devera ser detado ce consc i ênc i a e v 
de personalidade — por meio do qur;! pudei-am rcâ l i za i 
su as a s p i r a ç õ e s poli t icas e p ô d e ser preservada a integr; 
cade t e r r i t o r i a l e mora i de unia n a ç ã o que ocupa nr. 
grar.de lugar na geografia e cus n ã o requer s e n ã o qu 
seja proporcionado u m papel na h i s t ó r i a . 
A po l í t i ca das Cõr t e s fac i l i tou s ingularmente s. ir.; 
cha dos aconte cirno n tos no Bras i l . Se esta assembli 
const i tuinte , legislativa e s o ü e r a n a se tivesse mostrado i 
paz de prolongar a obra b e n é i i c a do rei , a t:r.ião n ã o se 
r ia rompido talvez t ão depressa. Mas as de l ibe rações ; 
cravizando por ' todos os meios utr.a n a ç ã o j á po i i t í camc 
icipada. e impondo ao Pr incipe Regei 
tnteir; i dos 
s ú d i t o s brasileiros, que êle íõra chamado a governar, 
ti-ouxeram gradualmente a s e p a r a ç ã o prevista e coioca-
s o p a r a ç ã o . As Cõr t e s no seu egoisino cego esqueciam 
mesmo de fazer jtistiç-a aos es forços empregados pelo P r in -
cipe Regente para remediar uma s i t u a ç ã o d i í í r i i . que se 
tornara, do ponto de vista financeiro, quase af l i t iva , peia 
Tetirada dos capitais tque t ivera por causa a par t ida do 
r e i com a C ò r t e j . os sobressaltos provocados no comer-
cio pelas desordens poli t icas e pela d e s u n i ã o local, que 
p r ivava o governo central da renda das provinc ias . 
Esta ; Còr t i havi eido. 
sua Jun ta P r o v i s ó r i a , com o desfgnío de restabelecer a 
p r i m i t i v a o r g a n i z a ç ã o feudal do Brasil , e in t roduz i r a fra-
queza n u m corpo que n ã o val ia s e n ã o pela harmonia ds 
seu con jun to . A o mesmo tempo os supostos liberais de 
Lisboa enviavam novos re fo rços para aumentar o poder 
da d iv i são portuguesa que estava encarregada de di tar 
BO governo, antes a u t ó n o m o do Rio de Janeiro, a vontade 
das Cõr t e s e seus p r ó p r i o s caprichos, em meio de cont!-
tre os c i d a d ã o s , tanto quanto agravavam a indiscipl ina 
no e x é r c i t o . Basta para most ra r a desordem do momento 
mencionar que o pronunciamiento de 5 de Junho de 182Í 
forçou o Regente a admi t i r j u n t o a si u m comi t é mi l i t a r 
destinado a regular os n e g ó c i o s da classe armada e u m 
comi té c i v i l de v ig i l ânc ia adminis t ra t iva que a 
perante as Cõr t e s as responsabilidades Í 
U P r í n c i p e Regente e seu m i n i s t é r i o ver-sc-iam desss 
maneira inteiramente anulados em proveito dSsse duplo 
comité de s a l v a ç ã o públ ica . 
O maior s e rv i ço prestado por D . Pedro foi fo rça r a 
g u a r n i ç ã o portuguesa da capi ta l a depor as armas e a em-
harcar-se para o velho mundo, da mesma maneira que seu 
pr imei ro a tó de sabedoria po l í t i ca , a p ó s haver a b r a ç a d o a 
causa brasileira, fOra declarar, alguns dias mais cedo que 
ficaria (o cé l eb re fico) em seu posto, quando as Cortes lhe 
haviam in t imado a ordem de vo l ta r ao aprisco, a f im dc em-
preender uma viagem de estudos, de que t inha grande ne-
cessidade — garant iam em plena a s s c m b l é l a consti tuinte 
— sua fal ta de e d u c a ç ã o l i t e r á r i a e sobretudo sua falta de 
e d u c a ç ã o po l i t i ca . E ra i n d i s p e n s á v e l ã nova ordem de coi-
sas que o p r í n c i p e herdeiro seguisse u m curso t eó r i co e 
p rá t i co de simplicidade d e m o c r á t i c a e de validade cons-
t i tuc ional . 
E ' nesse momento que entra em cena J o s é Bonifácio 
de Andrada e Silva, portador da r e p r e s e n t a ç ã o da Junta 
P r o v i s ó r i a de S. Paulo, pedindo ao P r í n c i p e Regente ficar 
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¿ ¿ d ü Cs Cair: 
i coronel Maier, vosso agente p o l l 
• e pelo ócso é s C o r t e ã . 
3 allslar-se ríe bataü-.iic 
es iraricesas de P o n u g ; 
-^n; c o r s ç c o exceJent.e, u m d e s E p è ^ o i ^co r . í p s r é -
t UJTL '• furioso ho r ro r " aos pr inc ip ios aní i - r^onáro. ' -^-
o p o ^ í o era de : ¡a : i i reza a r econc i l i ã - los : 
a c o r a b i n a ç ã o dc t r a ç o s , de que dá pro-.-a 
a mer^agem francesa e que í az pensar n u m a medalha 
gravada a qua l representaria de l i m lado o pe r f i l 'Juro de 
' o e v o l u n t á r i o , de r.aris a q u i -
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i !ado o mesmo personagem 
once larga e olhos de exprcs-
Lr.o e dominador, e de 
do face, deixando ver u 
sSo cheia de bondade. 
J o s é Bon i fác io era monarquista de ahua — um mo-
rriento ul t ra- l ibera l , mais tarde, r.a velhice, vo lveu a ser 
conservador — e nele os sentimentos eram m u i t o v ivos . 
K ã o queria sobretudo o u v i r falar de r epúb l i ca , redimi! 
que. a seus olhos, nunca se apresentara s e n ã o sob a for-
nia de uma demagogia que conduziria ao cesarismo. Nisso 
devia a c o m p a n h á - l o , consciente ou ins t in t ivo , o sentimen-
to nacional na sua maioria . O b a r ã o de Maresch i l . que co-
mo encarregado dos negdcios da Aus t r ia , sucedeu a Stur-
iner © que morou bastante tempo no Rio, escrevia ao 
pi incipe de M e i t e r n i c h logo após a par t ida do r e i : 
"O que os brasileiros reclamam 0 a independAncia n ã o 
f.bpoluLamente da famíiia de B r a y a n ç a , nem sob formas 
republicanas, mas de Por tuga l . E ' u m bem de que a esta-
da do re i no pafs, durante treze anos, fez que gazas-
sum, c dc que as leis e as promessas do soberano os garan-
t i r a m para o f u t u r o . Volver a t r á s da í é i m p o s s í v e l . " 
E o diplomata a u s t r í a c o acrescentava, numa p á g i n a 
que faz honra à clareza e à equidade de seu julgamento: 
"Mas se, refiet indo s ü b r e os progressos da democra-
cia c m Portugal , sõb re a fal ta absoluta de liberdade em 
que h õ de se achar o re i à sua chegada, o P r í n c i p e conside-
rs que o que pode fazer de melhor é harmonizar ès,te p a í s 
e dar-lhe uma cons t i t u i ção , subtraindo-se, ao mesmo tem-
po, se fôr preciso, à s ordens e d i spos ições que n ã o pode-
r i a m ser impostas ao rei s e n ã o pela fórça e cujos resultados 
seriam desastrosos, n ã o faria s e n ü o o que uma pol í t i ca sá-
bia e previdente lhe prescreveria de mais ú t i l , tanto para 
a casa de B r a g a n ç a como para o bem-estar r ea l dos dois 
O Brasi l n ã o estava desprovido de r e p r e s e n t a ç ã u 
por c o n s e q u ê n c i a , n ã o se achava sem defesa nas Côr t e s de 
Lisboa, onde os deputados brasileiros hav iam sido chama-
165 
biente era abertamente hosti l , para cue èles p r ó p r i o s pu-
dessem fonvencer os a d v e r s á r i o s de suas serr . - razões. Não 
colheram como fruto de es íorços s e n ã o dichotes e apupos. 
T iveram que abandonar a part ida, refugiando-se na I n -
glaterra ou regressando para o Bras i l . 
No Bras i l a r e s i s t ênc i a c o m e ç o u a esboçar - se franca-
mente quando, antes de stia entrada para o min i s t é r i o , Jo-
s é Bonifácio, que era a alma da Junta de S. Paulo convi -
dou a Junta de Minas a fazer causa comum cam aquela, 
a f im de c o n s t i t u í r e m , as duas reunidas, u n i núc l eo de opo-
sição com apoio nas mi l í c i a s regionais. O desarmamentn 
que assinalei, da g u a r n i ç ã o portuguesa do Rio de Janeiro, 
st- fez dôsse modo, sob a p r e s s ã o do elemento armado na-
cional, e o domfnio p o r t u g u ê s teve v i r tua lmente f i m , na 
capital do Brasil , da maneira mais r a z o á v e l . Restava, en-
tretanto, a resolver o problema mais difícil, a que n ã o fal-
tava complexidade. E r a fazer o centro assimilar o e sp í r i t o 
provinciano, francamente rejuvenescido, ex t ingui r os fo-
cos mais ardentes de o c u p a ç ã o portuguesa, especialmente 
Bahia. M a r a n h ã o e M o n t e v i d é u , enfim, or ientar de prefe-
rencia para a so lução m o n á r q u i c a o elemento na t i vista 
exaltado que, em Pernambuco principalmente, se guiava 
francamente pelos principios republicanos. 
Seguia-se u m profundo desequ i l í b r io , que era a mais 
grave m a n i f e s t a ç ã o d è s s e estado de t r a n s i ç ã o pol i t ica . A 
c r i s t a l i zação n ã o se poderia realizar com perfe ição, enquan 
t o fOsse contrariada por m a t é r i a s estrangeiras. Pareceu a 
J o s é Bonifác io , qua era naturalista, fazendo ap l i cação ao 
mundo mora l das regras elementares do mundo físico, que 
a pr imei ra coisa a fazer era e l ímir la r oa corpos estranhos. 
D dos Estados Unidos no Rio de Janeiro 
i sua c o r r e s p o n d ê n c i a , d i r ig ida ao Departa-
mento de Estado de Washington, que o homem a quem o 
P r í n c i p e Regente havia feito apè lo parecia-lhe u m criador 
de p roje tos mais do que u m executor, que l l i e faltava ta l -
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ez em maleabilidade de ação o que lhe sobrava «m sagaci-
dade de pensamento. J o s é Boni fác io teve todavia bastante 
je i to para se aproveitar das c i r c u n s t â n c i a s f avoráve i s aos 
seus des ígn ios , e teve pleno êx i to , da mesma maneira que 
teve tudo que era neces sá r io de energia para lutar contra 
as c i r c u n s t â n c i a s c o n t r á r i a s . Soube mostrar, conforme o 
momento, tato e desassombro. 
A f i n a l , o que era proibido ao min i s t ro , o P r í n c i p e , 
pelo prestigio da posição e pelo valor da t r a d i ç ã o que per-
sonificava, podia permitir-se t en t â - l o , e D . Pedro, no d i -
zer do encarregado de ncgãc ios da Austr ia , n ã o se condu-
Eia nunca melhor senão nos momentos de crise. Ter-lhe-ia 
bastado, segundo Euclides da Cunha, operar pela presen-
ça, representar seu papel real e ún i co , como se, às vezes, 
nas t r a n s f o r m a ç õ e s sociais, a misteriosa fôrça ca ta l í t i ca 
que l iberta as afinidades da m a t é r i a se mostrasse igual -
Def ; Sle o a realidade 
.senão de t i t u lo , que o 
posição — n ã o teria chegado, por si sá e ape í 
habilidade t; Lôda a decisão, a reun i r t ô d a s as 
xe desirmanado, a acalmar todos os ciumes pr 
t òdas as suscetibilidades locais, a fornecer u 
o regime divergente, de que as Cortes elogiavam o par t icu-
larismo, c que não achou a unidade c a coe rênc ia s e n ã o 
g raças £ autoridade e ao b r i l h o de u m t rono que devia 
repelir todo o v ínculo leg í t imo para se proclamar construi-
do s ô b r e a adesão , isto é, a vontade, e sôbre a realeza, is to 
f-, o amor de todo u m povo novo e novamente acess íve l aos 
preceitos da Uberdade e à s s u g e s t õ e s da cu l tu r a . 
Essas palavras devem fazer-vos compreender por que. 
pela p r o c l a m a ç ã o da i n d e p e n d ê n c i a alguns meses a p ó s Jo-
sá Bonifácio haver sido chamado ao poder, a Bras i l se to r -
nou um impé r io , em lugar de cont inuar a ser u m re ino . A 
e x t e n s ã o en t rou nisso por pouca coisa. O reino, se bem 
que constitucional, significava a t r ad ição , o d i re i to de he-
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ranea, inda que nao fõsse mais o d i r e ü o d i v i n o . O i m p é -
pu la r . E ra 3 c o n c e p ç ã o n a p o l e ó n i c a , a p l i c a ü a ao Brasi l , em 
benef íc io de u m a dinastia, que para a l i houvera sido leva-
da a par da i n v a s ã o de set; auui.'nio secular pulos e x é r c i t o s 
tio Imperador dos franceses. 
Na mesma noite do dia em que D . Pedro decidiu 
aceitar, pelo voto manifesto do senado da C â m a r a m u n i -
c ipa l do R i o e de algumas C â m a r a s n ã o distantes, assim 
. pelo ; Cãm 
pais afastactas, o t í t u lo rie Imperador, J o s é Boni fác io fa-
zia ao b a r ã o de Mareschal, as seguintes re f lexões , que 
é s t e ú l t i m o se apressou t^m t r a n s m i t i r a Me t i e r a i ch: 
"Que êle n ã o ignorava que na Europa , composta por as-
s im dizer, cie uma r e p ú b l i c a de Estados ligados entre si 
po r tratados m ú l t i o l o s e i n t e rô s se s complicados, uma t a l 
d i l i g ê n c i a n ã o poderia ter lugar sem estar garantida de 
a n t e m ã o de u m consentimento ge ra l . Que na ra os brasi-
leiros a s i t u a ç ã o era in te i ramente diferente, pois se 
o lhavam como se estivessem a sair do estado de nature-
za, e que o t í t u l o de imperador n ã o era adotado s e n ã o 
como designando o chefe de u m vasto I m p é r i o . Que se o 
r e i viesse a l i , a maneira por que seria recebido e t ratado 
provar-lhe-ia de alta manei ra quais e ram os sentimentos 
de seu f i l h o . Que o é r r o cometido pelo r e i fôra n ã o haver 
tomado, em ISIS . o t í t u l o de imperador do Bras i l e R e i 
de Portuga], em luf*ar de cr iar u m Reino U n i d o i lu só r io . 
Que uma das fortes razoes para se adotar desde o pre-
sente o t í t u l o de Imperador era n ã o se poder duv ida r que 
t a l coisa n ã o tivesse luga r no momento t o m a r se-^a ine-
v i t á v e l por o c a s i ã o da r e u n i ã o da a s s e m b l é i a gera l . Que 
e n t ã o o fato po r i a S. A . í t . numa d e p e n d ê n c i a ext rema 
e bem perigosa em face dessa a s s e m b l é i a . Que, em lugar 
disso, o P r í n c i p e se ver ia Imperador sem que ela tivesse 
de i n t e r v i r nisso, e sê- lo- ia por u m a autor idade superior, 
emanando da auteridade d ire La do Povo. Que essa as-
s e m b l é i a far ia leis, mas n ã o seria absolutamente admi -
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t ida a representar l òda a soberania pois o soberano era 
(sic) uma parte essencial da r e p r e s e t a ç ã o nacional . 
Que enf im u m verdadeiro pacto se c o n s t i t u í r a entre o 
povo e o soberano, — ê s t e n ã o se comprometendo a nada 
de a n t e m ã o e repelindo o que fóssc i n a d m i s s í v e l . " 
F o i alias o elemento a v a n ç a d o que i m p ô s o t í t u lo ds 
Imperador, que n ã o deixava de ser l isonjeiro ao amor 
p r ó p r i o de u m p r í n c i p e que n ã o podia ser de nenhum 
modo estranho à s vaidades humanas . A i n d e p e n d ê n c i a 
assim concebida e assim realizada cessava de parecer o 
resultado do belo gesto do Ipiranga, quando, ao r ê c e b e r 
naquela p l a n í c i e p r ó x i m a de S. Paulo, para onde viajava 
a cavalo, os ú l t i m o s despachos a m e a ç a d o r e s das Cortes de 
Usboa , D . Pedro respondeu al t ivamente à s p r o v o c a ç õ e s 
de uma a s s e m b l é i a inchada de orgulho r e v o l u c i o n á r i o 
e p r ê s a , ao mesmo tempo, em respeito ao re ino i r m ã o , de 
u m de l í r io r e a c i o n ã r i o . Sabe-se que fo i a l i , onde, desem-
bainhando o sabre, o P r í n c i p e Regente l a n ç o u o brado 
cé l eb re : " I n d e p e n d ê n c i a o u mor te! ' ' . 
A i n d e p e n d ê n c i a tomava-se, pela ação do elemen-
to a v a n ç a d o , o f ru to do parto doloroso de uma n a ç ã o for-
mada por t r ê s s écu lo s de aventuras e de labores. A D . 
Pedro cabia todavia a honra de haver sido, no momento 
decisivo, a r e v e l a ç ã o superior de u m estado de alma co-
Ic t ivo; de se ter consti tuido o centro de c o n v e r g ê n c i a , 
inda que mais convencional que e s p o n t â n e o , de aspira-
ções que se t i n h a m tomado gerais; de se haver feito o 
executor de u m movimento pol í t ico que. sem éle , se te-
r i a igualmente executado, mas ter ia sido dispersivo. 
Partidos regulares n ã o poderiam exis t i r n u m seme-
lhante meio . Como chegar à solidariedade dos esforços, 
a u m aqôrdo mesmo das vontades, e m re l ação com as 
m a n i f e s t a ç õ e s que t inham lugar em pontos m u i t o afas-
tados, uns dos outros, e sem c o m u n i c a ç õ e s diretas e fá-
ceis? Exis t i am, n ã o obstante, correntes definidas de opi -
n i ã o que contrar iava a apatia da v ida colonial, despro-
v i d a dc e s p í r i t o pol í t ico , no sentido representativo do 
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vocábu lo , mas que a imprensa, balbuciante em seus co-
m e ç o s , mas i r requieta desde o movimento consti tucio-
nalista, se houvera encarregado de canalizar, a t i van do-as. 
Essas correntes eram pela r eco lon i zação do Brasi l , 
isto é, sua s u b m i s s ã o à antiga m e t r ó p o l e , ou pela sepa-
rs i -ão de Por tugal , — s e p a r a ç ã o , entretanto, operada por 
f rações , cada qual se ocupando sobretudo, s e n ã o exclu-
sivamente, de sua pequena p á t r i a . A fraqueza do governo 
central , no c o m e ç o da r egênc ia , era v i s íve l para todos. 
Nenhuma das p r o v í n c i a s — escrevia para Par is o co-
rone l Maie r — ousa a v a n ç a r com a viseira baixa, mas 
tôdas fogem a c u m p r i r as ordens recebidas, sob c 
textos mais fr ivolos, e cada Jun ta n ã o pensa sen 
consolidar o poder local . A c o n c e p ç ã o esposada por J o s é 
Boni fác io , e posta em p r á t i c a por D . Pedro, fo i erguer 
sobre tantas rivalidades e tantos e g o í s m o s uma grande 
p á t r i a , organizando para isso u m movimento de conjun-
to, propagando a v i b r a ç ã o de u m a t a l v i b r a ç ã o poli t ica, 
i n e v i t á v e l a p ó s os acontecimentos de Portugal , ao ponto 
de encerrar no c i rcui to da corrente e l é t r i c a t üda a n a ç ã o 
ibras i le i ra . 
E ' verdade que n ã o havia mais entre n ó s g o v ê m » 
t radicionalmente organizado que pudesse t i r a r par t ido 
de semelhante d e s a g r e g a ç ã o mora l p^ra s u s t e n t â r - I h e 
os p r i n c í p i o s ultra-conservadores. O g o v ê m o que estava 
à frente dos negóc ios n ã o pensava em resist i r ã marcha 
para adiante. N ã o pretendia s e n ã o o r i e n t á - l a no sentido 
dos interesses d inás t i cos , e porque é s se s coincidiam com 
os interesses nacionais. A realeza, que havia sido o cor-
re t i vo da confusão feudal do s é c u l o X V I , t o m a v a a ser no 
s é c u l o X I X o a g e n t é repressivo de nossa desordem. Sua 
melhor j u s t i f i c ação ê que fo i u m recurso e n ã o u m ideal, 
pois é s t e entre as classes cult ivadas n ã o podia ser de pre-
f e r ê n c i a s e n ã o o republicano, as i d é i a s d e m o c r á t i c a s , 
t a m b é m das classes a v a n ç a d a s na Europa, de onde havia 
v i n d o buscar abrigo a l é m - m a r . E a A m é r i c a se t i nha 
al iado t óda ao regime pretendido popular , com t a i ^ j n d i -
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cios, que a e m a n c i p a ç ã o nessas cond ições parecia dever 
ser s i n ó n i m o de r e p ú b l i c a . 
Dando no t íc ia , cérea de u m m é s antes da proclama-
ção da I n d e p e n d ê n c i a , dos dois manifestos do P r í n c i p e 
Regente, dir igidos, u m ao povo brasileiro (que teve comi> 
resultado f i r m a r a pos ição do governo) e outro aos estran-
geiros, M a r e s c h a í atr ibue a paternidade deles ercatamen-
te a J o s é Bonifácio, — verdadeiro eixo do g o v ê m o , d iz 
êle, acrescentando as penetrantes cons ide rações seguin-
tes, ainda i néd i t a s , como t ô d a sua c o r r e s p o n d ê n c i a : 
"Apesar das e x p r e s s õ e s demasiado frequentes e mui tas 
vezes, creio, sem necessidade repetidas, de liberdade, so-
berania do povo, direitos i m p r e s c r i t í v e i s das nações , e 
que parecem trazer a debate novamente todos os d i r e i -
tos, o Sr. Andrada n ã o é nem u m democrata ntcn u m l i -
beral no sentido corrente do t e rmo . Ele luta contra a 
r evo lução , n ã o acalmando e esclarecendo os e sp í r i t o s , 
mas desviando-os, apresentando-lhes out ro alvo mais ao 
alcance dos interesses do povo e mais identificado com 
Êle. Porque, sem isto, o brado de i n d e p e n d ê n c i a n u m 
pa í s que de fato e de direi to é independente desde a de-
c l a ração do reino do Brasi l pelo Eei , n ã o é antes para fa-
zer americanos que para fazer r evo luc ioná r io s? A q u i o 
g o v ê r n o , uma vez mais, tomou a f rente . D ã i m p u l s ã o , 
parecendo s e g u í - i a . N ã o sei se é èssa o verdadeiro meio 
de remediar o mal , mas existe u m r e m é d i o certo contra o 
flagelo da r evo lução , para u m p a í s isolado e reduzido à s 
p r ó p r i a s forças , u m a vez tenha ela estalado? O que se-
pode censurar ao Sr . Andrada ê o entusiasmo i 
no, levado ao mais al to g rau . E t ransmite o e 
ã l inguagem do P r í n c i p e . Mas, em defini t iva, o que quer 
e deve re inar u m dia aqui, n ã o deve sentir entusiasmo 
disso, p o d e r á deixar de senti-lo?" 
Esta ü l t i m a forma de g o v ê r n o , isto é, a republicana, 
parecia sobretudo a mais fácil a ser adotada pela auto-
nomia, pois exced ía a qualquer out ra c o n s i d e r a ç ã o . Os 
deputados brasileiros nas C ô r t e s de Lisboa alardeavam 
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.geralmente pr incipios republi 
t r u ç õ e s a nota de s e p a r a ç ã o s 
outra, e p ü r q u e , quando part i ram, 
prever que a so lução m o n á r q u i c a : 
Riva d avia 
indo. 
;, porque nas suas Íns -
ito que qualquer 
a mais fácil e n 
:ão que eminen-
orno Belgrano t 
regime m o n á r -
pe r suad í r am. de 
> d e m o c r á t i c a n ã o 
a pais. t êmo- lo visto, havia ainda e 
> nacional, e isso p e r m i t i u a monarquia 
apo:ar-se logo s õ b r e a generalidade de uma p r e f e r ê n c i a . 
Essa p r e f e r ê n c i a deveria a v a n ç a r por p e r í o d o s . O p r ó -
pr io c a r á t e r brasileiro da C ô r t e do Rio de Janeiro foi u m 
tra^o adqui r ido . A roda do rei D . J o ã o V I coropunha-so 
i i a t u r a í m e n t e da velha nobreza do reino, com ê!e emisra-
da . Mas èsse se rv iço de nacionalidade portuguesa deban-
dou-se em seguida ao regresso do soberano, ou como re- • 
sultado dos acontecimentos passados durante os desessete 
p r o c l a m a ç ã o da I n d e p e n d ê n c i a . Do pessoal ligado ao 
P r í n c i p e Regente n ã o se contavam mais, no começo de 
1S22. s e n ã o ura mordomo, u m escudeiro e dois camaris-
tas da princesa. N ã o havia mais nem uma dama de hon-
ra, nem u m gent i lhomem da C â m a r a . O e sp í r i t o da cor-
te tinha-se afinal tomado a tal ponto brasi leiro, que o 
coronel Maier contava, na sua c o r r e s p o n d ê n c i a oficial, 
que a princesinha 'Mar ia da Gloria, mais tards Rainha 
Dona Maria I I de Portugal , interrogada sõb re suas fu tu -
ras- n ú p c i a s com D . Migue l — s o l u ç ã o que se preferia 
considerar como a melhor, s e n ã o como a ú n i c a poss íve l 
para a dificuldade d i n á s t i c a que deveria s u r s í r de u m n 
iminente s e p a r a ç ã o — respondeu que u m ta l casamento 
era imposs íve l , pois o infante era p o r t u g u ê s e eia era bra-
Naquele momento entre o p r í n c i p e e o min i s t ro o 
acordo t inha sucedido — fusão í n t i m a de i d é i a s antes 
que entendimento sobre projetos assentados — para fa-
zer da I n d e p e n d ê n c i a , se poss ível , u m divórc io a m i g á v e l 
em vez de uma rup tu ra odiosa, menos ainda que uma 
auerela sangrenta. A frase de despedida de D . J o ã o V I 
a seu f i lho, seu ú l t imo conselho de apoderar-se da coroa 
do Brasi l , se jamais ela corresse o risco de se tornar pre-
sa de u m aventureiro qualquer, havia amadurecido no^ 
espirito de D . Pedro. E por seu lado J o s é Bonifácio es-
tava decidido a d is t r ibu i r ao trono o papel t radicional de 
protetor das franquias populares e de fator essencial da 
t'.nidade nacional contra uma oligarquia de arrivistas 
pol í t icos , da mesma maneira por que outr 'ora a realeza 
houvera defendido franquias e unidade contra o feudalis-
J o s é Bonifácio admitia entretanto que u m certo es-
p í r i to l iberal animava os atos da autoridade. A energia 
era i n d i s p e n s á v e l , mas n ã o se poderia suportar mais a t i -
rania. A lu ta entre a liberdade e a autoridade tornar-se-
i i ' no Brasi l , a p ó s a o r g a n i z a ç ã o do I m p é r i o , o que fora 
por tCda a parte, e seus primeiros ep isódios desenrola-
ram-se em torno mesmo da p r o c l a m a ç ã o da I n d e p e n d ê n -
cia. Esta íô ra , a l iãs , uma c o n s e q u ê n c i a t ão prevista, t ão ló-
gica, t ão natural , dos acontecimentos que se hav iam su-
cedido, que a grande causa a t ingiu n o Rio de Janeiro o 
apogeu, sem a menor a l t e r a ç ã o da ordem p ú b l i c a . O 
P r í n c i p e , sempre preocupado com a desforra portuguesa, 
que se anunciava desde a lgum tempo coii tra a antiga co-
lónia, e sob a forma a m e a ç a d o r a de u m a fo rmidáve l ex-
pedição , regressou dc S. Paulo para sua capital a galope. 
Pez em cinco dias cem l é g u a s debaixo de uma chuva tor-
rencial , cavalgando por estradas que n ã o eram mesmo 
em todo o percurso nem veredas. Apenas acabara de bei-
j a r a mulhe r e os filíios, encaminhou-se para a modesta 
r e s idênc i a de seu conselheiro, onde t inha o h á b i t o de i r 
tantas vezes t r a t a r dos negóc ios p ú b l i c o s , que Maier con-
ta que, u m dia, atravessando êle p r ó p r i o a cavalo a praça, 
onde estava situada a casa, ouvi ra u m transeunte que 
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rrostrava à porta tío min i s t ro o 
desi^nsva por uma mal igna z< 
campo de J o s é B o n i f á c i o " . 
Fo ram tais di tos que envenenaram em seguida as 
r e l ações er.tre os dois . Mas por ocas ião da Independen-
cia t-^co r.Êo era í e n i o efusão reciproca. A efusão ganhou 
n>esmo a cidade sem encontrar nenhuma o p o s i ç ã o . Sa-
bendo que D - Pedro houvera trocado a faixa, cingida ao 
b raço , adorada pelas Cortes, por uma faixa verde t ra -
ze-do a divisa: " I o d e p e n d ê n c i a ou morte!", em metal 
dourado, o Rio quase inteiramente o i m i t o u . Os emble-
mas portugueses desapareceram como por encanto dos 
verdadeira sinfonir i 
cbòlit 
nossas e s p e r a n ç a s . " 
dança durante aig-jns dias. O p a v i l h ã o do Reino-Unido 
f lu tuo; ! air.da durante um certo tempo nas fortalezas IÍT 
barra, enquanto o novo se tomava oficial i se to -
massem a este respeito t õ d a s as medidas n e c e s s á r i a s . A 
s e p a r a ç ã o r.ão era menos i r r e v o g á v e l . Nada teria d a í por 
diante a fôrça de restabelecer o que houvera sido. -A evo-
lução havia realizado o que a r e v o l u ç ã o n ã o pudera le-
O que se seguiu, a p ó s a e n c e n a ç ã o da a c l a m a ç ã o i m -
perial , pertence já a outro pe r íodo , se bem que emanado 
imediatamente d è s t e . A a s c e n d ê n c i a de J o s é Bori ifácio 
estava destinada a uma r á p i d a d e p r e s s ã o . Ê l e eclipsoa-
sf ao tempo do desenlace da crise que, mais que n e n h u m 
outro, ê s t e bomem de Estado houvera cont r i l ju . t ío para 
resolver. Ê l e e os i r m ã o s — M a r t i m Francisco, u m m i -
nistro das f i n a n ç a s ideal, honesto e económico , e A n t ô -
nio Carlos, u m orador apaixonado e u m cé reb ro ferven-
te de energia e de talento — foram derrubados do poder 
e votados ao ostracismo, quando o P r í n c i p e , emblema 
rou que houvera sido aleitado pelo 
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despotismo do regime de que se or ig inara . Os Andradas, 
afin;.!, nao hav iam poupado os processos a r b i t r á r i o s em 
face dos elementos radicais, que reprimidos ou procu-
rüivdo conter-se no curso da l u t a pela integridade na-
cional, n ã o quiseram supmcter-se por mais tempo, cede-
ram ao impulso de seu ideal e opuseram ã s t e n d ê n c i a s 
a u t o r i t á r i a s suas r e s i s t ênc i a s d e m a g ó g i c a s . 
Colocado entre duas correntes con t r á r i a s , no p io r 
ponto em que se t inha encontrado com o P r í n c i p e , o pa-
triarca da I n d e p e n d ê n c i a perdeu o equ i l íb r io e, antes de 
volver ao f i r m e esp í r i to de governo, que t inha sido o seu, 
tombou na indiscipl ina u l t ra - l i be ra l , ao mesmo tempo 
que seu soberano cedia à s ex igênc ia s de seu tempera-
mento v o l u n t á r i o e i n d o m á v e l . A alta mi s são de ambos 
estava, n ã o obstante, cumprida, desde que consistira em 
salvaguardar o Bras i l h i s t ó r i c a m e n t e desunido e fazer 
cê ie uma nacionalidade por meio do I m p é r i o constitucio-
n a l . Quanto à s re lações pessoais entre D . Pedro e J o s é 
Bonifácio, hav iam sido antes a c o n j u n ç ã o de duas ener-
gias que a u n i ã o de duas s i m p a t í a s . A in f luênc ia do ú l t i -
mo se fez sent i r todavia jun to ao Imperador a t é ã época 
da r e u n i ã o da Constituinte, que havia produzido o p r i -
meiro confl i to entre os poderes executivo e legislat ivo. 
T e l ê m a c o e Men to r se separaram e n t ã o . E fo i preciso a 
abd icação , em 1S31, para reuni-los de novo . 
Pesquisar quanto cabe de responsabilidade à q u e l e s 
que comprometeram r e l a ç õ e s t ão fecundas para o bem do 
pa í s , valeria po r penetrar nos bastidores da h i s t ó r i a . O 
c i ú m e deve ser al iás contado entre as causas. A pooula-
ridade de J o s é Boni fác io ofuscou em certos r 
do P r í n c i p e , enquanto em outros n ã o parecia 
flexa da que cercava o t rono. F o i assim que, por o 
do rompimento , D . Pedro teve o movimento in s t in t ivo 
õe sa t i s fação de a l g u é m que se l iberta de u m jugo, e que 
J o s é Boni fác io teve a i m p r e s s ã o me lancó l i ca de haver 
tratado com u m ingra to . E o fato ê que ambos t i n h a m 
;rave, e que s policies sc.- erigia era 
intes eram l i io pouco í s m í l í a r e s . a 
isr^onagciis. Josfi Eonifúeio, com 
; flclicadeza dc sua alrr t i sonsivei, 
•i'„n a D . Pedro, apesar dos rr.cvi-
írosos cie sua rica sen t ime i í l a l ido -
prészi de acessos cíe bruta íiJ.-itie. 
s pelos defeitos de educac-Üc He famí-
l ia e vulgaridade do meio estranho ao palác io , onde se 
h o u v e r á passado sua p r ime i r ; i juver . t i jde. 
O acordo de vontades havia durado e x a m í n e n t e o 
tempo r .ecessãr io para D . Pedro esquecer que era her-
deiro de um Tieino-Tjnido e n ã o pensar s e n ã o na gloria do 
se tornar u m soberano l ibertador. Do mesn-.o mooo que o 
d e s s c õ r d o sobreveio depressa enTre o p e n s a r a ç r t o rei iet i-
c'o e o movimento e s p o n t â n e o , a lua de mel foi passageira 
entre COTÍ secadores e democrauis. uma vea o iniensci 
corpo amorfo e de u m a plasticidade pol i t ica desigual, 
cue era o Brasil , haver sido l a n ç a d o no molde da monar-
quia centralizada. 
O governo havia feito q u e s t ã o de não afrouxar o le-
me, « i m receio de u m naufrã^Kv inda que tendo o ar de 
¿ e i x a r o barco vogar à m e r c ê das ondas. VimoF que fo-
ram os democratas que vertia 
impi í r io , tomando a in ic ia t iva 
cipalidades. que continha na o c o r r ê n c i a u m a sa t i s fação 
v ibrante de a m o r - p r ó p r i o nacional . O P r í n c i p e n ã o va-
c i lou senão para melhor salvar as a p a r ê n c i a s . Quanto a 
J o s é Bonifácio, f ing iu desinteressar-se da forma para n ã o 
meditar senão na realidade, mergulhando aparentemente 
m passividade, a f im de pe rmi t i r u m a atividade ar t i f ic ia l 
aos agitadores profissionais, mas sabendo bem opor-se n 
um passo pol í t ico que teria colocado a coroa numa situa-
ção, em seu parecer, de evidente inferioridade. 
A i n t e n ç ã o dos democratas houvera sido obter do 
soberano, ao ^ mesmo tempo que a ace i tação do diadema 
sido elaborado pela Constituinte, no momento de reuni r -
se. Const i tuinte para a qual t inha servido de preiddio a 
reun ião , no Rio, convocada ainda sob a Regênc ia , dos 
procuradores das p r o v í n c i a s . No dizer do encarregado 
dos negócios da F r a n ç a , José Bonifácio sentiu uma gran-
de alegria quando pôde impedir que ésse passo se reali-
zasse. J3 o coronel Maier o descreve por èsse motivo pos-
su ído de uma grande exa l t a ção pa t r i á t í ea , que se derra-
niava numa extrema volubi l idade. Os vivas proferidos 
no teatro e na p raça p ú b l i c a em honra da Cons t i tu ição 
l iberal do Brasi l eram, entretanto, de natureza a t o m a r 
pensativo o jovem monarca, elevado ao trono pela acla-
mação popular, e a quem o par t ido a v a n ç a d o , querendo 
faz&r disso para si uma i lusão, exaltava sinceramente 
tomo o pr imero democrata do I m p é r i o . 
N A O ( bastante proclamar a I n d e p e n d ê n c i a 
I m p é r i o . Euclides da Cmiha ( preciso c 
veu a é&ze p r o p ó s i t o que "legislar para o Bras i l de 1S23, 
composto de agrupamentos é t n i c o s h i s t ó r i c a m e n t e dis-
t intos , seria tudo. menos obedecer à consciÊncia l ú c i d a do 
n:e:o. E^a u m trabalho inteiramente subjetivo, ou o ca-
pr icho de uma erudi ta minor ia , indiferente à raaneira de 
ser da m a i o r i a . Porque a ú n i c a t r a d i ç ã o generalizada era 
a do ód io contra o ssnhor recei te , ainda etn armas: e ê s t e 
servindo como recurso de oca s i ão para propagar o levan-
te, se ex t ingu i r ia com a v i tó r ia , deixando aos organizadt>-
res ca nova patria u m problema f o r m i c á v e l . t a l o de edu-
car, unido, a t é o regime constitucionai. r.ovo mesmo na 
Europa, u m povo disperso, que n ã o houvera atravessado 
•uni ú n i c o das periodos sociais p r e p a r a t ó r i o s . U m salto 
desmedido e perigoso. A e x e c u ç ã o t e m e r á r i a da mais 
grave das r evo luções , a paradoxal r e v o l u ç ã o do alto. cus 
o g é n i o de T u r g o t havia concebido poucos anos antes 
como t ' n meio extremo de salvar L u i z X V I dcs t u r b i -
l hões profundos de 17S9. 
"Suaa fontes naturais invertidas, as reformas l ibe-
rais, alargando t ô d a s as franquias do pensamento e da 
atividade, i r romper ia a golpes de decreto, à maneira de 
dec i sões t i r á n i c a s . F o r a m impostas por u ra g rupo d< 
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homens que eram representantes de sus época , mais que 
de seu pa í s . Libertos, como pareciam ser das a rad ições 
nacionais que, para dizer a verdade, não existiam, era 
e x c l u a ¡ v ã m e n t e a miragem do fu turo que os arrastava. 
Essa miragerci deu-lhes entretanto uma i n t u i ç ã o genial , 
esclarecendo-os na tarefa estranha de formar uma na-
cionalidade desprovida da p r ó p r i a base o r g â n i c a da u n i -
dade de r a ç a . Porque e s t á v a m o s destinados a const i tu i r 
uma r a ç a h i s tó r i ca , segundo a idéia de L i t t r é , a t r a v é s de 
u m longo curso de ex i s t ênc i a po l í t i ca a u t ó n o m a . Uma 
ven alterada a ordem na tu ra l dos fatos, nossa integrida-
de é tn ica teria de manter-se sob o garantia da evo lução 
social . Condenavam-nos à e v o l u ç ã o . Ou progredir, o u 
desaparecer. Nos transes dessa al ternativa, a Interven-
ção t n o n í r q u i c a foi decisiva, oportuna e benfazeja". 
A monarquia ia com efeito salvar a u n i ã o , mas a de-
mocracia havia nutr ido a s p i r a ç õ e s e devia em breve ter 
t-iii conta agravos. A luta abria-se entre ambas — su-
brepticia ou franca, surda ou ruidosa — e essa luta, mes-
mo quando se tivesse amortecido, quando a paz c iv i l t i -
vesse decididamente preponderado sôb re a d i scó rd ia m i -
l i tar , achar-se-ia no fundo' de t óda nossa h i s t ó r i a duran-
te o século decorrido. A i m a g i n a ç ã o republicana desco-
b r i r i a incompatibilidades que, na reralidade, n ã o seriam 
s e n ã o a p a r ê n c i a s enganadoras, pois as liberdades con-
furmam-se com todos os regimes, contanto que EUS es-
sência seja de progresso. O confl i to de infiufincias cons-
t i tue a l iás a p r ó p r i a cond ição dê s se progresso. Ora. no 
nosso mecanismo pol í t ico , se o ba lo iço se incl inava for-
temente para a direita, para a cen t r a l i zação , a a t r a ç a o 
n ã o cessava por isso de se exercer, ao mesmo tempo, para 
a esquerda, para o lado da f e d e r a ç ã o . 
A marcha do desenvolvimento pol í t ico do pais se-
guiu-se gradualmente, e a c a d ê n c i a entre monarquia e de 
mocracia estabeleceu-se t ão distintamente, durante todo 
o tempo que durou essa evolução , que o t rono do Bras i l 
acabou por perder a l i quase todo o c a r á t e r t radic ional que 
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n de: 
5er garaniielo pela natureza do regiu 
tar;i.o quar.lo poss íve l , o qi;e q u t r c;̂  
; uma r e p ú b l i c a . X u m dos docu-^eni 
tei2.po, daquEiefi que n a t u r a l í c e n l e : 
ae. se dizia t a l : "pela g r a ç a de Deus e unanitne aclama-
ção dos povos". Mas essa segunda parte do t i t u lo era a 
Uiais exatii, porque, cosco o o b s e r v á m o s , se a Indeper.-
dê: ;c ia 101 proclamada pelo p r í n c i p e , n u m belo gesto e 
por meio de uma f ó r m u l a s i n t é t i c a (escreve Euclides da 
Cunha) que o povo podia perceber 
que a nota r o m ã mica e tea t ra l o 
Eção, superior e muito outra, da facção -
t i t u lo de rei repugnava, justamente pelo que rev iv ia 
A Europa de e n t ã o apegava-se entretanto ã l eg i t imi -
dade, o que pode parecer surpreendente para atmeles que 
o recordam u m século mais tarde, inda que seja perfei-
tamente c o m p r e e n s í v e l para quem se transporta men-
talmente a essa é p o c a . Legi t imidade era a g r a n d é pala-
v ra que se alegava para. í a z e r esquecer a de r evo lução , e 
o r e m é d i o achado para o t ranstorno d i n á s t i c o causado 
pela F r a n ç a d e m a g ó g i c a e mais ainda pelo f i lho mais 
i lus t re dessa r e v o l u ç ã o : o imperador X a p o l e ã o . A Santa 
A l i a n ç a alardeava por êsse soberano de a l é m - m a r , o r i -
ginado, se bem que êle p r ó p r i o p r í n c i p e real, de u m m o v i -
mento sedicioso contra a m ã e - p á t r i a , por c o n s e q u ê n c i a 
centra o rei , e que abria caminho cem a soberania do po-
vo a u m a certa d e s c o n f i a n ç a . Essa descon f i ança era, no 
fundo, todavia mu i to mi t igada : pr imeiramente pelos la-
ços de famíl ia , pois o novo imperador do Bras i l houvera 
desposado a f i l ha do imperador da Aus t r ia , i r m ã de M a -
r ia -Luiza ; em seguida e sobretudo, pelo apoio inesperado-
e só l ido que emprestava na A m é r i c a ao p r i n c í p i o m o n á r -
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quico, a i r r a d i a ç ã o de um, 
blicas provindas da d i s so lução do i m p é r i o espanhol, 
via, por c o n s e q u ê n c i a , SÍ 
pendente. 
As democracias hispano-americanas, cujos t 
n ã o t i n h a m ainda t ido ocas ião de se prodigalizar, insp i -
ravam âs monarquias e u r o p é i a s u m temor que era jus-
tificado pela s e d u ç ã o que, havia pouco, era exercida 
pelos Estados-Unidos, onde a simplicidade p r i m i t i v a e a 
sabedoria inata t inha gerado Lafayet te . O p róp r io Can-
ning, que estava longe de ser afe içoado pelo torysmo exa-
gerado, e cuja atividade se fazia mui to part icularmente 
sentir em tudo que se relacionava com o Novo Mundo, 
que, declarava, havia de chamar ã vida polit ica, a f im 
de acertar o equ i l íb r io do velho mundo, favorecia o esta-
belecimento de realezas americanas — af im, dizia ê le , de 
combater os males da democracia universa l fc de preve-
n i r a l i nha de s e p a r a ç ã o que êle mais temia e que era a 
da A m é r i c a contra a Europa . Para êle a A m é r i c a devia 
ser o prolongamento mora l da Europa, u m novo inundo 
ligado in t imamente ao an t igo . 
V i numerosos documentos d i p l o m á t i c o s relativos a 
êsse p e r í o d o da h i s tó r i a de meu país , p e r í o d o que sem-
pre me interessou especialmente e que felizmente é fe-
cundo em documentos. O te légra fo ainda n ã o exist ia. 
Os jornais n ã o eram t ã o a d m i r ã v c l m e n t c informados 
quanto hoje, quando èles se acham em condições de se. 
informar nas p r ó p r i a s chancelarias. Os diplomatas e ram 
pois f o r ç a d o s a escrever volumosos relatos, que nada 
perderam de seu interesse, pois que neles se encontram 
coisas que n ã o se encontrar iam alhures. E ' êsse ú l t i m o 
t raço de escrevinhadores, digamos antes de escritores, 
afim de n ã o amarrotar-lhes a m e m ó r i a , que dis t ingue 
pr incipalmente os agentes pol i t ic 
confrades atuais, aos quais a v. 
mente aparelhada t em feito perder êsse honesto c 
me. Costume t a m b é m ú t i l , pois relendo essas p á g i n a ; 
181 
e perfeita^ 
de ontein, como o f iz , n ã o h á m u i t o tempo, nos arquivos 
de Viena, a conv icção logo se fo rmou e m meu e sp í r i t o 
de que o reconhecimento do I m p é r i o do Brasi l , o qual 
ocupou nossa jovem diplomacia de 1823 a 1S25, n ü o ofe-
receu nunca a sombra de u m a d ú v i d a , e nenhum govèr -
no da "Europa, nem mesmo o da R ú s s i a pensara em 
opor-l i ie o b s t á c u l o s i n s u p e r á v e i s . 
A S a n t a - A l i a n ç a queria apenas dar-lhe formas. 
Fundada para. defender a legi t imidade como base do d i -
re i to púb l ico , n ã o teria sido na tu ra l que nè s se negúcio 
ela a abandonasse à p r ime i ra palavra, sem u m pequeno 
es forço de conso l ação para com a parte ofendida, des-
curando de derramar de uma de suas g a l h é t a s o b á l s a -
mo d ip lomá t i co , quando deitava com outra o vinagre 
n ã o menos d i p l o m á t i c o . 
N ã o devemos esquecer que o regime constitucional 
n ã o reinava mais, em 1S23, em Por tugal . O rei t i nha re-
h a v í d o sua autoridade por meio de uma espécie de gol -
pe de Kstado, a que, a l iás , t i nha sido, mais ou menos, es-
tranho, e sua r e p r e s e n t a ç ã o d i p l o m á t i c a jun to das c ò r -
tes da Europa se aprazia em repet i r que a s e p a r a ç ã o do 
Reino Unido devia ser imputada à manei ra de proceder, 
b r u t a l e impol í t ica , das C ô r t e s . A obra dessa asse rabié ta 
de e n e r g ú m e n o s tendo sido destruida pela contra-revo-
l u ç ã o de "Vila Franca, que houvera restaurado o poder 
absoluto e declarado nu la a c o n s t i t u i ç ã o u l t ra - l ibera l 
votada, o Brasi l n ã o Unha mais mot ivo para se ater ao 
d ivf i rc io . A reconc i l i ação se irttpunha, e era ela que 
c o n s t i t u í a o objeto da m i s s ã o confiada ao conde de Rio 
Maior e a Francisco J o s é Vie i ra , m i s s ã o transportada ao 
R i o de Janeiro pela corveta "O Voador", e que o impe-
rador recusara mesmo desembarcar, desde o momento 
que os agentes n ã o se achavam autorizados a reconhecer 
como pre l iminar a i n d e p e n d ê n c i a da an t iga c o l ó n i a . 
D . Pedro n ã o se arriscava a ter de renunciar a sua 
i n t r a n s i g ê n c i a , fe i ta a preceito para lhe grangear as s im-
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patias p a t r i ó t i c a s pois eis cm que termos se expr imia a 
Este respeito, ao tempo ainda das Côrtes , numa M e m ó -
r ia destinada a fazer o g i ro das c ô r t e s eu ropé ias , u m per-
eonagem t a l como o p r í n c i p e de Met temich , o homem da 
cc•ligação dos tronos. Essa M e m ó r i a explica a s i tuaçáo 
ir .f iHitamente melhor do que poderia eu fazè-lo: 
" A e m a n c i p a ç ã o do Bras i l era uma consequênc ia ne-
ces sá r i a e i nev i t áve l da r e v o l u ç ã o de Por tugal . Os laços 
que uniam ês se s dois reinos estavam j á de ta l modo en-
fraquecidos, que a u n i ã o n ã o se mant inha mais senSo pela 
f í r ç a do poder real . A coroa despojada, pelos facciosos, 
de todos os direitos, de t ôda a dignidade, de todo o b r i -
lho, passava a ser u m fantasma aos olhos dos brasileiros. 
Desde e n t ã o a p r e t e n s ã o das C ô r t e s de Lisboa, de gover-
nar u m p a í s afastado e cincoenta vezes maior que Por-
tugal , deve ter parecida, aos habitantes do mesmo, absur-
da e monstruosa. E , fei ta a a b s t r a ç ã o do c a r á t e r demo-
crá t ico de que se revest iu a r e v o l u ç ã o tanto no Bras i l 
como em Portugal , é permi t ido dizer-ae que se a lgum d ia 
ti revolta de uma colónia contra a m e t r ó p o l e teve j u s t i f i -
cativa, fo i no caso dos brasileiros contra a. autoridade 
usurpada, de uma Jun ta r evo luc ioná r i a , que havia des-
tronado e encadeado seu soberano e derrubado completa-
mente o ant igo g o v ê r n o da p á t r i a . 
" A s e p a r a ç S o do Bras i l u m a vez conduzida e deci-
dida pela f ó r j a das coisas e pelos crimes da facção do-
minante e m Lisboa, o P r í n c i p e Real, cons t i t u ído Ftegen-
«• do Bras i l por seu pai , n ã o t inha mais a fazer s e n ã o 
optar entre cíoís extremos d e s a g r a d á v e i s . Reconhecen-
do a I n d e p e n d ê n c i a do Brasil , file con t r ibu ía , de sua 
parte, para u m acontecimento sempre d e p l o r á v e l para 
sua antiga p á t r i a , e mais ou menos perigoso para oe d i -
reitos h e r e d i t á r i o s de sua casa. Mas recusando- se a re-
conhecê- la , era evidentemente forçado a regressar à E u -
ropa . E , nesse caso. o Brasil , sem estar menos perdido 
para a m e t r ó p o l e , estava-o ainda e para sempre para a 
famí l i a de B r a g a n ç a . Assinando o ato da I n d e p e n d ê n c i a 
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a. os progres-
sobe ran ia le-
d eslocad a. 
do Brasi l , o príncipe não fez pois s e n ã o escolher o m e . 
no r de dois reales, entre os quais estava colocado. . . 
"F ixando os olhos nos negóc ios da América , os so-
beranos europeus n ã o t ê m s e n ã o dois grandes imer&sses 
a consultar, duas grandes questões a examinar. A primei-. 
r a é a da c o n s e r v a ç ã o dos direitos legitr 
reinantes; a segunda a da m a n u t e n ç ã o , t 
ES ter lugar, do p r inc ip io m o n á r q u i c o cc 
EOS da democracia un ive r sa l . Desde qui 
g í t i m a n ã o seja destruida c 
pode nos ser indiferente que as p r o v 
ç h a m e r a co lón ia s o u reinos, que sejam governadas pol-
íeis, pelas autoridades adminis t ra t ivas , pelos t r ibunais , 
pelas Côr tes , e n i i m , de M a d r i d ou de Lisboa, o u gozem 
de uma leg i s lação par t icu lar e de u m a a d m i n i s t r a ç ã o i n -
dependente de suas antigas m e t r ó p o l e s . Ora — e eis o 
ponto de v is ta essencial — nem u m nem o u t r o desses 
maiores interesses, igualmente atacados e feridos de 
m o r t e na revol ta das co lón ias espanholas, fo i diretamen-
te comprometido, nem pela e m a n c i p a ç ã o do Bras i l , nem 
pela p r o c l a m a ç ã o do i m p í r i o bras i le i ro . A casa de Bra -
g a n ç a , inda que alvo de t ô d a s as tempestades revolucio-
n á r i a s , conservou seus direitos de soberania s õ b r e aquele 
pais, exeree-os mesmo por u m de seus ramos. E se o 
I m p é r i o brasileiro puder se f i r m a r e consolidar na tota» 
l idade das co lón ia s portuguesas, n ã o veremos, pelo me» 
nos, uma nova coleção de r e p ú b l i c a s d e m o c r á t i c a s co-
b r i n d o a metade do continente amer icano ." 
U m agente brasi leiro n ã o faria uma me lhor defesa 
da causa do I m p é r i o , n ã o a faria nem mais intel igente-
í c e n t e , nem m a í s calorosamente. M e t t e m i c h indicava 
mesmo, com a sua defesa, a marcha a seguir para arran-
j a r as coisas, sem faltar com as c o n s i d e r a ç õ e s devidas ao 
r e i de Por tuga l . O meio estava in te i ramente achado: era 
u m a d i l i gênc i a confidencial j u n t o ao soberano e n t ã o ca-
t i v o das Cortes, a f im de se obter seu consentimento p a m 
o reconhecimento de seu f i lho, a q u e m — lembremo-nos 
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sempre disso — havia âle p r ó p r i o aconselhado apoderar-se 
da. coroa do Bras i l , antes de ela ser arrebatada por u m 
aventureiro. D . J o ã o V I pensava, p r o v à v e l m e n t e , em 
Bol ivar , que se supunha j á atacado do del i r io imper ia l , 
a que n ã o fõra de-certo inteiramente estranho. 
Na F r a n ç a , onde a r e a ç ã o a t ingia o apogeu, desde 
que o e x é r c i t o f r ancês acabava de in t e rv i r para derru-
bar o g o v ê r n o constitucional do Egi to . Chateaubriand, 
que estava no momento no m i n i s t é r i o , n ã o t inha defeitos 
a p ô r s e n ã o no c a r á t e r d e m o c r á t i c o do projeto de cons-
t i t u i ção brasileirp, ca rá t e r , na sua op in i ão , exagerado. 
A d m i t i a , pois, fatos consumados, pois discutia suas con-
s r q u ê n c i a s com o futuro visconde da Pedra Branca, que 
o I m p é r i o houvera nomeado encarregado de negóc ios em 
Paris . 
A p r ó p r i a R ú s s i a t i nha pelo I m p é r i o brasileiro uma 
s impat ia ins t in t iva , inspirada pelo isolamento m o n á r q u i -
co d ê s t e em meio de pa í ses republicanos, "sem luzes e sem 
verdadeiro patriotismo, sujeitos a c o n t í n u a s convul-
sões, escrevia o conde de Nesselrode ao bail io de Tat is t-
cheff. " N ã o é poss íve l negar que a inf luôncia revolucio-
n á r i a tenha penetrado no Bras i l , como no resto da A m é -
rica mer id ional , mas seus efeitos a l i n ã o s ã o ainda os 
mesmos, ou pelo menos toma outras formas, de que a 
Europa m o n á r q u i c a n ã o deve fazer a b s t r a ç ã o " . 
Parecia pois de t ôda a c o n v e n i ê n c i a , ao min i s t ro dos 
negóc ios estrangeiros da R ú s s i a , que Por tuga l se p ron t i -
ficasse a dar franca adesão a uma m u d a n ç a que n ã o es-
tava mais em seu poder emendar, mas que lhe cabia, em 
face de sua maneira de proceder, "preservar das usur-
pações da democracia que quase fizera perder u m trono 
à casa de B r a n g a n ç a e que, felizmente, n ã o teve forças 
para lhe arrancar o segundo, o u antes, viu-se obrigada a 
olerecer-lho, a f i m de Sa3var-se dos p r ó p r i o s e r ros . " 
A ú n i c a ob jeção formulada pela corte de S. Peters-
burgo se referia ã s i tuação internacional das co lón ia s es-
panholas e era duplamente determinada pela in t imidade 
185 
que, desde èase tempo, exisl ia entre a cfirte da R ú s s i a e 
a de Madr id , e pela ant ipat ia que a t é os ú l t i m o a tempos 
prevaleceu em meio da poli t ica russa contra os procedi-
mentos da Ing la te r ra . Ora, o reconheeimento do I rapé-
r lo do Brasil resolvia p r ã t i c a m e n t e a q u e s t ã o ainda pen-
dente do reconhecimentci das r e p ú b l i c a s h i spano -amer i» 
canas, que Canning favorecia, contanto que n á o deixasse 
mais sombra de d ú v i d a sflbre o fu tu ro do problema e fe-
c í iasse a porta a qualquer t r a n s a ç ã o que a m e t r ó p o l e q u i -
sesse ainda tentar ensaiar. 
A R ú s s i a i n c l í n a v a - s e antes para u m Congresso eu-
ropeu (esses Congressos estavam e n t ã o na moda e se re-
pr-t iam: Aix-la-Chapelle, Laybach, Verona; que cortaria 
cerce as d i f e r e n ç a s de soberania a l é m - m a r e far ia entrar 
no b o m caminho o novo m i n i i t r o inglÊs, de quem Nes-
aclrode dizia que houvera manifestado o p i n i õ e s "de que 
or. amigos do bem n ã o t i nham feito s e n ã o padecer". 
Canning procedeu, como era seu costume, por meio de 
u m a r á p i d a s o l u ç ã o . 
O meio de pac i f icação sugerido pela Aus t r i a foi apro-
vei tado peta Inglaterra, que dfile se se rv iu à vontade. L i -
gada a Por tuga l por antigos tratados de amizade e de 
a l i a n ç a , os pr imeiros remontando ao XTV s é c u l o e garan-
t indo mesmo a autonomia e a integridade do re ino ibé r i -
co, compreendidas suas vastas possessões , era a interme-
d i á r i a bem designada, mesmo que nSo tivesse t ido, como 
t i n h a na ocas i ão , à frente de seus n e g ó c i o s nacionais e 
i n t e r n a c i ó n ais, a in te l igênc ia a t i lada e o e s p í r i t o i r r e -
quieto de C a n n i n g . 
Portugueses e brasileiros m e d í a m - s e com cólera, 
mas no fundo t i n h a m pouco desejo de se devorar, e t inha-
se a m a t a l «onf i ança numa a p r o x i m a ç ã o que o g o v è r n o 
de Lisboa, otjedecendo certamente aos conselhos de L o n -
dres e t a m b é m ã inf luencia sempre moderada e benevo-
lente do r e i agora absoluto, recusou, n ã o obstante t ô d a a 
as queixas, r e c r i m i n a ç & e s e a m e a ç a s , associar-ae a u m 
pro je to espanhol de Congresso europea, sugerido para 
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r f guiar os negóc ios da A m é r i c a segundo os interesses da 
i t g l t i m i d a d e . Esperava-se mais de uma negoc i ação d i -
rí:ta, ou quando menos entre partes interessadas em u m 
entendimento, e, entrementes, falava-se sempre em L i s -
boa, mas sem se tomar uma dec i são a respeito, de recon-
quistar o Bras i l pelas armas, quando Sir Charles Stoart. 
mais tarde embaixador em Paris, f o i enviado para o Rio 
de Janeiro, na qualidade de representante da i n t e r v e n ç ã o 
b r i t â n i c a para a r econc i l i a ção dos dois p a í s e s . 
A l i demorou-se perto de u m ano. E r a u m s u t i l le-
trado e u m i n c o m p a r á v e l bibliófi lo, mui to apaixonado 
doa l ivros portugueses. Sua negoc i ação foi interessante 
e terminou-se com sa t i s i agão quase geral, o que vale d i -
xer que n i n g u é m saiu in te i ramente contente, se bem que 
Tiinguém tenha ficado s è r i a m e n t e descontente. Por tugal 
renunciou a tôda idé ia o u p r e t e n ç ã o que se relacionasse 
com a antiga ordem de coisas. O Bras i l , por seu lado, con-
sent iu em pagar dois m i l h õ e s de l ibras esterlinas pelo 
seu resgate, o que n ã o era u m a s ô m a enorme, se se levam 
em conta os melhoramentos realizados pelo antigo pro-
p r i e t á r i o . Maa *=se ato n ã o foi nunca perdoado petos 
brasileiros a D . Pedro I . Ê s t e a d m i t i u que aeu pai usas-
se, enquanto vivesse, o t i t u l o de Imperador do Brasi l 
par t i lhando assim com ele, inda que nominalmente, a so-
berania enf im reconhecida. 
O velho monarca era t ã o merecedor da homenagem, 
que esta c l á u s u l a do tratado n ã o provocou nunca ne-
nhuma r e c l a m a ç ã o . Os sucessos se reservaram para a 
outorga da i n d e p e n d ê n c i a que, em lugar de ser apresen-
tada como o d i re i to de u m a naçSo que atingira a idade 
da e m a n c i p a ç ã o , o u como u m a conquista realizada pelos 
esforços de seu. povo, se efetuava por meio de cartas pa-
tentes, a que n ã o se faziü, no p r e â m b u ) o do ato, s e n ã o 
uma a l u s ã o discreta, mas que, por ocasião da r a t i f i cação 
do tratado, em Lisboa, foram maliciosa men te divulgadas 
pttlo gt iv^rno p o r t u g u ê s . 
N5o havia nisso aliãa para falar com propriedade e 
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encarar as coisas pelo p r i sma da imparcialidade c 
p o r á ü e a — nenhuma men t i r a h i s t ó r i c a . Vimos bastan-
te que a i n d e p e n d ê n c i a do Bras i l íoi, pode-se dizê-io sem 
e x a g ê r o , em grande parte, obra do re i D . J o ã o V I . Quan-
do êle se re t i rou p ô d e levar a sa t i s fação do dever cumpr i -
d o . N ã o era sem razão , como n ã o era t a m b é m sem esp í r i -
to, que Telles da Silva, fu tu ro m a r q u ê s de Rezende, p r i -
j j e i r o enviado da cõ r t e i m p e r i a l mandado p^ra Viena, 
af i rmava, numa M e m ó r i a redigida à r equ i s i ção de Met-
te rn ich para jus t i f icar a I n d e p e n d ê n c i a , que o Bras i l não 
a houvera proclamado, que n ã o houvera feito s e n ã o res-
tabe lecê- la a p ó s a v ã ten ta t iva das Cortes de desfazer a 
pol i t ica a l t iva e generosa ¿ 0 soberano. "E" bem à gene-
rosidade de S. Majestade F i d e l í s s i m o — escrevia ê le — 
que o Bras i l deve o termo do odioso regime colonial , pela 
aber tura de seus portos ao comérc io de t ô d a s as n a ç õ e s ; 
pela i n s t i t u i ç ã o dos t r ibunais superiores, de g r a ç a , de 
ju s t i ça , de f inanças , de comérc io , de mar inha e de guer-
ra ; pelo estabelecimento de u m tesouro púb l ico , de u m 
Conselho de ordens de Cavalaria, de u m departamento de 
mar inha , de u m exé rc i to de terra, de t 
lar de a r r e c a d a ç ã o de impostos, de u 
a l f ândegas , de duas Academias, de t 
A d m i n i s t r a ç ã o geral de propriedades ¡ 
parado e independente de Por tuga l . E n f i m , peia e l e v a ç ã o 
do Estado brasi leiro à categoria de re ino, — ato que apre-
sentado ao Congresso de Viena mereceu os maiores 
Chegando ao Bras i l no m ê s de Julho do ano de 1825, 
Sir Charles Stuar t devia perceber que dois grandes 
a conter i mentos de alta i m p o r t â n c i a se t i nham passado 
desde a s e p a r a ç ã o dos dois reinos. Pr imeiramente, os ú l -
timos ves t í g io s reais do dominio metropoli tano t i nham 
desaparecido, pois que as tropas portuguesas n ã o pisa-
v a m mais o solo da antiga colonia . E m seguida, u m 
golpe de Estado houvera f irmado a supremacia do t ro-
no, ou, para melhor dizer, da autoridade sobre a repre-
a sistema p a r t í c u -
la o r g a n i z a ç ã o de 
i Banco, de uma 
T u d o s 
sen tação nacional a n á r q u i c a . Para 
luçâo republicana e federativa, que 
subjugada e vencida. 
As cond ições da nacionalidade brasileira apresen-
tavam ainda, a p ó s a p r o c l a m a ç ã o de D . Pedro, u m c a r â -
ter bem incerto. O movimento da I n d e p e n d ê n c i a pa r t i r a 
á s capital; c o m e ç a r a , por assim diaer, a se organizar em-
S. Paulo, de onde viera tomar no Rio a forma def in i t i -
va . A t r a i u , a p ó s leves hes i t ações , a grande provincia de 
Minas Gerais, e estendeu-se em breve a todo o su l . F o i 
esse o bloco da unidade imperial , mas estava longe de-
ser o Bras i l . Pernambuco, onde o fogo ainda ardia sob as 
cinzas de 1S17, continuava a ser o foco do espirito demo-
crát ico e par t icu lar i s ta . Na Bahia, igualmente agitada-
pelo fermento l iberal , o acaso havia reunido o grosso das 
tropos de ocupação , o que fea dela naturalmente o cen-
tro p o r t u g u ê s de res i s tênc ia , que podia receber l ivremen-
te novos re forços da Europa, pois a ausênc i a de ma-
rinha nacional faria que os re forços n ã o fõsscm i n -
terceptados. O M a r a n h ã o , cujas c o m u n i c a ç õ e s com o res-
to do Bras i l haviam sido em todo tempo contrariadas, 
pelas dificuldades da n a v e g a ç ã o à vela, o que ti 
provincia mais í n t i m a de Portugal , erguia-se 
norte como u m a espéc ie de reserva de opos ição da an t i -
ga m e t r ó p o l e . 
U 'a mar inha fazia falta ao novo I m p é r i o , mas era 
ela t a m b é m o ú n i c o meio de r eun i r os fragmentos, que 
j á estavam esparsos, de uma colónia , que t inha sido uma 
sé r i e de possessões a u t ó n o m a s . O g o v ê r n o imperial con-
seguiu cr iar essa marinha, tirando-a do velho mater ia l 
deixado pelos portugueses. O Bras i l não ó u m pa í s de es-
p í r i to essencialmente mi l i t a r , se por ê s t e vocábu lo se 
entende o cul to ardente das g lór ias da guerra . Mas êsse 
p rod íg io naval j á foi levado a cabo duas vezes durante 
sua curta h i s t ó r i a de nação , sem contar que nos começos 
coloniais, a tomada da i lhota na qual se houvera insta-
Isdo Vi l lega i gnon, f i r a . tentada e e í e tua t í a por i i ^ : a f l o t ü h a 
os indios, dados à n a v e g a ç ã o , einpregavam, e pnr meio doa 
quais chega.varn a abordar as e m b a r c a ç õ e s c o r ^ i d e r ã v e i -
mente mai.-i poderosas de seus in imigos da E u r o p a . 
E m 18S4. quando o Paraguai de L-opez. tjus desde 
m u i l o tempo se preparava para a guerra, rorripeu hosti-
lidades contra os v izmhos do Leste e do Sul , o Bras i l foi 
apanhado desprevenido e teve de improvisar sua defesa. 
l i a s , j á n o ano seguinte, o a lmi ran te Barroso, ensaiando 
a t á t i ca naval a que o a lmiran te a u s t r í a c o T e g h e t o í f f o i 
devedor do éx i to de Lissa dois anos depois, ganhou a cé -
lebre batalha nava l de Riachuelo e, e m 1S6S, nossos na-
v ios de guerra t r anspunham a passagem, ju lgada mex-
p u g n á v e i , de H u m a i t â . 
E m 1823 o govSrno i m p e r i a l fea prudentemente 
apê lo a u m c é l e b r e mar in l i e i ro ing lês , lo rd Cochrane, que, 
por causa de u m processo resul tante de negóc ios de bol-
sa, havia sido fo r çado a deixar seu pafs e vagueava pelo 
mundo em busca de aventuras e de proventos. A guerra 
naval n ã o se fazia e n t ã o sem proveitos, por causa das 
pr isas que c o n s t i t u í a m O melhor a t r a t í v o delas. L o r d 
Cochrane era bravo por oficio e por temperamento. Era . 
ainda mais, u m comandante dos mais experimentados, 
T í n h a - o j á provado no Pacíf ico, d i r i g i n d o a f rota revo lu-
c ioná r i a do Chile, e devia p r o v á - l o t a m b é m , mais tarde, 
nas lutas da i n d e p e n d ê n c i a da Grecia. U m a vez à frente 
da mar inha brasi leira, tnostxou-ihe logo o caminho da 
A capi ta l da Bahia, onde se mant inha f i rme o gene-
r a l Madeira, estava cercada por terra , po r tropas nacio-
nais, comandadas po r u m de vossos compatriotas, o pe-
ñ e r a l Labatu t , u m daqueles meio-soldos que o S r . d'Es-
p a r b é s e, antes d è l e , Balzac, hav i am t ã o bem descrito e 
que, pensando que a aguiazinha ainda levaria tempo pa-
r a arriscar o v&o, t i n h a m ido para a l é m - m a r , para qual-
quer parte, a f im de ganhar a vida, como hav i am aprendi-
190 
do a fazê-lo, combatendo. L o r d Cochrane estabeleceu no 
mar u m bloqueio t ão eficaz quanto podia . Cortou as 
c o m u n i c a ç õ e s dos assediados com o exterior e, quando a 
esquadra portuguesa, a p r inc íp io imobilizada no pô r to , 
tomou o caminho de Lisboa, conduzindo a g u a r n i ç ã o fiel , 
que abandonava o campo, e numerosos comerciantes por-
tugueses, que temiam rep resá l i a s , file fE-ia perseguir, a t é 
à vista das costas de Portugal, por u m de seus subordina-
dos, o c a p i t ã o Taylor , que vo l tou trazendo algumas em-
barcações capturadas. I r da l i ao M a r a n h ã o e ao P a r á , e 
lá proclamar o Impé r io , f o i para L o r d Cochrane uma ta-
refa das mais fáceis . 
G r a ç a s à marinha, a u n i ã o do pa í s se achava en f i i n . 
solidificada e, n ã o obstante a e fe rvescênc ia ainda se pro-
longar por a l g u m tempo, no M a r a n h ã o e no P a r á , o apoio 
resultante da falta de coesão fez falta à r evo lução , quan-
do, em 1824, fo i proclamada e m Pernambuco pela Jun ta 
rebelde, a Confede ração do Equador, a que o C e a r á se 
Juntou, e que devia exigir , em face do I m p é r i o a u t o r i t á -
r io e centralizador, • esbõço de uma l inha federativa e 
d e m a g ó g i c a . 
A nova r e v o l u ç ã o de Pernambuco tomou por pre-
texto —- e Êsse pretexto n ã o deixava de parecer uma ex-
celente r a z ã o — o golpe de Estado da cap i ta l . Havendo 
recebido a invest idura imper ia l das m ã o s do povo, D . 
Pedro I se havia moralmente ligado de a n t e m ã o à Cons-
t i t u i ção que os representantes d ê s s e povo deviam esta-
belecer l ivremente como base do pacto entre r.s poderes 
legislativo e executivo. E ' verdade que Êle t i n ' i a feito a 
res t r i ção , n ã o mental , mas púb l i ca , de que seria assim que 
procederia no caso de a Cons t i t u i ção se mostrar digna 
d é l e , 
A A s s e m b l é i a consti tuinte reuniu-se com efeito no 
Rio de Janeiro em 1823, quando o jovem soberano go-
zava ainda de todo o pres t íg io — pres t íg io da juventude 
e da altivez — & t inha a seu lado os i r m ã o s Andrada, Jo-
s é Boni fác io e M a r t i m Francisco, estimados por uns, 
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lE-midos por outros, respeitados por todos. Ambos ha-
viaxn feito m e n ç ã o de retirar-se em face do despeito doa 
democratas. — p o r é m u m movin-.ento popular bem es-
p o n t â n e o e bem disno tinha-os r e c o r . d u í i d o ao poder. 
Ides julgac da s i t u a ç ã o pelo relato — na tura l mente iné- • 
d i to — de u m agente d i p l o m á t i c o estrangeiro, o encar-
regado de n e g ó c i o s da Aus t r i a , que assim se expr imia d i -
ngindo-se ao p r í n c i p e de Me t t e rn i ch e que, residindo no 
B r a s i l desde alguns anos, conhecia perfeitamente o m u n -
do po l í t i co em que estivera envolvido: 
" A A s s e m b l é i a v a i reunir-se. E ' de sua conduta que-
d e p e n d e r á a f irmeza do trono em bases só l idas , e o res-
tabelecimento da ordem. Tudo e s t á por fazer, cons t i tu i -
ç"io, códigos , i n s t i t u i ç ã o ec les iás t ica , sistema de educa-
ç ã o . Nada existe s e n ã o o soberano aclamado e coroado, 
sem u m voto de opos i ção e sem te r tornado compromis-
sos que o p rendam. Nisso sua p o s i ç ã o difere j á de 
maneira rauito vantajosa daquela em que se encontra-
r a m o re i seu pa i . o re i de N á p o l e s e o da Espanha. 
"A A s s e m b i é i a geraJ n ã o d i f e r i r á menos, ao q u « me 
parece, das que nesses outros paises levaram ao mais a l -
i o ponto as desordens a que deveram a ex i s t ênc i a 
Aprazero-se de a n t e m ã o em o lhá - l a como sendo compos-
ta de homens sábios , moderados. E u mesina c o n h e ç o 
vá r ios que parecem aê-lo, mas n ã o é por èsse lado que se 
deve encarar a q u e s t ã o . Só o resultado e a e x p e r i ê n c i a 
podem provar o que s e r ã o esses homens n u m a pos ição 
in te i ramente nova . Mas o que se pode admi t i r , é que os 
i n d i v í d u o s eleitos em pontos t ão afastados uns de outros, 
r m m p a í s era que a c iv i l i zação e=tá mu i to atrasada, onde 
as doutr inas r e v o l u c i o n á r i a s n ã o f izeram a inda s e n ã o 
progressos parciais e onde a t é t i ca lhes falta, pela na tu -
reza do p a í s e da p o p u l a ç ã o , podem m u i t o bem trazer 
consigo mui tas i d é i a s falsas, p r i n c í p i o s e r r ó n e o ? e p r e t e » 
f->es exageradas. Mas t a m b é m n ã o f o r m a r ã o entre si. 
u m corpo un í do. como tia Europa, e segundo penso, u m 
regulamentado. H a v e r á , sem nenhuma d ú v i d a . 
192 
a r i i do democrata, alguns republicanos, .-nys n ã o 
.bso luta men te. sobretudo segundo os ú l t i m o s acon-
, qual s e r á a ma££¿i que os apo i a r á , c sem a 
qual n i o podem fazer nada. 
" E m epos i ção a êsse par t ido a ç m plano fixo. vejo u m 
p r í n c i p e que se colocou S frente da nova ordem de coi -
Eíss, e n ã o ver i f ico absolutamente se com razão , P o r é m 
parece-me i n c o n t e s t á v e l que o an t igo g o v é m o , tendo 
uma vez caido e n ã o podendo mais, por isso mesmo, ser 
restabelecido síbbre as mesmas bases, desde que e s t á des-
t r u í d a a i lusão , o p r í n c i p e se coloca na pos ição mais con-
veniente . N ã o prestando na sua co roação s e n ã o u m j u r a -
mento ccndieional, D- Pedro colocou-se entre os dois ex-
irpmos. como u m poder regulador. Suas qualidades pes-
soais, a energia e a ativjdade demonstradas em algumas 
oportunidades, sua personalidade, que lhe grangearaia 
ai-o semente o amor doa brasileiros, mas o fizeram temer, 
respeitar, lhe facul tam os meios de o ser verdadeiramen-
te e dc nunca se ver reduzido ao papel humi lhante do r e i 
seu p a i . O p r í n c i p e e s t á apoiado por u m m i n i s t é r i o , 
cujos p r i n c í p i o s essenciais s ã o bons, cujos intentos São 
"Os o b s t á c u l o s que D . Pedro t e m a vencer s á o a opo-
s ição que Por tugal lhe faz à v i v a fô rça e a democracia, 
que o par t ido da m e t r ó p o l e f o m e n t a r á o mais que pu -
der, e que os europeus, tanto portugueses como de ou-
tras nacionalidades, alguns dé les negociantes, encora-
j a m . O p r ime i ro dêsses o b s t á c u l o s n ã o vale, por s i mea-
mo, nada, é antes ú t i l que perigoso para o g o v ê r n o , des-
de que o obriga a exercer suas ffirças, desvia a a t e n ç ã o 
da p o p u l a ç á o da sua po l í t i ca inter jor ; e, aumtn tando a 
animosidade contra Portugal , é s t e Obstáculo d iminue a 
inf luencia perniciosa de alguns i n d i v í d u o s desse pais . 
"Quanto à democracia, inda que o g o v ê r n o esteja 
em estado de lu ta r contra ela e com vantagem, é, por sua 
natureza, t ão perigosa que, enquanto n â o estiver in te i ra-
mente estirpada, n ã o se pode acreditar em í sençSo d»? 
perigo. E x i s t e d sociedades secretas er^ todos os portos, 
s e r ã o t ã o cedo destruidas. Os deputados q"^e regressam 
de LLiboa, e que e x e r c e r ã o r .ec&ssâr íamer . te u~- j i i n f l u -
. Ência rcaior =õbre E Assembleia, n ã o lhe trazem p r i n c í -
pios ratiito puros; n ã o foi defendendo a ccoiiarquia que 
gi-angearam rer.ome. X ã o podendo a t a c á - l o abertamen-
t e p r o c u r a r ã o t o m a r o p r í n c i p e odioso, p r o c u r a r ã o p ro -
vocar- lhe a v io iSncia . E ' e n t ã o que o ato de 12 de Ou tu -
b r o — a a c l a m a ç ã o i i npe r i a l — p o d e r á tomar-se-lhe fa-
ta l , pois é o ú ^ í c o que n ã o suporta, exarae." 
O antagonismo entre o P r í n c i p e e a A s s e n i b l é i a 
e s b o ç o u no mesmo dia da abertura da. Const i tu inte , a 
p r o p ó s i t o de simples formalidades, a l i á s n ã o desprovidas 
de sent ido. Travou-se a p r i m e i r a e s c a r a m u ç a em t f lmo 
d a maneira de a presenta r-se do soberano e dos eleiios 
do povo: — as duas partes da soberania nacional, segun-
de a l inguagem consagrada. O Imperador consentiu em. 
do considerado decoroso s ó os deputados ficassem de ca-
b e ç a descoberta enquanto durasse a c e r i m ó n i a . Do out ro 
lado, aos deputados t o c a r e m assento, o Imperador leu 
SRU discurso, O que l evou o presidente da. A s s e r c b l é i a a 
p ronunc ia r o seu sentado. 
O fato é que a harmonia n ã o se restabeleceu ma i s . 
O g o v ê m o quisera que a Assembleia se limitasse a apro-
v a r o p r o j e í o de c o n s t i t u i ç ã o que lhe submetesse. A o 
c o n t r á r i o , a A s s e m b l é i a a t í r . h a - s e absolutamente a cum-
p r i r ao p é da le t ra seu mandato const i tu inte , a levantar 
grandes debates em t õ m o de cada ar t igo — na e s o e r a n ç a 
infel izmente n ã o realizada de que da d i s c u s s ã o j o r r a r i a a 
l u z e. pelo p r ó p r i o ins t in to de c o n s e r v a ç ã o , a l i m i t a r , 
t sn to quanto poss íve l , as a t r i b u i ç õ e s do poder executivo. 
F o i assim que pretendeu que as leis redigidas e votadas 
antes da p r o m u l g a ç ã o do ato const i tucional nSo t i n h a m 
que ser submetidas à s a n ç ã o soberana, quando po r seu 
Jado a coroa n u t r i a a a m b i ç ã o de u m veto absoluto. 
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Essa interessante d i s cus são de direi to p ú b l i c o , que 
lembra, ponto po r ponto, a que precedeu na F r a n ç a a 
queda da realeza, e que fez a honra das a s s e m b l é i a s an-
teriores ã C o n v e n ç ã o , n ã o p ô d e chegar em nosso p a í s a 
êsse t e rmo . A Const i tuinte brasi le i ra t inha readquir ido 
novas fôrças , mas se t i nha tornado ainda mais indóci l , 
quando os dois Andrada, def ini t ivamente malquistados 
com D . Pedro, puseram-se ã frente da Assemblé i a , se-
cundando, com todo o e g o í s m o e todo o arrebatainento, o 
terceiro i r m ã o , A n t ô n i o Carlos, que era j á o leader da 
A opor tunidade dessa r e u n i ã o po l í t i ca se t inha 
3 passado, se 6 que ela devia jamais ter v indo. 
Desposando, depois da v i tó r ia , o rancor comum aos 
nacionais contra os antigos dominadores, a Consti tuinte 
ferira de esteril idade sua obra construtora, que a supe-
r a b u n d â n c i a imag ina t iva e as teorias d o u t r i n á r i a s tor-
navam j á nega t iva . O par t ido p o r t u g u ê s , respondendo â s 
a m e a ç a s legislativas de e x p u l s ã o do elemento— chamado 
europeu, ligou-se a alguns inimigos pessoais dos antigos 
e onipotentes min is t ros da I n d e p e n d ê n c i a , assim como a 
Outros homens r e c é m - c h e g a d o s na v i d a p ú b l i c a e arden-
tes do desejo de representar u m papel nos conselhos do 
I m p é r i o . E todos t ies i m p e l i r a m o soberano a dissolver 
violentamente a Consti tuinte, seis meses e meio depois 
da aber tura . 
U m a d ia t r ibe de imprensa cont ra os oficiais por tu -
gueses, que o Imperador se pusera a favorecer por des-
peito aos ataques dos facciosos contra sua pessoa e 
SiTas t e n d ê n c i a s —- diatr ibe que teve como resultado uma 
a g r e s s ã o contra o suposto autor, por parte de dois o f i -
ciais de a r t i l h a r i a — pôs fogo à p ó l v o r a . A A s s e m b l é i a 
^alendo-^e das prerrogat ivas de uma C o n v e n ç ã o e dando 
a t e n ç ã o ao a p ê l o do queixoso, se a t r i b u i u funções j u d i c i á -
rias, quis ban i r os ofensores e t r a tou os portugueses de 
"monstros". Enquan to isso a imprensazinha po l í t i ca 
a m e a ç a v a D . Pedro com a sorte de Carlos I e de L u i z X V I 
Rebentou u m grave conf l i to . A A s s e m b l é i a decla-
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roti-se em sessão permanente, exigindo exp l i cações do 
g a v ê m o pelo aparato m i l i t a r m a n i í es tarjo, e o soberano 
repl icou, como Cromwel l , encarregando ism oficiai ds 
fechar a sala das r e u n i õ e s , de prender e deportar os p r i n -
cipais c a b e ç a s da opos i ção , entre outros os i r m ã o s A n -
drada, que v i e r am instalar-se na K r a n ç a . 
A C o n s t i t u i ç ã o que t o m o u o lugar do proje to nasci-
dc do seio da p r ime i r a A s s e m b l é i a , e que fo i obra de u m 
.Conselho de Estado antes de sé-lo, nomeado ad hoc, pr&-
s^dido pelo Imperador e composto de homens de m é r i t o , 
era em suma m u i t o l ibera l , e convinha talvez mais. pelas 
maiores garantias oferecidas ao funcionamento do po-
der executivo e ao papel do poder moderador, à condi-
ç ã o p o l í t i c a do p a í s . onde u m a vontade suprema e for -
t e era n e c e s s á r i a , s e n ã o i n d i s p e n s á v e l , ã m a n u t e n ç ã o de 
u m a u n i ã o ainda ma l consolidada. A o p i n i ã o censuraria 
mais tarde o procedimento cavalheiroso de D . Pedro, e 
o sent imento p ú b l i c o deplorar ia que a honra de c u m p r i r 
sua grande tarefa tivesse sido arrebatada ao p r ime i ro 
Par lamento nacional, que n ã o era, certamente, composto 
de personagens eminentes, mas contava entre seus mem-
bros — dos quais dezenove eram ec les iás t i cos , sete m i l i -
tares, v in t e e t r ê s advogados G v i n t e dois magistrados — 
alguns nomes que se t o m a r a m dos mais i lustres de nossa 
h i s t ó r i a . Essa A s s e m b l é i a nos aparece com efeito an i -
mada de u m ardente pa t r io t i smo e de u m sincero amor a 
Uberdade. Seus piores defeitos n ã o eram s e n ã o o ex-
cesso dc suas qualidades. 
I n d a que submetida â a p r o v a ç ã o das C â m a r a s m u -
nic ipais da n a ç ã o , a C o n s t i t u i ç ã o imper i a l n ã o tu i r a t i f i -
cada sem graves incidentes- E m Pernambuco, como vo- lo 
disse, a opos i ção tomou armas, reclamando o restabeleci-
mento da A s s e m b l é i a v io len tamente dissolvida, e u m 
monje carmel i ta dos mais intel igentes e dos mais cora-
josos. F r e i Caneca, se fez o p r i n c i p a l estigmatizador dos 
pendores absolutistas do Imperador e o i n t é r p r e t e das 
verdadeiras doutr inas const i tucionais- Pagou com a v i -
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da seu civismo, e n ã o deixou, afinal, de ter u m compa-
nheiro dc e x e c u ç ã o . Mas o sangue espalhado n ã o fo i , co-
mo sempre, s e n ã o funesto à q u e l e que n ã o soube mostrar 
bastante i n d u l g ê n c i a para com as i d é i a s po l í t i cas dos 
a d v e r s á r i o s . 
A a b d i c a ç ã o su rg iu no horizonte no dia em que se 
realizou o supl íc io i n ú t i l do religioso, em quem se houve-
ra incarnado o e s p í r i t o democ rá t i co , e que t inha escrito 
n u m de seus apaixonados panfletos: 
"Quando a p á t r i a sofre, os olhos do patriota se fe-
cham a tudo: — aos vagidos dos filhos, à s l á g r i m a s da 
esposa, à s l a m e n t a ç õ e s dos pais. O c o r a ç ã o cheio de pie-
dade pela p á t r i a n ã o reserva n e n h u m lugar para outras 
a í e i ções , T ô d a s as p a i x õ e s emudecem. S ò m e n t e o pa-
t r io t i smo fa la . Se a p á t r i a faz soar sua voz imperiosa, o 
pa t r io t i smo n ã o hesita, n ã o se demora, marcha a p é f i r -
me e com í n t e r p i d e z . A côr do rosto n ã o se lhe altera à 
vista dos perigos e dos cadafalsos. . . " 
A s - S E G t X D A parte do reinado de D. Pedro I , — isto é, 
alguns anos decorridos depois do reconiiecircerito do I m -
p é r i o , da p romt i lgaçã r , da C o n s t i t u i ç ã o e do apaaigua-
Eiento t e i c p o r á r i o da a g i t a ç ã o r e v o l u c i o n á r i a — assí -
nElou-se po r dois acontecimentos essenciais: o r ev t s da 
po l í t i ca exter ior do soberano, r e v é s que se t o m o u estre-
pitoso por mot ivo da perda da p r o v í n c i a cisplatina, e a 
progressiva e segura i m p l a n t a ç ã o do regime pzirlamec-
tarr e x p r e s s ã o do sistema representat ivo. 
A guerrs contra o Bras i l , tornava-se i n e v i t á v e l , tan-
to era popular em Buenos A i r e s . O sentimento púb l i co 
argentino n ã o perdoava ao g o v ê m o do Rio de Janeiro a 
a n e x a ç ã o de Montevideu, que considerava como parte 
integrante da p á t r i a argentina, p á t r i a sacudida por m i l 
c i ú m e s ferozes e m i l disputas, mesmo sansrentas. p o r é m 
consti tuindo, n ã o obstante tudo isso, u m ideal baseado 
s ó b r e uma unidade de r aça e de ling-ja. e na comunida-
de de or igem e de Tradições . E r a uma verdadeira ampu-
t ação cjue, seg-jndo a o p i n i ã o nacional, as P r o v í n c i a s 
unidas do Prata hav iam sofrido da parte do r e i D . J o ã o 
V I . O temor dos e s p a n h ó i s sempre a m e a ç a d o r e s podia 
te r fei to a t é a í hesitar a coragem dos menos belicosos, 
mas a completa derrota das tropas realistas no P e r ú era 
de c a r â t e r a dissipar TJÍ^ a p r e e n s õ e s e a p e r m i t i r í e v a r 
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5 americanos das as coisas ao extremo entre oe herdein 
duas m e t r ó p o l e s peninsulares. 
O g o v ê m o de Buenos Aires, aproveitando-se da es-
tada de Bo l íva r no A l t o P e r ú , onde viera recolher o f ru -
U> da br i lhante v i tór ia do general- Sucre, imaginou orga-
nizar uma "guerra de p r i n c í p i o s " , alistando as jovens 
comunidades republicanas da A m é r i c a do Sul contra o 
I m p é r i o fo rmidáve l e agressivo que t a m b é m se debatia 
na desordem polí t ica, desordem que a autoridade do t ro-
no n ã o conseguia acalmar inteiramente. F o i de Bolivar 
que veio a recusa de se meter com os vetera.nos, que o 
acompanhavam, em novas aventuras. Bol ivar ju lgava 
j á ter bastante responsabilidade s â b r e os ombros com 
sua Grande Colombia, seu velho P e r ú e sua nova B o l i -
v i a . N ã o obstante sua bravata de passar dos Andes a 
Mato-Grosso, de subir pelo l i t o r a l a t é o Pa rá , ditando, de 
passagem, suas condições ao Rio de Janeiro e voltar à 
Venezuela pelo Amazonas, o r i o Negro, o Cassiquiara, e 
o Orenoco, B o l í v a r preferiu n ã o experimentar a aventura, 
tanto mais quanto o imperador havia negado o ato de 
s t u subordinado, o governador de Mato-Grosso, o qual 
houvera acreditado fazer bem aceitando a inco rpo ração 
ao Bras i l da P r o v í n c i a de Chiquitos, destacada do Více-
reinado do P e r ú , 
A l i á s em Buenos Aires todos n ã o ju lgavam da mes-
ma maneira a i n t e r v e n ç ã o de Bol ivar nos negóc ios da 
costa or ien ta l . Havia quem temesse sua desmedida am-
bição e seus sonhos de d o m í n i o sul-americano. U m Bra-
s i l intacto era pelo menos u m contrapeso à vasta federa-
ção que parecia esfcoçar-se ao lado de noroeste, progre-
dindo ou estendendo-se para dois oceanos, da embota-
dura do Orenoco aos confins do CMle, e dilatando seus 
t e r r i t ó r i o s desde o mar a t é os planaltos da cordilheira, dos 
Andes e aos cimos da cadeia de Par ima. 
O objetivo de todos, na Argent ina , era entretanto 
roconquistar o t e r r i t ó r i o perdido em nosso proveito, o 
mesmo que representava para èles u m a p á g i n a ínesque-
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eivei de g ló r i a , desde 
conquistado, em IS07 
vmdo para vingar- u n 
O Bras i l n ã o desejava a guerra, e desejava a í r . c a 
menos abandonar a conquista r e a l . Para D . Pedro I era 
11m poTito de honra, e ele fê-lo bem c í a r a r s e r i t e compre-
ender aos agentes d i p l o m á t i c o s ingleses, que f^zÍEm io-
dos os e s fo rços para evi tar o ír . ício das hosti l idades. Po-
de-se medi r o i n t e r ê s s e que t inha a Ingla ter ra pela A m é -
rica do Sui , reparando-se nas fortes r e l a ç õ e s tífe comercio 
que se t i n h a m estabelecido entre seus portos e os das 
co lón ias emancipadas da Espanha e de Por tuga l . E m 
1S23, as e x p o r t a ç õ e s inglesas com. destino ao nosso con-
t inente mer id iona l j á se elevavam a 5.600.OO0 l ibras es-
terlinas, o que representava u m oitavo do to t a l dè s se 
comérc io e excedia de rouito as e x p o r t a ç õ e s para os Es-
tados Unidos, or iginadas da m ã e - p ã t r i a . Agora mesmo, 
seja di to de passagem, a A m é r i c a do S u l fizera, no qua-
dro das e x p o r t a ç õ e s b r i t â n i c a s , por u m d é c i m o , e essa 
í r a ç ã o eleva-se a 25.000.000 de l ibras esterlinas-
Ora, o bloqueio do r i o da Prata, que o Bras i l n ã o 
deixaria de c o m e ç a r por estabelecer, t r a r i a perdas consi-
d e r á v e i s a u m t rá f i co cada dia mais florescente, abstra-
ção feita da n u v e m de c o r s á r i o s , que se abateria s ô b r e 
o c o m é r c i o tegitimo, sem roais se impor t a r com os neu-
t roe . Imaginando, como era de seu dever, os d e p l o r á v e i s 
efeitos de uaa rompimento . Canning encarregou L o r d 
Ponsonby, min i s t ro em Buenos Aires , de oferecer, em 
sua passagem pelo R i o de Janeiro, a i n t e r v e n ç ã o b r i t â» 
n í c a para u m i s o l u ç ã o a m i g á v e l , baseada na r e s t i t u i ç ã o 
de Mon tev ideu p-m troca de u m a i n d e n i z a ç ã o pecun iá r i a , 
ou, em ú l t i m o lugar, a e l e v a ç ã o da Banda Oriental e m Es-
tado independente. F o i essa ú l t i m a s o l u ç ã o que veio a 
prevalecer mais tarde, mas no momento t inha o grave 
defeito de n ã o satisfazer as a m b i ç õ e s em suma l e g í t i m a s 
das Provincias-Unidas, e ao nnesmo tempo de i r r i t a r as 
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susceptibilidades do B r a s i l . A s o l u ç ã o em debate apre-
sentava-se aos beligerantes como a pior h i p ó t e s e . 
O Imperador recusou redondamente os bons ofícios 
e as propostas sugeridas. Prefer iu arriscar-se ã for tuna 
das armas, a que seus a d v e r s á r i o s t i nham feito apélo com 
entusiasmo. Dorrego, que estava e m 1825 à frente do go-
v ê r n o de Buenos Aires, querendo inf lamar mais o e s p í -
r i t o argentino, que n ã o t inha, contudo, quase necessida-
de dc es t imulante em ta l ocas ião , t inha l ançado como 
brado de guer ra esta frase: "Que o hino da pãtt-ía seja 
entoado e m 25 de Maio de 1S26 s ô b r e as muralhas de 
Montev ideu . " F o i preciso d i m i n u i r as pretensõfcs, mas é 
i n c o n t e s t á v e l que os maiores ê x i t o s mil i tares e d i p l o m á -
ticos dessa d e s a v e n ç a pertencem ã Argen t ina . Fo i em 
seu provei to , indireto, s e n ã o direto , que o I m p é r i o fo i 
desmembrado da ú n i c a conquista efetiva do reino, desde 
que o enfraquecimento do Bras i l significava mais ampla 
garant ia para a Argent ina . E fo i ã custa da r e p u t a ç ã o de 
nossa mar inha , mui to superior, que as fo rças inimiga^ 
ganharam vantagens n o t á v e i s . 
O a lmiran te Brown , u m i r l a n d ê s a s e rv i ço de Bue-
nos Aires , fez maraviUias com o ma te r i a l insuficiente ã 
sua d i spos i ção . N ã o só n ã o fez caso do bloqueio, como 
t a m b é m desbaratou exped ições navais dir igidas contra 
o t e r r i t ó r i o das Provincias-Unidas. A mar inha brasilei-
l a , que L o r d Cochrane houvera adextrado com a auto-
ridade de sua valentia e de sua c o m p e t ê n c i a , saiu d i m i -
n u í d a , quase desmoralizada, da lu t a , n ã o obstante a lgu-
•mas ações honrosas. E , em terra, I tuzaingo foi talvez, se-
gundo a o p i n i ã o de escritores mil i tares , u m a batalha i n -
decisa, mas que revelou a incapacidade do exé rc i to do 
m a r q u ê s de Barbacena para garan t i r o l i m i t e de La Pla-
ta t ão penosamente a l cançado . Equ iva l i a pois a uma der-
rota, e os argentinos a proclamaram como t a l . 
De o u t r o lado a a n e x a ç ã o da Banda Orienta l pelo 
ant igo vice-reinado n ã o era de prever . Buenos Aires n ã o 
t i n h a ainda bastante v igor para. constranger a p r o v í n c i a 
rebelde a anc-xar-sc, e e m n e c e s s á r i o contar cora o sen-
t imento de i n d e p e n d ê n c i a que a l i se desenvolvia e mani -
fc-síai-ii pelo levante de L a valleja contra a o c u p a ç ã o bra-
s:leira> levante que o jjovC-rno de Buenos A i r e s protegeu 
U m po l í t i co argentir-.o, que é t a m b é m u m homem de 
letras, o Sr . Ramon C á r c a n o , acaba de publ icar a êsse 
respeito p á g i n a s judiciosas, que demonstram a impossi-
bi l idade de qualquer s o l u ç ã o out ra sem ser a soberania 
do Urugua i , e evidenciam t a m b é m a vantagem que nis-
so ter ia seu p r ó p r i o p a í s . "O sentimento popular da ou-
t ra margem — tais s ã o suas palavras — era t ã o hos t i l a 
u m domin io quanto a outro , e è s s e estado mora l explica 
a popularidade de u n i c a b e ç a in s t in t ivo como Ar t igas 
(o h e r ó i da r e s i s t ê n c i a contra a- i n v a s ã o portuguesa, que 
t inha findado por p rocura r u m re fúg io no Paraguai, onde 
o d i tador F ranc ia o re t inha pr i s ione i ro) . L i b e r t a r o p a í s 
do Bras i l era l e v a n t á - l o contra a Argent ina , imolar san-
gue e i n t e r â s s e s a u m l i r i smo manifesto. Deixar o I m -
p é r i o fatigar-se e esgotar-se por meio de u m a guerra i n -
t e r m i n á v e l , n u m p a í s onde n ã o era senhor s e n ã o do solo 
que pisava, e nos reservar o momento de proceder ã ação 
decisiva e preponderante, assumindo a a t i tude s i m p á t i -
ca de mediadores a m i g á v e i s , era a pol í t ica sensata, pre-
v iden te c segura, que as c i r c u n s t â n c i a s i m p u n h a m à j o -
vem r e p ú b l i c a . " Era o p lano — acrescento eu — que o 
estadista Garcia afagara. 
" N e n h u m receio — prossegue C á r c a n o — de que o 
Bras i l se voltasse contra nós , a m e a ç a s s e , com seu poder a 
integr idade do t e r r i t ó r i o a rgent ino . Fal tavam-lhe para 
essa empresa t e m e r á r i a os recursos do e s p í r i t o . Compro-
metido em u m a guerra social, sem t r é g u a s , com os u r u -
guaios, n ã o se arr iscaria a m u l t i p l i c a r as dificuldades ds 
sua pos ição po l í t i ca e m i l i t a r ã uma imensa d i s t â n c i a de 
seu centro de governo . Inquie tada por uma a g i t a ç ã o i n -
te r io r a j ovem monarqu ia n ã o se expor ia a novas c o m p l i -
c a ç õ e s com u m a democracia guerre i ra e expansiva, que 
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havia jíi percorrido a A m é r i c a sujeitando-a à v i t ó r i a 
das armas. De passagem, observarei — n ã o ignorais que 
o Chile deveu sua e m a n c i p a ç ã o ao exé rc i to l iber tador de 
San M a r t i n , que escalou os Andes para lho levar socor-
ro , e que as forças de San M a r t i n e de Bol ivar se encon-
t r a r a m no P e r ú , umas descendo outras subindo o P a c í -
fico, na cruzada para a e m a n c i p a g ã o da A m é r i c a es-
panhola . 
"As Provincias-Unidas — aduz o autor argentino à s 
c o n s i d e r a ç õ e s j á expressas — mantidas na expectativa, 
sem a p r e t e n s ã o d e s r a z o á v e l de conservar u m a f r ação 
t e r r i t o r i a l incoerente, rebelde e i r redutfvel , manter ia i n -
tacto seu poder e seu ascendente, para dar o derradeiro 
retoque, profundo e def in i t ivo, ã q u e s t ã o do U r u g u a i " . 
Buenos Aires n ã o perdeu, entretanto, nada com a i n -
t e r v e n ç ã o armada de que seu g o v ê m o fea o ensaio, por -
que a r e p ú b l i c a t i r o u dela t r a d i ç õ e s , de que seu povo é 
m u i t o cioso, e t a m b é m porque o resultado, g r a ç a s a u m d 
guerra sem êx i to decisivo, fôra o que a Inglaterra p r e ç o -
nisara, e que as duas partes hav i am antes repelido, como 
a t e n t a t ó r i a à honra de ambas. 
. Ê s s e resultado const i tuia u m ganho posi t ivo para a 
Argent ina , que se mostrara capaz de lu ta r e mesmo de 
vencer, inda que incapaz, por sua absoluta desordem po-
l í t ica , de conservar o f ru to da v i t ó r i a . N ã o era uma per-
da para o Bras i l , que se t i nha mostrado incapaz de u m 
es forço m i l i t a r continuado, e por c o n s e q u ê n c i a de u m a 
r e s i s t ê n c i a superior ao desmembramento operado. A p e -
nas êsse desmembramento n ã o resul tou absolutamente 
em provei to t e r r i t o r i a l para o a d v e r s á r i o , o que af inal f o i 
felicidade, porque isso impedia a fo rmação , na costa 
c r i en ta l da A m é r i c a do Sul, de u m a espéc ie de Al sác i a -
Lorena, q u e s t ã o que a guerra do Pacíf ico c r i o u m u i t o 
mais tarde na costa ocidental, pela i n c o r p o r a ç ã o ao Chi le 
das p r o v í n c i a s de Tacna e A r i c a . 
O U r u g u a i tomou-se assim u m Estado-tampSo — a 
e x p r e s s ã o n ã o era ainda do tempo, n ã o havia sido ainda 
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i i iveniada, mas a idéia n ã o podia deixar de sor antiga — 
c esse Es ta d o-La mpñ o, segundo a frase de u m de seus 
mais i lustre f i lhos Andres Lamas, separave. t" s31"^"^'» 
a ; fronteiras aberta?, mel l ior do que o poderiam fazer os 
mais vigorosos l imi tes na tura is . A posse d é m e t e r r i to r io , 
cessando de ser uma causa da discdrdia p e r p é t u a , sua 
neutral idade tornou-se a base permanente do e q u i l í b r i o 
po l í t i co do R i o da Pra ta . O Sr . Ramon Cârca r .o n ã o he-
si ta em a f i rmar que. na c o n v e n ç ã o p re l imina r da paz, ca-
da qua l dos s i g n a t á r i o s teve seu q u i n h ã o de t r i u n f o . O 
ErasU, a Argen t ina e o U r u g u a i fo ram igualmente v i t o -
riosos, como é o caso para t ú d a s as so luções simples, ena 
que a g r a v i t a ç ã o das fõ rças e dos i n t e r é s s e s comuns, dis-
t r i b u i n d o sa t i s fações r e c í p r o c a s , produz O resultado defi-
n i t i v o e j u s to . 
Pouco impor ta que no Bras i l o prestigio imper i a l t i -
vesse recebido por isso u m rude golpe. A guer ra teria s i -
do a i i antes impopular , porque o sentimento nacional n ã o 
t i n h a considerado nunca a P r o v í n c i a Cisplatina como 
uma par te componente da p á t r i a unificada, e esse sent i-
men to t inha mesmo parecido bastante estranho, neste 
ponto, ã p o l í t i c a do r e i D . J o ã o V I , de que o Bras i l pa-
recia n ã o compreender todo o alcance, certamente por-
que ao p a í s falta, uma t r a d i ç ã o de unidade . A o tempo de 
Pedro I , p r e o c u p a ç õ e s interiores, absorvidas pelo ideal 
d e m o e n i t í c o que crescia ã p r o p o r ç ã o que o b r i l h o da mo-
n a r q u i a empalidecia, superavam de ta l maneira as de 
o r d e m exterior, que o elemento denominado exaltado n ã o 
ocultava absolutamente suas simpatias pelos uruguaios 
e m l u t a pela l iberdade. Os exaltados n ã o d ias ¡mu la varo 
mesrr.o a s a t i s f ação pela h u m i l h a ç ã o sofrida pelo g o v ê r -
no imper ia l , quando o a lmirante Roussin ex ig iu , n u m 
t o m que n ã o tolerava out ra r é p l i c a s e n ã o a dos c a n h õ e s , 
a r e s t i t u i ç ã o de alguns navios franceses capturados du -
ran te o bloqueio e considerados como boa p r ê s a , 
A s i t u a ç ã o pessoal do Imperador c o m e ç a v a a l i á s a 
toraar-se de u m equ i l í b r i o algo ins táve l . De u m lado es-
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peculava-se, para í a z e r - l h e mal, com as animosidades, e 
as de sçon f i sncas qu<? evidentemente subsistiam entre 
portugueses e brasilairos, de outro, tirava-se par t ido 
contra ele de sua íncornpat ih LI idade in s t in t iva e in tem-
pestiva com os p r i n c í p i o s do Cõdigo o r g â n i c o muito l i -
beral que ê l e houvera sancionado. 
A d i s so lução da Consti tuinte tomava, à medida que 
o tempo decorria, p r o p o r ç õ e s d r a m á t i c a s , que n ã o t i n h a 
na realidade tido, provocando o desejo de r e p r e s á l i a s , e 
as C â m a r a s que, em 1S26, c o m e ç a r a m a funcionar regu-
larmente e que pareciam, a p r inc íp io , decididas a marchar 
de acordo com o soberano e evi tar novas disputas, p o u -
co a pouco se insp i ra ram t a m b é m dc l iberal ismo e quise-
r a m erguer-se â al tura de tõda dignidade do regime par-
lamentar . Supunbo-se que eram a e x p r e s s ã o disso, ao 
menos t e ó r i c a m e n t e , porque, se n ã o dependesse senão de 
D , Pedro, elas ter iam ficado reduzidas na p r á t i c a à s a n -
tigas Cortes consultivas da monarquia portuguesa. 
O Imperador n ã o t^nha. contudo, hesitado em o i i to r -
gar uma Carta l iberal a Portugal, cuja coroa acabava dc 
herdar, por morte do p a i . Tinha-se de t a l modo habitua-
do com a fraseologia consti tucional, que n ã o podia mais 
passar sem ela, fiando-se sempre n a g r a t i d ã o dos povos, 
para cor r ig i r o que pudesse resul tar de humi lhante d a í 
para a c o r ô a . Porque seu c a r á t e r era assim feito de con-
t r a d i ç õ e s . N e n h u m temperamento era mais inclinado ao 
absolutismo que o dê s se soberano, que de seu pleno agra-
do implantara o regime const i tucional em dois p a í s e s — 
p a í s e s que c o n t r i b u i r á diretamente, pessoalmente e c o m 
entusiasmo, a desunir, e de que sonhava, com seus bo-
tões , a r e u n i ã o , exultando u m dia por sua a b n e g a ç ã o c í -
vica, sofrendo no dia seguinte por seu abatimento po l í t i co . 
Por isso quando D . Pedro se v i u u m momento, peh\ 
suces são na tura] dos acontecimentos, rei de Portugal , os 
brasileiros se agi taram abertamente, e com tanto mais 
r a z ã o , quanto as p r e f e r ê n c i a s do Imperador pa rec i am» 
desde algum tempo, se d i r i g i r para os portugueses. Sua 
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roda imediata, seus companheiros de prazeres, sua ca-
ji iarLlla, - pois havia, uma — era composta, de pessoas 
do velho reino. Essa c i r c u n s t â n c i a n ã o era devida sò -
mente a u m p l a tón i co ins t in to pa t r i ó t i co , q u ç teria sur-
gido de sua pessoa, desde que se tornara igualmente D . 
Fedro I V . E r a pr incipalmente devida ao seu pesar con-
t í n u o tie haver renunciado ao t rono de setis avós , pela 
mi ragem de u m I m p é r i o que se perdia cada dia mais nas 
brumas republicanas. 
Dàsse pesar ã necessidade de proceder 6 ao desejo 
de reparar a fal ta cometida n ã o havia s e n ã o u m passo a 
dar . No Bras i l n i n g u é m ter ia consentido numa nova 
pa r t i l ha da soberania, e em Portugal , o Pr incipo que ha-
v i a destruido o Reino-Unido lu ta r i a sempre contra a i m -
popularidade, mesmo por ocas iões dos ê x i t o s mais b r i -
l í i a n t e s da campanha l iberal , de que êle se fizera o cam-
p e ã o ein favor da f i l h a . De tôda a c o r r e s p o n d ê n c i a d ip lo-
m á t i c a estrangeira da época, que percorr i , adqu i r i a cer-
teza de que D . Pedro a lmejou m u i t o descobrir um meio 
de conservar para si as duas coroas. Mas n ã o pCde recu-
ssr-se a abdicar de t ima , se bem que o i n t e r ê s s e ardente, 
de que n ã o cessou d ç s d e e n t ã o de dar provas para corn os 
negóc ios portugueses c o n t r i b u í s s e , de concerto coro a 
perda da Cisplatina, as dificuldades com as C â m a r a s e 
mesmo o e s c â n d a l o de sua vida pr ivada, para levá-lo fa-
ta lmente à a b d i c a ç ã o de ou t ra . 
A favori ta era uma brasileira, de bom nascimento e 
de grande beleza. D. Pedro mant inha , na falta de outros , 
é s t e forte apego de c o r a ç ã o com a p á t r i a adotiva. Mas 
epsa marquesa de Pompadour, que se chamava marque-
sa de Santos, se ocupava — conforme mesmo o que con-
t a m as mensagens de Mareschal a M e t t e m i c h — antes 
do seus interesses pessoais e de sua famíl ia que de p o l í -
t ica in ternacional . Sua in f luênc ia era entretanto real e 
fo i em certos momentos t i r â n i c a s ô b r e a marcha dos 
acontecimentos in ter iores . Conselhos de minis t ros se re-
u n i a m em sua r e s idênc ia , e ela mudava o pessoal dos ga-
binetes segundo seus caprichos ou conven íônc i a s , a t é que 
seu vo lúve l amante, fortemente apaixonado pela encan-
tadora e j o v e m princesa Amél i a du I-euchlenberg, f i lha 
de E u g é n i o de Beaunarr.ais, e na qua l rev iv ia o encanto 
de Josefina, p ô s f i m a esta ligação que houvera abrevia-
do os dias da pobre arquiduquesa Leopoldina, a quem a 
marquesa de Santos impunha sua p r e s e n ç a como amante 
preferida, enquanto a f i lha cjésse amor adulterino, a du -
quesa de Goiaz. se colocava ao lado das pequenas prince-
sas- Essa s i t u a ç ã o con t r ibu iu naturalmente para to rnar 
m u i t o penoso aos diplomatas brasileiros na Europa de-
c id i r do casamento de uma nova Impe ra t r i z . 
D . Fedro tomou-se circunspecto, se b e m que n ã o 
por mu i to tempo, pois em Londres, quando n ã o era mais 
s e n ã o o duque de B r a g a n ç a , defensor dos direitos da f i -
lha ao trono de Portugal , uma grande dama inglesa, es-
crevendo è princesa de L i éven , descrevia-o como ve ty 
f r i s k y w i t h the ladies (mui to c a r o á v e l de mulheres) . Ele 
n ã o corava dessas estroinices. U m dia, em que sendo Tm-
perador — fo i ê le p róp r io q u ç m contou o incidente co m i -
nis t ro da A u s t r i a — discut ia com o conde de Gestas, en-
carregado de negóc ios da F r a n ç a a p ó s Maier, as c l áusu -
las de u m tratado de amizade, de c o m é r c i o e n a v e g a ç ã o , 
como Gestas insistisse mais do que devia para excluir a 
c l á u s u l a que admit ia l i v r e p r á t i c a religiosa dos nacionais 
de u m país no outro, invocando a p ropós i t o a piedade co-
nhecida de Carlos X , D . Pedro, que pensava no direito de 
sc-us s ú d i t o s protestantes, filhos de emigrantes a l e m ã e s , 
replicou-Ihe com ès te repente: "Oiça , Carlos X. é como 
VOCÊ e eu seremos u m dia, como eu temo: ê le foi l iber t ino 
e tornou-se devo to . " O p r í n c i p e me disse — acrescenta 
Mareschal ao refer i r a historieta a Me t t e rn i c t i — que o 
d i to repentino havia transtornado de todo o pobre de 
Gestas, que é m u i t o rel igioso. 
O min i s t ro da A u s t r i a n ã o desculpava a l ibe r t ina -
getn do Imperador . Este era o p r ime i ro a empregar o ter-
mo sem .disfarce. Na sua c o r r e s p o n d ê n c i a , manifestou 
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f r e q ü e n t e m e n t e seus sentimentos s ò b r e ta l 
t i nha acabado por aliar-se 
louvar a m o d e r a ç ã o e as boas i 
mesmo para j u l g a r que o m i n i s t ú r í o devia reunir-so em 
meio delas, como na F r a n ç a , diaia êle, acrescentando; " E ' 
inf in i tamente p re f e r íve l conservar o governo representa-
t ivo , que passar por uma nova r e v o l u ç ã o para abol í - lo . 
No estado atual do Brasi l n ã o vejo nenhum outro meio 
de mante r a u n i ã o das p r o v í n c i a s e de acabar por amal-
g a m á - l a s . Vis i tas frequentes do soberano à s diferentes 
p r o v í n c i a s me hav i am igualmente parecido urna vez una 
meio de prender os povos ao sistema m o n á r q u i c o . Mas a 
v iagem de Sua Majestade à Bahia demonstrou que o es-
c â n d a l o de sua C ô r t e n ã o s ò m e n t e neutral izava o efeito 
salutar de sua p r e s e n ç a , p o r É m produzia mais ma l que 
A e v o l u ç ã o constante do sistema devia em breve su-
p r i r os votos u m poucochinho singulares e inesperado.-; 
do d i s c í p u l o de Met t e rn ich : o Bras i l ia entrar in te i ramen-
te no regime parlamentar , seguindo o modelo t radicional 
b r i t â n i c o . O p r ime i ro m i n i s t é r i o or iginado da maior ia da 
C â m a r a data de 1S27, mas. naturalmente, os pr imeiros 
ensaios foram m u i t o imperfeitos, pois o soberano n ã o 
conseguia dobrar-se ã s justas p r e t e n ç õ e s da representa-
ção nacional, cada dia mais senhora de si mesma e mais 
certa de fazer t r i u n f a r seu idea l . 
Sobreveio ao governo uma grande instabilidade cau-
sada por êsse confl i to de t e n d ê n c i a s . Os gabinetes sucre-
diam-se, uns desposando os pendores liberais outros re-
f let indo as t e n d ê n c i a s da c ô r l e . A desordem n ã o aprovei-
ta s e n ã o ao par t ido federalista-republicano cuja popula-
ridade crescia, ao ponto de numerosos candidatos exalta-
dos — assim eram chamados — levarem vantagem sõbre 
os moderados, nas e le ições de 1830, ano fatal à s idé ias de 
r e a ç ã o . A breve prazo a desordem, campeava nas ruas. 
Ora, e ram regimentos de m e r c e n á r i o s estrangeiros, qup 
o Imperador havia organizado a exemplo dos s u í ç o s d â 
) Imperador, 
i passagem do sober; 
i deis • de r 
i sempre consti tucional". manifestantes: "Sou, ÍL 
Sua s i t u a ç ã o torna 
no t í c i a das "Eres gloriosas de Ju iho n ã o fez senão aumen-
ta r a e f e rvescênc ia no Rio, por sua i n e v i t á v e l s u g e s t ã o , 
K o m ê s de A b r i l de 1831, u m movimento popular so es-
boçou contra u m gabinete exclusivamente composto — 
dizia-se — de senadores e de co r t e sãos . E tendo o e x é r -
ci to — abandonado a si mesmo pelo Imperador, para n ã o 
prec ip i ta r as coisas — feito causa comum com o povo 
h á b i l m e n t e impelido pelos cabeças , a a b d i c a ç ã o em favor 
de seu f i l ho pareceu a D . Pedro I a s o l u ç ã o mais s á b i a 
'•. mais honrosa da crise. 
D . Pedra, pessoalmente, desejava, desde a lgum tem-
po, ardentemente p a r t i r e i r correr os riscos da aventura 
portuguesa. Os constitucionais emigrados para L o n -
dres, aos quais faltara u m chefe de pres t íg io , para tentar 
derrubar D . Miguel , se t i nham mesmo, ao que parece, 
posto de a e õ r d o com os liberais brasileiros, af im de for-
ç a r o Imperador a deixar o B r a s i l . Sste fo i ao encontro 
da a b d i c a ç ã o com sangue fr io , dec i são e dignidade, como 
procedia, sem e x c e ç ã o nas ocas iões do perigo, confiante 
n a generosidade da n a ç ã o c do Parlamento, que personi-
ficava o j o v e m Imperador, com cinco anos de idade, ao 
qual, segundo a escolha paterna, J o s é Bonifác io , de vol ta 
do exí l io , devia se rv i r de t u to r . 
A a b d i c a ç ã o abria caminho a u m a o u out ra destas 
duas1 s o l u ç õ e s : a r e p ú b l i c a ou a monarquia consti tucio-
na l . Aquela corr ig ida pela d i tadura m i l i t a r , esta l im i t ada 
nas a t r i b u i ç õ e s e sobretudo na a ç ã o pessoal do soberano, 
que, durante a in fânc ia e a ado lescênc ia , quando menos, 
n ã o seria s e n ã o a testa de ferro das dec i sões po l í t i ca s to-
n a d a s pekw verdadeiros detentores do poder. F o i alias a 
tiJtima s o l u ç ã o que prevaleceu com u m c a r á t c r f ran-
ca e v o l u n t à r i a m e n t e democrá t i i í o , que levou u m de 
nossos melhores escritores poli t icas, Joaqu im Nabuco, a 
escrever com mui t a p e n e t r a ç ã o que a R e g ê n c i a n Í Q íoi 
s e n ã o uma grande e x p e r i ê n c i a republ icana . Cem efeito, 
o chefe efetivo do Estado, poder ían^os dÍ2er o Shogun do 
Mikado-menino . impunha-se como o representante da 
o p i n i ã o par lamentar predominante, o cargo mudando de 
t i t u l a r e por c o n s e q u ê n c i a de o r i e n t a ç ã o , do aoordo coni 
as c i r c u n s t á m ^ a s do momento h i s t ó r i c o . Ass im fo i que 
houve, apila a R e g ê n c i a p r o v i s ó r i a , que exerceu quase le-
galmente a autoridade que lhe fora delegada pelos mem-
bros presentes das C â m a r a s legislativas, u m a R e g ê n c i a 
colhida no par t ido moderado e composta de u m t r i u n v i -
r a t o . E m seguida a R e g ê n c i a suposta moderaria, mas na 
verdade dc c a r ã t e r radical-avanzado, segundo a fraseolo-
g ia da é p o c a — do Padre F e i j ó . E n f i m , a R e g ê n c i a con-
servadora do m a r q u ê s de Ohnda . 
A monarquia e com eia a unidade nacional foram sal-
vas em ISÔl , g r a ç a s pr inc ipa i meu te ao ascendente, 3 ha-
bi l idade e ao devotamente de Evar is to da Veiga, u m a l -
farrabis ta que se t i nha revelado jornal is ta perfeito, r ed i -
g indo a A u r o r a Fluminense , e que, eleito deputado, con-
qu i s tou no Parlamento uma s i t u a ç ã o privi legiada, onde 
os pr ivi legiados n ã o eram outros entretanto s e n ã o os de 
talento e de honestidade. E m meio do transbordamento 
ayressivu da imprensa s e c t á r i a , • folha de Evar is to da 
Veiga fazia-sc notar pela m o d e r a ç ã o , pela imparciahdade, 
pela e l e v a ç ã o do tom de p o l é m i c a - Semeava as idé ias íie 
u m d o u t r i n á r i o e de u m auto-dida.ta, s a ído das classes po-
pulares — idé ias manifestadas e m linguagem, sem re-
qu in t e l i t e r á r i o , mas na tura lmente e l o q ü e n t e , calorosa e 
persuasiva. 
Eis como o Sr. J o ã o Ribeiro descreveu com algumas 
palavras m u i t o justas o t ipo eminente do jornal is ta de vo-
c a ç ã o : "Evar i s to da Veiga quis com a A u r o r a F l n r a i n e » -
210 
sc fundar u m j j n i . - i l escrito com bii 
taçSo b o m b á s t i c a das folhas oposi 
cas, mas t a m b é m sera a ment i ra e o s t r v i l h i smo 
lhas oficiais . Queria antes ser sincero que brilhe 
sua i n t e n ç ã o , compreendendo que i 
l idade de inexperientes, era vulgarizar por extratos e 
t r a d u ç õ e s as idé ias dos economistas e filósofos pol í t icos 
ingleses e americanoK, ma l conhecidos e pior interpreta-
dos. Essa f ó r m u l a de atividade intelectual estava "enirs 
n ó s na moda dessa época ; compunham-se antologias do 
l iberalismo europeu e norte-americano, onde frações de 
pensamentos fortes, desprendidos das so luções em que 
pousavam, agora agiam como venenos violentos. As h i -
p é r b o l e s dos brasileiros que Eschwege notava no reinado 
de D . J o ã o V I , são agora q u i n t e s s ê n c i a s po l í t i c a s . 
"Evar is to foi u m dC-sses man i puis dores. A o come-
ç a r o seu j o r n a l n ã o se encostou a facção alguma das 
que disputavam o poder, e conquanto ffsse ê l e antago-
nista do despotismo imper ia l , a sua p r inc ipa l i n t e n ç ã o 
era a de ser independente. A folha, ún ica no seu g é n e r o , 
ganhou logo enorme c i r c u l a ç ã o e tornou-se a p r ime i ra 
de todo o p a í s ; a l inguagem de Evar is to , elegante e à s ve-
zes i rónica , tornou-se desde aí o p a d r ã o de estilo dos j o r -
nalistas que depois dele v i e r a m . A sua e loquênc i a Ce 
era quase o ú n i c o dote de escritor que possu ía ) carecia 
de i m a g i n a ç ã o , mas t i n h a agudeza e certa i ronia fasci-
Evar is to da Veiga chegou mais que out ro qualquer a 
conter a alta m a r é demagógica , erguendo em face do m a r 
encapelado o dique dos elementos e dos i n t e r é s s e s con-
t r á r i o s à d e s a g r e g a ç ã o nacional. Mas não estava em seu 
poder fazer r e f l u i r a indiscipl ina, que não era s ò t n e n t e 
do povo, p o r é m do e x é r c i t o . E essa indisciplina acen-
ttiou-se de t a l maneira a p ó s a abd i cação , que se pode d i -
zer, sem abuso de re tór ica , que a ordem por t õda a parte 
se achava subver t ida . Os piores excessos foram cometidos 
em nome da liberdade e do patr iot ismo, e fo i preciso que, 
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na capital , u m i i o m e m de u m a energia excepcional, o m i -
nis t ro da j u s t i ç a , Fe i j ó , u m ec les iás t i co , — a l i á s t ã o pou-
co u l t run ion lano que defendia a a b o l i ç ã o do celibato — 
chegasse ao ponto de dissolver os regimentos de l inha e 
organizar em luga r deles a guarda nacional, a rmando c i -
d a d ã o s contra soldados para a defesa da l e i . 
O e x é r c i t o fo i pois a p r ime i ra v í t i m a de uma situa-
ção, para a q u a l t inha fortemente c o n t r i b u í d o , levantan-
do-se contra o Imperador que era seu melhor amigo, des-
de que, como Joaqu im Nabuco observa, achova-se éle 
quase só a querer que o mesmo e x é r c i t o exercesse sua 
f u n ç ã o m i l i t a r , passiva em r e l a ç ã o à obed iênc ia , diferen-
te da f u n ç ã o c ív ica e l ibertadora, com que sonhavam para 
s i os liberais, hostis aos feitos de guer ra . O autor ing lês 
A r m i l a g e , que quis cont inuar a excelente obra do poeta 
laureado ing lês Southey, e que t em a grande vantagem 
de haver composto no local sua h i s t ó r i a brasi leira dessa 
é p o c a — pretende-se mesmo que ela fo i inspirada, s e n ã o 
redigida por Evar i s to da Veiga — considera que a m á 
for tuna de nossas armas na Cisplat ina e no Rio da Prata 
teve c o n s e q u ê n c i a s salutares e acordes com as aspira-
ções dos liberais, desencorajando as raras vocações m i l i -
tares e fazendo voltarem-se para as carreiras c iv is as am-
b ições da nova g e r a ç ã o . E* posi t ivo que o I m p é r i o , n ã o 
obstante tudo que escreveram contra ê le os in imigos de 
fora, esteve bem apegado à paz e pouco cuidadoso de con-
quistas . 
Na anarquia em que o Bras i l se debateu durante v á -
r ios anos, t ranspareciam p r e o c u p a ç õ e s po l í t i cas , pois a 
f i l e i r a dos partidos compreendia desde os defensores de 
u m a r e s t a u r a ç ã o de D . Pedro I , como soberano quase 
absoluto, a t é os adeptos da n a c i o n a l i z a ç ã o do comérc io e-
da conf i scação dos bens dos portugueses. Mas manifes-
tava-se igualmente u m a a g i t a ç ã o social do mais grave 
a u g ú r i o , porque t inha por base a i g n o r â n c i a e a v ingan-
ça, e como meio o a s s a s s í n i o erigido e m sistema. E x a m i -
nada d ê s t e ponto de vista a h i s t ó r i a d ê s s e p e r í o d o é u m a 
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i r e p r e s s ã o c h i s t ó r i a sumamente dolorosa, i 
ços h e r c ú l e o s , tanto mais m e r i t ó r i o s entretanto quanto 
n ã o se po lu i r am quase nunca das r e p r e s á l i a s que se po-
der iam esperar. 
Temos dificuldade em crer no ôxi to da paci f icação, 
quando conhecemos e temos presente o quadro do Bra-
s i l de 1832, entregue aqui à soldadesca ladra, aí i aos b á r -
baros sertanejos, mais longe aos ferozes m e s t i ç o s . F o i 
verdadeiramente u m mi lagre a ordem haver sido resta-
belecida, na maior parte dos casos, como no P a r á e no 
M a r a n h ã o , por u m tardio esfôrço m i l i t a r , devido a pro-
fissionais como A n d r é i a e Caxias, e, ao mesmo tempo, a 
autoridade c i v i l se tivesse tornado preponderante. O i 'a-
dre F e i j ó lembra, na verdade, no dizer de Euclides da 
Cunha, o h e r ó i providencial de Car ly le . E seu feito n ã o 
se l i m i t o u à r e p r e s s ã o da desordem geral, — estendeu-se 
igualmente à o r g a n i z a ç ã o adminis t ra t iva , escolar, f inan-
ceira, de todos os g é n e r o s . 
A R e g ê n c i a teve no Bras i l o ra ro m é r i t o de ser, ao 
mesmo tempo, u m g o v ê r a o forte e fecundo, que deixou 
t r a ç o s profundos na h i s tó r i a , n ã o s ò m e n t e pol i t ica , mas 
igualmente social do pafs. Atacou a e s c r a v i d ã o , fazendo 
votar a p r ime i r a l e i de p ro ib i ção do t rá f ico dos negros, 
cuja e x t i n ç ã o houvera sido estipulada no tratado de ami -
zade com a Inglaterra , assinado e m 1826. Refcrmou a 
jus t i ça , decretando u m novo Código de Procedo c r i m i -
nal , i n s t i tu indo o j ú r i , consolidando as modi f icações t ra -
zidas peio regime consti tucional ao e sp í r i t o da velha ie-
g i s jaçao portuguesa. J á em opos ição ao sobera-.o, as Câ-
a t í v a s t inham, pouco antes da ' a b d i c a ç ã o , 
ahondo a pena de morte para os delitos po l í t i cos . Deu 
enf im sa t i s f ação r a z o á v e l â s t e n d ê n c i a s part icular is tas 
por meio do A t o Adic ional , que subs t i tu iu os conselhos 
provincia is pelas a s s e m b l é i a s legislativas locais, e inaugu-
rou a d e s c e n t r a l i z a ç ã o adminis t ra t iva , que devia ter por 
te rmo a f ede ração republicana. 
rjvariMo da Veiga, o esp í r i to d i r igente dos modera-
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E represen-
: a r evo lugão se t inha renlmente 
'_i J. impedir que os presidentes dos 
provincias fússcm elciics ou escolhjdob; em urna l is-
tfi t r í p l i c e . Nomeados pelo governo, e 
tantes diretos, verdadeiros prefeitos, s 
autoridade do poder central e em lug; 
A morte do Imperador D . Pedro I , sobrevinda em 
Por tuga l em 1S34, logo depois da ins t a l ação vi tor iosa do 
regime constitucional, fravia facilitado a tarefa po l í t i ca 
da R e g ê n c i a brasileira, e l iminando necessariamente da 
luta u m dos partidos, aqnele cuja expressSo mais vigoro-
sa era a Sociedade Mi l i t a r , do mesmo modo que a So-
ciedade Federal o era para os democratas, e a Suoedade 
dos Defensores da Liberdade e da Indeper idênc ia Nacio-
Os exaltados m m b ú m se mostravam dispostos 
t r a n s a ç õ e s desde que hav iam ficado convencidos de que 
t i nham perdido a pavtida travada ao tempo da abd icação . 
A r e s i g n a ç ã o deles n ã o foi nem integral nora imediata, mas 
inda que incompleta e gradual , t r i u n f o u das a m b i ç õ e s 
contrariadas e sobretudo do despeito profundo t¡ue havia 
causado entre os elementos a v a n ç a d o s a m u d a n ç a repen-
t ina, proclamada pa t r ió t i ca , daqueles que t i nham de con-
certo coni é les -levado o Imperador contra a parede, obr i -
gando-o à retirada, para n ã o fazer resultar disso a ú n i c a 
c o n s e q u ê n c i a n e e t s s á r i a ao ponto de vista de!cs: o advento 
da R e p ú b l i c a . 
Os moderados linham-se mesmo mostrado, por mo-
mentos, excessivos na sua inf lex íve l disciplina, que teve 
o ú n i c o defeito de n ã o compreender bastante que existia, 
uma incompatibi l idade de civi l ização, ainda niais do que 
de ideias entre os homens que d i r i g i am as correntes polí-
ticas e os que no seu n ih i l i smo p r i m i t i v o e inconciente 
procuravam minar tôda autoridade e implaruar a anar-
quia . Essa incompatibil idade, r e f r a t ã r i a aos arranjos 
a m i g á v e i s , desde que era acima de tudo social, explica 
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cont inuou depois da a p r o x i m a ç ã o 
j definidos acabaram por se achs.-
do goi 
.tucional, por que 
e u n i t á r i o s , pro-
dos Liberais , apegados à reforma c 
t i i i m r e sponsáve i s , reforma pela i 
resolver o d e s a v e n ç a entre federalistas 
blema que Rosas, na Argen t i 
tempo, pela fórça e peio ai 
servadores, nascido da a i i a n ç a de uma fraçao dos mo-
derados com os reac ionár ios , ou p a r t i d á r i o s da r e g ê n c i a 
do p r ime i ro imperador. Fo i êsse ú l t i m o part ido que, che-
fiado por Bernardo de Va sconce lios, u m verdadeiro tem-
peramento de organizador, t r i un fou nas e le ições de 1836, 
c i r c u n s t â n c i a que determinou a demissão de F e i j ó e o 
advento como Regente do m a r q u ê s de Olinda. 
O antigo Regente estava a l i á s cansado, polit icamente 
gasto e ma l v is to . A guerra c i v i l devastava o Rio Gran-
de do Su l — reg ião do paia que parecia uruguaia de 
costumes, inda que brasileira de origem — e a m e a ç a v a 
romper defini t ivamente a unidade tão penosamente con-
quistada. A imprensa t ivera de ser a m o r d a ç a d a , tais ha-
Tiam sido os excessos a que se t inha entregue. Quando 
os r e v o l u c i o n á r i o s e s t ão no poder — o Cata é bem conhe-
cido — tornatn-se i nva r i áve l meu te a u t o r i t á r i o s , mas n ã o 
chegam sempre a tomar-se populares. 
A opos ição parlamentar vencera a r e s i s t ênc i a do Re-
gente Keijó, como houvera vencido a de D . Pedro I . O 
Brasi l vogava em pleno oceano parlamentar, e F e i j ó era 
por demais ciumento das prerrogativas do poder executi-
vo, a p ó s havê- lo exercido com vantagem para a nossa 
sociedade a m e a ç a d a de d i s so lução . Cedeu, sem subme-
ter-se, à op in i ão da maioria das C â m a r a s , isto é, respei-
tou o veredi to originado do suf rág io nacional, e abando-
nou o campo da lu ta aos que se in t i tu l avam Conservado-
res, sem sé-lo mais que èle p r ó p r i o , que houvera conser-
vado o edifício do I m p é r i o . Fe i j ó pôs e 
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modo, pela sua conduta de conc i l i a ção e n é r g i c a , a d i g n i -
dade do s o v ê r n o e as e x i g ê n c i a s da liberdade, i n s e p a r á -
v e l de u m re s ime verdadeiramente representa t ivo. Os 
Libera i s , desapossados do poder, h a v i a m de t omar sua 
desforra, fazendo que fôsse , t r ê s anos mais tarde, an-
tecipada pelo Par lamento, a maioridade do soberano: — 
o que era a inda m a n i f e s t a ç ã o do cul to que ê les ha-
v i a m consagrado ao e s p í r i t o de autoridade, depois de ha-
v e r e m reconhecido pra t icamente os seus beneficios e 
aprendido a execrar a ana rqu ia , 
D . P E D R O I I e s t á d e í i n i t í v ã m e n t e colocado entre as 
p r inc ipa i s f iguras morais do ú l t i m o s é c u l o . Seu longo 
remado, inaugurado por u m pronunciamiento par lamen-
tar e t e rminado po r u m p r o n i m c í a m i e n t o m i l i t a r : seu 
amor da paz sen; deshonra e da j u s t i ç a a todo custo; sua 
pafcxão pelas c iênc ias , a p r i n c í p i o , pelas letras, e m segui-
•da, e, en f im , pelas artes , em suma, po r tudo que se rela-
ciona com o espir i to; seu desprezo peias vulgaridades e 
d e s a p ê g o pelas riquezas; sua afabilidade cheia de d i g n i -
dade; sua severidade sem a r r o g â n c i a ; sua bondade sem 
a f e t n ç ã o ; sua honestidade sem l imites , to rnaram o nome 
d ê s s e monarca n ã o s ò m e n t e f ami l i a r aos que se ocupam 
de h i s t ó r i a e de pol í t ica , t an to quanto de filosofia e de 
mora i , mais caro aos que se de ixam seduzir pelos aspe-
ctos superiores da humanidade . Seu renome n ã o é . a f i -
na l , s e n ã o jus to , pois foi o mais nobre dos homens e o mais 
perfei to dos soberanos. 
Po r que — perguntar-me-eis e n t ã o — foi destronado 
o chefe dessa "democracia coroada", conforme M i t r e , o 
grande homem argentino, gostava de qual if icar o Bra -
sil? E* que havia o adjetivo colocado ao lado do substan-
t ivo , é que as coroas na A m é r i c a estavam votadas a ê s s e 
m e l a n c ó l i c o destino, desde o momento em que se havia 
denominado essa parte do m u n d o de "continente livre*', 
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alavras, solacetudo nas 
, s i g m í i c a m mais que 
as idúias , as c o n v e n ç õ e s mais que as realidades. E essas 
palavras, correspondentes à s idé ias , fostes vós, f i lhos 
dr: R e v o l u ç ã o , que semeastes a c o l á . Essas convicções , 
mais potentes que as realidades, porque lhes sobrevi-
vem, fostes v ó s que criastes em nossos e s p í r i t o s . 
N ã o ê r 
i das supostas demo-
omo o fo ram tôdas , 
i breve rebaixadas à 
anias. Outras entre 
r e p ú b l i c a s e para. 
5 plantas a l i germinarem 
sa. O fato 6 que as flores desabrocharam a 
ção, e nem t ô d a s puderam transformam-S' 
Ass im fo i que os libertados pol í t ico 
dos c iv is se estiolaram à s vezes ou 
gens secas e amargas em algumas 
ciacias fundadas no novo mundo c 
f o m grandes i l u sões r o m á n t i c a s , en 
s i t u a ç ã o de sinistras e s ó r d i d a s t i r 
oJas entretanto felizmente para ess 
a c iv i l ização, evo lu i am normalmente, 
tejar para se enovelarem nos seus casulos, fiando, vale 
dizer produzindo, e chegavam a e s v o a ç a r l ivremente no 
e s p a ç o . 
O B r a s i l - I m p é r i o se rv iu e n t ã o de m o d ê l o a essas re-
p ú b l i c a s progressivamente circunspectas, pois em ne-
n h u m a parte na A m é r i c a , nem mesmo nos Estados U n i -
dos, c m certos pontos de vis ta , as franquias foram maio-
res n e m o sentimento d e m o c r á t i c o mais intenso. O v i a -
jante conhecido pelo nome de b a r ã o Hubner t i nha per-
fei tamente r a z ã o quando escrevia que o Bras i l lhe pa-
recia u m I m p é r i o republicano e o Chile u m a r e p ú b l i c a 
i m p e r i a l . Precisando os termos, dir-se-ia melhor talvez 
que o Bras i l daquele tempo era u m I m p é r i o d e m o c r á t i c o 
e o Chile uma r e p ú b l i c a a r i s t o c r á t i c a . Ensaiando esbo-
çar a grandes pinceladas o reinado de D . Pedro I I , espe-
ro fazer-vos compreender como a identidade f indou po r 
prevalecer na nomenclatura pol i t ica americana, e ao 
i tempo dizer-vos porque o m o d ê l o presidencial 
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dos Estados Unidos prevaleceu s i m u l t á n e a m e n t e sôb re 
o m o d ê l o parlamentar da G r ã - B r e t a n h a , com o qual o 
I m p é r i o brasi leiro se houvera identificado. 
O nome de D . Pedro t i parece ter estado predesti-
nado na nossa h i s tó r i a a servir invariavelmente de ban-
deira de r e u n i ã o para os p a r t i d á r i o s da ordem. No mo-
mento da abd icação de seu pai , quando centava apenas 
pouco mais de cinco anos e provocava, por isso, a emo-
ção da c ô r t e do min i s t ro da Aus t r ia , que n ã o podia olhar 
sem te rnura o rebento dos Habsburgos que, dizia êle, t i -
nha o ar, na sua inocência , de implorar- lhe a p ro teção , 
o Imperador-menino t inha, por sua p r ó p r i a fraqueza e 
pt-lo sentimento de lealismo que despertava, sali'O seu 
p a í s da d e s u n i ã o que se inc l inava para reduzir o belo 
colosso pol í t ico a uma poeira de anarquia. 
Aos quinze anos êle aceitava, com seu di to cúlc-
bre "quero j á " , o oferecimento do poder efetivo que lhe 
era feito por u m grupo de pol í t icos , fatigados das incer-
tezas de uma R e g ê n c i a que se mostrava incapaz de ex-
t i n g u i r a guerra c i v i l e de restabelecer a unidade anter ior . 
Aos olhos desses homens pol í t icos o advento do j o -
vem soberano compreendia o respeito da autoridade sem 
neeessida-ie de v io lênc ia , mediante o p re s t í g io da inst i -
tu i ção , antes que o p re s t í g io pessoal do representante 
dc p r i n c í p i o m o n á r q u i c o tivesse podido proceder por si 
mesmo. E assim f o i . D . Pedro I I foi declarado maior em 
1S40. O ano Je 1845 v i u terminar-se a guerra c i v i l no Rio 
Grandi; do Sul, a qual havia durado dez anos, e por pou-
co nSo separara do Bras i l ê s s e novo TJrugucii. E em 
1S4S o e sp í r i t o de facção se sentiu deveras abater em 
Pernambuco, g r a ç a s ao r e v é s da mais de s r azoáve l das 
r e v o l u ç õ e s . Admiro-me de ter o Sr. Theodoro Roosevelt 
d i to — e peço p e r d ã o por isso — n ã o haver jamais po-
dido compreender dois movimentos insurrecionais: o 
que desapossou L u i z - P h í l i p p e do trono da F r a n ç a , e o 
que derrubou o I m p é r i o do B r a s i l . 
De IS49 a 1S89, quarenta anos se passaram de paz 
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i n t e r io r c de progresso, s e n ã o acelerado — essa espéc ie 
üe progresso n ã o surg iu por t óda a parte s e n ã o em nos-
sos dias — pelo róenos , i n i n t e r r u p t o . L imi temo-nos a re-
lembrar EU m á r i a m e n t é que o I m p é r i o , r.o momento t l j 
sua queda, hav ia resolvido da maneira mais calma e maiw 
generosa, s e n ã o da maneira mais reta e mais justa, do 
ponto de vista ego í s t a de sua c o n s e r v a ç ã o c do ponto de 
v i s t a a l t ru is ta do i n t e r ê s s e dos agricultores privados 
t õda i n d e n i z a ç ã o e levados por essa razão â ru ina , O 
roais grave problema e c o n â m i c o e social que pesava SÔ-
bre O fu tu ro do pais, — quero diaer, a abo l i ção da escra-
v a t u r a . O I m p é r i o havia ainda afirmado sua preponde-
r â n c i a po l í t i ca no continente por sua constante a t iv ida-
de nos do r i o da Prata, con t r ibu indo para fazer desapa-
recer a d i t adura l e n d á r i a de Rosas, conduzindo u m pou-
co ã sua manei ra os acontecimentos de M o n t e v i d é u , e 
derrubando de todo a t i r an ia de Lopez no Paraguai . O 
I m p é r i o t i nha en f im tornado o Bras i l a mais l ibera l e a 
mais esclarecida das n a ç õ e s da A m é r i c a L a t i n a . Esse 
úl t imo bene f í c io bastaria para o seu eterno e í o g i o . 
D . Pedro I I havia sido educado numa escola, como 
se diz geralrnente, das melhores: a escola do i n f o r t ú n i o . 
Sua in fânc i a sem caricias, sua ado l e scênc i a sem ale-
grias, sua Juventude sem prazeres tinhanj-lhe amadu-
recido b e m cedo a tn te l ígÊncia e lhe min i s t rado precoce-
mente ao e s p í r i t o a a t i tude de gravidade que fo i u m dos 
t r a ç o s mais n o t á v e i s de sua pessoa. U m viajante f ran-
c ê s de d i s t i n ç ã o conheceu o Imperador Pedro I I aos v i n -
te anos, em 1845. O viajante era o conde Suzannet, legi-
t imis t s fervente que, a p ó s a p r o c l a m a ç ã o do duque de 
Orleans como r e i dos franceses, tomou a r e s o l u ç ã o de 
se afastar do pa lác io de Tui ler ics , afastando-se bastan-
te da l i , pois suas viagens se d i l a ta ram do C á u c a s o 90 
B r a s i l . 
O re t ra to que nos deixou do imperante é curioso. 
I> . Pedro I I nessa é p o c a era u m enigma. A s s i m o con-
siderava, pelo menos, o Sr . de Suzannet Sua impassi-
bil idade era, todavia, corr igida pela b e n e v o l ê n c i a , o u 
seja por u m a certa bonhomia l imitada, que havia de lhe 
ser hab i tua l . Seu trato, inda que afável , era fr io , talvea 
t ímido , pois n ã o era ainda portador de simpatia e auto-
ridade . Mas tarde Joquaa, quando era oportuno, e m 
todo caso comunicativo, sem o menor sacrif ício da majes-
tade de sua pos ição , n ã o falava quase, de maneira que 
a vivacidade parecia estranha a u m espiri to que, de-
pois, havia de liarijcer mesmo dispersivo, t ã o grande 
seria sua versat i l idade. O o lhar fixo e inexpressivo lhe 
notava ao tempo de sua vis i ta e que o levava a duv ida r 
dos dons de in t e l i gênc ia e de vontade exigidos para a 
tarefa a t r ibu ida i coroa nessa curva da h i s tó r i a do Bra -
, sil , n â o devia ser s e n ã o o resultado m u i t o na tu ra l da 
a u s ê n c i a de neg l igênc ia , de vivacidade e e x u b e r â n c i a de 
sentimentos n u m jovem educado na in t imidade, por mo-
mentos fastidiosa, dos Senadores do I m p é r i o , longe das 
mulheres mundanas, disciplinado nos gostos e nos h á -
bitos, n ã o tendo de uma verdadeira e â r t e s e n ã o a vaga 
i m p r e s s ã o de alguma coisa cie bolorento e cor rompido . 
Sua s a ú d e , pouco robusta nessa época , ressentia-se 
da falta de exerc íc io físico, pois seus tutores, guardando 
queixas dos excessos de energia ahi toal do pai , quise-
r a m fazer do f i l ho pr incipalmente u m homem de gabi -
nete, u m soberano mais à sua vontade à mesa do conse-
lho que à frente dos e s q u a d r õ e s . F o i dessa forma que 
D . Pedro I I se t o rnou com a ajuda certamente do doce 
temperamento materno — uma planta que se t em na b i -
blioteca. Ter-se-ia tornado o que os ingleses chamam 
"uma t r a ç a de biblioteca" book worm, se n ã o tivessem 
sido seu interesse apabconado pelas q u e s t õ e s sociais e o 
ardor do seu pa t r io t i smo. A f i n a l , o sangue augusto que 
lhe cor r ia nas veias havia de lhe dar e m breve o desem-
b a r a ç o que subs t i tu i r ia o acanhamento de sua p r i -
mei ra a p a r ê n c i a , a nobreza que emendaria a reserva 
dos anos em que se aproximou mais de u m meio que 
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procurava ser essencialmente d e m o c r á t i c o , e que às ve-
zes se deixava arrastar b e m a t é ã demagogia . 
O verdadeiro c a r á t e r d e m o c r á t i c o da sociedade bra-
si leira , ú o p r ó p r i o Imperador Pedro I I quem o h á de fa-
zer sobressair, acentuando-o por seu afastamento in ten-
c iona l dos preconceitos, e fo i por ê s s e t r a ç o e pela ho-
l iest idade fundamenta l de sua natureza e de sua con-
duta , que havia de conseguir cercar-se do respeito de 
seus compat r io tas . Esse respeito nunca lhe fa l tou , como 
t a m b é m o dos estrangeiros, respeito que era, n ã o s ò m e n -
to u m t r i b u t o pago ã sua s impl ic idade, mas igualmente 
ao seu culto à inte lectual idade, 
Pal tava-lhe ao c a r á t e r a d e c i s ã o dos grandes ho-
mens de Es tado. D . Pedro I I gostava m u i t o de deixar 
que o tempo resolvesse os problemas maiores do g o v ê r -
no, prefer indo ê s s e procedimento ao de c o r t á - l o por i n i -
c i a t iva pessoal. Sua a t i tude favor i t a era a i m p u l s ã o t e ó -
r ica , retardada pela r e s i s t ê n c i a p r á t i c a . N ã o obstante, 
as c r í t i c a s , n è s s e at inente, n ã o lhe fo ram poupadas. 
O Bras i l e s t á t ão longe que n ã o vos chegou de certo 
o r u m o r na E u r o p a de u m a e x p r e s s ã o c é l e b r e de nossa 
fraseologia p o l í t i c a do tempo do I m p é r i o . Todos os des-
contentes e todos os oposicionistas, mesino os de boa fé, 
f a l avam a todo p r o p ó s i t o do "poder pessoal" de D . Pe-
dro I I - N ã o era s e n ã o u m a chapa, pois êsse poder o I m -
perador n ã o o exerceu s e i i ã o no l i m i t e r e s t r i to de suas 
a t r i b u i ç õ e s c o n s t i t u c i ó n ais, e mesmo aí , nem sempre ero 
c o n d i ç õ e s bastantes. De ou t ro lado, isso n ã o quer d i -
zer absolutamente que ê l e tenha representado u m papel 
apagado diante de seus m i n i s t r o s . L o n g e disso. Se seu.5 
minis t ros cediam à s vezes, ê l e n ã o cedia s e n ã o menos ve-
zes. O g o v ê m o era o que todo g o v ê r n o deve ser: uns 
compromisso entre as t e n d ê n c i a s opostas e as o p i n i õ e s 
d ivergentes . Exatamente quando o S r . de Suzannet se 
preparava para i r ao B r a s i l , o j o v e m Imperador , com 
dezanove anos, t i n h a o ar de querer governar e n ã o ape-
nas re inar , recusando ao seu gabinete a d e m i s s ã o de u m 
alto f u n c i o n á r i o l iberal , o que ronduz iu â queda da s i -
t u a ç ã o po l í t i ca dominante, q u ^ era conservadora. 
N u n c a p o r é m ele t o m o u par t ido contra a o p i n i ã o , 
representando a r e a ç ã o , nem meaina co r r ig iu jamais 
\ ima d e s a v e n ç a const i tucional , fazendo prevalecer sua 
o p i n i ã o s ô b r e a dos min is t ros . Quando mui to , em casos 
tais, ê l e recorr ia EO su f rág io , que era l imi tado e, por isso 
mesmo, t an to mais representativo de u m Bras i l onde o 
s u f r á g i o un ive r sa l estaria e m desacordo flagrante com as 
c o n d i ç õ e s sociais. Uma ú n i c a d i tadura lhe fo i cara, e 
esta ê l e a exerceu sem h e s i t a ç ã o : — a d i tadura da mora-
l idade. 
Creio que poucos p a í s e s c o n t e m p o r â n e o s t ê m sido 
t ã o honestos, do ponto de v is ta da v i d a púb l i ca , como 
o Bras i l m o n á r q u i c o . D . Pedro I , com todoe os seus 
defeitos, p o s s u í a , como vimos, qualidades de seriedade, 
e entre as melhores, o e s c r ú p u l o das despesas, quando 
n ã o e ram vantajosas para o Es tado. Os pr imeiros atos, 
pelos quais se recomendou â o p i n i ã o púb l i ca , ao tempo 
de sua r e g ê n c i a , em 1S21, como p r í n c i p e real, fo ram de 
economia. O velho r e i — sempre se ê tentado de chamar 
D. J o ã o V I o ve lho r e i — era, quanto ao que lhe tocava, 
mu i to e c o n ó m i c o . Mas n ã o deixava de p e r m i J r à s pes-
soas de sua roda, quase favori tas , o d e s p e r d í c i o dos d i -
nheiros p ú b l i c o s em provei to pessoal; 
Quanto a D . Pedro I I , t i n h a pelas q u e s t õ e s de d i -
nheiro , que lhe dia iam respeito, o desinteresse, digamos 
mesmo o desprezo do filósofo, no sentido mais elevado 
da p a l a v r a . Pelo que tocava ao tesouro p ú b l i c o 
r.ão houve nunca Cerbero mais feroz, o que quer dizer 
que velava ciosamente pela a p l i c a ç ã o exata dos c r é d i t o s 
votados pelo Par lamento . E , em nenhuma ocas ião se mos-
t rou disposto a ser condescendente com os que e r am 
levados o u tentados a d e s p e r d í c i o s . Se sua in f luênc ia t i -
vesse sido t ão rea l e eficaz s ô b r e a o r i e n t a ç ã o das mais 
impor tantes q u e s t õ e s de g o v ê m o . quanto f o i s ó b r e as m i -
n u d ê n c i a s da a d m i n i s t r a ç ã o — o que era o caso, inda que 
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¿ l e p o s s u í s s e idé ias gerais, mais do que revelava o gü-
r.io dos n e g ó c i o s p ú b l i c o s — D - Pedro 11 ter ia deixado a 
i m p r e s s ã o de u in grande h o m e m de Estado e n ã o ape-
nas de u m grande homem de ben í . F o i a esse ú l í i n io t i -
tu lo que deveu ser u m soberano n o t á v e l . 
D . Pedro I I ganhou pelo estudo u m a só l ida i lus -
t r a ç ã o , u m a verdadei ra e r u d i ç ã o , que o t o rnou eminen-
te entre seus colegas coroados, e de ou t ro lado. nunca dei-
xou embaciar-se a probidade fundamenta l de sua alma, 
da mesma maneira que ev i tou sempre nas suas at i tudes 
a a f e t a ç ã o da grandeza. A lguns t e r i a m quer ido que ê l e 
chegasse a t é à i n d e p e n d ê n c i a consciente de todos os pre-
conceitos sociais, — o que n ã o t e r i a servido s e n ã o para 
desc l a s s i f i c á - lo . Ê l e ev i tou fel izmente è s t e escolho, e 
seu ú n i c o defeito, como soberano, foi a fa l ta de a m p l i t u -
de, s e n ã o na v i s ã o pol i t ica , pelo menos na r e a l i z a ç ã o de 
seus planos. D . Pedro 11 foi i n s t r u í d o , bom, honesto, cle-
mente, m a g n â n i m o , in te i ramente superior, como h o m e m 
par t i cu la r , e. a m u i t o s respeitos, como monarca . Pou -
co fa l tou para que ficasse como u m modelo perfei-
to da realeza. N ã o dependeu s e n ã o da in su f i c i ênc i a de 
energia e de r e s o l u ç ã o , energia que à s vezes acode ao a l -
cance da c o m p r e e n s ã o e toma a envergadura da preemi-
Se m e ocupo tanto do Imperador D-. Pedro H , é que 
sua individual idade , r e a l ç a d o pela p o s i ç ã o e sobretudo 
pelo va lo r mora l , se destaca de t a l modo do conjunto do 
sua época e de seu meio, que a t ra i todos os olhares dos 
que, pensando, e n ã o sem r a a ã o , que por t ô d a a-parte h ã 
0 que aprender, podem ser levados a interessar-se pela 
nossa e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a . Para aqueles, u m a sociedade 
de a l é m - m a r , como a do Bras i l , exó t i ca , no sentido p r i -
m i t i v o da palavra, n ã o é despida de a t r a t ivos . Como se 
poderia fa lar do I m p é r i o na F r a n ç a , do p r ime i ro ou do 
segundo, sem nes ocuparmos, a cada passo, de N a p o l e ã o 
1 o u de N a p o l e ã o 111? Guardadas aa devidas p roporções . . 
224 
) país , i 
i dúspo ta , e mu i to menos u m tira.-.D, seu 
ider ive) , e ma;^ c o n s i d e r á v e l a in ria era 
ç5o de 1S24 havin-lhe, a f i -
ins t rumento bem eficaz e, 
para chegar a certos resul-
ivo pendor pela moralidade 
Ê s s e 
seu ascendente. A Consti tu. 
nal , posto entre as m ã o s um 
so mesmo tempo, engenhoso, 
t-idos c o m p a t í v e i s com seu v 
• púb l i c a , e com seu zôlo 
to era a s e l eção dos senadores vi ta l íc ios , escolhidos de 
uma lista formada dou três nomes q u ^ houvessem re t in i -
do o maior n ú m e r o de votos. Dessa maneira se achavam 
const i tucionalmente e felizmente associadas a vontade 
popular e a in ic ia t iva imper ia l , o respeito para com a op i -
n i ã o p ú b l i c a e a i n d e p e n d ê n c i a da coroa. O soberano po-
dia, com t ô d a liberdade, designar, para uma c o r p o r a ç ã o 
de escol, u m entre os que o su f r ág io nacional houvera In -
dicado como os mais dignos e tnais merecedores. 
Protestou-se m u i t a no Brasi l de e n t ã o contra a p r á -
t ica soberana de s u p r i m i r i n v a r i â v e l m e n t e certos nomes, 
inda que submetidos, v á r i a s vezes, em listas t r íp l i ces . at> 
exe rc í c io da prerrogat iva i m p e r i a l . Esta n ã o se resolvia, 
contudo, por motivos mesquinhos, ou exclusivamente 
por ant ipat ias pessoais. Ex i s t i a sempre u m mot ivo Bé-
r io , po l í t i co ou out ro qualquer, para decidir o Impera-
dor a afastar, de p r o p ó s i t o deliberado, o candidato s õ b r e 
o qual r e c a í a m com i n s i s t ê n c i a os votos do part ido, e que 
na tura lmente se queixava do efeito explosivo. 
Geralmente a escolha era feita de a c ô r d o com o par-
t i d o no poder. O soberano abstlnha-se de mostrar p red i -
leção, mesmo quando a sentia no seu í n t i m o , por u m a 
personalidade do pa r t ido oposto 30 que estava à frente 
dos n e g ó c i o s . A s exceçôes a esta regra fo ram raras, 
p r inc ipa lmente depois que a escolha de Salles Torres 
H o m e m causou a d e m i s s ã o de u m gabinete l i be ra l e pro-
duz iu u m a grave crise pol í t ica em plena guerra do Pa-
r agua i . Torres H o m e m era homem de grande talento 
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assa l i t e ra tura po l í t i ca — s á t i r a c rue l con-
-vador esclarecido e, como ta l , mesnio par t i c iá r io 
revotado da abo l i ção da escravatura. 
Temos d ü i c u l d a d e de creí*, lendo hoje o L ibe lo do 
Povo, em t õ d a a r e p e r c u s s ã o q u i teve essa p u b l i c a ç ã o . 
Creio que a m u i t í i s obras d^sae g é n e r o n ã o sucedeu ter 
t an ta repL-rcussão, posto que tenha passado a ¿ p o c a em 
que podiam despertar u m eco prolongado. A l inguagem 
dessa p u b l i c a ç ã o é m u i t o bela, mas a e m o ç ã o que causa í 
in te i ramante convencional . "Qual é a s i t u a ç ã o do Brasi l? 
perguntava o au tor . N ã o h á mais nada de generoso, 
de nacional ou de grande: nada em favor da g lór ia , da 
l iberdade, da prosperidade. O entusiasmo extinguiu-se 
O torpor do e g o í s m o invade Lentamente, como um. vene-
r.o, desde o c o r a ç ã o à s eNtrem-dades, e enlanguece as 
cames m ó r b i d a s de uma sociedade que apodrece e se 
dissolve. . - " 
O L i b e l o do Povo se compraz pr inc ipa lmente em de-
nunc ia r : Os v íc ios dessa l inhagem sinistra, a que P o r t u -
ga l deveu durante dois s écu lo s o fatal dec l ín io do seu 
poder e de sua i m p o r t â n c i a " . Mas se aplica tanto em 
a v i l t a r o favor i t i smo quanto em est igmatizar os corte-
s ã o s . D'EscragnolIe Taunay . e m suas R e m i n i s c ê n c i a s , 
pergunta a s i mesmo se a l e i tu ra d è s s e palfleto, que j u l g a 
l .mcinante, n 5o a t i tou de maneira decisiva s ò b r e a forma-
ç ã o do c a r â t e r de D . Pedro I I . N e n h u m soberano v iveu , 
com efeito, mais do que èle afastado das in t r igas da cor-
t e e da a s c e n d ê n c i a dos favor i tos . 
"Ele chegou — escreve é s s e apaixonado brasileiro, 
por tador de u m nome f rancês — ao l i m i a r da morte , só , 
iFolado, sem u m amigo pessoal, sem u m c o r a ç ã o reconhe-
cido e dedicado, vendo unicamente ao redor de si a a r i -
dez afetiva, de que se houvera coroado v o l u n t à r i a m e n t e 
Mas t a m b é m , nessa so l i dão premeditada e penosa, sua 
f i g u r a solene e m e l a n c ó l i c a h á de erguer-se mais g rau-
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í t r a o r d i n á 
i histoi iador, recordando essas raras c 
do Egito, que a a m p l i d ã o do deserto 
s gigante 
O sistema de e le ição do Senado imper ia l , a imparcia-
lidade empresada por D . Pedro I I em suas des ignações , 
a libcrtai,üci da discipl ina de par t ido e dos caprichos da 
o p i n i ã o púb l i ca , que significava para os homens p ú b l i -
cos essa inamovibi l idade no seio da mais elevada das 
c o r p o r a ç õ e s do p a í s — a l é m disso mu i to restr ingida, pois 
compunha-se apenas de sessenta membros — f i -
zeram dela uma C â m a r a A l t a singularmente eficaz. 
U m agregado da Universidade de Cambridge, Sr . Ha-
roldo Temperley, n u m l i v r o m u i t o recente e mu i to do-
cumentado, escrito a p r o p ó s i t o do confli to entre os Loi-eL; 
e os Comuns na Inglaterra , e da necessidade constitucio-
n a l de uma segunda C â m a r a a t iva , ci ta o Senado da Mo-
narquia Brasi leira como u m m o d ê l o de dignidade, de sabe-
doria, como uma oligarouia esclarecida e dedicada ao 
bem púb l ico , e ao mesmo tempo u m organismo represen-
ta t ivo da n a ç ã o , dc que c o n s t i t u í a uma das engrenagens 
do poder legislat ivo. 
O "poder pessoal" do Imperador — o qual, mau gra-
do t ô d s s as diatribes, algumas delas de u m a a r r ó g a m e 
e l o q u ê n c i a e de uma transbordante p a i x ã o , n ã o cessou 
nunca de ser o poder moderador, imaginado pelo siste-
ma e preconizado pelos seus f i lósofos"— era af inal invo-
cado por alguns esp í r i tos , e n ã o dos menos pujantes do 
pais, como necessidade absoluta para a salvaguarda dos 
i n t e r ê s s e s nacionais. Imaginavam em perigo êsses inte-
resses, entregues a u m povo sem e d u c a ç ã o ctvica bastan-
te, ou confiados a u m Parlamento cuja t endênc i a , t ida 
como i n e v i t á v e l , para a esterilidade e a anarquia, j â se es-
b o ç a v a aos olhos dos observadores po l í t i cos . 
Outra p u b l i c a ç ã o cé l eb re do tempo do I m p é r i o no 
Bras i l f o i a que empreendeu, em certo momento, o mais 
i lus t re dos nossos prosadores. J o s é de Alencar, sob o 
t í t u i o de "Cartas ao Imperador" e sob o p s e u d ó n i m o de 
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E r a s m o . Da tam do f i m do ano de XS65 c do comêço di> 
ano seguinte. Alencar era u m escri tor de p r ime i ra or-
dem . Romancista e d ramaturgo , t i n h a n ã o s ò m e n t e i n -
t roduz ido o ind ian i smo na novela, rejuvenescendo Cha-
teaubr iand e adocicando P e n i m o r Cooper, mas se cons-
t i t u i n d o p in to r idealista de u m a sociedade em e l a b o r a ç ã o 
como tfida sociedade cul t ivada , p o r é m oferecendo uma 
galer ia bem pessoal de t ipos , alguns d ê l e s j á destinados 
a desaparecer. Esp i r i t o j u r í d i c o , dava aos seus a d m i r á v e i s 
estudos de d i re i to c i v i l e de d i re i to p ú b l i c o os acentos do 
l i te ra to , e revest ia seus argumentos de filósofo com as 
flores de u m esti lo ao mesmo tempo gracioso e v ib ran te . 
Nas Cartas quo acabo de mencionar Alencar gabava 
a super ior idade das i n s t i t u i ç õ e s m o n á r q u i c a s e Indicava 
ao mesmo tempo ao soberano a p o t ê n c i a que residia n o 
e x e r c í c i o de seu papel cons t i tuc iona l . " A monarqu ia re-
presentat iva — tais s ã o suas palavras — é de todos os 
sistemas de g o v ê r n o o mais dif íci l e o mais complicado. 
Ma me lhor das r e p ú b l i c a s , o povo deve l u t a r a cada mo-
men to contra as p r ó p r i a s p a i x õ e s , que os t r ibunos, os 
ambiciosos e os aventure i ros cos tumam explorar em pro-
ve i to pessoal e de t r imen to da p á t r i a . A G r é c i a e Roma 
f o r a m republicanas, mas o g o v ê r n o m i x t o , que T á c i t o e 
Cicero j u l g a r a m ser i m p o s s í v e l n a ant iguidade, s á pode 
ir-alizar-se com o i n f l u x o da c i v i l i z a ç ã o moderna. . . 
Vossa fôrga, Senhor, t ã o grande quanto bené f i ca , es tá 
nas a t r i b u i ç õ e s supremas, que em out ros p a í s e s se qua-
l i f i c a m de prer rogat ivas da coroa, e nossa c o n s t i t u i ç ã o re-
u n i u e m u m poder sob o t í t u l o de moderador. A í repou-
sa a majestade c ingida de todo esplendor; a í reside aque-
la p o r ç ã o impor t an te da soberania popular , que a n a ç ã o 
desprendeu de s í , e a i n c a r n o u e m u m h o m e m superior, 
para a adve r t i r e m seus erros, e res i s t i r ã v e e m ê n c i a de 
suas p a i x õ e s . . . O poder moderador é o eu nacional, a 
c o n s c i ê n c i a i lus t rada do povo , A s s ü n como a c r ia tura h u -
mana, no correr da v ida , é admoestada por u m senso ín-
t i m o , que a obr iga a r e f l e t i r sob a mora l idade do ato que 
i n a ç ã o recebe do monarc; 
'ezes o remerdimento precursor da m â 
is c o n s e q u ê n c i a s , obrigando o povo ; 
C o n v é m acrescentar aqu i a o b s e r v a ç ã o que fez o 
Sr . J o ã o Ribe i ro no seu M a n u a l de H i s t ó r i a para o curso 
superior dos G i n á s i o s brasUeiros: que, se o Imperador 
fo i a lgumas vezes condenado por haver exercido dema-
siadamente a i n f l u ê n c i a pessoal, que decorria na tu ra l - • 
mente de sua f u n ç ã o de soberano, a f i m de fazer predo-
m i n a r e m as p r ó p r i a s idé ias , a o p i n i ã o púb l i ca , melhor 
t i f o r m a d a hoje, ver i f icou que, se os modos de ver do mo-
narca d i v e r g i a m mui tas vezes dos dos ministros , a r a z ã o 
disso era que, n ã o pertencendo absolutamente aos pa r t i -
dos, j u l g a v a os interesses nacionais com grande impar-
cialidade . 
U m poder pessoal de natureza t i r â n i c a teria a l i á s si-
do i n c o m p a t í v e l com a lguma coisa que D . Pedro I I t i -
nha, acima de tudo, a peito: — a liberdade da imprensa. 
a l6m da da t r i b u n a . Essa l iberdade foi absoluta durante 
seu reinado, e mesmo para seus excessos, para a l i cença 
portanto, o Imperador n ã o teve nunca s e n ã o reparos i n -
dulgentes. Os ataques malignos deslizavam como outros 
tantos golpes p é r f i d o s de punha l , p o r é m m a l desferidos, 
contra sua c o u r a ç a de f i lósofo. E , se sua c o m p l a c ê n c i a a 
ésse respeito n ã o defendeu bastante as i n s t i t u i ções con-
tra, invect ivas injustas e à s vezes repulsivas, exerceu-ee 
de ta l manei ra que o ma l se co r r ig iu , a t é certo ponto, por 
O jo rna l i smo po l í t i co que t inha j á encontrado em 
Fvar i s to da Veiga u m renovador, seguiu no I m p é r i o u m 
caminho que lhe havia t r a ç a d o Gsse perfeito moral is ta , 
falecido e m 1S37, contando apenas 38 anos de idade, e 
perdeu assim m u i t o de seu p r i m i t i v o c a r á t e r v i r u l e n t o . 
Se, e m seguida, e m épocas mais p r ó x i m a s de nosso tem-
po, a imprensa, quando se oferecia ocas ião , t omou parte 
em e s c â n d a l o s , a cu lpa veio pr inc ipa lmente dessa neces-
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O ;mpO:-ic- lo ; , iiJ.u chj , ¿. . lo, ¡y,;- ;-.ua ^Lmosfcra 
libcrdad;?, a idade de ouro do j o rna l i smo brasi leiro. Des-
de Just iniano J o s é da Rocha ate Q u i n t i n o Bocayuva, o 
esti lo e x c ü d e u a p a i x ã o , e o p a í s conheceu uma sé r i e ds 
mestres no g é n e r o . A s letras em geral tinham-se 
desenvolvido m u i t o e a l i á s de maneira constante, a t ra-
v é s das lutas p o l í t i c a s . O romant i smo que na Europa 
t i n h a emprestado acentos l í r i c o s à poesia como ã elo-
cjuència, ao romance como ã his ter ia , v i b r o u estranha-
mente acolá , numa plena c o r r e s p o n d ê n c i a de sent imen-
tos com seu m o d ê l o , assumindo o aspecto par t i cu la r que 
vos assinalei e q u e ' f o i sobretudo a modalidade l i t epá r ia 
da malevolencia nacional para com os portugueses, cmti 
.qo^ senhores; do p a í s . 
O p r ó p r i o Jmpe ra i í o i ' ¿ r a po r demiiis inleJectiia!, e 
tu-a o que bastava para Ê-le favorecer e.-sa b r i lhan te ecta-
sAo do f . sp i r i to . As letras, com efeito, encontraram, sem-
pre né le u m ardente prote tor e s i m p á t i c o a t ò d a s as suas 
f ó r m u l a s . Conheci bem todos os graves defeitos dc uma 
l i t e ra tu ra o f i c i a l . O romance e a poesia se impregnam de 
. A his tqr ia e a e l o q u ê n c i a pendem para o pa-
n e g í r i c o . Mas r 
cia de í o r t e s t r a d i ç õ t 
afastamento entre us 
qualquer c u l t u r a reclai 
Í caso do Bras i l , onde a a u s ê n -
a i n d i g ê n c i a educativa do meio, o 
i pequena maior ia n u t r i d a de pen-
Tia grande maior ia desprovida de 
j a p r o d u ç ã o da in te l i -
i p r o t e ç ã o que s ó o Poder estava na a l tu ra de lhe; 
ga ran t i r , 
O soberano era a f ina l demasiado l i be ra l e podia as-
cun fazer pesar sua autor idade s ô b r e a e x p r e s s ã o l i t e rá -
r i a de seu povo, e x p r e s s ã o que se produzia sem sua i n -
t e r v e n ç ã o , l e f le t ia a c o n s c i ê n c i a de uma nova naciona-
l idade com destinos p r ó p r i o s , mas t inha necessidade dc-
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T 
que aquelas que 
í l á na tu ra l r lente 
ASE 
dependei 
j à i n f luÊnei 
ünle da fonte. F o i c m nosso pa í s espon-
:n if e s t a ç ã o de sensibilidade, e não obsde-
a estrangeira s e n ã o no que diz respeito ao 
:ntos profundos a i m p u l s ã o In t ima de seu 
lestiço, do mesmo modo que Casrmiro de 
ias compos i ções p o é t i c a s de uma melancolia 
, desafosava sem querer a fal ta de espe-
a de t ô d a uma s s r a ç ã o insuficientemente dotada, me-
de at ividade que de sentimentalismo, que a d ú v i d a 
i i m i a e a i lusão cegava. O mesmo n ã o se dã com as 
is. O I n s t i t u t o Históricc» do Rio de 
Janeiro, por exemplo, que assume a tarefa ('e reun i r e 
d ivu lga r os documentos de nosso passado, n ã o podia f i -
Nenhuma f u n d a ç ã o foi in 
que presidia regularmenlf 
' i r a verdade h i s tó r i ca , 
u m a o s t e n t a ç ã o . Todos : 
o quanto 
ncorajada pelo monai -
s sessões , e que sabia 
quando cia n ã o passa 
que a demagogia t em 
Ora, o Impera-
do r admi t i a a c o n t r a d i ç ã o , apreciava a sinceridade do 
e s p í r i t o e n ã o recusava sua c o m p l a c ê n c i a s e n ã o aos trans-
bordamsntos da m o r a l . A opos i ção ao sistema que per-
sonificava n ã o foi nunca para ê l e u m mot ivo de e x c l u s ã o 
ou dc ostracismo. O caso que vos recordei, de Tiraandxo, 
au to r do L i b e l o do Povo, falecido visconde, senador e 
M i n i s t r o , e s t á bem longe de ser o ú n i c o . Ter-lhe-ia f a l -
tado, af ina l , pessoal pol í t i co , se tivesse feito conta das 
m a n i f e s t a ç õ e s de despeito, de que ê l e e o regime eram os 
objetos. 
Com o a u n í l i o da r e tÈ r i ca — c ela era e n t ã o o n í p o -
ten te — a imprensa e a t r ibuna se enfunavam de l ibera-
l i smo sob u m soberano essencialmente l ibera l , c as í r a -
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ses mclsivas, c os felizes achados cie estilo dos antagoiiis-
tas de oca s i ão cia coroa se propagat-am com uma s ingula r 
rapidez r.t ims sociedade pol l i ica cue n ã o oferecia mai-í 
r e s i s i è n c i a , devido íi aua falta de c o â s ã o . "Men t i r a de 
bronze" — gr i t ava u m , se se elevava ao fundador do I m -
pé r io , sob a fo rma t rad ic ional dc uma e s t á t u a , o m o n u -
mento a que êle t i n h a d i re i to . "Lap iñ f a t í d i c o " — excla-
tr.ava outro , se o soberano, exercendo l ivremente sua 
prer rogat iva , riscava mais de u m a vea u m noine da l i s -
ta senatorial apresentada à sua escolha. "Caricatura de 
Cesar, L u i z X I " — apostrofava u m terceiro denuncian-
do que o jogo dos par t idos obedecia antes à s p r e f e r ê n c i a s 
imper ia is que à o s c i l a ç ã o regular do su f r ág io . Os cen-
sores, uma vez tendo tomado lugar nos conselhos 
do I m p é r i o , imeiravam-se da i n j u s t i ç a de suas declama-
ç õ e s , p rontos entretanto a r e c o m e ç a r , em mui tos casos, 
quando se j u lgavam v í t i m a s de u m castigo in íquo , com 
que os t i nha ferido a autoridade suprema. 
Outra das grandes qualidades de D . Pedro I I . f o i 
seu amor sincero pela paz, devido tanto è sua t imidez 
i n t i m a quanto ao seu l iberal ismo, que se estendia des-
de o hor ro r pelas v i o l ê n c i a s a t é o respeito escrupuloso 
pelos direi tos de o u t r e m . Os in imigos do Bras i l denun-
c iavam à t ô d a fõ rça o imper ia l i smo dés se soberano que 
teve de t omar par te e m duas guerras estrangeiras, delas 
recolheu louros, mas n ã o anexou ao seu p a í s n e n h u m 
t e r r i t ó r i o novo. E houve in imigas do Bras i l , sobretudo 
en t re as r e p ú b l i c a s do continente, que, na e b u l i ç ã o do 
sangue espanhol, que lhes corre nas veias do povo. e 
dos sentimentos d e m o c r á t i c o s que as caracterizam, t i -
c h a m m á vontade para as nossas origens portuguesas, 
e n ã o nos perdoavam a forma m o n á r q u i c a de nosso go-
A guerra de 1S52, em que o Bras i l se al iou aos re-
v o l u c i o n á r i o s de Montev ideu e â p r o v í n c i a argent ina de 
Entre-Hios , teve como resultado derrubar a t i r an ia i m -
p l a c á v e l de Rosas, em Buenos Aires , a qua l c o m e ç a v a a 
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inquie ta r a Kuropa . Teve como resultado garant i r a 
i n d e p e n d ê n c i a do Uruguai , j á ocupado pelas tropas ar-
gentinas, e ainda o de garant i r a liberdade de n a v e g a ç ã o 
no r i o da Prata. Era, ao mesmo tempo, se rv i r aos inte-
resses da c iv i l i zação , consolidar indiretamente a prepon-
d e r â n c i a do Bras i l sôb re as disputas entre r e p ú b l i c a s 
tt-licosas, que se hav iam consti tuido dos de s t roços do 
antigo vice-reinado.-Mas qual ê o governo, digno dés se 
nome. qtie nao tem o cuidado de sua autoridade e da 
l í r a n d e z a da n a ç ã o , de que preside os destinos? 
A guer ra seguinte do Paraguai serviu a preceito de 
pretexto ao publ ic is ta argentino Alberd i , dotado de u n i 
grande talento de escritor, para fazer ressoar ena todo o 
continente da Europa os. protestos das nacionalidades, 
supostas a m e a ç a d a s , contra o colosso a que se a t r i b u í a 
sua o p r e s s ã o , AO mesmo tempo em que o chileno Las-
ta rna . regressando de sua m i s s ã o d i p l o m á t i c a no Rio 
c e Janeiro. levava consieo u m verdadeiro libelo contra 
as UDeroaues, que quamn^ava de i m a g i n á r i a s , do ImpG-
r io do Bras i l . Da guer ra contra o Paraguai, Buenos A i -
res teve, n ã o obstante, de par t ic ipar , pois seu t e r r i t ó r io 
houvera sido invadido pelo i n imigo comum, possuido 
de u m d e l í r i o de combatividade, que tinha- como taaae a 
s e r v i d ã o de todo u m povo. A f i n a l a guer ra fo i de pro-
veito, p r inc ipa lmente e enormemente, para a Argen t i -
na, cuja prosperidade foi fecundada pela chuva de ouro 
que fez cair s ô b r e o p a í s essa lu ta de cinco anos, para a 
q u a l a R e p ú b l i c a se rv iu de grande fornecedora comer-
N ã o tenho que fazer aqui h i s t ó r i a m i l i t a r , e devo 
por tanto abster-me de vos descrever o longo e doloroso 
romance dessa campanha que nos custou u m b i l i ão e 
meio de francos, a l é m do sacr i f íc io de cincoenta m i l ho-
mens. P o i u m a campanha feita a uma grande d i s t â n c i a 
do centro de d i r eção , e tendo a c o n t r a r i á - l a m i l o b s t á c u -
los a levantarem-se no caminho do e x é r c i t o al iado. As 
penosas marchas deste, a t r a v é s de florestas e p â n t a n o s . 
devi an 
m a frota 
in fe r io r do Paraguai , mas paralisada durante longos me-
se.-; que, reunidoa, f izeram anos, e m face de pcsiçcíes te-
m í v e i s , onde a natureza servia m a r á v i Ih osa men te de de-
í e s a , as quais se haviam, tornado quase i n e x p u g n á v e i s 
g r a ç a s a uma longa p r e p a r a ç ã o gue r re i r a . 
A ofensiva do Paraguai fo i de cu r to alente 
vencida; mas a defensiva fo i prolongada t 
a.ais n ã o poder ser. Vossa h i s t ó r i a c o n t é m p á g i n a s t ão 
h e r ó i c a s e tantas, que as que encerram a h i s t ó r i a dessa 
guer ra n ã o t ê m o poder de vos comover, se bem, que 
agradem ao nosso a m o r - p r ó p r i o . Do lado do Bras i l u 
honra nacional estava de todo compromet ida , e o Imoe-
i a d o r n ã o enfraqueceu nunca, n ã o cedeu aba o lu lamente 
cii. sua o b s t i n a ç ã o p a t r i ó t i c a , mesmo nas piores hora;; 
i ie desencorajamento, enquanto a pa r t ida n ã o fo i ganha, 
enquanto a capital do p a í s in imigo n ã o caiu e m poder do 
e x é r c i t o do marechal duque de Caxias, e enquanto o 
t i rano , perseguido nas montanhas do in t e r io r do Para-
gua i pelo novo comandante-chefe, u m f i l ho da F r a n ç a , 
o conde d 'Eu, n ã o fo i m o r t o po r u m de nossos lanceiros. 
U m e p i s ó d i o dessa guerra in sp i rou ao S r . d'Escra-
gnol le Taunay u m l i v r o n o t á v e l de nossa l i t e r a tu ra e o 
ú n i c o escrito o r ig inar iamente em f r a n c ê s por ¿sse des-
cendente de u m a d i s t in t a f amí l i a da F r a n ç a . A vasta 
p r o v í n c i a i n t e r io r de Mato-Grosso, si tuada po r v i a f l u -
v i a l a l é m do t e r r i t ó r i o do Paraguai , e invadida no come-
ç o da guerra pelas tropas de Lopez, teve de ser socorr i -
da por terra, pois nossos navios se achavam imobi l iza-
dos em face das for t i f icações de H u m a i t á . A enorme dis-
tância, não p e r m i t i u a e x p e d i ç ã o a l i . chegar s e n ã o ao 
cabo de dois anos de marcha, e. a inda assim, para ser 
fo rçada a bater em re t i rada , ora em face das fô rças i n i -
migas, superiores e senhoras ainda do r i o Paraguai , ora; 
pela falta de v í v e r e s e por causa de u m a v io l en t a epide-
m i a de có l e r a . O l i v r o e m q u e s t ã o int i tula-se: A K e t i -
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rada da Laguna . V o u destacar p í ig inas dÈle, como a mai* 
v i v a e v o c a ç ã o que posso fazer dê s se pe r íodo , ao mesmo 
tempo glorioso o l a m e n t á v e l , em que a firmeza de D . Pe-
dro TI foi a e x p r e s s ã o de seu civismo, que t inha tal vea 
buscado nos louros mi l i ta res a s e g u r a n ç a de u m regime 
compromet ido pelas c o n t r o v é r s i a s ardentes dos pa r t i -
dos. A e x p e d i ç ã o , dizimada pela doença , n ã o podia mais 
c j n t m u a r a ret irada, e o comandante teve, para salvar 
os vá l idos , tanto da epidemia quanto dos paraguaios, de 
abandonar os co lé r i cos ao in imigo , fazendo exceção ape-




n. cerca de meia noite, o coronel Camisão con-
IOVO os comandantes e os m é d i c o s . Acabava 
una r e s o l u ç ã o suprema, que disi 
s dias precedentes, como recur; 
cuja idé ia v ie ra , sem d ú v i d a , a todos os e sp í r i t o s , c 
sc apresentara ao seu, sem que pessoa alguma 
e x p r i m i - l a . 
"Depois de expor em poucas palavras o estado das 
cousas, a u r g ê n c i a de u m a marcha precipitada, sem a 
qua l e s t á v a m o s todos perdidos, e a impossibilidade, ago-
ra b e m ver i f icada e geralmente reconhecida, de levar-
mos mais longe os doentes, declarou aos comandantes 
que, sob sua responsabilidade e pela l e i de r igo r que lhe 
i m p u n h a ê s s e dever, os colér icos , com exceção dos con-
valescentes, i a m ser abandonados n è s s e mesmo pouso! 
" N e n h u m a voz se levantou contra essa reso lução , 
cuja gravidade tomava inteira e generosamente a si: 
longo s i l ênc io acolheu a ordem e consagrou-a. 
"Os m é d i c a s foram no entanto convidados pelo co 
rone l a apresentar as o b s e r v a ç õ e s que porventura lhes 
inspirassem as o b r i g a ç õ e s de sua p r o f i s s ã o . 
"O doutor Gesteira, depois de alguma re f l exão , disse, 
que n ã o podia aprovar nem desaprovar semelhante pas-
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so, que o seu j u r a m e n i o de médico , por u m lado, e, por 
outro, a sua coriscitneia de f u n c i o n á r i o púb l ico j u n t o à ex-
p e d i ç ã o , pareciam-lhe estar, no caso ver i en le, e;m com-
pleta con t r ad igáo , e que conseguinte monte se v i a redu-
zido ao s i l ê n c i o . 
"O comandante e n t ã o , como fora de si, o rdenou que 
fossem imediatamente ü luz dos archotes, ab r i r u m a cla-
re i ra no bosque v iz inho , para t ransportar para at e a í f i -
carem os co l é r i cos . 
"Ordem t e r r í v e l de dar, terrível de executar e que 
1:0 entanto — forçoso é dizô-lo — n ã o despertou dissen-
t imento aigum, censura alguma! Os acidados puseram-
£<? imediatamente a fazer os l ú g u b r e s aprestos, como se 
obedecessem a uma ordem habi tual . E depois — t ão fà-
c-lmente desaparece .1 moralidade sob a p r e s s ã o da ne-
cessidade! — colocaram no bosque, com a espontanei-
dade do ego í smo , todos ê s s e s condenados inocentes, os 
d e s g r a ç a d o s enfermos. Mui tos d ê l e s . companheiros de 
longos tempos, alguns, amigos provados por perigos co-
" E , coisa que p a r e c e r á e x t r a o r d i n á r i a , os p r ó p r i o s 
co lér icos , logo e sem que fosse n e c e s s á r i o recorrer-sc a 
s u b t e r f ú g i o , acei taram com r e s i g n a ç ã o Èsse ú l t i m o golpe 
da sor te . C o n t r i b u í r a m , por certo, para a i n d i f e r e n ç a 
dé les , as dores da h o r r í v e l enfermidade, talvez t a m b é m 
a i d é i a do repouso subst i tu ido ãs tor turas dos solavancos 
da marcha, mas pr incipalmente êsse ÍScil desprendimen-
to da v ida , que é pró&rio dos brasileiros c que os t o m a 
logo excelentes soldados. O que todos apenas pediam, 
era que lhes deixassem ó g u a para beber. 
"Sob tantas i m p r e s s õ e s funestas, r e u n í r a m o - n o s em 
tò rno da barraca do tenente-coronel J u v ê n c i o . Seus ge-
JnMos para a l i chamavam a a t e n ç ã o de todos. A d o e n ç a 
acabava de a t a c á - l o t a m b é m . J á n ã o era p o s s í v e l reco-
nhecê - lo , estava com a voz demudada e s in is t ra . Correr 
ã barraca dos m é d i c o s fo i o nosso p r ime i ro movimento, 
e dela v o l t á v a m o s quando ouvimos j u n t o de nòs uma de-
t o n a ç ã o , seguida de muitos tiros das sentinelas Inimigas, 
l i r a o soldado dc sentinela ao quartcl-general que se t i -
nha suicidado. Caimbras medonhas £e t i n h a m apodera-
do dele subitamente: acabava de iibertar-se delas. 
"Todos ê s se s rumores tinham-se produzido sem qu-: 
o tenente-coronel mostrasse percebS-los o u desejasse co-
nhecer-Ihes a causa. A sua ag i t ação tomara pouco a pou-
co o c a r á t e r do a luc inação f r ené t i c a , N ú s mesmos, que 
f i c á v a m o s perto d í l c , caindo de cansaço , exaustos de tan-
tos abalos, n ã o p o d í a m o s combater u m estado de mo-
d o r r a pejada de visões de desalento e m o r t i c í n i o . 
" A m u d a n ç a das v í t i m a s durara t â d a a noite, a t é os 
p r imei ros albores do d i a . F o i uesse [tiomento angustioso 
do abandono dèsses infelizes, que o velho guia Lopes, 
que na v í s p e r a voltara da e x c u r s ã o à s suas terras, e que 
jú havia di to que o f i lho estava doente, veio anunciar-
nos a sua morte . Estava com a voz t r é m u l a , mas a a t i -
tude calma. "Meu f i l ho mor reu — disse depois ao co-
r o n e l — e desejo levar seu corpo para o pr imei ro si t io 
das minhas terras, onde possa e n t e r r á - l o : é u m peque-
no favor que peço para ê le e para m i m , pois sua v ida , 
assim como a minha, pertencia à e x p e d i ç ã o . Deus, que 
é Senhor, salvou-o mui tas vezes das m ã o s dos homens, 
para hoje l e v á - l o . " 
"Tudo se entenebrecia a cada momento e por t ôda a 
par te em t o m o de nds. Nada era mais digno de inspirar 
s impat ia e c o m p a i x ã o que o aspecto do coronel, depois, 
da ordem que dera e que era cumprida, enquanto come-
ç ô v a m o s a marchar . Pesar, remorso, fraqueza de â n i m o 
em apreciar as r azões p r o e contra que o t i nham feito " 
obrar, e que ê l e queria ainda pesar, no momento em que 
j á fizera passar a sua decisão ao domin io dos fatos; sob 
Tamanho esfôrço, estava p á l i d o como u m espectro, pa-
rando, apesar seu, para escutar. 
"Por mais silenciosos e tristes que fossem os prepa 
r t t i v o s , n ã o foi sem gritos, sem rumores estranhos ao ou-
v i d o , e cuja causa assombrava 3 r azão , que C 
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sob a p r o t e ç ã o de u l 
Uiz p.-egado a 
i simples apÊIo ã E 
in supo:-1. I v el 
t r in ta infeliKe1-, 
i t ronco de àr \ 
"Pouco tem 
alcance da vi st ; 
"Cornpaix í .o para OF 
; jA fora do po deiíois de nossa part ida, < 
., e s t r é p i t o de n u t r i d a fuz i l a r i 
is c o r a ç õ e s ; e que clamores n ã o ouvimos 
en tão ! T í n h a m o s medo de o lhar uns para out ros . 
"Parece, conforme o que nos re fe r iu mais tarde uni 
desses m i s e r á v e i s , milagrosamente salvo, que mui tos dos 
doentes (èle n ã o sabia bem se houvera, ou n ã o , geral 
m o r t i c í n i o ) , que mui tos d è s s e s infortunados se levanta-
r a m convuls ivamente e, r eun indo t õ d a s as fõrgas , pusc-
ram-se a correr em nosso e n c a l ç o ; mas n e n h u m p ô d e al-
Crmçar-nos, o u fòsse por fraqueza, o u fòsse por persegui-
ção i n i m i g a . A nossa coluna t i n h a por s i mesma demo-
rado a marcha, ins t in t ivamente , como se quisesse es-
P u i levado a falar-vos longamente de D . Pedro H, 
porque, como j á vfi-lo disse, sua grande f igura ressalta 
a todos os olhos, do quadro do I m p é r i o , com u m re lévo 
t ão palpitante, que parece ser ú n i c a a encher a tela. Aca-
bam dc escrever no Rio de Janeiro, no dia da inaugura-
ção de sua e s t á t u a que ê s s e soberano t i n h a u m zè lo t ão 
bem entendido de nossa dignidade, que nossa h i s t ó r i a de 
ta l modo se lhe ident if icara, que èle ^epresen-
tava perante o m u n d o a c o n s c i ê n c i a do B r a s i l . Mas, 
terei eu necessidade de jus t i f icar -me dos elogios que lhe 
foram prestados à m e m ó r i a em Paris, nessa Paris, que 
romo escrevia H e n r y Pouquier : "ama D. Pedro porque D . 
Pedro ama Paris e ama-a bem, como quer que a amem? 
EJe é verdadeiramente dessa grande Paris —- como 
í-crescentava. o fascinante cronista — e reproduzia so-
bretudo no seu pa í s u m pouco da a lma francesa, dessa 
alma inf lamada d « j u s t i ç a e de i d e a l . . . " A academia e 
sociedades s á b i a s , as oficinas e as usinas, as escolas 
i^odOlo para todos os soberanos do mundo, conforme a 
í r a s e dc Gladstone; êsse soberano de u m país afastado 
mal conhacido, que foi quase tão popular em vosso 
país quanto entre nós . O mesme respeito o cercava uns 
úais p a í s e s , e sua m e m ó r i a augusta parece pairar s ó b r ^ 
;iossa obra de a p r o x i m a ç ã o moral , obra de que ele a l iãs 
deu e m todo tempo o exemplo, esse Imperador homem 
de c iênc ia , como o denominou Pasteur; — êsse pr inc ipe 
filósofo, como o designou Liamartine; — êsse neto de 
JMarco-Aurélio, como o def iniu Victor H u g o . 
No 1 O Bras i l de o n t e m n ã o havia apenas o Imperador , 
ríe que nos ocupamos longamente nout ro dia . Hav ia ' 
igua lmente u m pessoal pol í t ico digno de par t ic ipar do 
^ o v ê r n o de u m p a í s em pleno desenvolvimento. Dois 
pujantes part idos d isputavam entre s i o poder, opondo 
u m a outro , seus ideais e seus m é t o d o s ; e ê s se s dois par-
t idos t r a d i c o n a í s , correspondendo aos nomes c l á s s i c o s 
de conservador e l ibera l , t i nham, como dissemo-Jo, s a í d o 
c'iretamente do p r i m e i r o agrupamento m o n á r q u i c o e 
cons t i tuc ional , por u m processo de e v o l u ç ã o que se de-
senrolara, como ou t ro qualquer , pela a n e x a ç ã o de ele-
mentos mais aptos ã peleja e pelo abandono de elementos 
esgotados, i m p r ó p r i o s à luta pela e x i s t ê n c i a . 
Bernardo de Vasconcellos, n o t á v e l homem de Esta-
do, que organizara a r e a ç ã o conservadora de 1837, con-
t r a as t e n d ê n c i a s julgadas demasiado radicais da R e g ê n -
cia, s a í d a da r e v o l u ç ã o de 1831, expl icou, com estas p ro -
fundas palavras, sua c o n v e r s ã o ao par t ido da ordem, mais 
p:eocupado com a autoridade que com a l iberdade: "FuL 
l ibera l , e n t ã o a l iberdade era nova no p a í s e estava nas 
a s p i r a ç õ e s de todos, mas n ã o nas leis, n à o nas idé ias p r á -
ticas: o poder era tudo : fu i l ibe ra l . Hoje, p o r é m , é d iver -
so o aspecto da sociedade: os p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s -
t udo ganharam e m u i t o comprometeram; a sociedade,. 
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que e n t ã o corr ia risco pelo poder ,corre agora risco pela 
d e s o r g a n i z a ç ã o e pela anarquia. Como e n t ã o quis, que-
ro hoje s e rv í - l a , e por isso sou regressista. N ã o sou t r á n s -
fuga, n ã o abandono a causa que defendo nos dias de seus 
perigos, de sua fraqueza; deíxo-a no dia em que t ão se-
g u r o é seu t r iunfo que a t é o excesso a compromete ." 
Os Conservadores se i n t i t u l a r a m pois gente da or-
dem, e f o r a m êles que r.ão s ò m e n t e paralisaram o i m p u l -
eo quase federalista da Regênc ia , p o r é m t a m b é m apro-
veitaram-se, após o fei to dos liberais apressando a maio-
r idade do soberano, dos graves ê r r o s cometidos por êsses 
a d v e r s á r i o s , em 1842 e em 1S4S, levantando em São Pau-
lo, em M i n a s e em Pernambuco a bandeira da revolta, 
sem mot ivos mais s é r i o s que sua queda do podei-, deter-
minada po r um d e s a c ô r d o par lamentar o u por ma-
n i f e s t a ç ã o eleitoral, inda que inculpada, é verdade, ds 
fraudes e de v io lênc ias . Fo ram os mesmos conservadores 
que, mais tarde, gastos pelo poder, pregaram a conciiia-
f-Sio; que opuseram à s medidas julgadas precipitadas uma 
pol í t i ca de afrouxamento de atividade, mas n ã o de para-
da ou in te r rompimento ; que, enf im, sob a p r e s s ã o da opi -
i i ião p ú b l i c a , se a l i a ram ao movimento e realizaram, da 
r i esma manei ra que na Inglaterra, algumas das medidas 
mais audazes. 
Os Libera is , ao con t r á r io , tinham-se na conta de gen-
te progressista, que n ã o se retardava a e n ã o na l inguagem 
fora da moda da m e t a f í s i c a po l í t i ca . F o r a m êles que pre-
c mizaram as maiores reformas po l í t i cas ; que as s u b t r a í -
r a m à s d i s c u s s õ e s de canto de rua , para lhes conferir as 
honras dfc debates parlamentares; que suportaram as 
a c u s a ç õ e s de solicitude e de indiscipl ina; que, em uma 
palavra, assumiram as responsabilidades, perante a hia-
tó r i a , de u m a legis lação, tu jo m é r i t o lhes escapara bas-
tantes vezes, 
Para avaliar bem da obra c o n s d e r á v o l dos partidos 
pc l í t i cos no Brasil , ao tempo do I m p é r i o , b a s t a r á evocar 
L que p é estavam os problemas pol í t icos 
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e sociais de p r ime i r a i m p o r l â n c i a no c o m e ç o do regime 
e po r ocas ião de sua queda. Ê s s e s resultados lhes perten-
cem legit: tnamente mesmo que n ã o ae quisesse atrifeuir 
s t -nâo a u m desenvolvimento fa ta l o progresso e c o n ñ m i -
co do pa í s , progresso que eu poderia facilmente resumir 
perante v ó s em cifras precisas, da mais persuasiva elo-
cufincia, se n ã o temesse to rnar demasiado á r i d a s as con. 
f ede rações h i s t ó r i c a s que cons t i tuem o objeto deste 
N ã o posso, contudo, deixar de notar, de passagem, 
que a receita do I m p é r i o , que, e m 1831, era de 11.000 
centos de ré i s , a t i ng iu , em 1889, 153.000 contos; que o 
va lor da p r o d u ç ã o nacional se elevou, duran te Èsse pe-
r íodo , de cem m i l h õ e s de francos, para u m b i l i ã o e d u -
zentos e c m q ü e n t a m i l h õ e s de francos; que exis t iam, p o r 
ccasiao do advento da r e p ú b l i c a , per to de 10.000 q u i l ò -
r re t ros de vias f é r r e a s em e x p l o r a ç ã o e mais de 13.000 
q u i l ó m e t r o s de l inhas t e l eg rá f i ca s ; enf im, que 131.268 
imigrantes h a v i a m desembarcado na Brasi l , s ò m e n t e no 
ano de 1SSS. A te r ra j o v e m e suas riquezas na tura is de-
vem valer por m u i t o nessa espantosa, prosperidade; mas 
a s á b i a o r i e n t a ç ã o , revelada pela a d m i n i s t r a ç ã o imper ia l , 
era devida essencialmente à q u e l e s que h a v i a m assumido 
o encargo dos negõe ios p ú b l i c o s . 
Encaremos, por exemplo, a q u e s t ã o religiosF.. Desco-
br i remos a í , sem es íõrgo, uma e v o l u ç ã o completa, desde 
o t ra tamento ant i - l iberal , que pesava, r.o comêço , s ô b r e 
cs cultos outros fora do culto romano — r e l i g i ã o do Es-
tado — não se pe rmi t indo , s e n ã o à s igrejas ca tó l icas , o 
aspecto exter ior dos templos, e prescrevendo-se os ríp.o 
ca tó l i cos das funções po l í t i cas , a t é a S e p a r a ç ã o , que 
n R e p ú b l i c a n ã o p ô d e realisar, com tanta facilidade, se-
n ã o por que o I m p é r i o a t i nha indi re tamente tornado 
p o s s í v e l por seu zêlo reale;igo. 
Tem-se acusado ésse regime de ser vol tu i r : a no, e o 
Imperador era, creio, antes t ib io , em m a t é r i a de fé. e i n -
diferente às p r á t i c a s religiosas; mas o que o Estado afa-
i de tudo, era o velho e sp í r i t o real, host i l ao 
>. A=! istimo.;, 'Jurante, a raanarquia bra-
sileira, a u m e s p e t á c u l o que parece bem estranho à re-
p ú b l i c a na sua neutralidade confessional. Quero referir-
me ao e s p e t á c u l o de dois bispos, eminentes pelsi i n t e l i -
g è n e i a e pelas vir tudes, ambos tidos entre as mais altas 
fjguras da igre ja nacional, presos, obrigados a compare-
c t r perante os t r ibunais de j u s t i ç a e condenados à p r i s ã o 
por haverem, no decorrer de uma campanha empreendi-
da contra a f r a n c o - m a ç o n a r i a , publicado bulas pont i f i -
cas , sem o placet do Imperador, e desprezado a autorida-
de c i v i l . N5o era certamente clerical a monarquia qua 
procedia de t a l manei ra . 
Mo que concerne â de scen t r a l i z ação , que foi o santo 
e a senha de t ô d a a opos i ção domés t i ca contra o I m p é -
r io , ê a t e se conduziu, com efeito, de maneira a fort if icar 
a p o s i ç ã o do poder cen t ra l . A r e a ç ã o conservadorri de 
1S37 havia sido imediatamente seguida de u m a lei i n -
terpre ta t iva do A t o Adic iona l , na i n t e n ç ã o de res t r ingi r 
a* a t r i b u i ç õ e s e sobretudo a autoridade das legislaturas 
provinciais , criadas para dar sa t i s fação ao ins t in to par t i -
cu lar i s ta . A s vias f é r r ea s e as l inhas de n a v e g a ç ã o , en-
curtando as imensas d i s t â n c i a s , haviam de servir , em bre-
ve prazo, s i m u l t á n e a m e n t e , à causa da unidade nacional 
e ã supremacia de u m g o v ê m o , preocupado, cada dia 
mais, com os numerosos problemas económicos , v i n -
dos de t ô d a a parte e que, por consequênc i a , faziam 
•ue voltasse a a t e n ç ã o para a e x p a n s ã o da agr icul-
t u r a e do comérc io , para o progresso da colonização e a 
v a l o r i z a ç ã o dos capitais part iculares. 
O apaziguamento das lutas pol í t icas , encerradas sob 
a fo rma r e v o l u c i o n á r i a e m 184S, pe rmi t i u a r ea l i zação 
ríe todo u m vasto programa de a p e r f e i ç o a m e n t o legisla-
t ivo , financeiro, adminis t ra t ivo, social, o qual foi servido 
S medida dos desejos por u m pessoal recrutado nas f i -
leiras do Parlamento e educado na escola da liberdade, 
temperada pelo senso da realidade. Este pessoal, à frente 
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dos negóc ios p ú b l i c o s , a f i rmou , com u m a variedade i n d i -
v idua l dc conduta, uma grande unidade de vistas e re-
velou, ssm e x c e ç ã o , emre os personagens de p r i m e i r o 
plano, uma c o n c e p ç ã o verdadeiramente super ior das ne-
cessidades do progresso nac iona l . 
N ã o farei mais desfilar perante v ó s todos os p r i n c i -
pais representantes dê s se movimento , que m u i t o mere-
ceu da p á t r i a e da cu l tu ra universal , e isso porque em. 
breve ter-lhes-ieis esquecido os nomes e a c o n t r i b u i ç ã o 
de cada qua l para a obra c o m u m . Os mais i lustres foram, 
o m a r q u ê s do P a r a n á , que, mais que qualquer outro, 
subs t i tu iu as querelas de par t ido pelas q u e s t õ e s de admi-
n i s t r a ç ã o ; — o duque de Caxias, que a l ternava o coman-
do do e x é r c i t o conduzido por ê l e à e x t i n ç ã o das revoltas 
civis e à derrota dos t iranos estrangeiros, com a presi-
d ê n c i a de m i n i s t é r i o s devotados à paz; — o m a r q u ê s de 
Olinda, a quem, diz Euclides da Cunha, as f u n ç õ e s de 
ú l t i m o Regente t i n h a m dado a majestade de r e i ; — Na-
buco de Araujo , reformador da j u s t i ç a e do d i r e i to ; — 
o visconde do R i o Branco, que regulou, como diplomata , 
as r e l a ç 5 e s internacionais, t ã o delicadas, com as r e p ú b l i -
cas v iz inhas do sul , e d i r i g i u , como estadista, u m a s i tua-
ção fecunda em t r a n s f o r m a ç S e s ; — o visconde de I t a -
boraf, h á b i l f inanceiro; — Zacarias de Góis , dialeta mor-
daz e pujante t rabalhador; — Saraiva, l i be ra l reflet ido. 
que ga ran t iu ao su f r ág io e le i tora l plena equidade e ple-
na dignidade; — o b a r ã o de Cotegipe, e s p í r i t o s a t í r i co e-
t a r i v i d ente, que deu ao t rono os ú l t i m o s conselhos de-
Euclides da Cunha, em seu estudo i n t i t u l a d o — Da 
Xndependênc ia à R e p ú b l i c a , que j á vos c i t e i por causa da 
p e n e t r a ç ã o de seus bosquejos sob a fo rma ági l e v ib ran te 
de seu estilo t ã o pessoal, descreveu me lhor que n i n g u é m -
essa t r a n s i ç ã o po l í t i ca , que se efetuou a p ó s 1850, e que nos 
conduziu à curva d e m o c r á t i c a de 1860, seguida da reor-
g a n i z a ç ã o , em 1870, do pa r t ido republ icano, O s in toma 
capi ta l disso f o i a denominada conc i l i a ção de par t idos 
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•cm 1S53, provocada pelo c a n s a ç o do elemento que se 
achava no poder — o t ê r m o foi empregado no Parlamen-
to — da mesma maneira que sua e x p r e s s ã o decisiva foi a 
lc-i que subs t i tu iu o suf rág io de p r o v í n c i a pelo de circuns-
c r i ç ã o o u d i s t r i t o . 
"Com efeito, o que houvera desde 22 a t é à q u e l e tem-
po, f ô r a u m a c o n v e r g ê n c i a de fergas. A pr inc ip io a dis-
p e r s ã o r e v o l u c i o n á r i a , o ideal da i n d e p e n d ê n c i a , revolto 
c u esparso em facções, patrulhas sem n ú m e r o , mas arre 
pimentadas, sob o p re s t í g io de u m p r í n c i p e . Depois, e 
; partidos defini-
:om o despertar do 
i c o n c e n t r a ç ã o em 
i his-
i d e l i m i t a ç ã o dos lutadores, 
dos da R e g ê n c i a . SubsecuUvame 
p r e s t í g i o m o n á r q u i c o em 1S37, 
dois part idos ú n i c o s . 
"Mas ésse movimento, que ; 
tó r ia , com u m r igo r de t r a ç a d o g e o m é t r i c o numa compo-
s-ção m e c â n i c a de forças -— o que acentuadamente re-
flete é -a v i t ó r i a dos elementos conservadores s õ b r e os 
progressistas; u m a r e v o l u ç ã o t r iunfan te que pouco a 
pouco se gasta, e se remora, perdendo n u m curso de 34 
anos (1S22-1S60) t òda a velocidade da corrente, a t é des-
aparecer, afinal, de todo, no remanso largo do I m p é r i o . 
" T í n h a m o s por isso necessidade de a l g u é m que se 
n ã o deslumbrasse pelo quadro ú n i c o da ordem inaugu-
rada, c pudesse, sondando o sentimento do povo, des-
r e r t a r , a pouco e pouco, o elemento progressista, que 
t - m b a r a na sangueira das revoltas infelizes. 
" F o i a m i s s ã o do m a r q u ê s do P a r a n á . Com ê l e ex-
t inguiram-se part idos em cujo antagonismo havia, des-
de 4S, a força dispersiva do ódio; e sob seu in f luxo iam 
aparecer partidos modelados pela fô rça construtora das 
i d é i a s . O criador da Conci l iação — e esta nada mais foi 
•oue a a b s o r ç ã o do part ido l ibera l exausto pelo conser-
•sador pujante — seria o criador p ó s t u m o da L i g a , de 
62, que nada mais fo i do que a a b s o r ç ã o da maior ia do 
par t ido conservador, cindido pelo l iberalismo r e v í v e n t e . 
A e le ição por dis t r i tos , de cada deputado, erguendo, dian-
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te das velhas i n f l u ê n c i a s h i s t ó r i c a s , sobretudo conserva-
doras, o p r e s t í g i o nascente dos chefes o u i n f l u ê n c i a s re-
gionais, alastraria, de fato, s õ b r e todo o p a í s , as respon-
sabilidades p o l í t i c a s . Seria realmente, consoante a f ra -
se de u m jorna l i s ta da época , a v i t o r i a da causa t e r r i t o -
r i a l , contra o cu t r i chc i r amc i i t o & b f í r a - m a r do vel í io re-
gime. Pelo menos, ext in tos os deputados de enxurrada , 
conforms a i ron ia fu lminante do m a r q u ê s do P a r a n á , os 
novos eleitos re t ra ta r iam, com mais fidelidade, a vonta-
de do p a í s . Deste modo o grande h o m e m demarca u m 
trecho decisivo da nossa h i s t ó r i a const i tucional — e oen. 
t ral iza-a. Enfeixa as energias do passado e desenca-
deia as do f u t u r o . Separa duas é p o c a s . F o i o ponto c u l -
minante do Impé i - i o . Depois dé le , o que d izem todos os 
fatos é o decair c o n t í n u o do p r i n c í p i o m o n á r q u i c o a t é 
1SS9, gastando na descençãt» quase tan to tempo quanto 
para a subida. Realmente a R e p ú b l i c a , que n ã o devemos 
confundir com a bela parada comemorat iva de 15 dtí 
Novembro de 1889, t inha, l a n ç a d o s , seus pr imei ros f u n -
damentos. O p r i n c i p i o d e m o c r á t i c o renasceu da lei dos 
Ctrculos. T r i u n f o u ruidosamente nas e l e i çóes de 1*60 " 
A marcha do l iberal ismo f o i desde êsse momento 
resoluta e agressiva. O par lamentar ismo, que t r u n f a r a 
em 1830 s ô b r e os d e s í g n i o s a u t o c r á t i c o s de D . Pedro I , 
e era onipotente duran te a R e g ê n c i a , se s e n t í a d i m i n u i d o 
desde 1841 (23 de Novembro) , pelo restabelecimento do 
Conselho de Estado, c r i ação n a p o l e ó n i c a , que t inha i g u a l -
mente surg ido com o nosso I m p é r i o e que consistia em 
u m corpo consul t ivo, ao qua l era confiado o estudo pre-
l imina r , e pode-se dizer decisivo, dos projetos de leis t; 
de tratados governamentais . Do mesmo modo, as ga-
jant ias ind iv idua i s , que n ã o gozam e m n e n h u m p a í s la-
t i n o da ampl i tude e da solenidade que r 
munidades anglo-saxonias, se achavam 
atingidas pelo c ó d i g o do processo do mesmo ano de 1841 
(3 de Dezembro), ano que marcou o apogeu da r e a ç ã o 
conservadora. 
A f i n a l , inda que a Cons t i tu ição i m p e r i a l tivesse es-
t ipu lado numerosas liberdades po l í t i cas e civis, estas, na 
p r á t i c a , n ã o eram escrupulosamente respeitadas, p r i n -
c ipalmente porque o ambiente social n ã o oferecia com 
elas u m a completa harmonia. A f i m de cor r ig i r uma l i -
cença que eventualmente se desenharia, t a l como n ã o 
supor tar ia (Te modo n e n h u m u m pa í s de cu l tura avan-
çada , devia-se contar com os abusos de autoridade que 
t e r i am sido igualmente imposs íve i s em u m p a í s de fran-
ca e s ó l i d a c iv i l i zação . 
Fa l t ava e n t ã o no Brasi l , como a l i á s ainda fa l t a ho-
j e , u m povo verdadeiramente consciente de seus direi tos 
c de seus deveres. O pessoal pol í t ico agitava-se em uma 
esfera superior e fechada, inda que apelando a cada pas-
so para a soberania dSsse povo que, na realidade, n ã o 
pedia s e n ã o se fu r ta r a uma i n t e r v e n ç ã o direta nos pro-
blemas do g o v õ m o , os quais eram, aos seus olhos, p á -
ginas i n d e c i f r á v e i s . O corpo eleitoral, restr i to como era, 
— representativo por conseguinte, COIRO se manifesta-
va — tomava entretanto de novo o h á b i t o de se p ronun-
ciar con t ra as t e n d ê n c i a s da autoridade, e inaugurava de-
f in i t i vamen te o regime de instabilidade governamental 
que devia l a n ç a r o d e s c r é d i t o contra o sistema. "De fa-
to, t ô d a a a g i t a ç ã o daquele ano decisivo se fez em roda 
de t r ê s nomes que, vitoriosos nas umas , faziam mais do 
<me ressuscitar o par t ido l iberal , lentamente destruido 
numa l u t a de quarenta anos: Francisco Otaviano, T e ó -
f i lo O t ton i e Saldanha Mar inho . O pr imei ro , u m atenien-
se dos t r ó p i c o s , sonhador e poeta, f icaria a b r a ç a d o à le-
genda h i s t ó r i c a do l iberalismo; o segundo, cujo papel foi 
o de detonar a e x p a n s ã o popular pela e loquênc i a explo-
siva, que o incompatibi l izar ia depois com a luta no par-
l.-jnento, permaneceria para sempre d ü b l o , com a sua 
feigSo de rebelado. O ú l t i m o , po rém, dava os pr imeiros 
passos de longo i t ine rá r io . . . " -— que o conduzir ia à Re-
p ú b l i c a . 
E r a s ò m e n t e lá que se devia deter a t r a n s f o r m a ç ã o 
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do l iberal ismo. O trono se v i u pouco a pouco assaltado, 
JIO mais estr i to e x e r c í c i o de suas p re i ruga Uvas, 
l i fes tagões eleitorais, ref le t indo a op in i ão da clas-
vam r a z ã o aos que se afastavam da or 
todoxia m o n á r q u i c a , exclamando com. Francisco Otavia-
no "que o I m p é r i o const i tucional era a ú l t i m a homena-
gem que a hipocris ia rendia ao s é c u l o . " 
O prdpr io govSmo desculpava-ee de ser c o r t e s ã o : n ã o 
ostentava s e n ã o a i n d e p e n d ê n c i a de seus gestos e de 
suas at i tudes. As bancadas parlamentares se povoavam 
tfe novos recrutas que achinca lhavam as s u p e r s t i ç õ e s an-
tiquadas dos 
sombra de n< 
serrador 
sustentado pela cc 
m i s s ã o assustava, 
l i be ra l repl icaram 
; exg iam outros sacr i f íc ios à 
>s. E3, quando o velho espir i to con-
jntade de agitar-se e de combater, 
13, a que tantos sintomas de insub-
i f ô r ç a s alistadas sob o estandarte 
ira o g r i to de: "Reforma ou r evo lu -
. A pr imei ra para conjurar a segunda. Isso se pas-
a em 1369; e em 1870 o pa r t ido republicano, armado 
para a guerra — digamos, antes, para a propaganda, v is -
to que o I m p é r i o , fazendo apê lo , a l ternat ivamente , à ener-
gia e à an í s t i a , havia encerrado o ciclo r e v o l u c i o n á r i o — 
publ icava o manifesto de 3 de Dezembro, dois meses a p ó s 
r advento da terceira R e p ú b l i c a na F ranga . 
A p r o x i m a i estas datas das duas h i s t ó r i a s : 1789, que 
recorda em nosso p a í s a c o n s p i r a ç ã o de Minas-Gerais; 
1830 e 1831, que assinalam em nosso p a í s o advento do 
regime m o n á r q u i c o l ibera l , por meio de tuna t r a n s a ç ã o 
com o e s p í r i t o republicano; 1848, que revela e m nosso 
p a í s a ú l t i m a c o n v u l s ã o do e s p í r i t o xenófobo, de que o 
elemento p o r t u g u ê s havia sido a v i t i m a ; 1870, que assi-
nala em nosso p a í s a o r g a n i z a ç ã o do pa r t ido republicano, 
vi tor ioso em 1889, g r a ç a s à u n i ã o com o elemento m i l i t a r 
N ã o são apenas simples c o i n c i d ê n c i a s : s ã o os ind íc ios 
da c o n s i d e r á v e l i n f l u ê n c i a e â s vezes decisiva, exercida 
pela vossa e v o l u ç ã o s ô b r e a nossa. São pr imei ramente 
as cob iças da F r a n ç a dos Valois, que es t imulam a pro-
t e ç ã o de nosso t e r r i t ó r i o apenas descoberto. E" em se-
guida a a m b i ç ã o sempre a t iva da F r a n ç a dos Bour-
bons, const i tuindo u m dos perigos que m a n t é m vivo a 
in s t in to de defesa da m e t r ó p o l e portuguesa. E ' , mais 
tarde, a p r imavera de vosso s é c u l o filosófico por exce-
lencia, semeando em nosso pais as idtíias de liberdade 
que a r e v o l u ç ã o republicana, ajudada pela F r a n ç a , fez 
i r romper . E ' , enf im, a F r a n ç a do s é c u l o X I X , batalhado-
ra apaixonada pelos progressos morais, que acompa-
n h a m e, por assim dizer, or ientam, nosso desenvolvi-
mento pol í t ico e social . 
O l iberal ismo rejuvenescido de 1869 compreendia 
« n seu programa, ao lado da reforma eleitoral que os l i -
t e ra i s real izaram em ISSO, e da reforma jud ic i á r i a , dp 
cue a s i t u a ç ã o nascida da r e a ç ã o de 1S41 t o m a v a impe-
rioso o corret ivo que recebeu em 1871, a maior reforma, 
t ienominada em l inguagem parlamentar: "do elemento 
servi l" , e que os conservadores levaram a cabo em breve, 
guiados por u m chefe eminente. 
A abo l i ção da escravatura fo i o mais grave dos p ro -
blemas que o I m p é r i o teve a resolver. Os interesses a g r í -
cc las, onipotentes em u m pa í s de censo l imi tado à pro-
priedade, se pronunciavam contra t ôda a in ic ia t iva f i l an -
t r ó p i c a do g o v ê r n o que, de seu lado, devia procurar pou-
pa r o zêlo h u m a n i t á r i o da Inglaterra , pois esta houvera 
fei to do empenho que tomara na e x t i n ç ã o do t ráf ico dos 
negros a c o n d i ç ã o de reconhecimento de nossa inde-
p e n d ê n c i a . 
O t r á f i co dos escravos foi mais de uma vez reconhe-
c ido i lega l . Mas u m a apatia intencional operava por i n é r -
cia, e esta provocou da parte da Inglaterra a adoção, em 
1845, do c é l e b r e b i l l Aberdeen, que a t r i b u í a aos cruzeiros 
ingleses, c m nome do Parlamento de "Westminster, a fa-
í . u l d a d e de capturar os navios negreiros nas á g u a s t e r r i -
t i r i a i s , e sujeitar o julgamento das p r ê s a s aos t r ibunais 
l . r i t â n i c o s . As susceptibilidades nacionais n ã o podiam 
•deixar de i rr i tar-se por mot ivo dessa in t romis são , que 
desafiava a soberania de uma n a ç ã o , e que produziu , • 
p r i n c í p i o , resultados c o n t r á r i o s ao f i m que visava, pois 
cue a i n d i g n a ç ã o geral, excitada pelos negreiros, se re-
velou da maneira mais inesperada, isto é, por u n i au-
ir.ento c o n s i d e r á v e l do t r á f i c o . O n ú m e r o de afr iean.ví 
desembarcados, que e m 1840 havia sido de 30.000, e em 
1845 de menos de 20.000, elevou-se u m ano depois do 
l u l l Aberdeen, a mais de 50.000; em 1S47, a 56.000; 
ano de 1848, a t i ng iu mesmo GO.000. 
Todav ia a ligão n â o fo i absolutamente perd ida . S m 
1S50 o t r á f i co estava completamente abolido, havendo 
mesmo o Imperador declarado que preferia abdicar a ver 
O t rá f ico subsis t i r . Bastara o g ° v £ r n o haver manifestado 
no assunto sua boa vontade, o que quer dizer, energia na 
r e p r e s s ã o , para que O n ú m e r o de negros transportados 
descesse, e m 1851, a 3.000; e m 1S52, a 700. B assim por 
d ian te .mmto r á p i d a m e n t e , a t é a completa e x t i n ç ã o do 
v i l c o m é r c i o . 
J na tu ra l , n u m a sociedade em que as 
l is t i nham seu lugar, e m que os p r i n -
oi professados e e m que o idealismo 
¡ ferventes, que a e s c r a v i d ã o fõsse 
s que j á na Const i tu in-
i favor da abo-
p r e o c u p a j õ e s mora 
c íp ios c r i s t ã o s erar 
contava p a r t i d á r i o s 
propr iamente abominada, 
te as pr imei ras vozes se faziam c 
l i ç ã o . A riqueza t e r r i t o r i a l se baseava, n ã o obstant 
nesta i n s t i t u i ç ã o , que t inha seu c r é d i t o , t i nha vozes que 
a defendiam. O exemplo dos Estados Unidos, cujo go-
v è m o n ã o houvera feito, a t é 1361, s e n ã o defender e 
consolidar a s e r v i d ã o negra, servia bastante para apoiar 
a o p i n i ã o dos que, em nosso p a í s , se recusavam a crer 
no fu tu ro do t rabalho l i v r e . F o i a grande guer ra de Se-
pavaçãCT que, no Bras i l , deu impulso aos projetos de l i -
berdade da r a ç a proscrita, fazendo nascer ao mesmo tem-
po a a p r e e n s ã o de que o desenlace dessa crise social 
viesse a ser em nosso pais igualmente v io l en to . 
Nas a d m i r á v e i s Cartas do S o l i t á r i o , Tavares Bastos, 
u m publ ic is ta de vistas ousadas, falecido na f lor da ida-
de e que, entretanto, agitou e m nosso p a í s : 
que n e n h u m outro — i d é i a s que o tempo to rnou v 
eas — promovia desde e n t ã o — e n ã o era o ú n i c o a pro-
ceder assim — a s o l u ç ã o h u m a n i t á r i a que devia fa ta l -
mente se i m p o r . "Quebtava-se E a s t í a t , — escrevia ê l e — 
aquele h o m e m de coração , de que os jornais impor tan-
tes em 1849 se agarrassem exclusivamente à po l í t i ca m i -
l i t an te e e s t é r i l dos partidos, e se esquecessem de agi tar 
as q u e s t õ e s de fundo, as q u e s t õ e s sociais. E u d i r i jo a mes-
i l l a queixa à imprensa e aos homens do nosso tempo. 
D e s ç a m o s , m e u amigo, d e s ç a m o s às mais baixas camadas, 
penetremos na e s c u r i d ã o . Avivemos uma e s p e r a n ç a no 
e c r a ç ã o do opr imido e acendamos u i a farol nas trevas d J 
seu f u t u r o . . . E n ã o e s t á d i to tudo. H á ainda, abaixo do 
homem l i v r e o homem escravo; h á ainda, depois do m i -
s e r á v e l que se possue, o m i s e r á v e l africano l i v r e de no-
me s ò m e n t e . . . Penetrando nessas galerias, por assim 
dizer, s u b t e r r â n e a s ; d ç s c e n d o a essas minas da m i s é r i a , 
falta o ar aos p u l m õ e s , e o pensamento parece envolver-
se numa nuvem pesada de tristeza e d e s â n i m o . Mas 
cumpramos a nossa m i s s ã o . Comecemos pelo quadro que 
parece mais t r is tonho; comecemos pela sorte dos ne-
O papel do Imperador na evo lução do problema abo-
l ic ionis ta fo i de u m liberalismo moderado, p o r é m conti-
nuo, de u m oportunismo calculado, de maneira a dar sa-
t i s fação â s ex igênc ia s da c iv i l i zação e, ao mesmo tempo, 
a n ã o faser dano ao p r i n c í p i o m o n á r q u i c o j u n t o aos par-
tidos. Sendo dado seu c a r á t e r e seus p r i n c í p i o s , sua 
a s p i r a ç ã o pessoal n ã o podia deixar de ser f i l an t róp ica , e 
g r a ç a s a diversos atos n ã o duvidosos, favoreceu, tanto 
cuanto estava em seu poder, os progressos da idéia , pro-
gressos a l i á s constantes, pois no Bras i l o n ú m e r o era 
m u i t o r e s t r i t o — se era que exis t iam depois de certo t em-
po dos que, como acontecia em todo o su l dos Esta-
dos Unidos, consideravam a escravatura uma i n s t i t u i ç ã o 
<iue devia ser perpetuamente mant ida . 
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E m nosso p a í s as alforrias e ram f r e q ü ó n t e s . As so-
ciedades emancipadoras r iva l izavam de zelo cm sua obra 
de resgate. Mi lhares de libertos alistaram-se no e x é r c i -
to durante a guerra do Paraguai, e os casos de l i b e r t a ção 
em massa n ã o podem ser tidos como raros, tais como o 
dos r e c é m - n a s e i d o s dos 1.600 escravos pertencentes à Or-
(ifcm dos Beneditinos, de todos os escravos dos domínios , 
imper ia is c, nos ú l t i m o s tempos da e s c r a v i d ã o , dos escra-
vos, sem exceção , de v á r i o s dos mais ricos p r o p r i e t á r i o s 
t r r r i t o r i a i s , havendo ã s vezes o movimen to se estendida 
p r o v í n c i a s in te i ras . Demais, a d o ç u r a que é u m doa 
t r a ç o s part iculares do c a r á í e r nacional, cuja energia ê 
rr.enos dura e a s impat ia mais humana que as de outros 
povos, t o m a v a no Bras i l a sorte dos escravos menos r i -
gorosa, assim como a a u s ê n c i a de preconceitos de r a ç a 
to rnava menos humi lhan te a dos l iber tos . 
U t n quar to da p o p u l a ç ã o do p a í s era ainda compos-
ta de escravos, quando, em 1SG5, a abo l ição c o m e ç o u a 
f igura r no n ú m e r o das reformas legislativas p o s s í v e i s . 
Sua marcha fo i desde e n t ã o r á p i d a , v is to que, em 1SS8. 
cs escravos, cujo n ú m e r o estava j á reduzido a 700.000, 
aproximadamente, numa p o p u l a ç ã o de quinze m i l h õ e s , 
tornaram-se completamente l iv res . Houve uma verda-
ó e i r a g r a d a ç ã o nas medidas adotadas: nenhuma trans-
f o r m a ç ã o foi jamais levada a cabo com mais p r e c a u ç õ e s 
C o r r e ç o u - s e pela l i b e r t a ç ã o dos r e c é m - n a s c i d o s , o que 
fazia cessar a segunda das fontes da escravatura — a p r i -
mei ra cessara pela a b o l i ç ã o do t r á f i co —e supr imia uma 
s i t u a ç ã o que Sales Torres H o m e m havia definido, em 
u m dos seus mais br i lhantes discursos no Senado, "co-
mo a p i ra ta r i a exercida em t ô m o dos be rços , s ú b r e as 
á g u a s de j u r i s d i ç ã o d i v i n a e sol> as vistas imediatas de 
u m povo c r i s t ã o . Esses seres n ã o v i v e m ainda! — ex-
c a m a o orador. — O pó de que seus corpos se f o r m a r ã o 
f u tua ainda esparso s õ b r e a terra, o e sp í r i t o imor ta l , 
que deve an imá- los , repousa ainda, calmo e l i v re , no 
seio do poder criador, e j á o í m p i o escravagista os con-
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dena, reclama-os como sua propriedade, reivindica-os no 
l i m i a r do d o m í n i o de Deus, para p rec ip i t á - los no infer-
) da Í t-idão. 
A l e i — conhecida pela d e n o m i n a ç ã o de " l e i do ven-
t i e l i v r e " — foi aprovada e m 1871, após uma tempestuo-
sa companha parlamentar, que durou cinco meses, à qua l 
o visconde do R i o Branco, chefe de u m gabinete conser-
vador, fez frente corajosamente, conseguindo levar a ca-
t o a i n i c i a t i va tomada pelo m a r q u ê s de S ã o Vicente, au-
tor do p r i m i t i v o projeto, estudado e aceito pelo Conselho 
tie Estado. A reforma era completada pela a t r i b u i ç ã o d ¿ 
c t r tos impostos, que se cobravam pela l i be r t a ção gra 
dual dos escravos adultos, e pela facilidade para o escra-
vo de reagatar-se pessoalmente e por meio de sfiu própr io-
Cabe a Joaquim Nabuco a honra de t e r apresentado 
ã C â m a r a dos Deputados, em 1879, s e n ã o o pr imei ro pro--
j t t o de abo l i ção total , fixada para o p r imei ro de Janei-
ro de 1890, pelo menos o que, repelido embora peto M i -
n i s t é r i o e pela maior ia parlamentar, ambos liberais, re 
cebeu, todavia, o favor geral é foi o ponto de par t ida de 
uma a g i t a ç ã o , t ão sé r ia , da o p i n i ã o púb l i ca , que absor-
veu t ô d a s as demais q u e s t õ e s . A liberdade dos escravos, 
de sessenta anos de idade, associada a u m a tar i fa do va-
lor dos escravos, decrescente com os anos, fo i a medida 
de c o m p o s i ç ã o votada em 1885, para ter por termo n 
e m a n c i p a ç ã o absoluta, decretada no dia 13 de Maio de 
1S8S. Joaqu im Nabuco podia e n t ã o exclamar, com jus-
t? r a z ã o , da t r i b u n a da C â m a r a : " A g e r a ç ã o a tua l n ã o 
conheceu jamais u m a tão pujante e m o ç ã o . Para encon-
t rarmos uma semelhante, é preciso ascender a t é aquela 
que sen t i r am nossos pais pela p r o c l a m a ç ã o da Indepen-
c ê n c i a . Para n ó s , brasileiros, 1988 s e r á uma data m a U 
c o n s i d e r á v e l que 1789 para a F r a n ç a . Para nõs , é l i te -
ra lmente uma nova p á t r i a que c o m e ç a . " 
A c i r c u n s t â n c i a sobretudo a reter, e cuja i m p o r t ã n -
r i a n ã o vos es c a ñ a r á , o mesmo é dizer sua inf luênc ia . 
t;6bre a í o r m a ç ã o h i s t ó r i c a de nossa nacionalidade, é a 
que Vic tor Schoclcher, vosso generoso abolicionista, 
assinalou dizendo que o Bras i l t i n h a ceLizment? para é l s 
escapado S fatalidade coniiecida, pela qua l "as vias do 
progresso social t e m sido mui tas vezes ensanguentadas 
pela r e s i s t ê n c i a que encontram. A abo l i ção da escravatu-
r a realizou-se com efeito da manei ra mais pacifica, coma 
devia realizar-se. u m ano a p ó s , a m u d a n ç a dc r eg ime . 
Duran te os v i n t e anos que decorreram de 1S69 a 
1889, e que c o n s t i t u í r a m o p e r í o d o mais per turbado de 
z^ossa h i s tó r i a , do ponto de v is ta das i d é i a s que se cho-
cavam e se confundiam, os choques n ã o tendo mais l u -
gar s ò m e n t e nas r e u n i õ e s p ú b l i c a s , p o r é m em pleno Par-
lamento, o I m p é r i o e a R e p ú b l i c a se acharam face â face, 
dispostos u m e outra , a u m encontro def in i t ivo , para o 
ciuai se dev iam servir das armas tão diversas, que o 
brsena] da propaganda pela imprensa, pela t r ibuna e pela 
escola estava em estado de lhes fornecer. 
Euclides da Cunha condensou m u i t o bem êsse mo-
mento h i s t ó r i c o na passagem seguinte: "O novo pensa-
mento pol í t ico , i n c a r a c t e r í s t i c o o u mal v inculado à s ten-
d ê n c i a s separatistas nas i n s u r r e i ç õ e s incoerentes que 
v i e r a m a t é 1£17; inopor tuno e m 1822 e 1831. p ; r contra-
r i a r o i n t e r ê s s e maior da unidade da p á t r i a ; repelido em 
1837-1S48 porque ainda se t o m a r a i n d i s p e n s á v e l à a ç ã o 
exclusiva da íô rça c e n t r í p e t a da realeza; « v o l v e n d o . Im-
p e r c e p t í v e l , e perdendo de ano e m ano o c a r â t s r separa-
t is ta com esposar os ressentimentos alastrados pelo p a í s 
i n t e i ro na t r é g u a p a r t i d á r i a de 1852-1858; aflorando, po r 
f i m , mais í n t e g r o no v io len to rev ide de 1862. que u m n 
guer ra externa abrandou, desviando as p r e o c u p a ç õ e s na-
conais: — depois dessas vicissitudes, em 1S70. i m p u -
nba-se. Para vencer t i nha a f o r ç a das novas a s p i r a ç õ e s 
sociais t ão vigorosas que se re f le t i am nos p r ó p r i o s par-
t idos d inás t i cos , talhados em d i s s i d ê n c i a s que se degla-
( l ipvaml d essangrando-se, sem poupar, em seu golpes, 
c i m o vimos, à p r ó p r i a f igura i m p e r i a l . 
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A i n s t i t u i ç ã o m o n á r q u i c a s 
g o t a d ü o sobretudo abandonada 
3 qua 
ainda i 
io . Os elemcn-
lente lhe falta-
g M r i 
e de expor suas queixas. Assim, a Igreja se declarava 
a t ingida em suas liberdades essenciais. A v ig i l ânc ia do 
Estado, qualif icada de despotismo, a ofendia. "Liberda-
de, dai l iberdade à Igre ja de Jesus Cristo! — exclama-
va o bispo do P a r á — ela n ã o vos subjuga, n t o vos cons-
t- ange, deixa-vos seguir vossas 'doutrinas realengas, ou 
r ã o i m p e r t i quais outras doutr inas ou seitas que quiser-
des a b r a ç a r . Mas deixai-a t a m b é m se governar segun-
co .suas l e i s . " E m outros temaos» era a S e p a r a ç ã o , que 
o prelado reclamava e que o t r a p é r i o recusava, cioso de 
t u a auior idade . 
O e x é r c i t o se sentia, de seu lado, desprezado e se d i -
u i d o . A guerra do Paraguai tmha-o dotado das 
. i l í tares, de que sentia antes a necessidade, e que 
i para tornar mais host i l sua atitude em face do 
t rono, ocupado por u m p r í n c i p e de temperamento m u i -
to mais b u r g u ê s que guerreiro, quando a incompat ib i l i -
dade se revelou de s ú b i t o mais aguda, — a mesma i n -
compat ib l idade que se havia j á e sboçado cm 1831, e cujo 
polpe a R e g ê n c i a houvera desviado, tratando de tornar 
<• e x ó r e i t o menos i r r econc i l i áve l com o esp í r i to c iv i l do 
ie£*ime pol í t ico do Bras i l . Essa des in t e l i gênc i a c o des-
í r é d i t o que, c m certo sentido, se ref le t iu sobre nosso 
pa í s , por nos termos medido com a espada, a t é o esma-
gamento do sistema dominante n u m país a d v e r s á r i o , 
cuja exiguidade de t e r r i t ó r i o e de recursos parecia estar 
em d e s p r o p o r ç ã o com a nossa grandeaa e a nossa r ique-
íia, foram as duas c o n s e q u ê n c i a s desastrosas da campa-
A q u e s t ú o m i l i t a r acentuou-se e envenenou-se pelas 
r w l a m a ç õ e s de classe e por disputas com as autoridades 
<';vis, de onde o p r e s t í g i o do govÈrno saiu arranhado, se-
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f u n d o a conf issão, u i n pouco c ín ica , í e i t a ;io Senado, por 
u m presidente de Conselho, l i o m e m de e s p í r i t o sai i r ico 
c de v i s ão p r o f é t i c a . Quando nos derradeiros dias da 
3 por diante 
perseguir os estra-
de Janeiro, obedecendo 
os a b o i í c i o n i s w s , aban 
c'onavam em mussa as fazendas e engenhos, — a p r i n c í -
pio i n d i s p e n s á v e l da o b e d i ê n c i a sofreu u m t a l golpe, que. 
desde Êsse dia, a c o n f i a n ç a f icou abalada i 
culo que a fôrça p ú b l i c a emprestar ia de en tã ' 
â coroa, a m e a ç a d a po r todos os lados. 
N o decorrer da propaganda, que faziam, o¡ 
r.itas censuravam ao soberano sua tibieza, SUE 
d i s f a r ç a d a dos interesses ultra-conservadores, • 
ç a v a m com r e p r e s á l i a s nascidas do SÉ 
, \ o l t a d o . Depois da abo l i ção , — u m a cartada pol i t ica em 
i p r ó p r i a e x i s t ê n c i a — os pro-
l íbe lu l re-
•ietári peei 
F i o i b i a m de exibir-se como abolicionistas à fôrça , d i r i -
g i r a m contra o t rono o á s p e r o ressentimento de dece-
pcionados, que eram, e t o r n a r a m o imperador r e s p o n s á -
vel pela ru ina que os assaltara. A s f i leiras dos repub l i -
canos se acresceram de lodos ê s se s desiludidos, qua. ; i té 
e n t ã o , t i n h a m ju lgado achar no g o v ê m o u m a protevãi> 
eficaz, e aos quais houvera sido in jus tamente recusada 
a esmola de uma i n d e n i z a ç ã o , como a que, nas co lont ic 
inglesas e francesas, t i n h a p e r m i t i d o aos senhores de-
terras e escravos a a d a p t a ç ã o à s novas c o n d i ç õ e s de t ra-
N ã o devemos esquecer que u m a metade do p a í s so-
f r ia mais que outra, por u m t a l abandono. O Nor te atra-
vessava uma criee e c o n ó m i c a determinada pela baixa d^ 
p r e ç o do açúca r , e era aquela exatamente a r e g i ã o do 
Bras i l onde. pela natureza do c l ima t ropica l , i imig ra -
ção branca ter ia mais dif iculdade de prosperar . No Sul 
uma forte corrente dc colonos europeus logo se esboçou , 
a t r a í d a pelos p r e ç o s elevados do café , e pe rmi t indo à. 
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ag r i cu l tu ra local l í be r t a r - s e do e m b a r a ç o resultante da 
falta de trabalhadores. 
De u m ú n i c o ponto de vista talvez, o Imperador n ã o 
foi o soberano mais conveniente ao Bras i l durante o pe-
r iodo de e x p a n s ã o consecutiva ao solver, em suma bem 
feliz — 3 despeito do lado pouco risonho, que acabo de 
• ü s i n a l a r - v o s , is to ú, o empobrecimento de numerosos 
p r o p r i e t ó r i o s ag r í co l a s — dessa crise e c o n ó m i c a e social 
que pesava desde a I n d e p e n d ê n c i a s ô b r e o fu turo do pa ís . 
M u i t o apaixonado pelo progresso moral, D . Pedro 
I ! era menos fervente quanto ao progresso mater ia l . Es-
t . v a certamente convencido da necessidade do progres-
Í,J mater ia l , e encorajava-o mesmo. Mas n ã o se mostra-
va b á s t a n t e l a ente de aeõ rdo , ao que se pretende — pois 
eu estaria longe de c e n s u r á - l o — com o e sp í r i t o de sua 
época , e ainda menos disposto a encorajar os apetites 
de fo r tuna , que sentia serem latentes em t o m o de s i . 
Como poderia D . Pedro I I — i n imigo pessoal do luxo, 
inc i inado a prefer ir a companhia das pessoas intel igen-
tes, embora pouco afortunadas, ã dos arrivistas da rique-
za e à das mediocridades sera requintes intelectuais — 
manifestar s impatia por aqueles que n ã o sonhavam se-
n ã o com t r a n s f o r m a ç õ e s e opu lênc ia s? 
Sua desconf i ança era tão grande a respeito dessas 
violentas m u d a n ç a s , impl icando em negar as t r ad i ções 
nacionais, que chegava a lhe insp i ra r u m a r e p u l s ã o i n -
v e n c í v e l por u m a co lon ização demasiado abundante, que 
poder ia trazer o perigo de abafar o c a r á t e r do Bras i l an-
t igo , do Bras i l h i s t é r i co , que houvera sido o d o m í n i o de 
seus antepassados e a p á t r i a de sua dinastia Ftoi ê s t e , 
creio, o ú n i c o aspecto de u m sentimento de casta, ou 
seja antes de u m orgulho de classe, e ainda assim, isso 
r ã o era, na e s sênc ia , seoSo u m tradicionalismo pouco 
e g o í s t a e, de fato, super ior . D . Pedro I I , n ã o obstante 
suas maneiras d e m o c r á t i c a s , atinha-se ao Bras i l como 
prolongamento do passado, a u m Bras i l fort i f icado pela 
defesa de suas g l ó r i a s e pela v i b r a ç ã o in in te r rup ta de 
t.eus sofrimentos. 
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pouco em harina: 
s ã o p r ó p r i a m e n t i 
mais ampl i tude i 
A afluCncia demasiado grande de imigrantes, cuja 
a s s i m i l a ç ã o , dadas a diversidade de l í n g u a s e de r a ç a s , 
ter-se-ia tornado aos seus olhos in te i ramente i m p r a t i c á -
vel , preocupava-o como u m mal a evitar, c m lugar de 
lhe su rg i r como u m bem a ser desejado. En t re tan to , o 
p a í s exper imentava a necessidade de uma e x p a n s ã o que, 
parecia, r¡os que disso podiam ju lgar , 
com o sistema dominan te . A expan-
ão fazia fa l ta . Mas desejava-se-lhe 
planos, mais realismo nos d e s í g n i o s 
moral idade. 
do poder executivo, que a t é e n t ã o contra-
ir seu v igor as t e n d ê n c i a s do Parlamen-
to, se havia entrementes afrouxado por m o t i v o das su-
cessivas d o e n ç a s do soberano, que, conforme se conje-
turava , estava incapaz de prestar de e n t ã o em diante 
aos n e g ó c i o s do p a í s sua ant iga e i n c a n s á v e l a t iv idade . 
G r a ç a s a êsses motivos, os po l í t i cos mostravam-se agora 
cê t i cos e hesitantes quanto ¿ fidelidade à s i n s t i t u i ç õ e s . 
F o i fácil perceber-se isso em face do cOro de a d e s õ e s que 
saudou a R e p ú b l i c a . 
A p r ó p r i a e l o q u ê n c i a po l í t i ca se ressentia da m u -
a a n ç a . Passara o tempo das lutas bem pautadas da t r i -
buna . O que se v i u surg i r e dominar no seu lugar, fo i 
o que Eucl ides da Cunha p i n t o u t ã o a preceito, com uma 
e lo i íuènc ia quase selvagem na sua arrogante rudeza, na 
energia nova com a qual r e iv ind icava os direitos popu-
lares, nas suas r e b e l i õ e s de formas e nas suas grandes 
temeridades de ju lgamentos . S i lve i ra Mar t in s — escre-
ve o autor ci tado — corr ig ia de improv i so sua estatura 
a t l é t i c a de D a n t o n . 
Se se d í s s e ouvidos aos que o atacavam nas v é s p e r a s 
Oe 1SS9 — e poucos eram os que cu idavam em defendS-
lo — o I m p é r i o n ã o oferecia mais à vista s e n ã o u m a c ú -
m u l o de erros . Suas liberdades no entanto n ã o h a v i a m 
nunca sido supr imidas : n ã o se podia sentir- lhe a fa l ta 
Chegava-se ao ponto de rebaixar os ê x i t o s mi l i tares , com 
t s quais o segundo reinado julgara apagar o 
2õS 
p r i m e i r o . Mui tos discut iam a sabedoria de nossas eons-
tLntes i n t e r v e n ç õ e s d i p l o m á t i c a s e armadas em Monte-
videu, a j u s t i ç a de nossa inge rênc i a minuciosa e i r r i t an -
te nos n e g ó c i o s pol í t icos da zona do Prata, a equidade da 
p r o t e ç ã o t ã o belicosa conferida aos i n t e r ô s s e s dc nossos 
nacionais . U m a das.primeiras idé ias , sugeridas por oca-
s ião do advento do novo regime, foi a r e s t i t u i ç ã o dos t ro -
feus da guerra do Paraguai . E , se n ã o foi posta em p r á -
tica, deve-se a que os p r ó p r i o s c o m e ç o s da r e p ú b l i c a fo-
r a m mi l i ta res , e a que os sentimentos dos oficiais, n ã o 
imbuidos das doutrinas positivistas, t ão em g r a ç a no 
e x é r c i t o , quero dizer, nos corpos de engenharia, de ar-
t i l ha r i a , de terra c mar, n ã o podiam s e n ã o ser hostis a 
essa e spéc i e de r e t r a t a ç ã o . O exé rc i to tomou-se assim, 
ins t in t ivamente , o agente conservador, que reclamava 
3 cont inuidade das t r ad i ções nacionais, quando tudo se 
desmoronava em t o m o do trono, quando a Igreja, a pro-
priedade e o saber sc recusavam a apoiâ-Io â custa do 
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